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A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t » c o m o c o r r e s p o n t i o n c l a d e s e s r a n d a c í a s © c u l a O f i c i n a d © C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 

A p a r t a d o de C o r r e o s : 1010, 
1 0 3 . 

P r e c i o s de s u s c r i p c i ó n . 

P O S T A L 

13 t!tt^S«l. . 
6 ! < _ . . . . . 
8 i d . 

121.26 o r o . 
» i i . e o „ 
$ 6.90 „ 

D E C U B A | 
12 meses . 

€ i d 
i> Id 

$15.00 p la ta . 
% s . o « H 
% 4.00 „ !

12 meses . 
6 I d . . . . 
3 i d 

$ 7.00 „ 
S 3.75 „ 

FE—n-, 

n m i m i m e l c a b l e 

f E R m i O P A R T I C U L A R 

D E L 

O S A R I O D E l>A M A R Í N A . 

O E A C O C H E 

M a d r i d 2 

U i N M I T I N 

Se h a celercudo un m i t i n e n V a l e n ­

c i a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e D . F r a n ­

c i s co N i c o l á s M o l i n e r . 
Se a c o r d ó s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o a u ­

m e n t o e n e l p r e s u p u e s t o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a . 

D E V I A J E 

H a s a l i d o p a r a B i l b a o e l P r e s i d e n ­

t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 

E L R E Y 

E l d í a 5 de M a r z o r e g r e s a r á e l E e y 

á M a d r i d . 

L O S C A M B I O S 

E n l a B o l s a d e V a l o r e s se h a n c o t i ­

z a d o l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 8 ' 7 6 . 

S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

E L A N A R Q U I S M O E N C A M P A Ñ A 

C h i c a g o , M a r z o 2 . — H o y a l m e d i o 
d í a i n v a d i ó l a casa d e M r . G e o r ^ e 
S M p p y , e l j e f e d e p o l i c í a de es t a 
c i u d a d , u n . h o m b r e q u e se s u p o n e 
a n a r q u i s t a y d e s p u é s de h e r i r a l c i ­
t a d o j e f e de p o l i c í a , s u h i j o y s u co­
c h e r o , l e d i ó . m u e r t e e l p r i m e r o d e 
u n t i r o . 

Se c ree q u e es te a t e n t 3 / d o es d e b i d o 
á l a a c t i y a c a m p a ñ a q u e l a p o l i c í a de 
esta c i u d a d e s t á l l e v a n d o a e f e c t o 
c a s t r a e l a n a r q u i s m o desde q u e f u é 
a s e s i n a d o vn s a c e r d o t e c a t ó l i c o en 
B e n v e r . C o l o r a d o . 

H a b i e n d o f i i do i n f o r m a d a l a p o l i ­
c í a de q u e v a r i o ® o t r o s s a c e r d o t e s ca­
t ó l i c o s de es ta d i ó c e s i s h a b í a n r e c i b i d o 
c a r t a s e n q u e l o s a m e n a z a b a n c o n 
m a t a r l o s , u n g r a n n ú m e r o de a g e n t e s 
d e l a p e l i c í a s e c r e t a v e s t i d o s c o n t r a -
j e s de laa isanos , v i g i l a r o n c u i d a d o s a ­
m e n t e sus i g l e s i a s y p e r s o n a s a y e r y 
o b s e r v a r o n c o n l a m a y o r a t e n c i ó n 
á t o d o s l o s i n d i v i d u o s q u e p e n e t r a r o n 
e n l o s t e m p l o s . 

E L V A P O R " C O A l M A " 

N O C O R R E P E L I G R O 

N u e v a Y o r k , M a r z o 2 .—Se h a ave­
r i g u a d o d u r a n t e e l d í a , q u e e l v a p o r 
" C o a m a " d e S a n J u a n de P u e r t o R i ­
co, e s t á e m b a r r a n c a d o e n L o n g I s -
l a n d , á v e i n t e m i l l a s a l E s t e de S a n -
d y H o c k y se d i c e q u e n o c o r r e pe­
l i g r o a l g u n o p o r h a b e r d a d o f o n d o en 
u n b a n c o de a r e n a . 

D e l a n o c h e 

A F L O T E 

N u e v a Y o r k , M a r z o 2 . — E s t a n o c h e 
h a s i d o p u e s t o á flote e l v a p o r " O o a -
m a " , y s i n n o v e d a d a l g u n a , c o n s u 
m i s m a m á q u i n a , h a l l e g a d o á este 
p u e r t o . 

N O M B R A M I E N T O 
W a s h i n g t o n , M a r z o 2 . — E l P r e s i ­

d e n t e R o o s e v e l t h a e n v i a d o a l S e n a d o 
e l n o m b r a m i e n t o d e M r . W i l l i a m 
H e i m e k , d e K a n s a s , p a r a M i n i s t r o de 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n G u a t e m a l a . 

E L S E R V I C I O C O N S U L A R 
E n e l S e n a d o se h a a p r o b a d o e l p r o ­

y e c t o d e l e y s o b r e l a r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l s e r v i c i o c o n s u l a r d e l o s E t a d o s 
U n i d o s . 

C o n c i n t a 

d e m o v i m i e n t o 

e s l a m á q u i n a 

m á s c o m p l e t a 

v l a m a s 

Í E A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 1 0 1 

E n l a a c t u a l i d a d e x i s t e n v e i n t e y 
o c h o c o n s u l a d o s y se p i e n s a n c r e a r 
d i e z y s i e t e m á s . 

P R O Y E C T O R E C H A Z A D O 

E n l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
h a s i d o r e c h a z a d o e l p r o y e c t o d e l e y 
d e d e p o r t a c i ó n d e l o s e x t r a n j e r o s 
c o n v i c t o s d e f e l o n í a , d e s p u é s q u e h a ­
y a n e x t i n g u i d o l a c o n d e n a . 

J U R A M E N T O 

T e g u a c i g a l p a , M a r z o 2 . — E l P r e s i ­
d e n t e , e l V i c e p r e s i d e n t e y l o s M a g i s -
t r a d e s d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e 
H o n d u r a s j u r a r o n a y e r , a n t e l a A s a m ­
b l e a N a c i o n a l , e l m a n t e n e r l a C o n s ­
t i t u c i ó n y c o o p e r a r a l r e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l o r d e n e n t o d a l a R e p ú b l i c a , 

E R A A N A R Q U I S T A 

C h i c a g o , M a r z o 2 . — U n a g e n t e de 
l a s e c r e t a h a r e c o n o c i d o e l c a d á v e r 
d e l i n d i v i d u o q u e i n t e n t ó m a t a r a l 
j e f e d e p o l i c í a , y d i c e q u e d i c h o su ­
j e t o a t e n d í a c o n r e g u l a r i d a d t o d a s 
l a s r e u n i o n e s a n a r q u i s t a s q u e se ce­
l e b r a b a n e n l a c i u d a d y h a b í a s i d o 
e l e g i d o p o r s u e r t e p a r a a s e s i n a r a l j e ­
f e d e p o l i c í a y a l A l c a l d e d e C h i c a g o . 

U N A V I C T I M A 

H a r r y S h i p p y , h i j o d e l j e f e de p o ­
l i c í a , q u e f u é h e r i d o e n e l p e c h o p o r 
u n d i s p a r o q u e l e h i z o e l a n a r q u i s t a 
c u a n d o p e n e t r ó e n e l d e s p a c h o de s u 
p a d r e , se h a l l a m u y g r a v e y es f á c i l 
q u e m u e r a d e u n m o m e n t o á o t r o . 

R O B O D E U N B A N C O 

E l P a s o , T e j a s , M a r z o 2 . — S e g ú n 
t e l e g r a m a r e c i b i d o de C h i h u a h u a , 
M é j i c o , a l B a n c o d e M i n e r o , p r o p i e ­
d a d d e l E m b a j a d o r C r e e l , l e h a n es-
a f a d o 3 0 0 m i l pesos m e j i c a n o s . 

N o s é h a h e c h o d e t e n c i ó n a l g u n a 
y l a p o l i c í a e s t a v i g i l a n d o l a f r o n ­
t e r a , 

N O S E S A B E N A D A 

W a s h i n g t o n , M a r z o 2 . — N o se h a 
r e c i b i d o n o t i c i a a l g u n a e n l a E m b a j a ­
d a m e j i c a n a r e s p e c t o a l r o b o d e l b a n ­
co D e M i n e r o . 

E l E m b a j a d o r C r e e l se e n c u e n t r a 
a h o r a e n e l E s t a d o de C h i h u a h u a , á 
d o n d e f u é e n E n e r o , c o n t r e s meses 
de l i c e n c i a . 

E L D I A D E C O L O N 

E l r e p r e s e n t a n t e H a r r í s o n h a p r e ­
s e n t a d o u n p r o y e c t o d e l e y e n l a C á ­
m a r a , p i d i e n d o q u e e l 1 2 d e O c t u b r e 
de c a d a a ñ o , f e c h a e n q u e C r i s t ó b a l 
C o l ó n d e s c u b r i ó á l a A m é r i c a , se de­
c l a r e d t a d e fiesta. 

É L F U E G O D E T A M B A 

T a m p a , M a r z o 2 . — L a s p é r d i d a s 
o c a s i o n a d a s p o r e l i n c e n d i o o c u r r i d o 
e n es ta p o b l a c i ó n se e s t i m a n e n 8 0 0 
m i l pesos . 

H a y m á s de c u a t r o m i l p e r s o n a s 
s i n h o g a r , l a m a y o r p a r t e t a b a q u e r o s ^ , 
q u e n o t i e n e n t r a b a j o . 

D í c e s e q u e e l i n c e n d i o e m p e z ó e n 
e l c u a r t o de u n i n d i v i d u o q u e se d u r ­
m i ó c o n u n c i g a r r o e n c e n d i d o e n l a 
b o c a y q u e p r e n d i ó f u e g o á l a r o p a 
de c a m a , p r o p a g á n d o s e e n s e g u i d a 
c o n v e r t i g i n o s a r a p i d e z . 

O B S E R V A C I O N E S 
Cor respond ien tes a l 2 M a r z o 1908, he­

cha al aire l ibre en El Almendares. Obis­
po 54, para el DIARIO VE LA MARINA 

Temperatura 

M á x i m a 
M í n i m a 

B a r ó m e t r o : A la; 

1 ¡ Cent íg rado] ] F a h r e n h e í t 
I! 
I r 27 

16 
80'6 

4 P . M . 7 6 1 . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a r z o 2 . 

A z ú c a r e s . — L o s m e r c a d o s e x t r a n ­
j e r o s a b r e n h o y s i n v a r i a . c ñ ó n y e s t a 
.p laza •ha r e g i d o t a m b i é n q u i e t a , de 
r e s u l t a s de l a f e s t i v i d a d d e l d í a y 
se h a a n i m e i a d o s o l a m e n t e u n a v e n t a 
q u e es c o m o s i g u e : 

1,450 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96 , á 
4.91-3 r e a l e s a r r o b a , en C á r -
d m a s . 

C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o c o n 
d e m a n d a ( m o d e r a d a y iba ja en l a s co­
t i z a c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e P a r í s . 

C o t i z a m o s : 

Comercio Banquero s 

20.5i8 
19.7|8 

6.5|8 
•4. ójS 
10 

6.1t4 

L o n d r e s 3 d^v 20.1Í8 
„ 60 d i v 19.3j8 • 

P a r í s , 3 d [ V 6.7j8 
H a m b u r g o , 3 d ( V , . . 4. 
Es tados U n i d o s 8 d | V 9.1 ¡2 
E s p a ñ a s. p l aza y 

c a n t i d a d 8 d p . . , . 6.7j8 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 9 á 12 p § a n u a l 

Monedas extranjeras.—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s igue : 

G r e e h b a c k s . 9.3[8 9.1 [2 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.1 ¡8 94.3(8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r e q u i e t o y s i n v a r i a c i ó n de i m ­
p o r t a n c i a e n l a s c o t i z a c i o n e s . 

Se h a e f e c t u a d o h o y on l a B o l s a , 
d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s i g u i e n ­
t e v e n t a : 

50 a c c i o n e s C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d . 97 . 

m o n e t a n o 

L a c u e s t i ó n d e l b i - m e t a l i s m o 

U n s e n a d o r f r a n c é s h a p u b l i c a d o 
« n l a " R e f o r m e E c o n o m i q u e " u n ar -
i t í c u l o e n e l q u e p r e t e n d e d e m o s t r a T 
q u e l a r e c i e n t e c r i s i s a m e r i c a n o n o 
h u b i e r a t e ñ i d * ) l u g a r s i . m e d i a n t e 
u n í a c o a i v e n c i ó n i n t e r n a * i o n a l , l o s 
a m e r i c a n o s h u b i e r a n p o d i d o l a n z a r 
'á l a c i r c u l a c i ó n mon te i t a r i a m u n d i a l 
t o d a l a p l a t a q u e p o s e y e s e n . 

E l R e d c h s t a g a l e m á n h a c o n s a g r a d o 
t o d a u n a s e s i ó n á l a { i n t e r p e l a c i ó n 
d e l c o n d e d e K a n i t z s o b r e . d t i p o d e l 
d e s c u e n t o e n A l e m a n i a , E l j e f e 
d e l p a r t i d o a g r a r i o h a t r a t a d o de d e ­
m o s t r a r l a n e c e s i d a d d e v o l v e r a l 
b i m e t a l i s m o , s i e n d o s u p r i n c i p a l a r -
i g u m e n t o i a f l o r e c i e n t e s i t u a c i ó n de 
F r a n c i a . P a r a e l c o n d e d e K a n i t z , 
l a p r e s e n t e c r i s i s i n d u s t r i a l d e A l e ­
m a n i a n o es u n a c r i s i s d e s o b r e p r o ­
d u c c i ó n , s i n o u n e f e c t o d e l a p e n u ­
r i a m o n e t a r i a i n t e t m a c i o n a i l , A l e m a ­
n i a , t i e n e n e c e s i d a d d e m á s m o n e d a 
p a r a sus p a g o s , y , p u e s t o q u e e l o r o 
es i n s u f i o i e B i t e , d e b e r e c u r r i r s e á l a 
p l a t a : " H a g a m o s u n m u r o d e p l a t a 
— ' t e r m i n ó d i c i e n d o — e n t o r n o d e 
n u e s t r a r e s e r v a d e o r o , c o m o e n F r a n ­
c i a ; y c u a n t o m á s a l t o sea ese m u r o , 
t a n t o m e j o r e s t a r e m o s p r o t e g i d o s 

H . K a e m p e , r a d i c a l , n o c r e e q u e 
•él r e m e d i o p r o p u e s t o , e l b i m e t a l i s ­
m o , sea l a p a n a c e a de l o s m a l e s eeo-
n ó m i c o s q u e e l i m p e r i o s u f r e , a t r í -
b u y e n d o é s t o s ail p r o t e c c i o n i s m o , l a 
c a r e s t í a d e t o d o s l o s .medios de eo-
m u n i c a c í i ó n y l a e l e v a c i ó n d e l o s gas­
t o s p i í b l i e o s . 

Para Paseagoula gole ta inglesa Invfc tus . 
i Para B r u n s w i c k goleta inglesa Tofa. 

De 

De 

De 

De 

De 

í De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

SINTRADAS 
Día 2: 

C a i b a r i é n vapor Alava , c a p i t á n Octu-
be con 63013 tabaco y efectos. 
B a ñ e s goleta Josefa p a t r ó n B lanco .con 
300 sa^os a d ú c a r . 
Santa Cruz goleta Rafael p a t r ó n López 
con 500 (juin tales cebollas. 
Santa Cruy. goleta Ines l ta p a t r ó n Abe-
11o con 125 quintales cebollas. 
B a ñ e s goleta. San Francisco p a t r ó n G i l , 
con 700 sacos a z ú c a r . 
Sierra Morena gole ta Enr ique ta p a t r ó n 
E c h a v a r r í a con 500 sacos a z ú c a r . 
Canasf goleta P r i m e r a Chaves., p a t r ó n 
Alemany con 400 sacos a z ú c a r . 
C a b a ñ a s , goleta Ramona p a t r ó n Ponte 
con 1,000 sacos a z ú c a r . 
C a b a ñ a s goleta M a r í a del Carmen, pa­
t r ó n Bosch con 500 sacos a z ú c a r . 

Domni lca goleta Ger t rudis p a t r ó n V i l l a -
l o n g á con 700 sacos id. 

C á r d e n a s goleta C r i s á l i d a p a t r ó n Masot 
con 50 pipas aguardiente. 
Matanzas, goleta 2 Hermanas p a t r ó n 
C a b r é con efectos. 

•IMz 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , M a r z o 2 . 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) , 1 0 0 . 7 | 8 . . 

B o n o s de l o s E s t a d o s U n i d o s á 
105 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4 .77 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 

5 á 5 . 1 Í 2 p o r c i e n t o a n u a l . 
• C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , G0 d . ¡v . , 

' b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 3 . 5 5 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á i a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á 4 .86 .65 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d . | v . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 
C a m b i o s s o b r p H a m b u r g o , 60 d.Jv. 

b a n q u e r o s , á 06 . 
• C e n t r í f u g a , p o l . 96 , en p l a z a . 

3.86 c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10 , p o l . 96. cos­

t o y f í e t e , 2 .1 ¡2 c e n t a v o s . 
M a s c a b a d o , p o l . 89 , en p l a z a 

3.36 c t s . 
A z ú c a r de m i e l . p o l . 89 , en p l a z a . 

3 . 1 1 c t s . 
M a n t e c a d e l Oes te , en t e r c e r o l a s , 

$8 .00 . 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5 .60 . 

L o n d r e s , M a r z o 2 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , í )6, á 

l i s . Od. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , n o l . 86 , 9s. 
9 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a ^ b a de l a n u e v a 
c o s e c h a , ' 9s. 9 j | 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r e s . ST.TjS. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 4 

p o r c i e n t o . 

R e a t a 4 p o r JOO e s p a ñ o l , e x - e u p ó n 

P a r í s , M a r z o 2 . 

R e n t a f r ancesa , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 40 c é u t i m o a . 

I M P O R T A C I O N 

E l B a n c o d e l a H a b a n a r e c i b i ó a y e r 
de l a O o r u ñ a p o r d v a p o r a l e m á n 
" F . B i s m a r c k " , l a c a n t i d a d de 
c i e n m i l pesos en p l a t a e s p a ñ o l a . 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a 2 . M a r z o d e 1908 

A «fcs 6 <Je.la tara*. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 % 9 4 ^ V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ; 96 a 98 
B i l l e t e s B a n c o Es­
p a ñ o l Z% á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % á 10 9 % P 
O r o a m o r í can o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á l o p . 
Cen tenes a 5 . 5 8 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 5 9 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 . 4 6 en p l a t a . 
i d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 7 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
e n p l a t a E s p a ñ o l a . , á 1.15 V . 

Los g r i egos m a r i n o s 

Xo<tic ias d e B e r l í n , d i c e n c o m o n o ­
v e d a d , q u e l a s c o m p a ñ í a s a l e m a n a s 
d e v a p o r e s , q u e d u r a n t e t a n t o s a ñ o s 
i b a n e j e i r c ido e l c o n t r o l d e i!as f a c i l i ­
d a d e s d e l t r á f i c o m a r í t i m o e n e l M e ­
d i t e r r á n e o , e s t á n ^ a s u s t a d a s d e l e n o r ­
m e desa iTol l 'O q u e v a t o m a n d o k i m a ­
r i n a m e r c a n t e g r i e g a , que e n t r e o t r a s 
a tarevidas e m p r e s a s b a a b i e r t o a b a r a , 
c o n c a p i t a l e g i p c i o una . n u e v a l í n e a 
y ha o a d e n a d o p a r a l a m i s m a e n I n ­
g l a t e r r a l a c o n s t m e c i ó n i n m e d i a t a d e 
d o s g r a n d e s v a p o r e s . E n b r e v e t e n ­
d r á i u g a r e n H a m b u r g o u n a c o n f e ­
r e n c i a d e n a v i e r o s a l e m a n e s p a r a 
b u s c a r 'los m e d i e s de h a c e r f r e n t e á 
l a c o m p e t e n c i a q u e Í e s h a c e l a m a r i ­
n a g r i e g a en e l ' M e d i t e r r á n e o . 

Man 

Sanado beneficiado 

y precios de l a carne 

# M a r z o 2 . 

H o y l l e g a r o n á l o s c o r r a l e s d e l L u -
y a n ó . l a s s i g m e n t e s r e se s : 

200 p r o c e d e n t e s de S a n c t i S p í r i -
t u s . que se v e n d i e r o n á 4 .1 ¡2 
c e n t a v o s l a l i b r a . 

264 p r o c e d e n t e s d e J i c o f í e a , q u e se, 
v e n d i e r o n á 4 .1 |4 . 4 . 1 ¡ 2 y 4.5^8 
c a n t a v o s l a l i b & a . 

75 p r o c e d e n t e s de B á t a b a ü o .pa­
r a e l c o n s u m o . 

2 2 0 p r o c e d e n t e s de Z a z a , q u e so lo 

se v e n d i ó u n a p a r t e . 
200 d e l a s q u e q u e d a r o n d e l d í a 

a n t e r i o r se v e n d i e r o n á 4 .3 j8 
y 4 . 1 ¡2 c e n t a v o s l a l i b r a . 

E n e l r a s t r o se b e n e f i c i a r o n h o y 
233 c a b e z a s d e g a n a d o v a c u n o , 107 
d e c e r d a y 4 1 l a n a r , q u e se d e t a l l a ­
r o n d e 10 á 22 . de 28 á 33 y d e 
36 á 38 c e n t a v o s e l k i l o , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

28— 

SE ESPERAN 

— Alfonso X I I , Bilbao y escalas. 
—Anton io l iópez, Cád iz y escalas. 
—T.>a Navarre, Saint Nazaire. 
— M . Saenr,, Barcelona y escalas. 
—Progreso, Galveston. 

-Antonio López , Cád iz y escalas. 
•Albingia, Tampico y Veracruz. 
•Rfojano, L ive rpoo l y escalas. 
•Havana, N . Y o r k . 
Saturnina, L ive rpoo l . 
•Norderney, Bremen y A m b é r e s . 
•Esperanza, New Y o r k . 
•Monterey, Veracruz y Progreso. 
V i t a l i a , Galveston. 
Saratogra, Ne-n- Y o r k . 
Ida, L ive rpoo l . 
L a Navarre , Veracru;:. 
-Mérida, Veracruz, 
•Puerst Blsmarck, Veracruz. 
B. Aires, Cádiz y escalas. 
•Catalina, Barcelona y escalas, 
•Puerto Rico, New Orleans. 
Got thard , Galveston. 
•Bordeaux, Havre y escalas. 
-Castaño, L iverpoo l . 

- M . Gal la r t . Barcelona. 

S A L D R A N 

B e r l í n p u e r t o de m a r 
C o m a i n i c a n di? B e r l í n que l i g u e n 

c o n l a m á s e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d , 
l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e l g r a n 
c a n a l n a v e g a b l e q u e e n l a z a r á a q u e ­
l l a c a p i t a l c o n d p u e r t o de S t e t t i n . 
H a y v i v o e m p e ñ o - e n que a q u e l l a i m -
p o r t i a n t í s i i n a o b m e s t é (t .eriramada y 
se i n a u g u r e en iLos p r i m a r o s d í a s d e l 
a ñ o 1912 . 

E n l a p r i m a v e r a d e l a ñ o p r ó x i m o 
e m p e z a r á n e u " B e r l í n las <vbras de 
c o n s t m e c i ó n de m u e l l e s , d á r s e n a s , 
d o c k s , e tc . . etc. ; p u e s q u e d a r á c o n -
y e r t i d a laquel-la c i u d a d cu u n p u e r t o 
de rtiaa\ 

3—México, N . Y o r k . 
3—Chalmette, N . Orleans. 
3— -México, N . Y o r k . 

Alfonso X I I , Veracruz. 
4— Anton io López , Colón y escalas. 
i — L a Navarre, Veracruz. 
5— Albingia., Vigo y escalas. 
5— Mor ro Castle, N . Y o r k . 
6— Progreso, Galveston. 
7— Havana, N . York . 
9—Esperanza, Veracruz. 

10—Monterey, N . Y o r k . 
1.4—Saratoga, N . Y o r k . 
1 5— L a Navarre, St. Nazaire. 
1 6— México, Progreso y Veracruz. 
1 7— Mér ida , N . Y o r k . 
3 8—Puerto Rico, Canarias y escalas. 
1 8— Puerto Rico. Canarias y escalas. 
23—Bordeaux, Progreso y escalas. 

S A L I D A S 
D í a 2: 

Para Santa Cruz goleta Inesi ta , p a t r ó n Abe-
11o con efectos. 

Para B a ñ e s goleta Josefa p a t r ó n Blanco 
con efectos. 

Para C á r d e n a s goleta Rosi ta p a t r ó n A l e ­
many con efectos. 

Para C a b a ñ a s goleta M a r í a del Carmen pa­
t r ó n Bosch, con efectos. 

Para Dominica goleta Ger t rudis p a t r ó n V i -
Ualonga con efectos, 

M A L í X F I E S T G S 
Marzo 1: 

No hubo . 
D í a 2: 
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te de Hamburgo y escalas consignado á 
H e l l b u t y Rasch. 

D E H A M B U R G O 

Cansigiiiafcarios: 1 caja efectos. 
A l a n s o y op . : 1 M W . 

' G u t i é r r e z , C m o y cp . : 2 i d M . 
F . Ta<iuechel : 87 touítos drogas . 
V i u d a de J o s é S a ¡ r r 4 é h i j o : 84 i d i d . 
A . G o n z á l e z : 37 i d dd. 
M . Jobin son : 117 I d I d . 
A . C. Bosque : 9 M i d . 
M . &w8é<p«gM ? « P . - 7 i d efectos. 
A . K . de I L o h e : ? i d i d . 
Y a n C h e n g : 1 i d i d . 
Pa lac io y G a r c í a : 1 1 i d i d . 
F . D o r i a : 2 dd i d . 
R ico , P é r e z y op . : 3 i d i d . 
S u á r e z , Sollama y cp . ; 1 I d i d . 
G. M . M a l u f : 1 i d i d . 
Canales y B a l l i n a : 1 i d i d . 
A . P é r e z : 1 dd i d . 
D a n a a g a r í a y R í o s : 4 i d i d . 
P r i e t o y cp. : 6 i d i d . 
A . G a r c í a : 1 i d i d . 
F e r n á n d e z , Cas t ro y cp. : 10 i d i d . 
R o m e r o y M o n t e s : 27 cascos y 32 ba-

r r ioas v i n o . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 16 i d y 50 cas­

cos i d . 
P u m a r i e g a , P é r e z y op. : 3 bu l to s efec­

tos . 
Soto y F e r n á n d e z : 2 i d i d . 
P. Daxague : 2 i d i d . 
F . B e r m ú d e z y c p . : I i d i d . 
A m a d o P é r e z y c p . : 9 i d i d . 
B r i o l y h n o . : 4 i d i d . 
Schwatz Wels s Co . : 1 Ld i d . 
H . C l a y B . Co. : 6 i d dd. 
Blasco, M e n é m d e z y cp. : 1 i d i d . 
Fscalainte, C a s t i l l o y cp . : 1 i d i d 
í . V i d a l : 4 i d i d . 
R r i d a t y M o n t ' r o s : 3 5 i d i d . 
D í a z F . : l i d M . 
A . L . B e r t r á n : 1 i d i d . 
Echegoyen y P é r e z : 1 i d i d . 
F . L ó p e z : 1 i d i d . 
S. G a l á u : 2 M i d . 
P. L e f r u i r e : 2 cajas conservas y 4 

I '«d v i n o . 
F . C. R lanoo : 2 i d efectoí? . 
Cuha¡n and Pan A m e r i c a n Express Co. : 

1 i d i d . 
P r i e t o y k n o . : 1 i d i d . 
R. F e r n á n d e z G . : 2 i d i d . 
P r i e t o , G o n z á l e z y op.: 4 i d i d . 
R. S. G u i t m á m n : 1 I d i d . 
L i z a m a y D í a z : 3 M i d . 
C. Gai rc ía C. : 1 i d dd. 
I . Rresno: 1 i d I d . 

O r d e n : 12 i d i d y 13 i d drogas. 

D E S A N T A N D E R 

A l o n s o , M e o i é n d e z y cp . : 10 fa rdos 

J. Ba lce l l s y cp . : 23 i d i d . 
R. D í z a : 2 cajas cansorvais. 
Quesa-da y cp. : 30 cajas e m b u t i d o s • 

20 cajas c o n s é r v a t e 
.1 M F e r n á n d e z : 38 i d i d y 12 i d em 

b u t M c s ; 
G. F e r n á n d e z : 172 i d i d . 
J . Pa.n-ondo: 2 i d i d . 
A . G o n z á l e z : 1 boooy s id ra . 
O r d e n : 75j4 p ipas v i n o . 

D E G I J O N 
R. S u á r e z y cp.:' 2 cajas s i d r a 

19 i d e m b u t i d o s . 
id 

R« cp . : 25 i d i d . 
G a r c í a C o r u j e d o : í Id i d . 

VAPORES C O S T E E O S 

SALDRAT? 
Cosme Herrera, de Ja JBntRMá todos lo» 

mar tes , á las 5 de la t a rde , para Sagua y 
C a i b a r i é n . 

A l a v a I I , de !a H a b a n a todos os m i é r c o l e s 
ít Jas 5 de ia tprdé , para H»j¿ua y CaibaTión, 
regresando los sábado» por la maaana — gis 
aesi?acha á bordo. — Viods de Znlaet«< 

Paer to de l a H a b a n a 

S A L I D A S 

Moss Point jeroleta inglesa Zeta. 
Moss Point goleta inglesa i l u g i i G. 

Sobr inos d< 

D E P A S A J E S 

V a l d é s é I n c l á u : 2 cajas paraguaB. 

P E L . i C O R ü f i A 
M . L ó p e z V . : 2 cajas e m b u t i d o s . 
Qner y en . : 100 i d c<jryez« 
Banco de l a Habama: 27 ca 

licas. 
me t í i -
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New Y o r k , consignado á Zaldo y comp. 
Cons igna ta r io s : 2 b u l t o s mues t ras . 
M a n t e c ó n y cp . : 1 nevera oon 2 o a j a « 

dulces . 5 b a r r i l e s uvas?, 5 b u l t o s ( 10 c*-
j a s ) y 2 cajas s a l c h i c h ó n , 2 huaca leJ 
cestos, 20 M y 20 cajas f ru t a s , 20 c u ­
ñ e t e s pepinos. 5 cajas u n t o , 18 b u l t o s 

| ( 180 cajas) Quesos y 2 basrriies os t raa , 
j 24 cajas canatmelos y 200 i d leche. 

Mai^cas, hno . y op . : 52 i d c a f é . 
i A m . Groce ry : 29 b u l t o s provisioiae'*, 
! L . A . F r o h a c k : 18 dd I d . 
i M . S o b r i n o : 70 i d tabaco . 
i F . L ó p e z : 5 cajas duiceB. 
i C. B lasco : 30 b a r r i l e s y 120 cajas 
j j a b ó n y 21 b u l t o s efectos. 
i G a l b á n y cp. : 775 cajas leche, 2 5 « 
! eacos har ima, 97 sacos c a f é , 15 t inas y 
i 57 te rcero las m a n t e c a y 1 huaca l efe<v 
j tos. 

F e r n á n d e z , G a r c í a y cp. : 10 cajas UH 
; c ine ta . 
i Mi l i ám, A l o n s o y cp . : 325 iCaías leehew 
j L a v í n y G ó m e z : 200 i d i d . 
i G a r c í a , hmo. y c p . : 200 M i d . 

j A l v a ^ z R . : 225 i d i d , 1 b a r r i l OB-
| t r a s , 3 a tados auesos, 30 c a í a s f r u t e s , 

1 i d a p i o y 5 c u ñ e t e s uvas. 
R Pa l ac io : 16 cajas t o c i n e í a -
A l o n s o , M e n é n d e z y cp . : 300 I d l a * 

ohe y 3 1 i d s a l c h i c h ó n . 
F r i e d l e i n Co. : 35 i d whisk-ey. 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t l : 50 i d ó l e o . 
R S u á r e z y c p . : 50 taba les b a c a l a » , 

50 i d pescada y 25 te rce ro las manteca-
Costa , F e r n á n d e z y c p . : 50 t a h a l í ba ­

calao, 50 i d pescada y 5 cajas toolmeta , 
j G. Alvairez: 15 b a r r i l e s man^auas , 
ísall , G u t i é r r e z y cp . : 250 sacos b a ­

rí: na. 
W . B . F a i r : 40 cajas m a n t e e » . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y c p . : 20 t e r c e r o ­

las i d y 4 b a r r i l e s efeotos. 
M u ñ o z y cp . : 10 cajas t o c i n e t a . 
G. L a w t o n C h l l d s y c p . : 35 b u l t o s pas­

cado. 
Mes t r e y S o b r i n o : 20 te rce ro las m a n ­

teca. 
B . F e r n á n d e z y c p . : 10 cajas t o o i n e t o , 
E . M i r ó : 100 i d m.anteca. 
B r i o l y h n o . : 1 b u l t o efeotos. 
L a Tropdioal: 5 i d i d . 
Otero , Co laminas y op.: 12 i d I d . 
Cuba C a n u m e r c í a i : 1 i d i d . 
: i a y e r Mzo&l: 9 I d i d . 
A . H . de D í a z y cp . : 41 i d dd. 
G. C o t o y op.: 1 l<i 
J F o r t ü i n : 3 i d M . 
4. G B oaraateetn: 27 i d M . 
H a r r i s . hno . y cp. : 26 i d i d . 
j . G. L e ó n : % i d i d . 
S á m c b e z . hno . y cp . : 1 ^ i d . 
F . R i v e r a y h n o . : 3 ad i d . 
C u b a n Bleote ic S. Co. : 2 t d M . 
p A B a y a : 2 M i d . 
C u b a n and P a n A m e r i c a n Express C o J Í 

129 i d l id. 
H a v a n a Gentraa R . Co . : 2 W M 
A l v a r e z , G u t i é r r e z y op.: 68 M i d . 
S o u t h e r n Expresis C o . : 46 | d (id, 

j . M . A t a o l a u r r u c h l : 14 i d i d . 
W . B . M e D o n a M : 27 i d i d . 
F . F e r n á n d e z : 12 i d i d . 
M o r r i s H . y op . : 19_dd i d . 
E . M a g o o n : 2 i d d¡d. 
M o r a l e s , O a m a n r a y c p . : 8 M dd. 
M o l i n a y h n o . : 13 M i d . 
M . O a r m o n a y cp . : 4 Oíd M . 
H . B a n i e : 4 i d i d . 
B. O r u l e t : 1 I d i d . 
A l v a r e z , ^Cermuda y o p . : 16 M t d . 
F e r n á n d e z , Cas t ro y op . : 78 dd i d , 
.T. S i x t o : 5 i d áld. 
M . B e r b a : 7 i d i d . 
Bagas, D a l y y op.: 8 i d I d . 
M. F . Cdibriián: 1 M i d . 
D a r d e t y op . : 30 i d M . 
A m a d o P é r e z y c p . : 2 i d i d 
Q u a r t e r M a s t e r : 189 I d dd. 
H a v a n a A d v . C o . : 14 i d i d . 
Pa lac io y G a r c í a : 9 I d i d . 
T e n Sanchon; 147 i d W . 
G r a ñ a y cp. : 15 i d i d . 
.7. B o r b o l l a : 3 I d dd. 
U g a r t e y L l o v i ó : 2 i<3 M . 
A . L ó p e z : 1 i d M . 
I n t e r n a c i o n a l T . Co . : 4 M M . 

F . L ó p e z : 6 M t e j i d o s . 
Pargas B a l l - l l o v e r a s : 1 ild M . 
A l a n s o y cp . : 1 i d i d . 
G u t i é r r e z , Cano y c p . : 1 M i d . 
V . C a m p a : 4 idi i d . 
F e r n á n d e z , h n o . y cp . : 1 Hd M . 
H u e r t a s , C l fuen tes y o p . : 1 I d M. 
Z a m a n i l l o y B a r r e n e c h e : 1 I d W. 
.1. F . A r m a s y op . : 1 i d M . 
F e r n á n d e z y D i e g o : 1 i d I d . 
M e n é n d e z y h n o . : 1 i d i d . 
.1. P e r p i ñ á n : 2 i d M . 
R. R . Camap : 3 i d M. 
V e i g a y cp. : 14 I d calzado. 
Ca tohot y G a r c í a MÍ: 3 i d i d . 
Fradora . y J u s t a f r é : 2 i d i d . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y op.: 50 i d i d . _ 
V i u d a de Aedo Ussia y V i n e n t : 4 I d !<L 
M a r t í n e z y S u á r e z : 6 I d i d . 
.T. M e r c a d a l : 13 i d i d . 
V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o : 10 M diro-

sas. 
T . C. P a d r ó n : 9 I d i . d 
G. B u l l e : 2 dld efectos y 100 c a í « a 

. ' g u a r r á s . 

S u á r e z , Solana y op.: 175 Ijuíl tos píip^T. 
E l M u n d o : 10 I d i d . 
F . R e g ó : 132 I d i d . 
J . L ó p e z R . : 49 i d i d . 
Ple lschvnann Co . : S neveras l e v a d u r i , 
S a b a t é e y B o a d a : 250 b a r r i l e s g r a n » , 
Pons y G i l : 900 atados palos. 
J . J . Colas: 250 b a r r i l e s cemento . 
F e r r o c a r r i l d e l Oeste: 1 1 b u l t o s efec-

P. Alva i rez : 1 i d i d . 
M . V i l a y c p . : 68 dd f e r r e t e r í a , . 
J . F e r n á n d e z : 26 i d i d . 

tos 

A 

C 
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M a r i n a y cp . : 85 M i d . 
S. E i r e a : 13 i d i d . 
A . U r i a r t e : 6 i d i d . 
Oastetelro y Vinoso : 23 i d W. 
F . de A r r i b a : 70 i d i d . 
G. G a r d n e r : 15 i d i d . 
Al^airez y S l ñ é r i z : 50 i d i d . 
L . A g u i l e r a é h i j o : 125 i d i d . 
JSapuru y cp . : 306 i d M . 
More t cm y A r r u z a : 3 1 i d i d . 
Capestany y G a r a y : 2 i d i d . 
O r d e n : 134 i d i d , 107 i d efectos, 1 

i d t e j idos , 12 i d papel , 5 te roaro ias v i ­
nagre , 13 atados hac ina m a í z , 10 i d a l ­
m i d ó n , 5 te rcero las j amones y 25 ba­
r r i l e s manazans. 

1061 
Vapor i n g l é s H a l i f a x precedente de 

Otinghts Key, consignado á G. L a w t o n 
t h i l d s y comp. 

E n lastre. 

1062 
Vapor noruego Times procedente de Mo-

b i l a consignado á Louis V . Place. 

P u r d y q H e n d e r s o n : 1220 piezas ca­
ñ e r í a y 13 b u l t o s f e r r e t e r í a . 

S w i f t Co. : 2 c u ñ e t e s y 32 cajas s a l c l i i -
c l i ó ü , 5 b a r r i l e s puerco , 10 cajas t o c l n e -
.to, 146 bu l t o s carne, 5|2 b a r r i l e s y 25 
cajas manteca , 5 cajas aves, 7 t e m e r o s 
y 2 cajas j a m á n . 

Beggs B . Co. : 28 fiardos m i M o . 
J . M . M a n t e c ó n : 10 cajajs puerco . 
Danderas, Cal le y cp . : 20 W i d y 275 

cajas velas. 
J. Or t ega : 1 saco h a r i n a . 
M . J o h n s o n : 1 caja drogas . 
E . H e r n á n d e z : 9 t e rce ro las j a m o n e s 

y 10 cajas menudos . 
G a r c í a , h n o . y cp . : 20 atados sa l ch i ­

c h ó n . 
E . M i r ó : 5 te rcero las j amonas . 
M i l i á n , A l o n s o y c p . : 6 t e rce ro las I d . 
B . Beceta : 2 te rcero las i d . 
J . M . B é r r i z é h i j o : 2 t e rce ro las i d , 2 

cajas too ine ta , 3 te rcero las y 36 cajas 
'manteca. 

W . Sa lva t : 30 cajas i d . 
J. A l v a r e z R . : 5 cajas i d y 5 t e r ce ro ­

las jamones . 
A r m o u r Co. : 20 te rce ro las m a n t e c a y 

20 cajas ó l e o . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y cp . : l o terce­

ro las mainteca. 
D o m í n g u e z y S a l o m : 250 cajas velas . 

\ L . E . G w i n u : 2112 a tados t o n e l e r í a . 
I s l a , G u t i é r r e z y cp . : 200 sacos ha ­

r i n a . 
Castelei ro y V izoso : 79 b u l t o s f e r r e ­

t e r í a . 
E . D a l m a u : 50 t e rce ro las m a n t e c a y 

7 t e rce ro las j amones . 
J . W , A l l y n : 784 atados t o n e l e r í a , 
R. P. H e a d : 2.50 sacos hari ina. 
H o r t e r y F a i r : 49 b u l t o s efectos. 
R, T r u f f f i n : 5 cajas t oc ine t a . 
G o n z á l e z y Costa: 60 t e r ce ro la s m a n ­

teca. 
R. S u á r e z y cp . : 250 sacos har ima. 
Carbone l l y D a l m a u : 6 tercerolais Ja­

mones. 
M a n t e c ó n y cp . : 8 t e rce ro las i d . 

A Neg ra y G a l l a r r ^ t a : 6 t e rce ro las i d . 
E . Luengas y cp : 7 i d i d . 
E o h e v a r r i y Eeza-aa: 8 i d dd. 
K n i g h t y S e r a ñ n : 274 pifesaús made ra . 
L . Soto longo A . : 354 i d i d . 
D o n f o r t h Co. : 1 c a j a efectos. 
M a r i n a y cp . : 4 b u l t o s f e r r e t e r í a 
A A r m a n d : 200 cajas huevos. 
O r d e n : 950 sacos h a r i n a , 75 t e r ce ro ­

las manteca., 15 te rce ro las j a m o n e s , 5 
b a r r i l e s res ina , 448 pacas heno y 3345 
piacaas c a ñ e r í a . 

1063 
Vapor americano México procedente de 

Veracruz y escalas, consignado á Zaldo 
f oomp. 

D E V E R A C R U Z 
W i c k e s y cp . : 200 sacos habas y 100 

Id garbanzos. 
L a v í n y G ó m e z : 25 i d i d . 
M R u l z B a r r e t e : 132 i d i d . 
Costa, F e r n á n d e z y cp . : 100 i d i d . 
B. B a r c e l ó y cp . : 100 i d i d . 
G o n z á l e z C o v i á n : 100 i d i d . 
G a l b á n y cp . : 70 i d i d . 
E . R. M a r g a i r i t : 50 i d i d . 
h. G. P a r d o : 6 b u l t o s efectos. 
A . L a n d i n : 3 i d i d . 
O r d e n : 2 i d i d . 

1064 
Vapor i n g l é s Segura procedente de T a m -

.ico consignado á Dus^aq y comp. 

DE T A M P I C O 
Mol ina y hermano; 20 barr i les a l f a r e r í a . 

N 

K 

N 

N 

N 
N 

N 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba (en c i r c u l a ­
c i ó n 6 7 % 6 7 % 

Bauco A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e en i d . . . 

C o m p a ñ í a o« l F e r r o c a ­
r r i l de l Oeste 

C o m p a ñ í a Cuba C e n t r a l 
R a i l w a y ( acciones 
p re f e r ida s ) 

I d . I d . (acciones c o m u ­
nes) 

C r n i p a ñ í a Cubana de 
A l u m b r a d o de Gas. . .. 

C o m p a ñ í a D i q u e de l a 
H a b a n a 

Red T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana . . ' 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
F e r r o c a r r i l de G iba ra & 

H o l g u í n 
Acciones P re fe r idas d e l 

Havana E l e c t r i c R a l l -
ways Co. 75 7 5 % 

Accionas Comunes de l 
Havaua E l e c t r i c R a i l -
ways Co 26 2 6 % 

F . C. ü . H . y A . de Re­
g l a L t d . Cd. I n t e r n a ­
c i o n a l . (S tock prefe­
r e n t e ) N 

F . C. U . H . y A . de Reg la 
L t d . Ca. I n t e r n a c i o n a l 

S tock o r d i n a r i o . . . . 77 78 
Banco de C u b a . . , . N 
C o m p a ñ í a , de Gas y Elec­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 9 7 ' 4 98*4 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
de Santiago 25 30 
Sres. N o t a r i o s de t u m o : Pa ra C a m b i o s : 

J o s é M . M o n t e m a r ; p a r a a z ü c a r , E m i l i o 
A l f o n s o ; pa ra V a l o r e s : Pedro A . M o l i n o . 

97 

í d e m i d ( c o m u n e s ) . . 
F e r ^ a c o t r i l de G iba ra á 

H o l g u í n i 
C o m p a ñ f t . Cubana de 

A l u m b r a d o de Gas. . 
C o m p a ñ í a de Gas y Elec­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 
D i q u e de la Habana pre­

ferentes 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . 
L o n j a de Comerc io d© l a 

Habana ( p r e f e n d a a ) . 
I d . i d . i d - , cora l inos . . 
C o m p a ñ í a de Cons t ruc ­

ciones, Reparaciones y 
baneamien to de c u b a . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E lec ­
t r i c R a i l w a y Co. ( p r e ­
ferentes 

C o m p a ñ í a Havana EIMC 
t r i e R a i l w a y (Jo. 'c-
m i m e s 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas r 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a ' 
b a ñ a 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
rvnbq 
H a b a n a 2 de M a r z o de 1908 . 

DIASIO DE LA MAEIJ^AL—Edié io i i de l a m a ñ a n a . — M a r z o 3 d e 1903. 

N 

N 
N . 

N 
N 

9 8 % 

7 4 % 7 5 % 

26 2 6 % 

¡a 

N 

H a b a n a 3 Marzo 190S .— E l 
co Pres idente . Fede r i co MeíeJ*, 

S í n d i -

B O L S A P R I V A D A 
Bi l l e t e s dei Banco E s p a ñ O i tí ia is la 

de Cuba c o n t r a o r o 3 á i £ 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 4 % 

á 9 4 % 
Greenbacks c o n t r a o ro e s p a ñ o l 1 0 9 % 

á 109 V2 
V A L O R E S 

u c i n p . v e n a . 
Fondos p ú b l i c o s 

OBRAS PUBLICAS — J E F A T U R A D E F A . 
¡ ROS, BOYAS Y V A L I Z A S , Arsenal . Habana, 

21 de Enero de 1908 — Hasta las dos de l a 
tarde del d í a 5 de Marzo de 1908 se r e c i b i r á n 
en esta Oficina proposiciones en puerros 
cerrados para las obras de C o n s t r u c c i ó n 
da una tor re de acero y a lo jamiento para ins 

| t a la r un faro de P r imer orden en Cayo 
Guane del Este ext remidad OrlentaJ del 
.Viarco de los Jardines y Ja rd ln l l los , a d m i ­
t i é n d o s e proposiciones al ternas para cons­
t r u c c i ó n de h o r m i g ó n armado, y ent.onc2S 
a e r á n abiertas y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e , fíe fa­
c i l i t a r a n á los que lo soliciten I n í o r m e s é 
Impresos. — E . J . B a l b l u , Ingeniero Jefe. 

C. 318 a l t . !L-3*_ 
ANUNCIO para la venta en p ú b l i c a subas­

ta de los a r t í c u l o s siguientes en el Cas­
t i l l o de la Fuerza á las 9 a. tn. del día, 
12 de Marzo de 1908: BOCADOS, B R I D A S , 
ESPUELA:' ' . TROMPETAS. CORNETA?. 
MONTURA S D E V A R I A S OLASBS Y PA­
ÑOS D B . I O N T U I ^ A S r a VAj T. 
Para jnfi.ii r>23 d l r í g i r s é 
del Cuar Ge era] tic .a. 
Punta, •T . si i — » R S . Te­
niente Ce -kia Rura l , Cuar te l 
Maestr* Geneiwi. 

C. 747 11-29F 

B a r r i l , Juan — B a s t í a n , P i l a r — Blanco, 
gerg-io — Blanco, Rafael — Blanco, Cele­
donio — Ben í t ez , Domingo — Bembibre, 
A n g e l — Bembibre, A n g e l — Belazquez, n ú ­
mero 19 — Borjas, Atanasio — Bueno, Ma­
nuel — Bumandrego, Migue l . 

O 
Car r i l , Carmen — C a r r i l . Carmen — Caa-

m a ñ o , J o s é — Coaballora, T o m á s — Cavo-
devila, Manuel — Carr i lero , Teresa — C a b r é , 
L u i s — Castro, Santiago — Crespo, J u l i á n 
— Cordero, R a m ó n — Costa, J o s é — C o n d ó n , 
Francisco Colado, Antonio—Cuesta, Leo­
nardo —Cueto, Rufino. 

Docal, Abelardo. 

Enr ique, Ciriaco 
Estarelas, Isabel, 

E . 
Estarellas, Isabel-

F 

V a l o r P I O . 

a d e m m m i 
C O T i Z A C I O N 0FIG1*JL 

C A M B I O * 
B a n q u e r o s c o m e r c i o 

L o n d r e s 3 d l v . . 
., 60 d | v . . 

teirls 60 d | v . . . 
lA.lemania 3 d |v . . 

„ 60 d j v . . . 
E . Un idos 3 d j v . . 
E s p a ñ a s i . plaza y 

c a n t i d a d 3 d | v . 
Descento papel co­

m e r c i a l . . . . 
M e n é e l a s 

Greenback . . . , 
jpiata e s p a ñ o l a . . 

2 0 % 
19 78 

6 % 
4 % 

10 

2oys p í o . P . 
1 9 % P 0. P . 

57/s P 0. P . 
4 p | 0 . P . 
3 ^ PIO. P . 
9 ^ p 0. P . 

6 ^ 6 % p | 0 . P , 

9 12 p l O . P . 
C o m p . V e o ü . 

9 % 9 ^ p I 0 . P . 
94V8 9 4 % PIO. P . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a ae guarapo , p o i a r l -

z a c i ó u 96* en a l m a c é n á prec io de embar-
que á 4 % r l s . a r r o b a . 

I d . de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89. en a l r a a c ó n 
fe, precios de e m b a r q u e 3 Vé r l s . a r r o b a , 

V A L O R E S 
Ponaos pQWlcos 

¿ ionos del B m p r c s t l t o ao 
3 o m i l l o n e s 

Deuda i n t e r i o r . . . . 
Bouoa do l a R e p ú b l i c a 

de Cuba e m i t i d o s en 
1896 á 1 8 9 7 . . . . 

ObUgaciimesi uel A y u n t a ­
m i e n t o ( p r i m e r a M p o -
teca) d o m i c i l i a d o en 
l a H a b a n a 

i d . i d . i d . i d . en e l ex­
t r a n j e r o 115 ^ 

I d . i d . ( segunda h i p o t e ­
ca) d o m i c i l i a d o en l a 
H a b a n a 112 

I d . i d . en e l e x t r a n j e r o 
I d . p r i m e r a i d . Fer roca­

r r i l de Cienfuegos . , 
I d . segunda i d . i d . i d . . N 
I d . H ipo teca r i a s Fe r roca ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Bouos p r i m e r a h ipoteca 

de Cuban E l e c t r i c Co. N 
Ü o n o s de l a C o m p a ñ í a 

w a 7 N 
I d . de la Co. de Gas C u ­

bana N 
! d . uei F e r r o c a r r l i de G i ­

b a r a á H o l g u í n . . . . . N 
iri.. de l Havana Elec t r ic 

R a i l w a y Co. (en cxrcu-
c l ó n 88 

I d . de los F . C. U. de l a 
H . y A . de Regla L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . . 108 

I d e m de ia C o m p a ñ í a do 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
l a H a b a n a 109 

Bonos C m p a ú í a E l é c t r i c a 
ie A l u m b r a d o y T r a c , 

c i ó n de San t i ago . , . 95 
A C C I O N E S 

feauco Nac iona l de Cuba 110 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i ca 

I d . d<í la R. de Cuba 
deuda i n t e r i o r ex-cp . 

Obl igaciones p r i m e r a h i ­
poteca A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a 

Obl igac iones segunoa h i ­
poteca A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . . . . 

O b l i g a d * nes b lpoteca-
r i as í . C. Cleutuegos 
á V i i í a c l a r a 

I d . i d . l o . s^srunda , . 
l a . p r i m e a e i - roca r r l i 

C a ' b a r i é n . . . . . . 
I d . p r i m e r a Gibara á 

H o l g u l a 
I d . p r i m a r a 3an Cayeta­

no á V i ñ a i e s . . . . 
Bonos h ipo teca r ios de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de l a R a ­
bana 

Bonos de la H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . 

Obl igaciones ¿ i s . (pe rpe­
tuas ) consci idadas d,a 
los F . C. de i a Haba ­
n a 

Bonos C o p a ñ í a Gas C u ­
bana 

Bonos de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba em; . idoá ex» 
1S96 i J 8 9 7 . . . . 

Bonos segi inda H i p o t e c a 
T h e Matanzas W a t o » 
W o r k es. 

Bonos h i p o t s c a r i o í í Oea-
t r a l O l i m p o 

Bonos h ipo tecar ios Csa-
t r s - Clcvadonga. . . 

Ca. E lec . de Alu r r - i r ado 
y t r a c c i ó n de San t iago 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a i s l a 

de Cuba (en c i rcu iS" 
c i ó n 

Banco A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de Cuba 
Banco do Cuba 
Cr m p a ñ i a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de le. Haba­
na y almacenes do Re­
gla , l i m a t a d a . . . . ' 

Ca. Elec . de A l u m b r a d o 
y T r a c c i ó n de Sant iago 

C o m p a ñ í a de l Fe r roca ­
r r i l de l Oes te . . . . 

C o m p a ñ í a Cubana Cen • 
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P re fe r idas 

110 s i n 

97 100 

114 119 

n i m y z 

110 s i n 
N 

N 

N 

5 10 

109 110 

86 100 

107 112 

N . 

100 110 

¡N 

2i 

95 110 

6 7 % 6 7 % 

N 
s in 130 

N . 

77 78 

N 

N 

F e r n á n d e z , E l í e e r — F e r n á n d e z , Marcos 
— F e r n á n d e z , J o s é — ' " e r n á r d o z , .losA — 
F e r n á n d e z , A n d r é s — F e r n á n d e z , R a m ó n — 
F e r n á n d e z , S e r a f í n — F e r n á n d e z , J o a q u í n 
F e r n á n d e z , J o a q u í n — F e r n á n d e z , Eduardo 
— F o r n á i d e z , Rogelio — F e r n á n d e z . Vicente 
— Flguerca , Romnda — Flgueroa, Rosinda 

G 
Gallego, J o s é — Gavina, L lano — G a r c í a , 

Fel ic idad — Garc ía , Evar i s to — Garc í a . J o s é 
— Garc ía , Juan — Garc í a , Robust iano — 
Gercfa, Modesto — G a r c í a , Abel ino — G a r c í a 
Manuel — Garc ía , J o s é — Garlea, M a r í a — 
Goicochea, Celestino — Gonzá lez . Amador 
— Gonzá lez , R a m ó n — Gonzá lez , Manuel — 
Gonzá lez , Ra'afel — Gonzá lez . A n t o n u i . 

H . 
Hevla. Al f redo — Hevia , Ricardo 

J e s ú s — Huergo , Faust ino. 

[ R I C O L á 

D E P U E R T O P R I N C I P E 
A V I S O 

E l Consejo de D i r e c c i ó n del Banco en 
l a s e s i ó n ce lebrada e l d í a 30 de E n e r o 
de l c o r r i e n t e a ñ o a c o r d ó , que con cargo 
á las u t i l i d a d e s rea l izadas en e l a ñ o de 
190 6. se r e p a r t a u n d i v i d e n d o d e , u n seis 
p o r c i e n t o ; que s e r á pagado desde el 
d í a 5 de l a c t u a l á los accionis tas á c u y o 
n o m b r e aparezcan r eg i s t r adas las accio­
nes, en los l i b r o s de l Banco e l d í a en 
que se t o m ó d icho acuerdo, p u d i e n d o 
a c u d i r p a r a e l cobro del expresado d i v i ­
dendo á l a of ic ina de esta S e c r e t a r í a , 
s i t u a d a en A m a r g u r a n ú m e r o 23, todos 
los d í a s h á b i l e s de 12 á 3 de l a t a r d e . 

Habana , M a r z o 1 de 1908 . 
M a r i o R e c i o 

Secre ta r lo Contador , i n t e r i n o 
3213 l t - 2 - 4 m - 3 

D E L A I S L A DE CUBA 
E n la Jun ta general o rd ina r ia celebrad 

en este Banco en el d ía do hoy, ha 5,]^ 
reelecto Vice-Presldente del mismo el se 
Don Eudaldo Romagosa y Carbó , y el'»'f01' 
Consejeros t i tu la res los Sres. Don Ma 08:' 
A. Suá roz Cordovés , Don R a m ó n Pérez 
d r í g u e z . Don R a m ó n López F e r n á n d e z 0 ° ' 
Manuel Lozano Muñ lz y Don Manuel H i ^ 
M a r m o l ; y Consejeros suplentes los Señ ^ 
Don Enr ique H e i l b u t Wein tha l , D0n j""*58 
G a r c í a M o r á n , Don R a m ó n Otamendi n 

y Don Marcel ino S a n t a m a r í a ü \ rranza 
Val le . 

Lo que se anuncia para general con 
miento. 

ocl. 

Hevla , 

T E S O R E R I A 
N E G O C I A O D E A P R E M I O S 

CONTRIBUCION DE FINCAS RUSTICAS 
T e r c e r S e m e s t r e d e 1 9 0 7 á 1 0 0 8 

Dispuesto por el A r t í c u l o S é p t i m o de l a 
Orden n ú m e r o 501, serie de 1900, que a l 
vencimiento del plazo do T R E I N T A D I A S j 
que se concede á los contr ibuyentes por el 
expresado concepto para el pago de sus 
cuotas, se les c o n c e d e r á una p r ó r r o g a de j 
OCHO DIAS, y venciendo hoy el pla-.o del j 
ci tado T E R C E R T R I M E S T R E de li)07 á 
1908, se hace saber á los interesados que 
la cobranza sin recargos c o n t i n u a r á hasta 
el d í a 11 del corr iente. 

Desde el d í a 12 inclusive, i n c u r i r á n los 
morosos en el p r i m e r grado de apremio y 

i recargo de 6 por 100 sobre la cuota, s e g ú n 
e s t á prevenido en el referido A r t í c u l o Sép ­
t i m o de la Orden 501, con cuyo recargo po­
d r á n satisfacer sus aduedos hasta el ven-

• r im ien to del t r imest re , ó sea hasta el d í a 
2 de Mayo p r ó x i m o entrante ; incur r i endo 

I d e s p u é s del expresado vencimiento en otro 
t recargo de 6 por 100 quo con el an te r io r 
1 f o r m a r á el doce sobre las respectivas cuotas. 

Habana, Marzo 2 de 1908. 
A. V . de M a r u r l . 

Tesorero Mun ic ipa l . 
C. 879 3-3 

l l ana , J o s é — Incera, L u i s — Isabel, A g u i ­
la 110 — I l l ana , Paulino — Incio , F o r t u n a t o 
" Iglesias, Pedro — Iglesias, M a r í a . 

J . 

1 s' r osé — Juanes, Francisco. 
L 

hoy, Manuel — Loran , J o s é — Lorenzo, 
J u l i á n —- López , Ramona — López, Peguerto 
— Liclaga, N i c o l á s — Linares , Manuel. 

M 
Manzano, Dolores — Magroso, J o s é -— 

Mart ínez , Ave l ino — M a r t í n e z , Gervasio — 
M a r t í n e z , Manuel — M a r t í n e z , Fernanda — 
M a r t í n , Salvador — M a r t í n , Juan — M a r t í n , 
Fructuoso — Medina, Adela •—Méndez, Jose­
fa — Méndez , J o s é — Merino, Vicente —• Me-
néndez , Bas i l io — M e n é n d e z , Brau l io — Me-
r^ndez, Manuel — Mejido. Manuel — M e l é n -
dez, Ricardo — M i j o m i l , Gumersindo — M i ­
randa, J o s é — Monzón, J o s é — Monre, Ra­
m ó n — Montoya , M a r í a . 

N . 
Nelra, Modesta — Nobua, Manuel — Nt5-

ñez. J o s é — N ú ñ e z , Constantino. 
O. 

Otero.-Agaplto — Otero, An ton io — Otero, 
J o s é -— Otero, Rosendo — Ordoñe , Juan 
— Ortega, Manue l — Ojeda, J o s é . 

e s a i a c a r g a 

Empresa de Goletas de la Habana 

á Mariel 
D E 

F A U S T I N O M A . R A N T E 
P a r a M a r i e l y Q u i e b r a H a c h a 
Reciben cargas, las goletas A l t a g r a c i a y 

PUap, todas las semanas, y si la carga io 
permite , se d a r á n bisemanales. 

I n f o r m a r á n : l inf íno Romero y Federico 
B e s e h a n i » , Muel le de Paula. Habana . 

C. 403 

L I S T A 
fie l a s c a r t a s d e E s p a ñ a d e t s n i u a s 

A 
A v i l a , Sofía — Andón , Segundo — A g u a ­

do, J o s é — Ar ias , Segundo — A n t ó n . J o s é 
— As t ra in , R a m ó n — Aleonada, Ju l i ana — 
Alonso, Agus t i na — Alonso, Concha — A l ­
fonso, P r í n c i p e 17 —Alvarez, A n t o n i a — A l ­
varez, Lu i s — Alvarez, R a m ó n — A g r o n ó ­
mica, Central . 

ENVIADAS POR CABLE POR LOS LRiSlILLER & Co. I 1 8 W tóí I ta i í í U m i í 
O F I C l l S A S : B l i O A D W A Y 3 9 , K E W Y O K l v 

íCEBESl OSEALES: I . BE DAEDESAS & Co. CUBA ?4. KLüfOSO 3112 
£ M ? 3 S O ^ C Í O l O O O 

Prado. A n g e l — Pelaez, Demetr io — Per-
t ie r ra , Francisco — P é r e z , A n t o n i o — P é r e z , 
Pedro — P é r e z , Manuel — P é r e z , Vicente 
— Pena, Esteban — Pisos, J e s ú s — Pr ie to 
Manuel — Porto, Teresa — P ó r t e l a , Tosé — 
Polo, Estaban — Paloma, Fonda L a — 
Paloma, Fonda L a 

a . 
Quevedo, Dolores — Q u i ñ o n e s , Dav id . 

R 
Real, A n t o n i o — Rcynes, Anton io — Ria -

no, J o s é — R i p o l l , Juan — Río , Manue l — 
Romero, M a r í a — R o d r í g u e z , Manuel — Ro­
d r í g u e z , J o s é — R o d r í g u e z , J o s é — R o d r í ­
guez, J o s é — R o d r í g u e z , Francisco — Ro­
d r í g u e z , E m i l i a n a — R o d r í g u e z , Justo — 
R o d r í g u e z , Ado l fo — R o r d í g u e z , Gu i l l e rmo 
— R o d r í g u e z , E leu te r io — R o d r í g u e z , Ma­
nuel — R o d r í g u e z , A n t o n i o — Ron, J o s é — 
Rubio, A g u s t i n a — Ruíz , R a m ó n — Ruíz , 
Mariana. 

S 
Sarda, Manue l ' — S a ñ u d o , F lo ren t ino — 

S ó b e r a d o , J o s é — S a n t i é , Pedro — Samb ur­
ge, Juan — Salas, Cipr iano — Sánchez , R i ­
cardo — Sánchez,- J o s é — Sánchez , J o s é — 
S á r r á , Juan — Sobredo, Paco — Solara.na, 
M a r í a — Sobrino, Francisco — Solar, I s id ro 
— Suá rez , Leoncio — Suá rez , Manuel . 

T 
Tamargo, A n t o n i o — Tabuada, J o s é — 

Tabuada, J o s é — Torre , Celestino — Teja, 
Delfina — Tejeiro, R a m ó n — Tor-=5 Manue l 

U. 
Urqui jo , A u r o r a — U r r i b a r r i , J o s é — V a ­

por n ú m e r o 5 — V a l d é s , Ricardo — V á r e l a , 
Ramona — Val ls , J o s é — Val l í , J o s é — 
Val le , Fernando (9) — Val ls , J o s é — V á z ­
quez, A n t o n i o — V á z q u e z , Eva r i s to — V á z ­
quez, Evar i s to — V á z q u e z , C e s á r e o — Ve-
lazco,, J u l i á n (3) — V i l l a r , Manuel — V i ­
dal, J o s é — V i d a l , Manuel — V i l l a r , A n ­
tonio — Vi laboy , J o s é — Vilesuao, A n t o n i o 
— —Vices, Lu i s . 

CARTAS T A S A D A S 
Garc í a , A l b e r t o . 
Gómez, Juan. 
Valledos, Enr ique . 
Valle , Juan. 

C O M P A Ñ Í A D E m v m m a m 

C O N T R A I N C Ü i í O I O . 

M i s c i a a ñ la M m ei a l j ü J j 

y l l e v a 5 2 a i i o s d e e s á ü t e a e i a 

y d e o p e r a c i o n e s c o n t í n u & s . 

0 A P Í T A . L r e s p o u -

sab i e $ 4 5 . 8 3 7 - 1 8 2 - 0 0 
S Ü S i ü i S T K ü S paga ­

dos í iüaúi , i a iQ-

c h a S 1 . C 3 0 . 7 3 1 - M 
A s e g u r a ca- . . ; de m a n i p o s t e r í a s i u ma­

dera , ocupa c;.us por i a m n i a s , á 25 cen­
tavos o ro e s p a i K i p o r l ü ü a n u a l . 

A s e g u r a casas de m a m p o s t e r í a exte-
r i o r m e n t e , con t a b i q u t ; r í a i n t e r i o r de 
m a m p o s t e r í a y ios pisos todos de madera , 
a l tos y bajos y ocupados p o r f a m i l i a s , 
& '¿2 y m e d i o centavos oro e s p a ñ o l por 
100 a n u a l . 

Casas de madera , cubier tas con tejas , 
p i z a r r a , m e t a l ó asbestos y aunque no ten­
gan ios pisos de mauera , namtadas so­
l a m e n t e po r f a m i l i a , á 47 y med io centa­
vos oro e s p a ñ o l po r 1Ü0 a n u a l . 

Casas de tab la , con techos do te jas de 
lo m i s m o , hani tadas so lamente p o r f a m i ­
l ias , á 55 centavos o ro e s p a ñ o l p o r i ü ^ 
a n u a l . 

L o s edif ic ios de made ra que t engan es-
t a U c i m i e n t o s como bodegas, c a f é , e t c . , 
p a g a r á n lo m i s m o que é s t o s , es dec i r , s i 
l a bodega e s t á en escala 12a, que pa­
ga $140 p o r 100 oro e s p a ñ o l a n u a l , e l ed i ­
ficio p a g a r á lo mitsmo y a s í suces ivamente 
estando en o t ras escalas, pagando s iem­
pre t a n t o p o r e l c o n t i n e n t e como p o r el 
c o n t e n i d o . 

Of ic inas : en su p r o p i o ed i f i c io : Haba­
na n ú m e r o 55 , esquina á E m p e d r a d o . 

Habana, 31 de Enero de 190S. 

Habana 25 de Febrero de 1908. 

E l Secretarlo, 

J o s é A . del Cueto. 

C. 727 io.26P 

C. 858 26- lMz 

s u w í K n i 
D E L E C H E 

S E C R E T A R I A 
Circular . 

í Se i n v i t a por este medio á todos los Se-
| ñ o r e s industr ia les de l a Habana que tienen 
I venta de leche, pasen por esta S e c r e t a r í a To-
j j ad l l l o 10 al tos á inscribirse en la Sociedad, 
1 pues ella defiende los intereses de todos 
1 sus asociados, pues para ello cuenta con 
reputado Abogado, para las defensas en los 
Juzgados Correccionales y Qu ímico para las 
. •ect iñeaciones de a n á l i s i s ; y para cuantos 
otros asuntos s e á n necesarios á sus asocia­
dos corriendo t r á m i t e s en todas las depen­
dencias del Estado y Munic ip io . 

Habana 15 de Febrero de 1908. 
P. I n t e r í a n . 

S e c r e t a r í a . ' 
C. 649 15-18F 

C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o c k 

L o n d r e s y M é x i c o e n i a R e p ú -

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s ó 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

OFICINA C E N T R A L ; 

9 9 

C. 859 

M M M M C o i p i f 
( C o m p a ñ í a del Dique de la Habana) 

Los Sres. Accionistas preferentes de esta 
C o m p a ñ í a , pueden acudir a l escri tor io del 
Tesorero Sr. Narciso Gelats, calle de Aguiaj 
n ú m e r o 108, cualquier d í a háb i l entre 12 y s 
de la tarde, á p a r t i r del p r imero de Marzd 
p r ó x i m o , para cobrar el 35 dividendo t r i . 
mestral de 2 por 100 en oro americano. 

Habana, Febrero 28 de 1908. 
C. 754 3-1 

— 

A C U E R D O S T O M A D O S EN LA 

A S A M B L E A M A G N A DE LOS 

C O M E R C I A N T E S I M P O E T A D O Í j 

R E S Y A L M A C E N I S T A S DE V ¿ 

V E R E S Y A N E X O S , C E L E B R A -

D A E N L A L O N J A D E L COMERJ 
CIO E L DIA 1 3 DE F E B R E R O DE | 

1908 . 

P r imero : Desde el 1 de A b r i l de 1908 las 
ventas del comercio de v í v e r e s s e r á n c las i f i - í 
cadas en f s t a forma: A L CONTADO, cuando 
el pago es en el acto; C Ü N V E N C I O N A L L á , 
cuando se l i qu idan á la semana, á los quince 
d í a s 6 antes del mes-fecha de fac tura ; y 
á PLAZO, cuando se cubren á los 30 a í a s fe­
cha de factura . 

Segundo: Las ventas clasificadas A L CON­
TADO y CONVENCIONALES se e fec tua rán ,^ 
l ibremente, en la fo rma ord inar ia ; las ven-, 
tas A PLAZO d e v e n g a r á n desdo su v e n c í - í 
miento el i n t e r é s mensual de demora del 
UNO por ciento. 

Tercero: Las ventas A PLAZO se verifica­
r á n a c o m p a ñ a n d o , j u n t o con cada factura, 
una p r imera de cambio por el t o t a l impor­
te de aquella, cuya p r imera de cambio de- í l 
b e r á suscr ibi r aceptada el l ibrado y devol­
ver la a l l ib rador cu un plazo prudencia l ; (3 | 
bien remit iendo con l a fac tura un vale poi | 
su importe , á la orden, que asimismo suscri­
b i r á y d e v o l v e r á el receptor. Cualquiera que 
sea el documento que adopte el comerciante,'4 
h a r á constar en él, l a fecha de la factura, 
su vencimiento á los 30 d ías , ol recibo de I 
las m e r c a n c í a s á s a t i s f a c c i ó n del comprador, | 
y el i n t e r é s de demora del uno por cieiv.o 
mensual, desde el vencimiento de l a obl iga-
ción. 

Coarto; Las l iquidaciones de facturas se 
har t por medio de vales, con vencimiento 
á ^ v is ta y el uno por ciento de i n t e r é s 
mensual. 

G. 683 15-21F 

J o s é R o d r í g u e z Cobo, que por compra ha| 
adquir ido la bodega E l Va l le del Yumur l . ' 
situada en San L á z a r o y Perseverancia, b a l 
ce presente que no es responsable de c r é d i 4 
tos anter iores á la fecha de adqu i s i c ión , 
i ii« Marzo. 

3207 4-3 

Gran g a l e r í a para presenciar el paseo de 
Carnaval en Prado y Animas . Palcos de 10 
asientos, c ó m o d o s y baratos. Es uno de loa 
mejores si t ios del Prado. 

8162 2 t -29-2m- l 

26-lMz 

VALOEMS 

110 
97 

104 

l l i 

11214 

107 

120 
100 

108 

118 

118^4 

114 
1 1 4 % 

A m a ! . Coppe r . , 
A m e . Car Jb1. . .. 
l 'exas P a c i ü c . .. 
A m e . L o c o . . . 
A m e . b m e l t i n t i . 
A m e . iausar , . 

i A u a c o u u a . . ... 
¡ AtclaiíáOii T . . . 

tóiuuuiore & O, 

ÍJÍOOÍW 11 • • • -•• -•• 
Urt,ixt*.uiaii i ^ a c .«. 
L/uc¿i<*v*;;ajlLW- • ••• '•• 
JtVUCü. íOXAlí. . ... .• 
C u i u i a u o J í U e l . ... .•. 
AJtoiaLUtUi» OtíO. «. .«. 
xuiia *Jom. . • •. 
iaav. üi ieu. o o m . ... 
u a v . i^iec, r r e i . ... .•-
b u u i s v U i e . . . .•- ••. •• 
b t . . f a u l . . • ^ ••• •- " 
j m s a o u r i Pac 
¿vj, x . v j t í u u a i . . ... i». ... 
re i iua> ' iva .u ia . 1 1 
i t t a a i u g O o m . . . ... 
Cast i r o n P i p e . ... .., 
touaLUtím . fao . . ... ... 
b o u t u e r u l i y . . ... •. . 
I m x o a Pacxttc. ... w 
U . b . bteei C o m . . . 
U . c. b tee l P r e t . . ,. 
i N o r u i J racu . . . .. . 
i a i e i w o r o u g u C o . . . 
I t t t e i uoreufeu p £ . . , 
Miss K a u s a ü & Tesas . 

94 

1 1 1 

110 

110 

j ü o t t c a 
C o t t o n 
M a í z . ( 
T r i t r o 

I 
Cterre j dia rior 1 Abrió Cambie mas alto | inasvejo nato 

m á s l % 

m á s % 
— 1 
m á s l Ys 
m á 
m á s % 
m á s % 

1 1 4 % 112Ex 113 

1 4 2 % 1 4 2 y 3 l l 4 3 

1110 9 % 108-^ 
31 
93 78 

1 1 1 % 
9 4 % 

117 
6 7 % 

1 0 9 % 
32 
9 4 ^ 

1 1 2 % 
9 5 % 

1 1 7 % 
68 

1 0 8 % | 1 0 9 % 
31 32 
93 % l 9 4 % 

1,11% 112 
94 % 95 M 

117 1117% 
6 7 % l 68 

m á s % 
m á s l 
m á s % 

m á s l % 
m á s % 

( i l l l % 111 
2 8 % 
9i2 Vi 

1 2 0 % 

1 1 2 % 1110% 
29 % | 2 8 % 
9 2 % 1 9 2 % 

, 1 2 1 % 1120% 

1 1 2 % 
29% 
9 2 ^ 

1 2 1 % 

m a s l % 
m á s % 

m á s % 
m á s l 

2 8 % 

CAPITAL Y RESERVA $ 5 . 1 0 0 , 0 0 9 

D E P A R T A M E N T O d e A P A R T A D O S ele S E G U R I D A D 

La b ó v e d a en que se hal lau estos apartados, e s t á construida con 
Iguales planchas de acero á las que se usan en l a conscraccion de 
les buques de guerra, y es t an resisteute coreo una íb r ta l sz i , ; su 
puei ta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
nace imposible el abr i r la en horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados \r só lo e l cliente puede 
abrirlos en c o m p a ñ í a de u u funcionario del Banco; separadamen­
te no p o d r í a abrirlos mnRiino de los dos. Cerca de esta o ó v e d a se 
encuentran compart imientos privadas ó cuart i tos de varios tama­
ños , para aquellos que deseen usarlos en c o m o m a c i ó a coa su 
apartado. Los apartados son de varios t a m a ñ o s y va r í an de pre­
cios, s egún el t a m a ñ o , siendo ei precio de los m á s baratos de 15 
currenci/por a ñ o . Es imposible perder por c.tusa de incendio ó 
robo uada de lo que se guarda en estos apartados. 

C. 810 26-lMz 

L a s t e n e m o s e n n a e s c r a i í ó v e « 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e » 

i a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s i 

p a r a g u a r d a r v a l o r e a d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d d 

i o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s t o d - M 

l o s d e t a l l e s q u e ae d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e I d O L 

A G Ü Í A R N . 108 

N * C E L A T S Y C O M P 

B A J S Q ü J i í t t a a , 
C. 622 152-14P 

Habiendo llegado á nuestro conocimiento . 
que por industr ia les poco amantes do stim 
buen nombre se ha propalado la especie de­
que nuestro excelente " A n í s E s p a ñ o l " no 
pueden venderlo los detal l is tas por encon­
trarse fuera del alcance de la Ley de Marca* 

,,..1116 en esta R e p ú b l i c a , hacemos constad : 
que nuestra marca se halla legalmente ani"v 
Jaf&da por haberse presentado á su inscr ip - . 
ción, que nuestro " A n í s K s p a ñ o i " es el me- * 
jo r producto de esta clase, conocido en Cu- , 
ua, y que nuestros consumidores deben to-
ner especial cuidado á fin de no ser sor-s 
prendidos por productos similares. 

A l mismo tiempo ponemos en conool-í 
miento del púb l i co en general que los ú n i * 
eos expendedores del " A n í s E s p a ñ o l " asi 
como del celebrado "Ponche E s p a ñ a " y » 
"Anís de Naranja" somos los que suscr ibe»: 

Neere l ra A Hermauo. 
SA:V MIGUKL, nf im. ÜOl .—TcIÉÍono 103S 

H A B A A'A 
1S13 26-

C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 

O c t . 
J an . . 

0 B S S E V A O I 0 N S S D E L M E L G A D O D E N E W Y O R K 

120 

9.58. E i m e r c a d o se e n c u e n t r a 'ba­
j o l a i n f l u e ü ' C i a d e l a e s p e r a d e q u e 
l a C o m p a ñ í a d e S m c l t e r s d e e l a r e s u 
d i v i d e n d o . 

11 .46. L a C o m p a ñ í a i e S m e l l e r s 
h a d e c l a r a d o su d á y i d e i x d f ) k & b i é n -
d o l o r e d u c i d o a l 4 p o r c i e n t o . C r e e ­
m o s eme e l l ia!ber r e d u c i d o e s t á Coau-

p a ñ í a s u d i v i d e n d o n o i n f l a e n e i a r á 
e n n a d a a l m e r a a d o , p u e s ya iegtaba 
d e s c o n t a d o d e l m i s m o . 

Se h a n v e n d i d o e n e: d í a d e y he y 
;5OÜ,O0O aec iones d e l a s d i f e r e n t e s E m ­
p r e s a s que r a d i c a n en i o s E s t a d o s 
U n i d ' : , 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r í A m e n o a a o . 

P A G A D O , . , $ 2 . 5 3 3 , 0 0 3 . 0 3 „ 

DEPOSITARIO D E 1 1 S F 3 Í ) ) ] JJíi } ) ] I U Í ) Í S I 1 1 3 1 Í ) , 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

Lab a iqauai i ios en a u e s c r a 

B ó v e a a , coas t ru iaa c o a t o a o s 

lob aaeianioa m o a e r n o s , p a r a 

gnaraar acciones, a o c u m e n u a 

y p r e n d a s oaio ^ p r o p i a c u s ­

t od ia d e l o s i n t e r e á a i c í s . 

f a r a m á s m i o n u e s d i r í i a n s a 

á n u e s t r a o í i c i u a A m a r g a r a 

nJcs a I . <le l a C á m a r a . 
6 a b a » E . d e A ( v a r ó . 

E l i a s M i r o . 
F e d a r i c o d e Z a l l o . 

M i g u e l > í . e u < t o z a . M a r c o s C a r y a j a i . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t j 

f f n c r e i e x t r a n j e r o , O i r e c e t o d a c l a s e é 

L e a n d r o V a l d é s 
J o s é G a r c í a T u ü i í n . 

d e g i r o s s o b r e e l i n 

) í a c i l i d a d o s b a n c a r i a a 

m & n n 0 i 

7f i . l t3 t 

http://jnfi.ii


DIAKIO D J ü JJA MARINA—Eii ic iüu , ác k m a ñ a n a , — M a r z o 3 cíe 190S . 

S o n t a n exce len tes los r e s u l t a d o s ob -

t c n i d o s fffi l a r e p ú b l i ca h e r a r a n a y v e ­

c i n a con e l p l a n L i m e n d u x , que b i e n 

p u e d e d e c i r s e q u e n i n g u n a o t r a n a c i ó n 

l i a c o n s e g u i d o r e a l i z a r c o m p l e t a m e n t e 

u n a r e f o r m a m o n e t a r i a e n t a n poco 

t i e m p o y p o r v í a s t a n n o r m a l e s . 

S i n e i m e n o r t r a s t o r n o e n e l meca­

n i s m o de l a c i r c u l a c i ó n se l l e v ó á cabo 

é l c a m b i o de p a t r ó n m o n e t a r i o , s u s t i t u ­

y e n d o l a p l a t a p o r e l o r o . E l s i s t e m a á 

q u e s o m e t i ó M é j i c o l a e i r c i i l a c i ó n de 

p l a t a , l o q u e se l l a m ó r é g i m e n d i e t é t i ­

co , p r o d u j o e l e f e c t o p r e v i s t o : e l enca­

r e c i m i e n t o de l a m o n e d a de a q u e l me -

t a l ; q u e c o n e l a l za de l a p l a t a en ba ­

r r a s , r e g i s t r a d a p o r l o s p r i n c i p a l e s 

m e r c a d o s , f u é causa d e l a s u b i d a d e l 

peso m e j i c a n o h a s t a e l p u n t o de sobre­

p a s a r n o t a b l e m e n t e e l t i p o ele p a r i d a d 

l e g a l ( 7 5 c e n t i g r a m o s de o r o p u r o ) 

a idap tado c o m o base d e l n u e v o s i s t e m a 

m o n e t a r i o . 

F u é este e l m o m e n t o dec i s i vo e n l a 

e j e c u c i ó n d e l a r e f o r m a , y c o m p r e n ­

d i é n d o l o a s í e l g o b i e r n o de M é j i c o , s u ­

p o a p r o v e c h a r l o h á b i l m e n t e p a r a r e a l i ­

z a r l a deseada t r a n s f o T v n ' a c i ó n d e l me­

d i o c i r c u l a n t e , e x p o r t a n d o las m o n e d a s 

de p l a t a de u n peso é i m p o r t a n d o o ro 

en c a n t i d a d e s e q u i v a l e n t e s . 

S i se o o r a p a r a n l a c a n t i d a d d e m o n e ­

d a d e p l a t a s u s t r a i d a á l a c i r c u l a c i ó n 

c o m o c o n s e c u e n c i a de l a s e x p o r t a c i o ­

nes , y l a s c a n t i d a d e s de m o n e d a de o r o 

i n c o r p o r a d a s a l t o r r e n t e c i r c u l a t o r i o y 

a c u ñ a d a s c o n f o r m e a l n u e v o s i s t ema , se 

c a m i p r o b a r á f á c i l m e n t e e l c a r á c t e r no r -

m i a l d e l a t r a n s f o r m a c i ó n , y so v e r á 

t a m i b i é n q u e l a c a n t i d a d de o r o amonen 

d a d o es, m á s que b a s t a n t e , s o b r a d a pa­

r a m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o eon fonme á la 

p a r i d a d l e g a l e s t a b l e c i d a p o r l a re ­

f o r m a . 

E l i m p o r t e de las e x p o r t a c i o n e s de 

pesos de p l a t a desde 1.° d e M a y o de 

1905 , f e c h a e n que c o m e n z ó á r e g i r e l 

n u e v o s i s t e m a , h a s t a 3 0 de J u n i o de 

1907 , se e l eva á 7 5 . 4 1 6 . 2 0 2 pesos, y a ñ a ­

d i e n d o á esa eá fna l a de 6 .518.330, á 

q u e asc iende e l v a l o r de los pesos r e t i ­

r a d o s de l a c i r c u i l a c i ó n p a r a se r r e a c u ­

ñ a d o s en m o n e d a f r a c c i o n a r i a , r e s u l t a ­

r á •que e l v a l o r de l a m o n e d a sus! ra i d > 

a l c o m e r c i o asc iende á 81 .934 .532 pesos 

e n e l i n d i c a d o p e r í o d o . 

E l i m p o r t e de l a s a c u ñ a c i o n e s de 

o r o h a s i d o , en i g u a l t i e m p o , de 

65 .026 .500 e n m o n e d a s de 10 y de 5 

pesos, y s u m a n d o á es ta c i f r a e l v a l o r 

de los pesos r e a c u ñ a d o s e n m o n e d a 

f r a c c i o n a r i a , q u e asc iende á 2 1 . 8 0 1 . 6 5 1 

r e s u l t a u n t o t a l d e 8 6 . 8 2 8 . 1 5 1 pesos 

d e v u e l t o s á l a c i r c u l a c i ó n , l a c u a l h a 

s i d o f a v o r e c i d a c o n u n a u m e n t o de 

c i n c o m i l l o n e s de pesos. 

M é j i c o h a t e n i d o l a h a b i l i d a d de 

r e a l i z a r l a r e f o r m a s i n coste, antes 

b i e n c o n g a n a n c i a y p o r c i e r t o m u y 

a p r e c i a b l e . S e g ú n c á l c u l o s de l a 

I n s p e c c i ó n G e n e r a l de I n s t i t u c i o n e s 

de C r é d i t o , l o s gastos d e t o d a s clases 

o r i g i n a d o s p o r e l c a m b i o de p a t r ó n 

m o n e t a r i o desde I o . de M a y o de 1905 

á 30 de J u n i o de 1 9 0 7 , se e l eva á 

1.732.709 pesos, s u m a c o m p e n s a d a p o r 

e l b e n e f i c i o o b t e n i d o e n l a s o p e r a c i o ­

nes de l a C o m i s i ó n de C a m b i o s y 

M o n e d a , e n c a r g a d a d e r e a l i z a r l a r e ­

f o r m a , y c u y o b a l a n c e , c e r r a d o en 

l a ú l t i m a de las f echas p r e d i c h a s , 

a r r o j a u n a u t i l i d a d d e ce r ca de seis 

m i l l o n e s de pesos, de los c u a l e s cua ­

t r o l a r g o s c o r r e s p o n d e n a l a ñ o f i s c a l 

1906-1907 . 

P r e c i s o es r e c o n o c e r q u e s i e n este 

aspec to l a s m á s r i s u e ñ a s e speranzas 

h a n s i d o s u p e r a d a s p o r l a b r i l l a n t e 

r e a l i d a d , n o menos s a t i s f a c t o r i o s r e ­

s u l t a d o s se h a n o b t e n i d o p o r l o que 

hace a l f i n de l a r e f o r m a , l a n o r ­

m a l i d a d d e l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l . 

E l e x a m e n c o m p a r a t i v o de las co­

t i z a c i o n e s en los c a m b i o s d e M é j i c o 

s o b r e l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s d e l ex-

í r a n j e r o i n d i c a que el t i p o de cange 

se m a n t i e n e m u y p r ó x i m o á l a pa ­

r i d a d m o n e t a r i a , y q u e c o n f r e c u e n ­

c i a e l c a m b i o es f a v o r a b l e á M é j i c o . 

j N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o y a m i ­

go d o n M a n u e l C u r r o s E n r i q u e z , se 

e n c u e n t r a en u n es tado de s u m a g r a ­

v e d a d . 

} C o n p r o f u n d a p e n a d a m o s esta 

I n o t i c i a á los m u c h o s a d m i r a d o r e s y 

a m i g o s d e l i l u s t r e e n f e r m o , c u y a v i ­

da , como hemos d i c h o , c o r r e g r a v e 

r i e sgo , p u e s a u n q u e á ú l t i m a h o r a se 

h a b í a i n i c i a d o l i g e r a m e j o r í a , e n m a ­

n e r a a l g u n a h a d e s a p a r e c i d o e l esta­

d o de s u m a g r a v e d a d . 

P u e d e n f i g u r a r s e n u e s t r o s l ec to re s 

e l es tado de á n i m o en q u e n o s encon­

t r a m o s e n esta casa d o n d e t a n t o se 

q u i e r e y se r e s p e t a á d o n M a n u e l . 

u e s d e W a s h i n g t o n 
26 de F e b i v \ r 

JJ;I e s c u a d r a a m e r i c a n a , m a n d a d a 
p o r e l a l m i r a n t e E v a n s , n o h a h e c h o 
m á s q u e " t o c a r ' 7 e n l a A r g e n t i n a y 
en C h i l e y se l i a d e t e n i d o " e n e l 
B r a s i l y e n «¿l P e r ú . E n l a s c u a t r o 
r e p ú b l i c a s h a s i d o b i e n a c o g i d a ; pe ­
r o , m i e n t r a s l o s a r g e n i t i n o s y l o s c h i ­
l e n o s n o h a n p a s a d o de l a c o r t e s í a , 
l o s b r a s i l e ñ o s se h a n m o s t r a d o e n t u -

p a c h o s de estos ú l t i m o s t r e s d í a s , h a n 
a s t a d o e f e s i v e s . 

C u a n d o M r . R o o t , e i S e c r e t a r i o de 
E s t a d o , v o l v i ó de s u v i a j e á l a A m é ­
r i c a d e l S u r , a q u í se d i j o q u e d o n d e 
h a b í a o b e n i d o m a y o r e s r e s u l t a d o s h a ­
b í a s i d o e n R í o J a n e i r o ; y h a s t a se 
h a b l ó de n o s é q u e ' \ m t e n i 

q u e e l t r i u n f o d e C h i l e s e r í a c o m p l e ­
t o , p e n s ó q u e e r a d e b e r d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s e l i n t e r v e n i r ; e n t e n d í a 
q u e l a D o c t r i n a d e M o n r o e , n o s o l o 
o b l i g a b a á e s t a n a c i ó n á d e f e n d e r á 
l a s d e m á s de l a A m i é r i c a c o n t r a l a s 
a g i v s i o n e s e u r o p e a s , s i q u e , t a m b i é n , 
á i m p e d i r q u e u n a s r e p ú b l i c a s a m e r i ­
canas fu ' s r -n . a n i q u i l a d a s p o r o t r a s . 
Y , a s í . p o r m e d i o s d i p l o m á t i c o s . i n t e n -
t ó r e s g u a r d a r a l P e r ú d e l a d e s m e m -
feraieión; " y — a ñ a d e e l " S u n " — p r o ­
b a b l e m e n t e l o h u b i e r a c o n s e g u i d o s i 
h u b i e s e p e r m a n e c i d o m á s t i e m p o e n 
e l g o b i e r n o ; p o i q u e , s i b i e n e n a q u e l l a 
é p o c a n u e s t r a e s c u a d r a e r a d é b i l , 
e o n i p a r a d a c o n sus d i m e n s i o n e s ac­
t u a l e s , e r a l o b a s t a n t e f u e r t e p a r a 
p r i v a r á C h i l e de l a s u p e r i o r i d a d m a ­
r í t i m a , de M c u a l d e p e n d í a e l é x i t o 
de sus o p e r a c i o n e s t e r r e s t r e s . " 

Pv.ro el P r e s i d e n t e G a r f i e l d f u é 
a s e s i n a d o . S u b i ó á l a P r e s i d e n t e M r . 
A r t l i u r . q u e era V i c e p r e s i d e n t e ; y a 
p o c o M r . F r e í i n g h u y s e n s u c e d i ó á 
Mv. B l a i n e e n l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o . 

" E l F v * r ú — t e r m i n a d i c i e n d o e l 
" S u n " — p e r d i ó s u m e j o r a m i g o y 
q u e d ó á m e r c e d de C h i l e . N i n g ú n 
a m e r i c a n o , e x c e p t o M o n r o e . h a s i d o 
t a n q u e r i d o y h o n r a d o p o r l o s p e r u e -
nos c o m o B l a i n e . A H a y y á R o o t l o s 
c r e e n e j e m p l a r e s d e l m i s m o t i p o A l 
r ' v n t e i n p l a r la A r m a d a de E v a n s , l a 
m a y ó r e x h i b i c i ó n d e p o d e r n a v a l 
v i s t a en e l m a r P a c í f i c o , sus c o r a z o -
n - s h a b í a n l a t i d o al p e n s a r que , e n 
a d e l a n t e , sus a m i g o s de l o s E s t a d o s 
IJ i j i idos t e n d r á n , n o s o l o el deseo, s i 
• i ue t a m b i é n los m e d i o s de i m p e d i r 

E s p o s i b l e que l o s p e r u a n o s h a y a n 
p e n s a d o eso y a l g u n a s cosas m á s : en­
t r e e l l a s , l o d e q u e ham tenido m a l a 
s u e r t e c o n sus " a m i g o s " de a q u í , 
p o r q u e M r . B l a i n e se f u é d e l g o b i e r ­
no c u a n d o p o d í a se r les ú t i l . C o n M r . 
R o o t , q u e es, " u n e j e m p l a r u ú nus -

i ¡ n o t i p o " ¿ n o o c u r r i r í a l o m i s m o * ' P o r 
1 s i acaso , m e p a r é c e q u e e l P e r ú , s i 
j p r e v é q u e h a d e t e n e r g u e r r a c o n 

C h i l e ó c o n a l g u n a o t r a n a c i ó n ame­
r i c a n a , h a r á b > . n . e n fiar, a rn té t o d o , 
e n sus p r o p i a s f u e r z a s , y l u e g o e n 

I b u s c a r ad i ados en l a A m é r i c a d e l S u r ; 
q u e . s i p o r t ó l o s o j o s e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s ; p u e d e l l e v a r s e cha sco . C o m o 
p a r a e s t a r e p ú b l i c a n o h a b r í a n e g o c i o 
" a l l á a b a j o " , c o m o n a d a c o d i c i a n i e n 
e l P e r ú n i en C h i l e , s i esos d o s p u e ­
b l o s pe l easen , p r c í t a b l e m e n t e l o s E s ­
t a d o s U t n i d o s - n o v e r í a n e n e l l o m á s 
cine u n a o p o r t u n i d a d de v e n í t ó r l e s 
a r m a s v m u n i c i o n e s . 

X Y . Z . 

f u e r t e que é l l o a r r o l l ó , y c o m o y a se 
v e í a p e r d i d o , t o m ó e l r e v ó l v e r q u e te­
n í a s o b r e l a m e s a y d i s p a r ó sob re O r -
t i z , h a s t a que le v i ó c a e r . ' ' 

" M r . C o n e k i n es casado y t i e n e c i n ­
co h i j o s . M i e n t r a s h a b l a b a c o n n o s o t r o s 
r e c o r d ó á sus h i j o s y .sus o j o s se v e l a ­
r o n p o r l a s l á g r i m a s q u e p u g n a b a n p o r 
b r o t a r . " 

N o e s t á m a l a m a s a d o e l . p a s t e l : 

l e r , acto. Exposición: M r . C o n e k i n , 

e l asesino ó e l hor .n ic ida . es a g r a d a b l e . 

( ¡ ' C o m o t o d o s los a s e s i n o s ! ! . . . ) E l 

p ú b l i c o q u e d a p r e d i s p u e s t o á la s i m p a ­

t í a . 

2 . ° acto. Nudo-. M r . C o n e k i n pega 

c u a t r o t i r o s á O r t i z , á boca de j a r r o , 

á •quema r o p a , á pesa r de que 0 r t Í 7 , le 

s o r p r e n d i ó p u ñ a l e n m a n o y le d i j o : 

" V e n g o á m a t a r l e " y l u c h a r o n y O r ­

t i z a r r o l l ó á C o n e k i n . Y p a r a c u m p l i r 

l a a m e n a z a le p e r m i t i ó t o m a r e l r e v ó l ­

ve r , e n g a t i l l a r l o y d i s p a r a r l e c u a t r o ve­

ces! 

3e r aúto. Desenlace: M r . C o n e k i n , pe­

c ó , es c i e r t o ; p e r o es casado y t i e n e c i n ­

co h i j o s y sus o jos se v e l a r o n p o r las 

• l á g r i m a s que p u g n a b a n p o r b r o t a r . . . 

P e r d o n a d sus m u c h a s f a l i tas! I . . . 

' » 

* * 
N o nos ha d i c h o La Discusión—á 

q u i e n a c o m p a ñ a m o s e n s u p e n a — n i 

u n a p a l a b r a de la a g o n í a d e l t r i s t e 

m u e r t o , n i s i t i e n e u n a esposa q u e le 

l l o r a , h i j a s á qu ienes amenace e l h a m ­

b r e y p a d r e s que se d e r r u m b e n a n t e l a 

p é r d i d a de a q u e l c a r i ñ o b r u t a l m e n t e 

d e s g a j a d o de sus a l m a s . • 

E l ases ino es a g r a d a b l e . . . P a r a q u é 

a ñ a d i r m á s ? 

T c o m o l a h i s t o r i a se r e p i t e , . . . . 

E l Triunfo r e l a t a e l i d e r a de los 

" m i g u e l i s t a s " e n R e g l a . E l m á s con ­

c r e t o de los disc iursos f u é e l d e l g e n e r a l 

L o y n a z d e l C a s t i l l o : 

" D i j o , e n c o n c r e t o , q u e desde que 
t e r m i n ó l a ú l t i m a r e v o l u c i ó n , A l f r e d o 
Z a y a s , h o m b r e a m b i c i o s o , y s i n q u e p u ­
d i e r a n a d i e d a r s e u n a e x p l i c a c i ó n , ha ­
b í a c o m e n z a d o á h a c e r p o l í t i c a á s u f a ­
v o r ; p e r o q u e e l p a í s l e h a b í a v u e l t o 
las espa ldas , desde Baracoa , h a s t a P i ­
n a r d e l R i o , p r o c l a m a n d o la ú n i c a c a n ­
d i d a t u r a p o s i b l e á l a d i g n i d a d l i b e r a l , 
l a d e l b r a v o e n t r e los b r a v o s : E l gene-

i r a l J o s é M i g u e l G ó m e z . " 

E s t á b i e n d i c h o ; m a s como l a d i p l o -

m a c i a y l a c o r t e s í a z a y i s t a t i e n e n s o b -

t e r f u g k s p a r a t o d o , d i r á n como F r e s ­

c a l e s : las s e ñ o r a s v los vo to s n o t i e n e n 

e s p a l d a s ! 

C o r t a m o s de La Indep?ndenda de 

S a n t i a g o de C u b a : 

" A las t r e s y m e d i a de l a t a r d e d e 
a y e r c o m p a r e c i e r o n a n t e l a a u t o r i d a d 
d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , u n o s 
c i n c u e n t a y c i n c o i n d i v i d ' u o s . n a t u r a l e s 
de E s o a ñ a . ¡ l e v a n d o s u r e p r e s e n t a c i ó n 

p e r o c o n t r a eli d i d i o de E l Imparcial 
de Q u i t o e s t á e l h e c h o de k b a h í a d e 
M a g d a l e n a p e r t e n e c i e n t e á M é j i c o , e n 
d ó n d e á estas h o r a s d e s c a n s a r o n y a 
lo s ba rcos de g u e r r a a imer ieanos y d o i v 
de p o r p r i v i l e g i o d e l go ib i e rno de POTN 
l i r i o D í a z , e s t a b l e c e r á n los E s t a d o s 
U n i d o s ( l o s i m p e r i a l i s t a s ) u n a buena! 
e s t a c i ó n c a r b o n e r a . R e c u e r d e e l p e r i ó ­
d i c o q u i t e ñ o a q u e l l o d e : 

. " L i b r e E s p a ñ a , fel iz é Independiente 
la puer ta a b r i ó ft^Cartago Incautamente" 

•porque en l a h i s t o r i a se r e p i t e n , de vez 
en c u a n d o , los h e c h o s ; t e n g a n c o n c o r d i a 
e n t r e s í los p r í n c i p e s c r i s t i a n o s , d i g o 
l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s ; y 
ú n a n s e c o n f r a e l p e l i g r o c o m ú n s i n i n ­
v o c a r m á s lazos de u n i ó n que l o s d e l 
p r o p i o i n t e r é s . . 

Y esto h á g a n l o p r o n t o . " 

N o q u i e r e l a Revista Municipal q u e 
p a r a la u n i ó n de l a s repúblicas h i s p a ­

n a s se i n v o q u e ' como la.zo de u n i ó n lai 

o n a ofloncsa 

a n m a l e va a i eoless 

* * * 

p r ó t e s t t í a m o n í t e a i , a^em 
de M r . F r í a s q u e los c o n t r a t ó pSTá l l e ­
v a r l o s a l B r a s i l como j o r n a l e r o s , y des­
p u é s de t r a e r l o s de d i f e r e n t e s l u g a r e s 
de l a p r o v i n c i a á esta c i u d a d , los ha d é ­

l a ca l l e d i e i é n d c l e s que y a n o -5 -i '}< 

D e La Discusión : 
" E l d i a r i o z a y i s t a de C a m a g ü e y 

" C u i b a " . a n u n c i a la a - p a r i c i ó n en aque­
l l a p r o v i n c i a de l a " p a r t i d a de la p o ­
r r a " m i a r u e l i s t a : " 

( Y c o p i a 

e n t r e 
s i l , q u e 
p r e p o n -
C u a n t o 

Í h a da-
ae. h o y . 
' ' S u n ' ; 

c r e a r í a a este u n a situa;c 
d e r a n t e e n a q u e l C o n t i n e 
a l P e r ú , de l a I b í e n y e n í d a 
d o á l a A r m a d a d e E v a n e 
u n a i n t e r e s a n t e e x p l i c a c i o 
de N u e v a Y o r k . 

E n p r i m e r l u g a r , s e g ú n ese d i a r i o , 
e l P e r ú s e r á , d e s p u é s d e l E c n a d o r . -
l a n a c i ó n h i s p a n o - a m e r i c a i n a q u e m á s 
g a n a r á c o n l a a p e r t u r a d e l C a n a l de 
P a n a m á y esto l e i n s p i r a s i m p a t í a s 
h a c i a l o s E s t a d o s U n i d o s , e n c a r g a ­
d o s d e esa m a g n a o b r a . Y , l u e g o , l o s 
p e r u a n o s n o o l v i d a n l o q u e s u c e d i ó 
h a c e v e i n t i s i e t e a ñ o s 

E n t o n c e s M r . B l a i n e , e l f a m o s o ipo-
l í t á e o r e p u b l i c a n o , f u é n o m b r a d o Se­
c r e t a r i o de E s t a d o p o r e l P r e s i d e n t e 
G a r f i e l d , c u a n d o C h i l e y e l P e r ú es­
t a b a n e n g u e r r a . M r . B l a i n e , v i e n d o 

E l p r i m e r m a q u i n i s t a d e l v a p o r ame­

r i c a n o " O l i n t o n " d i ó m u e r t e a l m a ­

y o r d o m o d i s p a r á n d o l e c u a t r o t i r o s . E l 

n r a y o r c l o m o s e ñ o r O r t i z e ra e s p a ñ o l ; e l 

m a q u i n i s t a M r . C o n e k i n e ra y a n q u i , y 

ia j u s t i c i a v e r d e s i e l s e ñ o r J u e z p a r a ­

se m i e n t e s e n este s e n s i b l e r o r e l a t o -que 

hace la s e n t i m e n t a l Discusión : 

" E l aspecto de M r . C o n e k i n es a g r a ­
d a b l e y se revela, e n s u r o s t r o l a i m p r e ­
s i ó n p r o f u n d a que le h a p r o d u c i d o e l 

m e r z o , se p r e -
iz y G - u t i é r r e z 
s a t i s f e c h o d e l 
e a f i r m a t i v a -
es l o v e n g o á 
o s a c ó u n p u -

a I m u e r z o y 
m e n t e , a ñ a c 
m a t a r y a l 
ña-l -con e l 
t r a t ó de suj-
p e r o c o m o 

'i'ió: b i e n , p u 
m i s m o t i e m p 

ue se l e f u é eneicna. E l 
t a ñ o a g a r r á n d o l e e l b r a z o , 
O r t i z G u t i é r r e z era. m á s 

" N o s o t r o s n o d i r e m o s , como se nos 
c u e n t a sotto vocee, que c i e r to s e l e m e n ­
tos p o l í t i c o s h a n c o n c u r r i d o e n u t i l i z a r 
l a f u e r z a c o n t r a n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a ­
r i o s f o r m a n d o l o q u e se conoce en las 
V i l l a s con e l n o m b r e de " P a r t i d a de l a 
P o r r a " ; p e r o es i n n e g a b l e q u e e x i s t e 
u n es tado s u g e s t i v o e m a n a d o d e l s u j e t o 
i n s p i r a d o r que i m p u l s a e l e m p l e o de l a 
a g r e s i ó n y e l e s c á n d a l o p a r a g a n a r p a r ­
t i d a r i o s , r e t r a y e n d o á los t í m i d o s y p u ­
s i l á n i m e s y h u n r ' l l a n d o á los eobardes . 

Ese p r o c e d i m i e n t o l l e v ó p o r g r a d o s 
e l p a í s á l a r e v o l u c i ó n , y los que t a l 
h a g a n n o p u e d e n se r c o n s i d e r a d o s como 
e i 'udada i ios (modelos p a r a la g e b e r n a -
c i ó n d e l p a í s . C o n t r a esa t e n d e n c i a se 
i m p o n e l a pro tes ta , g e n e r a l de la socie­
d a d , l a a c c i ó n e n é r g i c a de l a j u s t i c i a 
y e l c i v i s m o de l o s que n o debemos 
aimiar l a v i d a m á s que p a r a h a c e r q u e 
se r e s p e t e n los derechos i n a l i e n a b l e s d e 
l a l i b e r t a d y l a d e m o c r a c i a p o r e n c i m a 
de t o d o c a u d i l l a j e y t o d a i m p o s i c i ó n 
i r r i t a n t e y soez. 

•Couque s i los a d v e r s a r i o s d e l l i b e r a r 
l i s m o l e g e n d a r i o Creen que ,por l a f u e r ­
za t r i u n f a r o n , v a n p o r c a m i n o m u y 
e q u i v o c a d o . " 

N o c o n c l u i m o s de esos p á r r a f o s que 

e x i s t a l a p a r t i d a de l a P o r r a , s i n o " u n 

es tado s u j e s t i v o " . . . C u a n d o se a n u n ­

c i ó l a p a r t i d a de la P o r r a e n C i e n f l i e ­

gos, l a p a t e n t a r o n de " m i g u e l i s m o " . . . 

¡ y r e s u l t ó de F r i a s ; e l m á s enconado 

a m i g o ó e l m á s í n t i m o e n e m i g o -del se­

ñ o r E s t r a d a P a l m a ! ! . . . 

D í c e s e que , a d e m á s de los c i n c u e n t a 
y c i n c o i n d i v i d u o s c i t ados , e x i s t e n 
o t r o s m á s , t a n t o e n es t a c i u d a d , como 
e n e l r es to de la p r o v i n c i a . 

A y e r á las o p . m . se d i r i g i e r o n a l 
J u z g a d o C o r r e c c i o n a l y e l s e ñ o r J u e z 
ios c i t ó p a r a h o y á l a s o c h o p a r a cele­
b r a r e l j u i c i o c o r r e s p o n d i e n t e . 

• A d i c h o a c t o que t u v o l u g a r e n l a 
m a ñ a n a de h o y , c o n c u r r i e r o n los acu ­
sados M r . F r i a s y s e ñ o r R a m ó n R e a l , 
l o s que f u e r o n a b s u e l t o s . m a n i f e s t a n d o 
á los acusados q u e p o d í a n e j e r c i t a r l a 
a c c i ó n c i v i l . 

A l j u i c i o c o r r e c c i o n a l c o n c u r r i e r o n 
140 i n m i g r a n t e s . " 

X o l a e j e r c i t e n p o r C r i s t o v i v o , que 

les h a de d e c i r l a a c c i ó n c i v i l q u e e j e r ­

c i t e n la. c o r r e c c i o n a l , y s i v u e l v e n a l 

c o r r e c c i o n a l y los r e e n v í a á l a c i v i l , m a ­

l o ; p o r q u e de t a n t o i r d e l c a ñ o a l co ro 

y v i c e v e r s a se e q u i v o c a e l m á s p i n t a d o . 

D e la. Revista MunicApal t r a e m o s es­
t o s p á r r a f o s á n u e s t r a s co lu imnas p a r a 

e d i f i c a c i ó n de l a r a z a : 

"JE1/ hnjmrcial, i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o 
d e Q u i t o , d e d i c a c o n f e c h a 16 de O c t u ­
b r e d e l a ñ o a n t e r i o r , u n a r t í c u l o á c o n ­
m e m o r a r l a f e c h a de l a i u d e p e n d e n c i a 
d e l E c u a d o r ; P E R O a l h a c e r l o , c o m i e n z a 
c o n v a r i o s p á r r a f o s e n c o m i á - s t i c o . s de La 
a n t i g u a m e t r ó p o l i , r e co rd -ando los p r i n ­
c i p a l e s hechos g l o r i o s o s de l a m i s m a , 
hab lau ico c o n e l o g i o de s u p r e s e n t e y t e ­
n i e n d o c o n f i a n z a en s u p o r v e n i r y e n 
que s e r v i r á de l azo d e u n i ó n p a r a te.Jas 
l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s . E l 
a r t í c u l o t e r m i n a c o n las s i g u i e n t e s l í ­
neas : 

" Q u e r e m o s l a a l i a n z a i n t e r n a c i o n a l , 
a r r e g l a r l a a i D e r e c h o y s i n .pequeneces 
r e g i o n a i k t a s de los E s t a d o s de I l i s p a -
n o - A m é r i c a , desde M é j i c o h a s t a C h i l e 
— i n c l u s i v e e l B r a s i l — , á fin -de p o n e r 
u n d i q u e á las d e s a p o d e r a d a s a m b i c i o ­
nes d e l impe r i a l i snEO y p a r a que p a l p i ­
t e n , n e r v i o s o s y g r a n d e s , e n e l a l m a de 
t o d o s les p u e b l o s , e l r e s p e t o á l a l e y , 
l a l i b e r t a d y e l o r d e n . " 

L a a l u s i ó n n o p u e d e se r m á s c l a r a , 

P o r c i e r t o q u e nos e x t r a ñ a n t r e s oo» 

sas en la. Revista Municipal : q u e se l a 
haya, t r a s p a p e l a d o l a g e o g r a f í a , que se 

le h a y a t r a s p a p e l a d o l a e r u d i c i ó n , ft 

q u e n o d i g a una, -pa lab ra sob re l a hueT* 

ga que e s t á a r r u i n a n d o e l t é r m i n o m u * 

n i c i p a l d ó n d e y de que e l co lega s^ 

s u s t e n t a . ) 

D e l a h u e l g a , d i r á e l colega que s i e l 

m i u n i c i p i o j u e g a á los n a i p e s ¿ q u é hal 

d e h a c e r e l f r a i l e d e la R e v i s t a ? X o h a y ¡ 

t a l d i s c u l p a ; e l M u n i c i p i o tíene u n a 

o b l i g a c i ó n y el p e r i ó d i c o u n d e b e r ; e l 

heciho de que los e d i l e s n o c u m p l a n c o a 
I I T » 

i sus s a g r a d a s o b l i g a c i o n e s n o a u t o r i z a i 

á l a Revista Municipal á o l v i d a r sus de* 
b e r e s . . . ' . 

X o d i c e la. a n t i g u a H i s t o r i a : 

"Lábre E s p a ñ a fel iz é independiente 
la puer ta a b r i ó a C a r í a g o incautamente! 

S i n o : / 

" L i b r e E s p a ñ a , fel iz é independiente 
se a b r i ó a l c a r t a g i n é s incautamente." 

que es ta m u c h o m d i c h o , y que , e r í 

v i s t a de l o q u e h a n hecho los c a r t a g i * 

n é s e s c o n E s - p a ñ a , t i e n e m á s i n t e n c i ó n 

y d o n a i r e . 

R e s p e c t o á l a b a h í a . M a g d a l e n a , d o n ­

d e d i c e l a Revista, q u e " ' á estas h o r a a 

d e s c a n s a r o n y a les b a r c o s de g i í e r r a i 

a n n e r i c a n e s , " . . . d i r e m o s ique n o hary; 

t a l e s c a m e r o B , p u e s q u e e s t a n d o l a b a ­

h í a M a g d a l e n a s i t u a d a e n l a B a j a Ca* 

i i f o r n i a y h a b i e n d o s a l i d o a n t e a y e r d e ü 

| P e r ú los b a r c o s de g u e r r a amer icanoa i 

n o es p r o b a b l e q u e h a y a n h e c h o en a l ­

g u n a s h o r a s u n a t r a v e s í a que l o s l l e ­

v a r á q u i n c e ó m á s d í a s , m á s d e s e g u r o . 

V e a t i c o l e g a á d o n d e l e c o n d u c e s u 

d e s d é n p o r l a r a z a ; á e r r a r en las " ¡ N o ­

c iones de L i t e r a t u T a " , á n o d a r p i e c o n 

b o l a e n las 1 X o c i o n e s de G e o g r a f í a , ' * 

á o l v i d a r q u e e n e l t e r m i n a l 

m u n i c i p a l , d ó n d e y d e q u e e l c o ­

l e g a , se s u s t e n t a , están cuarenta 
fábricas d-e tabacos cerradas; p o r h a ­
berse d e c l a r a d o en h u e l g a e l Trust-fe* 

derativo; y á o l v i d a r q u e se h a n m a i v 
d i a d o de este t é r m i n o m u n i c i p a l á o t r o a 

t é r m i n o s siete fábricas q u e r e p a r t e i s 

ent re sus o b r e r o s doce m i l pesos serata^ 

na les . U n p i c o -que c o n o t r o s p i eos q n « 

se h a n -de i r h a r á n l a f e l i c i d a d de loa 

m u n í c i p e s de l a H a b a n a . 

S E Ñ O R A S Q U E H A C E ^ U N 
D I S T I N G O 

G o z a n c o n e l E m p l e o d e l H e r p i c i d e 
p o r s u s C a r a c í e r i s t i c o s . 

Las s e ñ o r a s que han empleado el Heroic ide 
Newro hablan muy favorablemente de él , por 
l i m p i a r con p r o n t i t u d l a caspa del cuero cabe­
l ludo y t a m b i é n por su excelencia como loc ión 
en general. Pone el cuero fresco y calma la 
c o m e z ó n causada por l a caspa. E l Herpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des­
t r u i r el germen que la causa y que provoca la 
c a í d a del cabello y m á s tarde l a calvicie. 

Es t a m b i é n una loc ión ideal porque i m p r i ­
me un encanto a r i s t o c r á t i c o a i cabello aauy 
dis t in t ivo . 

Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo. V en­
dose en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s , 50 cts. y $1 en moneda ame­
ricana. 

"Le K e u n i ó n , " Vda. de J o s é S a r r á é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 

R I C H F I E L D S P H I N G S , N E W Y O R K . 

RENOVADO Y REMODELABO 

SE ABRIRÁ EN JUNE 20 
C O L F , T E N N I S , BOTES DE RECREO. 

CARRUAGES 
FRENTE Á LOS FAMOSOS B A Ñ O S 

SULFUROSOS 
P A R A PRECIOS ETC OiRIJiRSE Á 

CAS11ERIE DeWITT, Propietario 
NO. 1 2 2 9 F I F T E E N T H S T R E E T , N . W . 

W A S H I N G T O N , D . C . E . U . 

P i e n s e u s t e d , í o v e n , q u e T o ­
m a n d o c e r v e z a d e L i A T K O P X -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 

C u a n t a s m u j e r e s s u f r e n m e u s u a l -
m e n t e p o r c a usa de exceso e n l a f u n ­
c i ó n m e n s t r u a l . Y l o p e o r d e l caso es 
q u e esos s u f r i m i e n t o s se o b s e r v a n e c i l 
m a y o r f r e c u e n c i a en m u j e r e s d é b i l e s 
y d e l i c a d a s , es to es. e n l a s q u e m e ­
n o s p u e d e n s o p o r t a r l a s . 

E l r e m e d i o se F iama " G r a n t i l l a s " 
y se v e n d e e n t o d a s las f a r m a c i a s y 
d r o g u e r í a s . E s c r í b a s e á l a casa D r . 
G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 55 W o r t h S t r e ­
e t , Nevv Y o r k , p i d i e n d o e l l i b r o n ú m e ­
r o 12 q u e se e n v í a g r a t i s y que t r a ­
t a p r e c i s a m e n t e d e l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l s e x o b e l l o . 

L a m i s m a casa m a n d a g r a t i s u n 
f r a seo m u e s t r a d e " G r a n t i l l a s " . P í ­
dase . 

A G U I A R 9 5 , 1 Í A B A M . 

m G E I í l E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S B I N S T A L A G I O S 
ÍA)M A L E T A S D E T O D A . C L . A S B D E >1 A l¿ ü ' í N A t i l \ . 

/ V b i o D r e h e r „ , „ _ 

j ó s e P r i m e l i e s ) 

R e p r e s e n t a n t e s e x c i a d v o s d e l a s f á b r i c a s : 

O r a n d e s T a l l e r e s d e B r u u s u i c k . A i e u i i i h i . ; > I a ' i u i u a r í a d a I n - r s t í » . 
f P u e n t e s y E d i v i c i o s d e a c s p ». 

' J a l k r e s a e H u m b o l d t , A l e m a u i a . ^ 
( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e vai>í>í . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u O e r i A < d e U i e r ^ » t ' u a t U J > . 
y o t r a s D I V E R S A S í á b r i c A ? 

8 e f o G Í l i t a n i n f o r m e © y p r e s u p u e s t o s . 
C. 847 > 2S-1MZ 

curac ión r á p i d a y segura d« las 
corvazas, esparavanes, sobrehuesos, 
formas, esfuerzos, moletas, rjigones, 
e t c . , por el 

w r a i o R O J O m m 
no dejando cicatrices - 40 anos da éxito 

El mejor tóp ico para la curac ión 
de todas las llagas v de los caballos 
heridos en las Kodí l las , es el 

B L A C K m i x r m E m é r é 

f. NfM i* GHAKTILLY «n ORLEAHS (Francia) 
Proveedor ác las Reales Caballertzas 

de S. M. el Rey de España. 

En todas Farmacias. — Bsptiils ¡enera!: 
IVS.SOR!ANO,Cuba n»33(Alios)Habana 

11 K í i M i i i l G 
POS 

C A E L O S M E E O U V E k 

(COUTINUAl 

L a g r i p p e s u f r i ó u n e & t r o m e e k n i e n t o 
i n v o l u n t a r i o . 

— E l s e ñ o r b a r ó n q u e r í a l l a m a r á 
B r i e l i a r d — d i j o . — ' C r e o q u e e s t a r á us­
t e d s a í i s í e e h o , p u e s s i n o m e e n g a ñ o , 
e i que l l a m a es B r i c h a . r d . 

E l e r a e n e f e c t o . 
E n t r ó . 
B r i e l i a r i e r a u n h o m b r e se reno . L a 

r -os tumbre de m o f i c io h a b í a b r o n c e a ­
d o su a l m a , s i l a p o d e m o s d a r ese n o m -

N o p a r e c í a e n i o c i o n a d o n i a g i t a d o 
p o r n i n g u n a i m p r e s i ó n e x t r a ñ a . 

S i h a b í a a s i s t i d o á l a r á p i d a escena 
d e l p u e n t e de las A r t e s , s u e m o c i ó n , 

s 1 de t e n e r l a , h a b í a d e s a p a r e c i d o p o r 
c o m p l e t o . 

Su r o s t r o i n n o b l e , o b s c u r e c i d o p o r 
u n a b a r b a d e t r e s d í a s , r e s p i r a b a ,1a 
a l e g r í a , l a c o d i c i a s a t i s f e c h a , e l t r i u n ­
f o de u n n e g o c i o f e l i z . 

VA b a r ó n ¡se e s t r e m e c i ó . 

— Y a s é . s e ñ o r b a r ó n . 
— ¿ V i ó u s t e d á P r ó s p e r o esta m a ­

ñ a n a ? 
— M e h a t r a s m i t i d o sus ó r d e n e s , se­

ñ o r b a r ó n . 
S o n r e í a cerno h o m b r e c o n t e n t o d e s í 

miismio y 'que p i e n s a h a c e r e f ec to . 
D e p r o n t o esrta.Mó: 
— ¡ A h ! E l s e ñ o r b a r ó n d u d a b a de 

m í . E l s e ñ o r m e r e p r o c h ó u n a vez m i 
l e n t i t u d á p r o p ó s i t o d e u n a j o v e n q u e 
n o p o d í a d e s o u i b r i r . . . H e t o m a d o m i 
r e v a n c h a , e i s e ñ o r b a r ó n v a á c o n v e n -
eerse, y s i n e m b a r g o , se t r a t a b a de u n 
negoc io b a s t a n t e d i f í c i l . 

E l v i e j o M o s é s s e n t í a , q u e le es ta l l a ­
b a l a cabeza . 

— ^ E x p l i q ú e s e u s t e d - — o r d e n ó . 
B r i e l i a r d o b e d e c i ó l e n t a m e n t e , r e c a í -

—'Creo q u e e l s e ñ o r b a r ó n m e h a r á 
j ' u s t i e i a . . . E l s e ñ o r b a r ó n p u e d e d a r -
•mdr t r a n q u i l o . . , n o t i e n e n a d a que 
•temer d e l h o m b r e q u e l e p r e o c u p a b a . 

— ' ¿ ' D e m o d o que h a v i s t o u s t e d á ese 
D a n t e n a c ? 

— & í . s e ñ o r ; s i n m o l e s t i a u i n g u n a . . . 
E l m i s m o ha f a c i l i t a d o m i m i s i ó n . Y o 
c r e í a q u e t e n d r í a p a r a a l g u n o s d í a s . . . 
P e r o n a d a , es ta m i s m a n o c h e e s tuve 
e s p e r a n d o e n l a c a l l e de V i s c o n t i . . . 
¡ P o r a l g o m e g u s t a b a á m í á i q w l s i ­
t i o ! E n e fec to . D a n t e n a e l l e g ó . Y o ha-
b ía fconiado m i s rae ' ' idas 

•—•Entonces, ni i r é u s t e d lo que h a 
pasado. A ias once s a l i ó de l a casa q u e 
u s t e d conoce, p a r a d i r i g i r s e á l a c a l l e 
d e l Sena . X o h a b í a n i u n a i m a p o r Jas 
ca l l e s . C a m i n a b a c o n b a s t a n t e d i f i c u l ­
t a d , y a sabe1 e l s e ñ o r b á r ó n p o r q u é . 
E s p e r ó u n eophe d u r a n t o a l g u n o s m i ­
n u t o s , p e r o i n ú t i l m e n t e . Se d e c i d i ó á 
m a r c h a r , y . como y o me h a b í a figura­
d o , f u é á p a s a r e l p u e n t e d e las C o r ­
tes. N o a oo usa j a r í a a l s e ñ o r b a r ó n que 
pasase p o r a l l í t a r d e , á menos d e i r 
b i e n a c o m p a ñ a d o . 

— L a noche es taba m u y b u e n a — o b ­
j e t ó P r ó s p e r o . 

— ' T í n i c a m e n t e u n poco de b r u m a . — 
d i j o B r i e l i a r d . — D a n t e n a c l l e g ó á l a 
m i t a d d e l p u e n t e y se d e t u v o á v e r co­
r r e r e l a g u a . H i z o m u y m a l . H e a q u í 
l o que y o m i s m o he p o d i d o v e r . U n 
b r i b ó n v e s t i d o de g u a r d i a d e p a z , que 
i b a s i g u i é n d o l e , se a p r o v e c h ó d e aque-
i k p a r a d a . Se a c e r c ó r á p i d a m e n t e á 
é l , c o m o h o m b r e q u e l l e v a p r i s a . N a d i e 
se v e í a e n t o d a l a e x t e n s i ó n d e l p u e n ­
t e . A i q u e l . e ra e v i d e n t e m e n t e u n fa l so 
g u a r d i a de paz. A] pasa r a l l a d o d e 
D a n t e n a c . que se i u o l i n a b a i m p r u d e n ­
t e m e n t e a l o t r o l a d o de la b a r a n d i l l a , 
l e a s e s t ó u n g o l p e capaz d e a n i q u i l a r á 
u n b u e y . E l p o b r o s e ñ o r n o d i j o ¡ a y ! y 
e l c u e r p o se y e n d o a l o t r o l a d o de l pa­
r a p e t o y C a y ó en ei agua n o s T i y f r í a . 
E l s e ñ o r b a r ó n se e .onv f sp í e r a a l io ra de 
t iue c¡ a s u i u o ceta t o p i n i n & d o . 

j B r i c i l i a r d se d e t u v o . 
| P r ó s p e r o L a g r i p p e a p r e t a b a los l a -

L a s cejas d e l v i e j o Meses se j u n t a -
i b a i i ; sus d i e n t e s •chocaban c o n c ó l e r a . 

—>; T o d a l a v e r d a d ! — o r d e n ó d u r a ­
m e n t e . 

B r i e l i a r d v e n t e ó l a t e m p e s t a d y re -

— A o a b o de d e c í r s e l a a l . s e ñ o r b a r ó n . 

B r i e l i a r d s o n r i ó i r ó n i c a m e n t e . 
— A u n c p i e a s í f u e r a — ' d i j o , — e l s e ñ o r 

b a r ó n e o h v e n d r á c o n m i g o en que y o n o 
h a b í a de d e c i r l o . 

— ' ¿ D e m a n e r a que h a m a t a d o u s t e i 
á ese h o m b r e ? 

— S i lo he hecho, el s e ñ o r b a r ó n n o 
(debe q u e j a r s e , p u e s t o que lo he hecho j 
i p o r o r d e n s u y a . 
1 — H a i n t e r p r e t a d o u s t e d m a l a l g u ­
nas p a l a b r a s vagas , p r o n u n c i a d a s e n 

I n u m o m e n t o de c ó l e r a . 
j - — E l s e ñ o r b a r ó n se e n g a ñ a . L a s i u s -

t r u e e i o n e s e r a n f o r m a l e s ; has ta e l p r e -
j eio es taba c o n v e n i d o . 
i Y B r i c b a r d a ñ a d i ó con c i e r t a firme­
z a : 

— ' P o r e l m o m e n t o , no f a l t a mks. que 
j a r r e g l a r l a c u e n t a . E l a s u u t o e s t á t e r ­
m i n a d o , y b i e n ; 'me a t r e v o á d e c i r l o . 

E l v i e j o M o s é s se m o r d i ó los l a b i o s 
br-:<ta ha*evse s-augre. 

B r i c h a r . l J ¿ á n i f estaba m u y ras pe­
t a .«fj e h l a f o r m á j p e r o en e l ' f o n d o , e l 

v i e j o M o s é s c o m p r e n d í a q u e e l a n t i g u o 
p o l i z o n t e j u g a b a c o n é l , c o m o e l g a t o 
c o n e l r a t ó n . 

L a c ó l e r a y e l m i e d o le h a b í a n l l e ­
v a d o l e jos , á é l q u e d e o r d i n a r i o d e c i ­
d í a e n todas sus cosas c o n t a n t a r e f l e ­
x i ó n . 

C a m b i ó de a c t i t u d , p a r e c i e n d o t o ­
m a r u n a ' d e t e r m i n a c i ó n a c e p t a n d o los 
heches c o n s u m a d o s . 

—v. D e m a n e r a — d i j o — q u e a b a n d o ­
na u s t e d m i s e r v i c i o , B r i e l i a r d ? 

— E n e f e c t o , e s toy d e c i d i d o , s e ñ o r 
b a r ó n . L a s e m o c i o n e s f u e r t e s n o m e 
a g r a d a n . . . N e c e s i t o descanso. 

— ' ¿ E s d e c i r que se e n c u e n t r a u s t e d 
b a s t a n t e r i c o ? 

— A l g o d é eso i n f l u y e en m i r e s o l u -

— ' ¿ C u á n t o t i e n e u s t e d a h o r r a d o has­
t a a h o r a ? 

—'Poca cosa, s e ñ o r b a r ó n . H a y q u e 
v i v i r y l a v i d a es c a r a . 

— ' ¿ P e r o c u á n t o ? 
— U n o s v e i n t e m i l f r a n c o s , t o d o l o 

m á s , e n d i e z a ñ o s . 
— E s u n a m i s e r i a . 
— E s a es l a p a l a b r a , p e r o n o s o y a m ­

b i c i o s o . . . A d e m á s , e l n e g o c i o de h o y 
es m e j o r . . . 

— ¿ Q u é p i e n s a u s t e d r e c i b i r ? 
B r i c h a r d l a n z ó u n a m i r a d a á L a ­

g r i p p e , que se h i z o e l d i s t r a í d o . 
E l n o m i a n d o h a b í a r e f l e x i o n a d o . 
D e p i d i d a m e E ' t e los negoc ios p e l i g r o ­

sos n o le s e d u c í a n . P r e f e r í a a b a n d o n a r 
e l b e n e f i c i o y i o s r i e sgos á los d e m á s . 

E n caso d e n e c e s i d a d , s e g u r a m e n t e 
h u b i e r a s i d o m e n o s e s c r u p u l o s o , p e r o 
í e n í a a b u n d a n t e s r eaursos . 

¡ C o m o t r o s m u c h o s , se v o l v í a caai v i r « 
tuoso a l se r 7£39u 

B r i c h a r d , r e d u c i d o á sus p r o p i a a 
fue rzas , d i j o m i r a n d o a l b a n q u e r o : 

— E l s e ñ o r b a r ó n c r e o que h a h a b l a ­
d o de c i e n t o c i n c u e n t a á dosc ien tos m i i 
f r a n c o s . 

— i Y. b i e n ? i , 
—1Y0 creo q u e e l s e ñ o r b a r ó n n o v a ­

c i l a r á e n a u m e n t a r l a s u m a . 
— É s u s t e d e x i g e n t e , B r i c h a r d . 
—(Creo ¡que es l a ú n i c a o c a s i ó n e n 

que p u e d o s e r l o , s e ñ o r b a r ó n . 
— ' ¿ E s o es u n a a m e n a z a ? 
— E l s e ñ o r b a r ó n h a r í a m a l e n c r e e r ­

l o ; p e r o creo q u e á n a d i e le e s t á p r o -
h i b i d o d e f e n d e r sus in te reses . Y a se l o 
he d i c h o a l s e ñ o r b a r ó n : este s e r á ' m i 
ú l t i m o n e g o c i o . . . q u i e r o que sea b u e ­
no. 

A s u vez e l v i e j o M o s é s c o n s u l t ó c o a 
l a m i r a d a a l n o r m a n d o . 

L a g r i p p e es ta vez a y u d ó á s u c o m ­
p a ñ e r o . 

N o p r o n u n c i ó u n a p a l a b r a , p e r o c o n 
u n ges to e x p r e s i v o , h i z o c o m p r e n d e r 
a l b a n q u e r o que n o t e n í a m á s r e m e d i a 
Que someterse . 

E l b a r ó n se r e s i g n ó . 
{Continuará.)] ^ 
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B i e n m e r e c e este asunito que l a Re­

vista Municipal l l a m e á las p u e r t a s d e l 

M u n i c i p i o oon t r e s í t l d á b o n a z o s g o r d o s 

y u n r e p i q u e g r a d e a d o . 

* # 
se d i e e á g r i t o s q u e n<p to>do es 

' e g a l e n esba b u i a l g a ; que k'S o b r e r o s 

' ^ son galeotes , gen te f o r z a d a d e l R e y 

f e d e r a t i v o , q u e v a á g a l e r a s " á « u f r i i » 

h a m b r e de p a n y sed d e p o t e n c i a p o r 

los t r e i n t a d i n e r o s que " e l e n e m i g o " 

d e l f a b r i c a n t e h i d f p e n d i e n t e d i ó a l 

J u d a s d e l a P o r r a . . . 

D i c e n los f e d e r a t i v o s , no los ob re ­

ros , que s i se p r i M T O g a r a l a h u e l g a a l 

ex t r a m o i n c o n c e b i b l e de que se c e r r a ­

r a n las f á b r i c a s i n d e p e n d i e n t e s , q u e 

m e j o r , que e l Trust a m e r i c a n o les pa­

g a r í a m á s . F a t e c h a b a ! I / a c o ñ a p e i t é n c i a 

es l a q u e a u m e n t a los j o r n a l e s . A d e ­

m á s , d u e ñ o e l Trust de l a i n d u s t r i a d e l 

t abaco , y p o r c o n s i g u i e n t e d u e ñ o d e l 

t abaco , d e s a p a r e c e r í a n , como desapare -

een las que caen en sus manos , las m a r ­

eas a f a m a d a s , y p e r d e r í a C u b a s u f a m a 

u n i v e r s a l t a b a q u e r a , pues e l Trust, p o r 

l o m i s m o que b u e y s u e l t o b i e n se l a m e , 

u n i f i c a r í a e l t a í b a e o c u b a n o y s a j ó n , y 

p o r esos m u n d o s de D i o s f u m a r í a m o s 

K e n t u k y , K a n s a s , Y o k o a m a , F i l a d e l f i a , 

e n vez d e V u e l t a A b a j o . . . Y esto n i es 

p;a1jpiotisn>is n i a m o r a l o b r e r o , n i v e r ­

g ü e n z a . 

P i e n s e n los o b r e r o s p o r s í , y a que 

l a s a u t o r i d a d e s que e s t á j i o b l i g a d a s á 

a y u d a r l e s h a c e n o í d o s d e m e r c a d e r c r i -

m i j i a i , y y a q u e e l F e d e r a t i v o , o b l i g a d o 

á p e n s a r p o r l a clase, p i e n s a c o n l a p o -

r r i l l a . 

Q u e n o h a y a l l í m á s cabeza p a r a e l 

¡bien d e l o b r e r o . 
•83^ -"""2rw 

B A T U R R I L L O 
H e a n o t a d o e n es tos d í a s u n a c o i n ­

c i d e n c i a s u g e s t i v a . 
ÍES A t e n e o d e l a H a b a n a p u b l i c a 

e l P r o g r a m a d e l o s J u e g o s F l o r a ­
l e s c o n q u e á n i c i a sus i tareas i n t e ­
l e c t u a l e s d e l p r e s e n t e a ñ o . Y en­
t r e "los t e m a s o f r e c i d o s y l o s p r e m i o s 
a c o r d a d o s , f i g u r a n d o s oibsequios , d e 
á d o s c i e n t o s pesos c a d a unOj á l a 
m u j e r q u e h a y a r e a l i z a d o m a y o r e s 
s a c r i f i c i o s p o r l a i n d e p e n d e n c i a d e 
l a p a t r i a , y á l a m a d r e d e f a m i l i a 
q u e c o n e l s o l o p r o d u c t o d e s u t r a ­
b a j o (pe r sona l , ihaya e d u c a d o m a y o r 
n ú m e r o d e Oii jos . 

Y e n l o s J u e g o s F lo raOes , a c o r d a ­
d o s p a r a S e p t i e m b r e p o r l a p r e s t i ­
g i o s a U n i v e r s i d a d d e O v i e d o , en c o n ­
m e m o r a c i ó n d e l t e r c e r c e n t e n a r i o de 
s u f u n d a c i ó n p o r e l O b i s p o V a l d é s 
Sa las , f i g u r a u estos n ú m e r o s : 

P r e m i o s ail H e r o i s n a o y a l a V i r ­
t u d c o n c e d i d o s p o r l a F u n d a c i ó n 
K e a l d e l S i n d i c a t o d e O v i e d o . L i ­
m o s n a s á l o s po ib res . 

E s p l a u s i b l e q u e l a c u l t í s i m a So­
c i e d a d cu ibana y l a d o c t a ' C o r p o r a ­
c i ó n a s t u r i h a y a n c o n v e n i d o en e n a l ­
t e c e r á l a v i r t u d c í v i c a y á l a v i r ­
t u d d o m é s t i c a , en r e c o m p e n s a r á l a 
p a t r i o t a y á l a m a t r o n a . 

A n o t o u n a v e n t a j a a f a v o r de l o s 
ove tenses , s e iguro d e q u e e l A t e n e o 
d e l a H a b a n a a g r e g a r á esa c l á u s u ­
l a á sus f e s t e j o s : l i m o s n a s á l o s p o ­
b r e s . 

S i e m p r e q u e se r e ú n a n v e i n t e p e r ­
sonas , p a r a e s p a c i a r e l á n i m o ; s i e m ­
p r e q u e v e i n t e c i u d a d a n o s , r e l a t i v a ­
m e n t e s a t i s f e c h o s d e l a v i d a , r í a n y 
a p l a u d a n , l a d á d i v a c o l e c t i v a p a r a 
l o s m e n e s t e r o s o s se i m p o n e . E s u n a 
p r á c t i c a q u e d e b e s e r e s t a b l e c i d a en ­
t r e n o s o t r o s , c o m o e n o t r o s r p a í s e s 
ri '?©5 7 Q.11'6 d a r í a b e n é f i c o s r e s u l t a -

U n cefpi l lo p a r a m e n e s t e r o s o s , p u e s ­
t o ex. c a d a c a r r o , en c a d a p o r t a l 
c o n c u r r do , á l a p u e r t a d e t e a t r o s y 
c a f é s ; u n e a p e l a c i ó n á los s e n t i m i ' .v i ­
t o s c a r i t a t i v o s d e l a c o n c u r r e n c i a , 
a l f i n a l d e j a d a m i t i n , d e c a d a b a n ­
q u e t e y d e c a d a b a i l e , , en f e c u n d a 
í > , . n t e de r e c u r s o s se t r a d u c i r í a n . 

C u a n d o i s e~emos á l o s f e l i c e s á 
c o n s a g r a r lio. r e c u e r d o á los i n f o r ­
t u n a d o s en t o d a s sus ocas iones de r e ­
g o c i j o , i h a b r á florecido l a c a r i d a d en 
las a l m a s . 

E l q u e sa le de l a 'bolsa c o n t e n t o 
d e sus g a n a n c i a s ; el que d e j a e l 
t e a t r o c a n s a d o d e r e i r . y e] que a b a n ­
d o n a l a a s a m b l e a p o l í t i c a ' c r e y e n d o 
que ha l á f c o í a d ó p o r e] b i e n d e su 
p a í s , son c o r a z o n e s d i s p u e s t o s á l a 
c o o p e r a c i ó n : n o h a y m á s q u e p e d i r ­
les , y d a r á n . 

A s í - l a . I u i v e r s i d a d 0 v é t e n s e , c o m o 
n u e s t r o A t e n e o , h á r i e s t ado m u y c u e r -

i n t e l e c t u a l i d a d . la e x h i b i c i ó n y el p r e ­
m i o d e e j e r a p l o s d e a l t a m o r a l . 

E l h e r o í s m o es c u a t t i d a d r a r a . E l 
a m o r p a t r i o es s u p r e m o a m o r . C r i a r 
c o n g r a n t r a b a j o v e r i os h i j o s , e d u ­
c a r l o s en sanas d o c t r i n a s y c o n s e r ­
v a r i n c ó l u m e e l h o n o r d o m é s t i c o , es 

R e c u e r d o , d e c u a n d o y o t e n í a la 

d i l - l a con que r e p í l i c a b a á los supues ­
t o s l i é r o e s . q u e m e a t r o n ' - i b a n l o s o i -
dos c o n r e l a c i o n e s d e sus v a l e n t í a s . 

H e r o í s m o é s se r h e n r a d o 
cua indo u n o m i r a en s u h o g a r 
v a r i o s i nocen tc i s h i j o s 
q u e e s t á n p i d i é n d o n o s p a n . 

E l v e r s o es m a . l o : l a i d e a h a v i v i ­
d o e n m í d e s d e l a a d o l e s c e n c ü a . Y a 
n o c l a u d i c a r á . 

Y p a r a q u e r e s u l t e m á s h e r m o s o 
e l p r o p ó s i t o q u e p e r s i g u e l a c u l t a 
S o c i e d a d p r e s i d i d a p o r F e r n á n d e z de 
C a s t r o y d i r i g i d a p o r P i c h a r d o , n o 
a l p a d r e p r o l í f i c o y T i o n r a d o se* p r e ­
m i a r á : á l a p o b r e m u j e r , d é b i l , i n ­
d e f e n s a y s o l a , q u e h a hectho de m a ­
d r e y d e p a d r e en s u e s p a n t o s a v i u ­
d e z : y q u e s i n c e d e r j a m á s á iasí 
b r u t a l e s s o l i c i t a c i o n e s d e l m e d i o , no. 
y a so lo h a s o s t e n i d o á s u p r o l e c o n 
el t r a i b a j o d e sus m a n o s , s i n o q u e 
h a d a d o á l o s ' h u é r f a n o s t o d a l a e d u ­
c a c i ó n , t e d a l a b u e n a e d u c a c i ó n p o ­
s i b l e . 

D e b e n e s c r i b i r s e esas d o s c l á u s u ­
las d e l P r o g r a m a , c o n p i e d r a b l a n c a , 
en l o s ana le s s o c i a l e s . 

Y a es h o r a d e q u e l a s v i r t u d e s 
d o m é s i t i c a s e n c u e n t r e n r e c o m p e n s a y 
t e n g a n e s t í m u l o s l o s g e n e r o s o s sen-
t i i m i e n t o s f e m e n i n o s . 

A c a b a m o s d e r e n d i r ( h o m e n a j e s d-'i 
g a l a n t e r í a y c a r i ñ o á c i n c o o b r e r i -
t a s , c u y a b e l l e z a b a s i d o Ja a d m i r a ­
c i ó n d e l a c i u d a d . 

A c c i d e n t e de l a n a t u r a l e z a , c o s a 
i n d e p e n d i e n t e de l a v o l u n t a d e l en­
c a n t o f í s i c o , ¿ n o m e r e c e t a n o í b i é n p a l ­
m a s l a b e l l e z a d e l a l m a ? ¿ Q u é m o , 
n o s 'que u n r e g a l o en d i n e r o p a r a l a 
m a d r e , d e v o l u n t a d g r a n d e y d e co ­
r a z ó n p u r o , q u e h a v e n c i d o d e l a 
d e s g r a c i a , p o r e l a m o r d e los . ' h i j o s , 
y p o r e l c u l t o d e l a p a t r i a ? 

J O A Q U I N N . A R A M B U É I L 

l o n o s que v a n c o n c l u y e n d o su.s ^ a ñ i t a s ; 
q u e a l d e c i r l a v e r d a d ha s t a d a pena, ! 
e l oir loc! las e n o r m e s m e r m a s '.que b a n te­
n i d o , n o de l o d e l a ñ o pasado , ©ino de 
lo s c á l c u l o s q u e f o r m a r o n a l e m p e z a r j 
y e n r e g l a de p r o p o r c i ó n nos sucede á j 
t o d o s i g u a l . 

\ n ' í i c . i p a n d ó l e las g r a c i a s se r e p i t e I 
de u s t e d a f e c t í s i m o s. s. q. b . s., 

José Gmnos. 

D e s p u é s fie v a r i o s a ñ o s de r e s i d e n c i a , 
e n . C á l i z , l i emos t e n i d o e l g u s t o d e sa- i 
I n d a r en é s t a á n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o j 
•don D o m i n g o L u i s , a n t i g u o c o m e r c i a n - ' 

:uas iV: 

é i n t e l i s r e n c 

H a y m u c h a s g e n t e s q u e n o e j e r ­
c e n l a c a r i d a d p o r f a l t a d e oca ­
s i ó n . 

A h i t o s , a n d a n p o r e l m u n d o s i n 
a c o r d a r s e d e q u e h a y m í s e r o s . E n 
e l m e d i o e n q u e v i v e n , d i s t r a í d a s 
sus i m a g i n a c i o n e s p o r e l p l a c e r ó e l 
n e g o c i o , s i d i r e c t a m e n t e , y e n o c a s i o ­
nes p r o p i c i a s , n o se les p i d e , n o d a n . 
S i l a s ú p l i c a HegaTa c o n p e r s i s t e n ­
c i a á sus ol idos, d a r í a n . 

N o l i a i b r í a m a l e u q u e se s u p r i ­
m i e r a l a m e n d i c i d a d c a l l e j e r a , i m ­
p o r t u n a , v e h í c u l o d e g é r m e n e s n o c i ­
v o s á l a s a l u d y á veces i n s t r u m e n t o 
de e x p l o t a d o r e s , ó v a g o s p o r t e m p e -
r ameru to , ó d b r i o s p o r ' h á b i t o . P e r o 
h o s p i c i o s d e a n c i a n o s y . a s i los d e 
' h u é r f a n o s d e b i e r s n s e r c r e a d o s y pe 
l a c a r i d a d p ú b l i c a s o s t e n k i o s . 

O c l o n i a S a n B a f a e l , E n c r u c i j a d a . 
F e b r e r o 29 de 190S. 

H a b a n a . 
M u y s e ñ o r m í o : 

A m e n u d o e s toy l e y e n d o en s u kn-
p o r t a r . r e DIARIO o p i n i ó n - ' / - de d i f e r e n ­
tes personas s o b r e l a c- . : ' t i d a d á que 
p u e d e ascender l a a c t u a l z a f r a . 

Y o , como c o l o n o , v o y á m a n i f e s t a r l e 
m i o p i n i ó n s o b r e e l a s u n t o y es, que á 
m e d i a d o s de E n e r o c r e í a p a s a r í a ­
m o s de las 8 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a , p e r o se­
g ú n se v a n c o r t a n d o los can ipos se ve 
q u e n o r i n d e n i c o n m u c h o lo que c r e í a ­
mos , y o í d o s los l l a n t o s d e o t r a s zonas, 
á pe r sonas conoc idas y p r á c t i c a s , m e 
h a c e n c ree r q u e s i en esa p r o v i n c i a de 
O r i e n t e n o h a y u n a u m e n t o de u n 15 
ó 2 0 p o r c i e n t o sobre l a de l a ñ o pasa­
d o v a m o s á q u e d a r m u y cor tos y m u y 
•por d e b a j o de las d i c h a s SOO.OOO tone ­
l adas . 

E s t o no c o n f r o n t a r á b i e n c o n los 
c á l c u l o s que h a n p u b l i c a d o a l g u n a s r e ­
v i s t a s en los ú l t i m o s d í a s , p e r o d e j o de 
J u e z , á San I s i d r o L a b r a d o r , p a r a que 
d e f i n a Ja r a z ó n e l d í a 15 de M a y o , pues 
m o r s t e i e n v e e l 15 d e A b r i l y a se h a b r á 
c o n c l u i d o la z a f r a , y l o b o n i t o s e r á que 
de i n é d i a d o s d e l mes e n t r a n t e e n ade­
l a n t e t e n d r á n q u e e s t a r los i n g e n i o s á 
c o r t í s i m a s t a reas , p o r n u e y a hace d í a s 
q u e e s t a m o m i r a n d o á los p e q u e ñ o s co-

N o soy p o l í t i c o ; y n o l o soy p o r q u e 
m e l o a c o n s e j a n a s í dos r azones p o ­
derosas . L a p r i m e r a es que soy es­
p a ñ o l y l a s e g u n d a que soy s á c e r d o -

C c m o e s p a ñ o l , c reo que n o m e que­
d a n o t r a s m i s i o n e s que las de a le­
g r a r m e de tocio e l b i e n y l l o r a r t o ­
d o e l m a l q u e p u e d a s o b r e v e n i r á 
C u b a . 

C o m o sace rdo te c r e o que t o d a m i 
a c t u a c i ó n e s t á d e n t r o d e l s a n t u a r i o , 
d o n d e e s t á n m i C a l v a r i o y m i T a b o r , 
m i s a r m a s y m i c a m p o de b a t a l l a , 
m i e n t r a s que e n las c o n t i e n d a s p o l í t i ­
cas creo que n o t e n g o l u g a r . 

P o r esas dos r azones n o he s i d o 
p o l í t i c o j a m á s . 

N o t e n g o é l h o n o r de conoce r a l 
s e ñ o r A l f r e d o Z a y a s . L o q u e s é 
a ce r ca de é l es l o que p u b l i c a n l a f o ­
t o g r a f í a , l a c a r i c a t u r a y e l p e r i o d i s ­
m o . 

^ Y s i n e m b a r g o , se h a d a d o e n t r e e l 
s e ñ o r Z a y a s y y o u n a c o i n c i d e n c i a 

E l d í a 2 4 de F e b r e r o pasado h a b l ó 
e l s e ñ o r Z a y a s e n e l C í r c u l o L i b e r a l 
de l a H a b a n a , en v e l a d a c o n m e m o r a ­
t i v a d e l g r i t o de B a i r e ; en l a m a ñ a ­
n a de ese m i s m o d í a h a b l a b a y o , 
c o n i g u a l m o t i v o , e n e l t e m p l o de 
S a n J u a n y M a r t í n e z ; y se h a d a d o 
e l caso de q u e e l d o c t o r Z a y a s y y o , 
s i n que e s t u v i é r a m o s n i e n r e m o t a 
c o n n i v e n c i a , h e m o s a b u n d a d o e n los 
m i s m o s concep tos . 

• N u e s t r o t e m a f u é e s t e : " U n p u e ­
b l o t i e n e c o m o e l emen tos esencia les 
de s u v i t a l i d a d el Idioma, l as costum­
bres y l a Religión; m i e n t r a s l o s c o n -
se rve es s e ñ a l de q u e e l p u e b l o t i e ­
ne v i d a e x u b e r a n t e ; p e r o e l d í a e n 
q u e desapa rezcan esos e l emen tos de 
v i d a , y a p a r a p e r d e r s e e n e l v a c í o 
de l a i n d e p e n d e n c i a , y a p a r a ser su ­
p l a n t a d o s p o r o t r o i d i o m a , o t r a s cos­
t u m b r e s y o t r a r e l i g i ó n , en tonces h a y 
q u e e n t o n a r u n h i m n o de d o l o r , de­
r r a m a r u n a l á g r i m a sob re l a t u m ­
b a p a t r i a y d e c i r : " ¡ A d i ó s p a r a s i e m ­
p r e 1 ¡ A q u í y a c e u n a n a c i o n a l i d a d ! " 

M e c o m p l a c e m u c h o • esta c o i n c i ­
d e n c i a p a r a q u e se p a t e n t i c e q u e los 
que , d e n t r o d e l t e m p l o , l a b r a m o s p o r 

j e l b i e n s o c i a l r e s u l t a m o s c o n g é n e r e s 
i en ideas c o n los h o m b r e s p ú b l i c o s 
i c u a n d o , con l a m a n o p u e s t a cobre tM> 

h o n r a d a c o n c i e n c i a , t r a b a j a n e r p r o 
de l a m i o m a causa . ' 

Y p a r a c o l m o de c o i n c i d e n c i a se d a 
e l caso de q u e e l s e ñ o r Z a y a s es c u -

I b a ñ o y e l eme s u s c r i b e e s p a ñ o l . 
P e r o , como d e c í a , v o en m i c i t a d o 

t i n t < 

n o m e z a l o t o l e r a c o n t r a ( /Uba . ¡ ^ j u é 
r a r o f e n ó m e n o d i g n o de que l a H i s ­
t o r i a l o p e r p e t ú e ! A ú n r e s o n a b a e n 
los a i r e s el eco d e l e s t a m p i d o d e l ca­
ñ ó n , a ú n e s t aba e l m á u s e r o l i e n d o 
á p ó l v o r a , a ú n es taba t i n t o c u san­
g r e e l m a c h e t e , y en c u a n t o s o n ó l a 
v o z de paz, 
i n d e p e n d e n c i 
se e s t r echan 
zo f r a t e r n a l . 

P o r eso Za 

Y s i estas v e r d a d e s p u d i e r a n co lo ­
ca rse e n t o d a s p a r t e s p a r a que e l p u e ­
b l o c u b a n o las e n c o n t r a s e en l a c a l l e , 
e n l a casa, e n e l paseo, en e l t e a t r o , 
e n e l r e s t a u r a n t , e n e l t r a n v í a , e n e l f e ­
r r o c a r r i l y has t a en ta sopa se h a ­
r í a u n a o b r a de v e r d a d e r a r e g e n e r a ­
c i ó n . 

E n los m o m e n t o s c r í t i c o s de l a v i ­
da de los p u e b l o s es c u a n d o debe h a ­
b l a r l a voz de l a h o n r a d e z ; e l s i l e n ­
c io v a l e t a n t o c o m o d e j a r l i b r e c a m ­
p o á los g r i í j ? d e l o s q u e p r e t e n d e n 
l a r u i n a . 

¡ O h l e g i s l a d o r e s ! A v o s o t r o s os 
t o c a m a n t e n e r i n c ó l u m e e l i d i o m a q u e 
se h a b l a en C u b a . 

i O h j e f e s de f a m i l i a ! V u e s t r a es 
l a m i s i ó n de c o n s e r v a r las c o s t u m b r e s 
de v u e s t r o s m a y o r e s . 

i O h sacerdotes ! N u e s t r a es l a t a r e a 
de h a c e r que , sobre t o d a s las r u i n a s , 
f l o t e t r i u n f a n t e l a b a n d e r a de l a 
R e l i g i ó n . 

Y voso t ro s , n o b i l í s i m o s p r e l a d o s c u ­
banos , los q u e c o n v i r t u d y s a b i d u r í a 
r -T ibe rná i s l a g r e y c r i s t i a n a , pues , s i n 
i n c u r r i r e n a d u l a c i o n e s , sois c u a t r o 
a t l e t a s de l a fe , a l e n t a d n o s , e x h o r t a d -
nos, i n s p i r a d n o s . E s t a m o s á v u e s t r o 
l a d o , s i n c e r a é i n c o n d i c i o n a l m e n t e á 
v u e s t r o l a d o . 

Y c u a n d o e l p u e b l o c u b a n o se h a ­
ya, p r o v i s t o s de las a r m a s de l a c u l t u ­
r a en el t e m p l o - e s c u e l a , de l a h o n r a ­
dez de c o s t u m b r e s e n e l t e m p l o - h o g a r 
y de l a s de l a f e e n e l t e m p l o - r e l i ­
g i ó n , p o d r e m o s g r i t a r , c o n t o d o e l 
e n t u s i a s m o de que somos capaces : 

i A h o r a v a es C u b a v e r d a d e r a m e n t e 

Eduardo M. Balsalohre. 

c r e t a r í a d e l a C o m i s i ó n c u a r t o 203 , 
e d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o a i a l , h a s t a e l 
d í a 1 1 d e M a r z o , á l a s 10 de l a m a ­
ñ a n a . 

B . E l c o n c u r s o se c e l e b r a r á e n 
e l e s c e n a r i o d e l g r a n t e a t r o N a c i o n a l 
l a n o c h e j u é v e s á l a s o c h o y m e d i a . 

C. L o s bai l»3s q u e s e r á n s o m e t i d o s 
á c o n c u r s o 'sed r e g i o n a l e s : J o t a A r a ­
gonesa , S e v i i l j a n a , L a S a r d a n a , I t a l i a ­
n o , T a r a n t e l a n a p o l i t a n a , T í p i c o s d e l 
p a í s , D a n z ó n , R u m l b a , Z a p a t e o y D a n ­
za, A m e r i c a n o , T w o - s t e p y C a k e 
W a l k . 

D . C a d a n ú m e r o p r e m i a d o o b t e n ­
d r á u n v a l i o s o r e g a l o , l o s c u a l e s p r e -
v i a m c m t e ü3 e x h i b i r á n en u n o de l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s de l a c i u d a d . 

F . O r q n e s t a s e spec ia les a m e n i z a ­
r á n e l e s p e c t á c u l o 

G . E l j u r a d o o t o r g a r á dos p r e ­
m i o s p o r c a d a n ú m e r o , u n o a l b a i l e 
e j e c u t a d o p o r p r o f e s i o n a l e s , o t r o p a ­
r a e l m e j o r a m a t e u r . 

L a C o m i s i ó n : A / n t o n i o B o s c h , Ce l so 
G o n z á l e z , J o s é P e n n i n o y P e d r o P . 
G u i l l ó . 

ÜH FUTURO ALCALDE! 

. i h n 

ás de l a g u e r r a de 
m i ó l e s y c u b a n o s 
i m p e r e c e d e r o a h r a -

Sny«ccl6n 
C S " g r a n d e . 

/Cora á« 1 & 5 dlas 14 
rBienor ra¿¡B. Gonorrea, 

JEspermatorrea, L e u c o r r e a 
56 Flores Blancas y toda clase <!• 
£ flujos, por antiguos qn« sean. 
ÍOarantizada no cauSB.r Estreolieces, 
BUn «spacifleo para toda eaferm»-
i dad mucosa. Libre de renono. 

t De venta en todas las IjotlcaB., 
Pr«pmí» faiesiBíiit» p« 
jaon i im vmu\ co.; 

CINC1NNATI, O. 
E. U. A. 

¿ P o r qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se cura rá , on pocos d ías , recobrara 
BU buen humor y su ros t ro se p o n d r á 

rosado y alegre. 

L a Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en e l 
t r a tamien to de todas las enfermedades 
del e s t ó m a g o , dispepsia, gastra lgia , 
indigestiones, digestiones lentas y d i -
floiles, mareos, v ó m i t o s de las emba­
razadas, diarreas, e s t r e ñ i m i e n t o , neu­
rastenia g á s t r i c a , etc. 
( > n el uso de l a PBPSINA Y R U I B A R ­
BO, el enfermo r á p i d a m e n t e se pone 
mejor, digiere bien, as imi la m á s el 
a l imento y pronto l lega á la c u r a c i ó n 
completa. 
"Los mejores méd icos l a recetan. 
ü o c e a ñ o s de é x i t o creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 

C. S0< 26-lMz 

s, desde l a t r i b u n a p r o ­
f a n a , y y o , desde l a r e l i g i o s a , cuba ­
n o é l y e s p a ñ o l y o , p e r o i g u a l m e n t e 
e n t u s i a s t a s p o r e l b i e u de C u b a , á 
C u b a hemos d i c h o : " S i q u i e r e s ser 
g r a n d e y v i v i r u n a v i d a l a r g a y 
p r ó s p e r a c o n s e r v a t u i d i o m a , respe­
t a t u s c o s t u m b r e s y o b s e r v a t u R e l i ­
g i ó n . " 

P a r a l a s t r i u n f a d o r a s 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l D r . J u l i o d e 
C á r d e n a s , e n t e r a d o de q u e l a s j ó v e n e s 
o b r e r a * e l e c t a s R e i n a v D a m a s d e H o -

n u a r p r e s e n t á n d o s e e n l a s g r a n d e s 
fiestas qt»3 se a v e c i n a n , p e n s ó e n p r o ­
v e e r l a s de e l l o s . 

C u a t r o s u n t u o s í s i m o s t r a j e s , d i g n o s 
c u a l q u i e r a , de e l l o s d e s e r l u c i d o p o r 
l a d a m a de m á s e l e v a d a a l c u r n i a , r e -
e i b ó a y e r tard'e. e l D r . C á r d e n a s des ­
t i n a d o s u n o á l a R e i n a y l o s o t r o s á 
l a s d a m a s . 

D o s d e eses t r a j e s l o s r e m i t i ó a l 
D r . C á r d e n a s " L a I s l a de C u b a " , p o ­
p u l a r t i e n d a de r o p a e s t a b l e c i d a e n 
M o n t e 55 . 

S u d n e ñ o , e l S r V í c t o r C a m p a , v a 
u n a c a r t a l e d i c e a l S r . A l c a l d e , q u e 
d e j a á s u e l e c c i ó n l'a pe r sona , e n t r e l a 
p e r s o n a e n t r e l a R e i n a y s u C o r t e q u e 
d e b e n u s a r osos b e l l o s v e s t i d o s . 

L o s s e ñ o r e a S o t o y F e r n á n d e z , i m -
p o r t - a d o r e s de t e j i d o s d e O b i s p o y 
C o m p o s í e l a , l e e í i v i a r o n a l A l c a i d e u u 
r i c o c o r t e de t r a j e de seda e s t a m p a d o . 

L a t i e n d a , d e r o p a s " L a H a b a n a " , 
s i t u a d a e n P í M a r g a l l 95-97, m a t n d ó 
o t r o c o r t e de t r a j e de ^eda, d e g r a n 
v a l o r ' . 

U n d e l i c a d o o b s e q u i o d e l a s e ñ o r a 
A l c a l d e s a 

L a d i s t i a g u i d a s e ñ o r a R o s a E c h a r ­
t e de C á r d e n a s , e sposa d e l Sr , A l c a l d e 
M u n i c i p a l , a d q u i r i ó e n l a a c r e d i t a d a 
casa de m o d a s d e l S r . V i c e n t e S o l e r , 
u n a iprec-icsa c o r o n a y u n r a m o p a r a 
l a R e i n a , S r t a . R a m o n a G - a r c í a , y 
c u a t r o b e l l o s r a m o s p a r a r e p a r t i r l o s 
í n t r e l a s d a m a s . 

A I r a b e r «jl d u e ñ o d e l a casa, s e ñ o r 
S o l é r j á q u i e n d e d i c a i b a l a s e ñ o r a A l -
^ a á d s s a d i c h o s o b j e t o s , d e c l a r ó q u e 
t e n i a p l a c e r en r e g a l a r l a c u e n t a y 
ü o á ú i s o a d m i t i r n i u n c e n t a v o p o r 

na y l o s r a m o s de flores. 
(•'.•:n emiBit-o c o ' n i s i í m a . m o s este srene-

Pa-ra e l m e j o r j i n e t e 

L a casia S a n j e n i s h a o f r e c i d o u n 
raiagnífico s o m b r e r o de j i p i j a p a p a r a 
e l m e j o r j i n e t e q u e se p r e s e n t e á l a 
c r i o l l a E l d í a de a d j u d i c a c i ó n de 'es­
t e p r e m i o c o m o l a s bases á, q u e h a de 
s u j e t a r s e se p u b l i c a r á n en su o p o r t u ­
n i d a d . 

C o n c u r s o de b a i l e s p o p u l a r e s 

E l d í a 12 d e l o s c o r r i e n t e s se l l e ­
v a r á á c a b o este p r e c i o s o n ú m e r o d e l 
p r o g r a m a de l o s f e s t e j o s i n v e r n a l e s . 

L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a a l e f e c t o 
h a a c o r d a d o l o ' s i g u i e n t e : 

C a m a g ü e y , 29 de F e b r e r o d e 1 9 0 8 . 

E c m o . S r . D . N i c o l á s R i v e . r o . 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o y c o m -

p a l r i o t a . 
M e t o m o l a l i b e r t a d de m o l e s t a r l e , 

p a r a a d j u n t a r l e u n a c a r t a p u b l i c a d a 
en " L a s D o s R e p ú b l i c a s " ( d i a r i o de 
esta c a p i t a l ) , que v i o l a l u z a y e r 28 , 
y l a c u a l l e s e r v i r á á u s t e d p a r a j u z ­
g a r e l g r a d o de c u l t u r a d e l A l c a l d e 
q n e p r e t e n d e n i m p o n e r n o s los l i b e ­
r a l e s z a y i s t a s e n las p r ó x i m a s e lecc io­
nes. 

Y o c reo q u e h o m b r e s a s í n o t ene ­
m o s los e s p a ñ o l e s n i d e r e c h o á l a 
v i d a . 

R o g á n d o l e n u e v a m e n t e q u e p e r ­
d o n e l a i n c o n g r u e n c i a , se d e s p i d e de 
V . E . a f e c t í s i m o y a t e n t o s e g u r o ser­
v i d o r , 

Vn compatriota 
y suscriptor del D IARIO D E L A MA­

R I N A . 

H e a q u í l a c a r t a á que se r e f i e r e 
l a a n t e r i o r : 

Réplica 
S e ñ o r N i c o l á s G u i l l é n . 

E s t i m a d o a m i g o : 
L a m e n t o q u e e l s e ñ o r F e r n a n d o 

A r t o l a , n o h a y a t e n i d o e l b a s t a n t e 
s e n t i d o c o m ú n p a r a a p r e c i a r cpie n o 
eras t ú q u i e n a l u d i ó á s u h e r m a n o 
E n r i q u e , e n l a r e s e ñ a d e l g r a n m i ­
t i n que e l l u n e s se c e l e b r ó e n N u e -
v i t a s . ¿ N o c o m p r e n d e e l s e ñ o r A r ­
t o l a ( F e r n a n d o ) q u e y o r e p i t o t o d o 
l o que d i j e e n l a r e s e ñ a p u b l i c a d a ? 

E n c u a n t o á s u c a r t a g u a r d o s i ­
l e n c i o , l a d e s p r e c i o ; c u b a n o s m i x t i f i ­
cados como e l s e ñ o r F e r n a n d o A r t o -
l a que a b u s a n d o d e l a p o y o d e l go­
b i e r n o y de los T r i b u n a l e s d e J u s ­
t i c i a de a q u e l l a t r i s t e é p o c a , f u e r o n 
t a n c í n i c o s que p r o f a n a r o n l a s u r ­
nas c u b a n a s l l e v a n d o á e l l a s , g a l l e -
igos c o n b o i n a s y a l p a r g a t a s q u e t o ­
d a v í a g u a r d a b a n e l p o l v o de l a s ca­
l l e s de G a l i c i a ; m e r e c e n é l d e s p r e c i o . 

Gustavo Caballero A. 
L o s c o m e n t a r i o s h u e l g a n . 

t e e l E s t a d o , que f u é e l q u e l o c o n ^ a í 
y o . 

E l s e ñ o r B r n z ó n se l a m e n t ó d e c M 
las s e r p e n t i n a s que se t i r a n d u r a n ! " l e í 
pageos de c a r n a v a l p r o d u c e n m u - b a l 
de el las go lpes y eon tn s iones p o r q u > " 
l l e g a n á desenvo lve r se á t i e m p o y n j 
d i ó que se a d o p t a r a a l g u n a m e d i d a d i 
c a r á o t e r 1 g e n e r a l , , q u e s i n p r o h i b i r •, 
a b s o l u t o e l t i r a r l a s s e r p e n t i n a s mmi 
d i e r a e l rntal q u e s e ñ a l a b a . 

^ Mias f u e r o n las p r o p o s i c i o n e s ana 
. Í .vrmnilairon. e n t r e e l las , e l p r o h i b i r 
qne los h e m í b r e s l a n z a r a n serpent ina '? 
l i m i t a n d o s u aso á las miu je res y n i ñ o i 
H o l a m e n t e ; e l p r o h i b i r q u e las t i r a r a n 
las pe r sonas que de^de las aceras y po r . 
talles, pirasen c i a n e l paseo, a u t o r i z a n da 
s ó l o p a r a l a n z a r l a s á a q u e l l a s que v j 
y a n en c a r r u a j e s ó e s t é n si tua-das co 
l o s b a l c o n e s ; e l e x i g i r que se l ancen 
o o n a p a r a t o s y n o c o n la. m a n o ; pero 
c o m o n i n g u n a do e l l a s r e s o l v í a l a OUCST 
t i ó n , n o se l l e g ó á a d o p t a r n i n g ú n 
a c n e r d o . 

Y n o h u b o m á s . 

De 
lo de Tocón.—Voto 
fcs serpentinas. 

e ñ o r C á r d e n a s . 

E l reloj del Mere 
de confianza.—1 

P r e s i d i ó e l A l é a l e 
N o h u b o ac ta . 
E n v i s t a de imiai e s t ado e n q u e se en­

c u e n t r a e l r e l o j d e l M e r c a d o de T a c ó n , 
s e g ú n p a r t e d e l c o n c e j a l d e l e g a d o , se 

r a l r e l o j e r o e n c a r g a d o 
á l a m a y o r b r e v e d a d , 

i a r las r e p a r a c i o n e s que 
3 p a r a p o n e r l o e n buenas 

c o n d i c i o n e s d e inarc iha . 
D i e s e p o r e n t e r a d o e l C a b i l d o de u n a 

o o i n u n i c a c i ó n d e l G o b e r n a d o r P r o v i n ­
c i a l , a c o n s e j a n d o q n e se d e s p a c h e n c o n 
p r o n t i t u d todos les expedi ientes s u j e ­
tos á r e s o l u c i ó n , p a r í que e l d e s p a d i o 
e s t é a l d í a c u a n d o se p r o m m l g u e l a 

" c i p a l , que s e r á en b r e -

a c o r d ó o r d e ¡ 

sean 

n u e v a 
ve. 

Se 
c a l d e 

u n v o t o d e conf i anza a l A l -
-a q u e se e n t r e v i s t e c o n e l r e ­

p r e s e n t a n t e d e l A y u n t a m i e n t o de G u a -
nabacoa , á v e r s i es pos ib le l i e ? u n a 
avenencia . 

c e r t a m e n o 
r e y r e g i o n a l e s p o d r á n t o m a r pa 
t e t o d o s l o s b a i l a d o r e s so los y en p a 
r e j a , p r e v i a m e n t e i n s c r i p t o s e n l a Se 

lo e n e r e spec ta a l o q u e 
Ltinio o r g a n i s m o a l M u n i -
) p o r e l ¿ u í n i i i n i s t r o y eon-

b ai les p o p u l a - ; d n e c i ó n d e a g u a d e V e n t o , d e u d a que 
se n i e g a á p a g a r a q u e l l a c o r p o r a c i ó n 
p o r n o h a b e r l e s i d o e n t r e g a d o e l aeue-
d ü e t o , que a d m i n i s t r a p r o v i s i o n a i n i e n -

A y e r á l a s c u a t r o de l a t a r d e se d i q 
t i e r r a a l c a d á v e r d e l q u e e n v i d a f u á 
D . L e o n c i o V á r e l a , m e m b r o v a l i o s í s d -
m o d e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a e n ^s ta 
i s l a . 

I n f i n i d a d de c a r r u a j e s a c o m p a i u i i 
r o n e l c a r r o f ú n e b r e e n l a t r i s t e r u t a , 
y e n e l l o s , o c u p á n d o l o s c o n n o t o r i a 
t r í s t e a a y q u e b r a n t o , i b a l o m á s s a l 
l í e n t e d e l a H a b a n a d e l o s n e g o c i o s , 
cA3 l a bafnea, d e l a s l e t r a s , d e l p e r i o -
•dismo, l o m á s n o t a b l e y v i s i b l e de l a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a , y , t o d o s l o s que 
f o r m i a n esa l e g i ó n eta g a l i c i a n o s 
i l u s t r e s q u e h o n r a n á s u p a t r i a a m á n ­
d o l a y s i r v i é n d o l a com l e a l t a d , d e d i c a ­
c i ó n j o r g u l l o . 

E l P , Guesuira;ga, comfeso r d e l fina­
d o , c a n t ó u n s o l e n m e r e s p o n s o VBn l a 
c a p i l l a d e l C a m p o S a g r a d o y y a a L 
p i e m i s m o d e l a f o s a d e s p i d i ó á l og 
a c o m p a ñ a n t e s c o n f r a s e s m u y s e n t i d a í i 
e l S r . S e c u n d i n o V á r e l a , s o b r i n o d e l 
e t e r n a m e n t e feaiparecido. 

E n c a r r o s a u x i l i a r e s se v i e r o n m o ü J 
t i t u d d e c o r o n a s , e n t r e l a s q u e figu­
r a b a n l a s s i g u i e n t e s . 

U n a c o r o n a de flores na tu i r a i e s , de la 
f a m i l i a T r o t c h a . 

U n a í d e m i d e m i d e m , d e J e s ú s B a ­
r r a q u é . 

U n cesto d e flores n a t u r a l e s , de E l i a s 
M i r ó . 

U n eesto i d e m i d e m , d e l a f a m i l i a 
Coeli lo. 

U n a c r u z de flores n a t u r a l e s , de N a r ­
c i s o M a c i á y fiairailia. 

U n a c r u z i d e m i d e m c o n l a s i g u i e n t e 
i n s c r i p c i ó n : " A s u b i e n h e c h o r p o r las 
n i ñ a s h u é r f a n a s d e l c o l e g i o de S a n Vi< 
een te d e P a u l , C e r r o 7 9 7 . " 

U n a c o r o n a d e g r a n t a m a ñ o , de bls-
e u i t , p o r l a C á m a r a de C o m e r c i o . 

U n a i d e m i d e m i d e m de l a S o c i e d a d 
d e B e n c í i c e n e i a N a t u r a l e s d e G a l i c i a . 

U n a i d e m i d e m , de R o s e n d o F e r n á n ­
dez . 

U n a i d e m i d e m , d e L a u r e a n o R o i r í -
g u e z . 

U n a i d e m i d e m , d e l a f a m i l i a d e M a 
n n e l T a b o a d a . 

U n a i d e m i d e m , d e A n t o n i o Q u e s a d a 
U n a i d e m i d e m , de l a v i rada d e M a r 

t í n é h i j o s . 
U n a i d e m idem^ de los enupleadbe d4 

R e g l a . 
U n a i d e m i d e m , de E v a r i s t o C e ñ a ) 

y f a m i l i a . 
U n a i d e m i d e m , de l a W e s t I n d i e j 

U n a i d e m i d e m , d e sus h i j o s . 

DISPENSARIO "LA CARIDAD" 

P a r e c e q u e las a l m a s g e n e r o s a s y 

c a r i t a t i v a s t i e n e n o l v i d a d o s á n u e s t r o ^ 

n i ñ o s , p o r q u e n o s f a l t a l a l e c h e con«-: 

d e n s a d a , e l a r r o z y e l a z ú c a r q u e les . 

d i s t r i b u i m o s d i a r i a m e n t e . S u p l i c a m o s ' 

á l a s p e r s o n a s b u e n a s r e m i t a n a l dis«: | 

p e n s a r l o . L l á b a n a 58 , esos a r t í c u l o s ! 

que h a c e n m u c h a f a l t a p a r a q u e mu-"i 

chos n i ñ o s p o b r e s n o se m u e r a n dfl 

h a m b r e . D i o s se l o p a g a r á y l a s t i e r « 

n í s i m a s c r i a t u r i t a s l a s b e n d i c i r á n . 

D r . M . D e l f í n . 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r « 

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n a r u n o q n e s u p e r e 

e i i c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA LA EXTíi;?ACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NJÑOS Y 
ADULTOS. 
No ticae ningún lojrredieníe dañino. 
Na aceptéis substitutos sino sula* 
mente el genuino B. A." 
Preparado ijnicamente por 

B. A. FAHNESTOCK CO. 
Pittoburgh, Pa. E . U . de A, 

j E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r l 

| s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

| e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -

' n a \ » c e r v e z a c K i n í í u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L * 
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Y SUS CESCÜBR1MIENT0S 
Bajo cualquier aspecto que consi­

deremos al año apenas terminado de 
1907, no podremos menos de afir­
mar, que tanto la Industria como las 
ciencias y las artes han avanzado mu­
cho, efectuando las unas y las otras 
notables descubrimientos. 

Aunque dichos adelantos se hicie­
ron en todas las numerosas ramas de 
la Giencia, no son sin embargo, tan­
tos en unas como en otras. No hay 
duda alguna en que la Química y 
U Aeronáutica, si así puede decirse, 
Bcn las que señalan y caracterizan el 
«fio de que tratamos. Los numerosos 
y repetidos esfuerzos efectuados en 
Europa con este fin, esfuerzos que 
han encontrado eco en los Estados 
Unidos, han llevado como resultado 
un gran avauce en lo que toca á la 
dirección de los globos y aeroplanos, 
sin llegar sino muy de lejos al éxi­
to completo de la navegación aérea. 

El globo dirigible es ya un tema de 
gran popularidad, que ha hecho nacer 
mi nuevo sport, al que como de cos­
tumbre han sido los franceses los 
primeros en entregarse. 

Con todo, en lo que hasta ahora 
más se han utilizado á los globos es 
como máquinas militares. Alemania 
ha comprado con este fin, el globo del 
Count Zeppelin; Inglaterra ha cons­
truido el "Nulli-Secundus"; Italia 
ha dado la cantidad de $80,000 al 
Major Morris para la, fabricación de 
un globo; el Parlamento de Bélgica 
ha propuesto votar $20,000 con el 
fin de construir un globo según los 
planos del comandante de Saint-
Marq; por último, Francia posee hoy 
día como globo militar á la "Repu-
blic" (aún en construcción) después 
de la pérdida conocida en detalles del 
famoso "Patrie." 

Nosotros hemos tenido hace pocos 
días un globo en la Habana. Los que 
lo hayan visto, habrán podido ob­
servar una máquina perfectamente 
sencilla y de poca fuerza si se com­
para con los grandes globos milita­
res de Francia y Alemania. Hasta 
hoy día el dirigir un globo es una 
realidad hasta cierto punto limitada, 
y que depende del predominio de 
fuerza en uno de los dos: el globo 
ó el vie.ito. 

En el 1907 se han verificado va­
rias carreras de globos. El Club 
Aéreo de América y Saint Louis, ini­
ció y llevó á cabo la contienda para 
la Copa Gordon-Bennett en la que 
entraron seis globos de diversas na­
cionalidades y que fué ganada por 
Lahm. En esta carrera pudieron ob­
servarse las excelentes condiciones de 
estabilidad del globo "L'Isle de Fran­
co" que permaneció en el aire 44 
horas y 2 minutos. 

Los más notables vuelos han sido 
realizados por el globo del Conde 
Zeppelin que él mismo dirige y que 
es el mayor del mundo, pues mide 
420 piés de largo por 40 de diáme­
tro; lleva dos motores de 80 caballos 
y cada uno con su hélice particular. 

Para terminar con los globos, men­
cionaremos el último de los fabrica­
dos hasta hoy: el de De Marcay, muy 
notable por su forma particular, que 
consiste en dos medio cigarros uni­
dos por un tubo que es á la vez eje 
de la hélice que entre ellos se mue­
ve, por medio de una polea conecta­
da á un motor de 6 caballos de fuer­
za. El globo tiene una capacidad 
de 4,838 piés cúbicos y sus dos par­
tes están unidas por tubos en for­
ma de U que permiten la circulación 
del gas y evitan la separación de 
ambas mitades. 

Las pruebas de este globo se han 
hecho en la Galerie de Machines en 
París, con muy buenos resultados, ha­
biendo andado en perfecta línea rec­
ta, sin necesidad de planos nivelado­
res ni de ningún otro aparato espe­
cial. 

No son sin embargo los globos diri­
gibles los que caracterizan al año de 
1907; los que sin duda lo señalan son 
los aeroplanos, que en dicho año se 
han ido peresentando; pudiéndose de­
cir que en él han nacido dichas má­
quinas. 

Mucho se ha hecho y se hace para 
llevar al verdadero terreno de la 
práctica la construcción de una má-
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quina más pesada que el aire, que sea 
capaz de navegar por el espacio at­
mosférico. Casi nulos han sido hasta 
ahora los esfuerzos hechos ^on esto 
intento, sin que pueda negarse que 
dentro de pocos años, el problema de 
los aeroplanos habrá sido completa­
mente resuelto. 

Hasta hoy día, á pesar de las nu­
merosas tentativas de triunfo, no se 
ha conseguido más que dar saltos más 
ó menos grandes á una altura que 
no ha pasada de seis metros. .; 

Fuera de los hermanos "Wright, to­
dos los demás experimentos de este 
género han sido hechos en Francia. 

Santos Duraont ha estado ocupado 
últimamente en la construcción del 
número 19 de sus aeroplanos, cuya 
forma se asemeja á la de una T. Lle­
va éste un motor de enfriamiento por 
medio del aire lo que suprime el tan­
que de agua y dos pequeñas hélices 
de aluminio en la parte delantera del 
aparato. Por último, el tanque de 
gasolina, cuya caída es de medio ga­
lón, ha sido colocado en lo más alto 
posible con el objeto de obtener ma­
yor presión en el carburador. 

Un émulo de Santos Dumont, M, 
Bieriot, ha experimentado hasta aho­
ra seis aeroplanos del tipo Langley. 
El número 6 doblemente más podero­
so que el 5, cuenta con 269 piés cna-

' drados de superficie soportadora y 
i pesa 935 libras con el operador. Con-
! sisté en un cuerpo rectangular, Jleva-
! do á terminar en pualo en la parte 
| del frente; lleva un motor de ocho 
cilindros en V de 50 caballos de fuer­
za que mueve una hélice de 21 me­
tros con un avance de 11. 

M. Bieriot ha hecho varias expe­
riencias con este aeroplano en los úl­
timos mê es del pasado año, alcan­
zando en algunos hasta la hermosa 
cifra de 435 metros en un círculo 
completo. El 18 de Diciembre, en su 
última prueba, sufrió un grave acci­
dente, debido al choque de la parte 
delantera con el suelo; lo que hizo 
volcarse por completo al aeroplano 
con gran riesgo de la vida del ope­
rador. 

La más grande de las máquinas 
hasta hoy construidas es el 2 "Antoi-
nette" de Ferber, de 100 H. P. y de 
más de mil libras de peso en su to­
talidad. Su forma, bastante capricho­
sa, es de dos largas alas cóncavas 
adaptadas á un cuerpo central, for­
mado por varillas, que van estre­
chándose hasta su extremidad; el mo­
tor va al frente, detrás del cual se 
coloca el operador. Para terminar ci­
taremos el aeroplano de Gastambide. 
Magin la más moderna de las máqui­
nas del monoplano. 

Su forma, verdaderamente elegan­
te está formada por dos alas fina­
mente construidas sobre una armazón 
de madera y aluminio. Lleva un mo­
tor en V de 50 H. P. con ocho cilin­
dros sobre los cuales va un doble 
tanque de agua. Las alas tienen un 
ancho de 32, 8 piés; y la hélice un 
diámetro de seis' y cuarto piés. 

Estas han sido las principales má­
quinas más pesadas que el aire con 
que se ha luchado el pasado año para 
conseguir el dominio del espacio. El 
que ha logrado hasta hoy mejores re­
sultados, ó adaptándose á la moderna 
frase, el que batió el record, en es­
tos trabajos ha sido el francés Far-
man, cuyo aeroplano ha conseguido 
dar un vuelo, aún no igualado, de 
casi media milla volviendo al punto 
de partida. El 13 de Enero reco­
rrió un kilómetro en un minuto y 
28 segundos á la altura de seis me­
tros, ganando por consiguiente el 
premio "Deutsch" de 50,000 fran­
cos. Pasó el aeroplano por el ptJEito 
designado á la ida y vuelta, confor­
me estaba determinado por los dele­
gados del Aero Club." 

Como se ve, aunque grandes han 
sido los resultados alcanzados, aún 
distan anucho de llegar á la realidad. 
No dudamos, sin embargo, que los que 
hoy gozamos de las delicias del auto­
móvil no tardaremos mucho en dis­
frutar de las alegrías y sensaciones 
del globo y del aeroplano. 

sobre los experimentos de Ramsa.y 
acerca de la transformación de, la 
materia por medio de las radiaciones 
ó emanaciones del Radium. El'Sulfa­
to de cobre (SO 4 Cu) transformado 
en Litio y probablemente en Sodio, 
y que el Torio se convierte 
bón y anhídrido carbónico. 

en 
son co-

Por lo que toca á los trabajos no­
tables efectuados el año pasado en el 
terreno de la Química, poco queda 
que decir para los que hayan leído 
el artículo publicado en el D I A R I O , 

Bastará enumerar los trabajos de 
Bertheiot y Bordas sobre el cambio 
de color en los cristales, utilizando 
las emanaciones del radio. Se consi­
dera probable que el Radio v el Ac­
tinio provienen del Uranio y tal vez 
el Radio Actinio y este del Uranio. Es­
ta relación ha sido posteriormente esta­
blecida por Rutherford que cree que 
el Radio no desciende del Actinio, si­
no de otro cuerpo aún no bien identi­
ficado, y nue tardará probablemente 
en idenfificarse, pues como no se ha 
encontrado aúh procedimiento para 
medir esas transformaciones, la ex­
perimentación se hace muy lenta. 

Para acabar citemos otro descu­
brimiento notable: es la corrección 
hecha en el peso atómico del Radio se­
ñalado por Mme. Curie en 1902 y 
que daba como tal 225; nuevas inves­
tigaciones han he^ho adoptar defi­
nitivamente la cifra de 226,2. 

G. MITJANS. 

L o s v e r o a a e r o s s a b i o s 

Cuéntese que una señora llevó á su 
hijo á un maestro y le dijo con 
mucha formalidaid: Señor maestro; 
da-d á mi hijo una tintura de reli­
gión, una tintura de geoigrafia,' una 
tintura de hií»:oria, nna tinitura de 
francés, otra .tintura de. . . 

Dispense, señora, interrumpió el 
maestro, usted se ha equivocado de 
casa. Yo no soy tintorero-, lleve á su 
hijo á uno que lo sea. 

¡Cuántos jóvenes y hasta viejos 
corren hoy que parece han sido ins­
truidos en casa de un tintorero! 
Porque saíben un poquito de todo, se 
creen verdaderos doctores; se me­
ten á anticulistas de grandes periódi­
cos, 'luego á 'legisladores y creen que 
son ya sabios para dar lecciones al 
mismo Papa. Si se les habla de re-
liigión, hacen desprecio de todo senti­
miento piadoso, y con cierto tono de 
^urla afirman que esto de religión 
es ya viejo, y por Oo tanto que sola­
mente á alguna vieja le es 'penmitido 
ser religiosa, y que c<l progreso es 
contrario ¡á todo lo que huele á cu­
ra, fraile, y que hoy Ja ciencia ya 
la rechaza. A esos "saibiafc" á la mo­
derna hay que recordarles que los 
mejores astrónomos, los más distin­
guidos matemáticos, los más céle­
bres geólogos y todo cuanto en el 
mundo científico brilla por su saber, 
son ordinariamente buenos cristianos, 
y están firmemente persuadidos de 
la verdad de aquel axioma Bílblico 
"Init ium iSapientias, timor Domini." 

Hoy es objeto de grandes elogios 
el sabio Roentgen, célebre descubri­
dor de los nombrados rayos X, y 
de .ese homíbre eminente dijo el pe­
riódico iniglés "Taíblert": " E l pro­
fesor Roentgen no ha podido descu­
brir unA cosa que muahos la ven obs­
cura, es decir, que las leyes de la 
Iglesia ¡Católica sean perjudiciales á 
la salud." Y otro periódico el "The 
Pilotanade" que el sabio Roentgen 
además de guardar rigurosamente 
la abstinencia del viernes, también 
se abstiene de eomer carne todos 
los sáibados en honra de 3 a :Santísi-
ma Virgen, de la cual es muy de­
voto. ' ' 

No ha mucho tiempo los periódicos 
nos dan noticia de la muerte de Mou-
sieur Jules Jansseu, ilustre astróno­
mo que falleció el 23 del pasado Di­
ciembre, y además de ser un astró­
nomo de los más célebres era un 
pintor de reconocida fama^ 

Fué fundador del Observatorio de 
Astronomía física de la calle Labat 
en París; Observatorio que poco des­
pués fué trasladado á Meudou, don­
de se desarrolló y ampilió notable­
mente. Én este establecimiento cien­
tífico- y merced á l^s sabios colabo­
radores de que supo rodearse M. 
Jaussen, ha recibido considerable im­
pulso el estudio de la espectrosco­
pia acpstral. 

En Meudou, tam/oién reunióse en 

yl mes de Mayo último el Comité in-
'rnacional de los estudios solares, 
'abiendo sido elegido por unanimi­
dad presidente M. Jaussen. Entre 
!os astrónomos q̂ue, de diversas par­
es del mundo acudieron á ese Con­
greso, hallóse el P. Circra, de la 
'om(pañía de Jesús, director del Ob-
•ervatorio del Bbro, establecido no 
'ejos de Tortosa en Cataluña, por la 
"lustre Orden Religiosa Ignaciana. 

A M. Jaussen, débese asimismo la 
fundación del Observatorio del Mont-
Banch; él dió .la idea, y gracias al 
generoso desprendí i mentó de un ami-
To de la ciencia llagó á construirse. 
Guió á M. Jaussen á la ejecución de 
?.gte proyecto, el deseo de 'desambara-
zar en lo posible á las observaciones 
estrnnómicas de los errores que reco­
nocen por origen las rayas telúricas 
debida* >á la atmósfera terrestre. 

Para vigilar la construcción, insta­
lación y trahajos de este Observa­
torio, repetidas veces hizo el ilus­
tre astrónomo la ascención de aquel 
gigante monte de los Alpes. Perte­
neció además á la Academia de cien­
cias de París desde 1871. 

Pues, ese hombr.c tan sabio, como 
advierte la excelente-revista parisién 
"Cosmos," ha muerto muy católica­
mente, habiendo recibido con gran­
de fervor los Santos Sacramentos. 

¿Y qué diré del sapientísimo y 
devotísimo Keplér? Ese sabio que 
después de haber penetrado en lo 
más remoto de la ciencia astronómi­
ca, exclama entusiasmado y lleno de 
amor de Dios: "Bendice alma mía 
á ese gran Dios que tan grande y 
admirable es en sus obras." 

Esos casos y los mil que pudiéra­
mos citar, demuestran cuán fuera 
de razón están aquellos "sabios tin­
toreros" que muy orgullosos dicen 
que la Religión Católica se opone á 
la ciencia. Ellos son los que están 
en oposición á la ciencia porqeie 
sus conocimientos científicos son muy 
superficiales y no ahondan en nin­
guno de los ramos del saber; porque 
solo tienen una tintura de todo, y al 
primer aguacero, desaparece. 

M. V. N. 

Pwfi f UESTE 0UE SEA, SE CUBA COtt LAS 
P a s t i l l a s d e l DR. A N D R E U I 

Remedio pronto y Mgwro. Es las boticas 
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Va de cuento. 
'Sucedióle una vez á un don Fer­

mín,, igordo y lustroso él, elegante­
mente vesítido y con cara de satis­
facción, que era hombre muy rico, 
y no del todo descontento con su 
conedencia; sucedióle, digo, que yen­
do' un día arrelienado en su carrua­
je, y éate por una estrecha calle­
juela de los barrios bajos, una tro­
pa de desarrapados pilletes apedrea­
ron el icoche, y una piedra rompió 
los cristales é hirió en la frente al 
buen señor. 

No hay que decir los extremos 
que de indignación y de lástima hi­
cieron los criados de don Fermíü, 
al verle llegar heriido á su casa y 
excitado por el susto, puesto que 
al reciibir el 'goilpe, pensó el 'ricaciho 
que le haibian lanzado una bomba. 

—En la calle que decís que ha 
ocurrido el hecho—exclanié uno de 
los criados—vive Blasillo el zapate­
ro, un hiipocritón que va á la igle­
sia y pone cara de santo, y es tan 
malo, que apuesto á que él ha sido 
quien íha tirado la piedra, y de se­
guro que no me equivoco; porque 
vive en una de las casas del señor 
y hace no sé cuiánto tiempo que no 
paga el alquiler, 

—¿Qué me cuentas—exclamó con 
indignación don Eeranin.—¿El tunan­
te- del zapatero? Es necesario cas-
tigar á esta pillería que se quiere 
imponer (por el temor. Por de pron­
to, que le pongan en la calle, y de­
masiado !ha£o que no doy parte para 
que lo pongan en la 'Cárcel. 

Media hora después, Blasililo el 
zapatero oía con espanto á uno de 
los criados de don Fermín que, en 
nomlbre de éste, le comunicaba la 
orden de desalojar el cuanto; y con 
no menos sorpresa que espanto, el, 
zapateriilo se oyó acusar de haiber 
aipedreado el carruaje del ricachón 
y de haber herido iá éste, 

—¡Maldecidos ricos; cómo les odio, 
y Dios me perdone! No sólo no son 
caritativos, sino que, además, son in­
justos. ¿Dónde voy á meterme ya 
con mis dos hijos? ¿Dónde meter 
mis b-Htuilos? jQué vida más de­
sastrada la míal ¡Y lloramos á los 
que se mueren! ¡Qué (bien está mi 
mujer, que estará en el cielo, tan le-

d e l 
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FORMULADA POR EL 

DOCTOE T A B O A D E L A 
Q u i t a en e l acto e l do­

l o r m á s agudo de mue­
las cariadas. 

L l e v a una i n s t r u c c i ó n 
para usarla. 

E N T O D A S L A S 

DROGUERÍAS Y BOTICAS 
® 408 F 2 § 
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Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Ivíatavill-
osas. Obra pronto y con ella 
se consigue:— 

jos de las miserias de este misera­
ble mundo! 

Y luego el zap^atoro, igeSticulando 
con furia y haciendo con el puño ce­
rrado señal de amenaza, salió de la 
casa, anduvo errante, fué de aquí 
para allá, hasta que cansado de bus­
car lo que no hallaba, un lugar don­
de refugiarse al día siguíentr, ya 
volvía á su casa, cuando trofpezó con 
un c amarad a. al cual contó sus pe­
nas y eil cual le invitó á olvidarlas 
en la taberna. No era aficionado 
á ibeber Blasillo, pero aceiptó el con­
vite, y él y su amigóte entraron en 
un camarín de Baco, y Blasillo to­
mó una copa para reponerse, una 
segunda para ailegrarse, y otra y otra 

do traspiés y volteos, se echo en su 
camastro y qnedése sumido en el pe­
ligroso letargo de la eimíbriaguez. 

I I 
Viendo al rico don Fermín tan 

gravemenite aletargado, d Angel de 
su Ouarda quiso infundirle un sue­
ño que luego le fuera provechoso, 
y para ello hizo que el alma del r i ­
cacho viese por un a.gujerito las pe­
nas del infierno, que por ser tan ho-
rribiles no se deben pintar, puesto que 
p-stamos de fiesta y no es cosa de nu­
blarla con un relato espantoso. 

En tanto, el Angel de la Guarda 
de Blasillo, no menos entristecido 
al ver el estado en qu3 aquél se ha­
llaba, dióle al alma del infeliz un 
sueño de alegre confianza é hizole 
ver dos esplendores de la gloria, las 
mucíhedumlbres de angelitos hermo­
sos y rientes, los coros de las vju* 
gtnes y de los sanios, las maravillas 
del cielo, 

¡Oh saíbiduría de los. An-geles, que 
al rico le hacía conocer la severidad 
del castigo y al pobre el consuelo 
de la esperanza! 

Tales rueron los letargos del r i ­
co y deil ipobre que parecían anun­
ciar una muerte próxima, y el An­
gel del uno acudió á buscar á la 
comadre, al tiempo miesmo que á lo 
propio acudía el Angel del otro, 

—Ea, dejenime en, p a z n o han de 
concederme un instante de reposo, 
exclamó la Muerte al oírse llamar, 
no viendo (aún quién la llamaba. 

—No seas arisca, hermana; señora 
Muerte, párese y oiga, dijo un An­
gel. 

—Atiéndanos, veneraMe comadre, y 
no sea arisca, exclamó el otro. 

—pCómo! ¡ Sois vosotros, dos An­
geles!—extclaimó la Muerte, detenién­
dose y fijando cu él suelo el largo 
mango de su guadaña.—Y añadió: 
Pensé que eran hombres los que me 
llamaban; que con tener tanta aver­
sión como me tienen, no cesan de 
molestarme: los yernos pidiendo que 
mate á su suegra, muchos maridos 
á sus mujeres, ¡muicihos 'deudores á su 
acreedor, muchos herederos al amigo 
ó pariente á quien esperan heredar, 
y, en fin, muchos desesperados, me 
piden que les dé el guadañazo final. 
Pero vosotros, ¿qué me queréis? 

Entonces los Angeles dijeron que 
lo eran de la Guarda y que, por 
estar enfermos sus custodiados, de­
seaban saber si estaban éstos en peli­
gro de próxima muerto y sin tiempo 
para salvar sus almas. 

Dieron los Angeles los nomibres de 
don Fermín y de Blasillo, respectiva­
mente; miró la Muerte en un libre-
jo de hojas de pergamino, en el que 
correspondía á los que tenían que 
mo hombres, atendiendo mis á la 
cantidad que á la calidad de la con­
quista, que los pobres tuvieron por 
servil y entontecido á Blas, y á los 
ricos por loco y estrafalario á don 
Fermín, y por ello ni á Blas ni á 
Fermín les faltó martirio, y sufrie­
ron disgruistos y to rimen tos, sin dejar 
de su obra miás que unos muy po­
cos ricos y unos muy pocos pobres 
convencidos y aliados. 

Murieron Fermín y Blasililo. y 
cuando la Muerte vio á los Ange­
les, que con las almas de sus custo­
diados en los hrazos ascendían ele­
vándolas al cielo, la Muerte, decimos, 
obrera rutinaria y ciega, no com­
prendiendo la gloria del martirio, 
pensó que halbía sido estéril la vi­
da de Blasililo y de Fermín; pero 
ellos dejaron, algo que vence á la 

misma muerte, dejaron «n palabra 
y en ejemplo, la doctrina de la vida 
eterna, del eterno amor; un semille­
ro de fecundos beneficios, un ger­
men de alianza social ontre ricos y 
pobres, que ésta había sido la obra 
de ,1a travesura de los Angeles, 

La Muerte, la Muerte, ¿qué salbe la 
Muerte de las cosas de la vida? 

|Por lo tanto, se encogió de hombros, 
i siguiendo en la tierra su camino yl 
I su tarea, y . . . colorín colorado... 

Perdonad si á tan gravo fiesta 
Idí, por mi humor alegre, un jugue-
¡te de imaginación; quise dé este 
i modo mostrar mi contento, porque 
i veo aquí á Pedro Pablo Alarcón, do 
i alma iluminada, generosa y ardiente|í 
| á Carlos Martín Alvarez, de tan só-
i lído y peregrino enteud/imiento, vas| 
'ta instrucción y (brillaate voluntad; 
dos jóvenes paladines de la Acción 
católica; veo, además, á muchas res­
petables personas proteotoras de es­
te Círculo, y veo que ellos y voso­
tros realizáis la travesura de los An­
geles de mi cuentecillo . . . la trans­
misión del alma del rico al pobre y 
del aillma del pobre al r ico. . . la 
alianza cristiana, suma de la verda­
dera civilización por otra de la úni-í 
ca niveladora: la Caridad... Y mo; 
siento esperanzado y regocijado por­
que veo y siento, no ya sólo la rege-, 
neraición de mí Patria... sino un 
nuevo y el más glorioso triunfo de 
la Iglesia de Dios, sometiendo á las 
sociedades humanas á la nueva vida: 
de la sublime expresión del Reden-
tór: 

''Amaos los unos á los otros." 
José ZAHONEEO. 

Cosas más raras se han visto y no, 
nos hemos asombrado. 

Sin embargo, por ahora no van á 
ver los madrileños fondear buques 
de alto ni de pequeño bordo, en e! 
estanque del Retiro, ni el Manzana­
res ha de tener calado para un mo­
desto cañonerito. 

A pesar de la creencia arraigada 
en muchos á causa de las falsas y 
mentirosas propagandas que han he­
cho muchos españoles, no ha faltado, 
quien piense en ese gran canal que 
lleve las aguas del Cantábrico á la 
meseta de Castilla la Nueva; pero la 
id^a con ser grande, ó por lo mismo 
que lo era, no ha podido cuajar, y 
entonces se pensó en un ferrocarril 

j directo que una á Bilbao 'con Má| 
j drid, y en pocas horas Heve predue-
! tos y pasajeros á orillas del Nervión, 
I desde el centro de España. 

No se puede negar que los bilbai-
¡ no.- son más prácticos que los cata-
: limes. 

Mientras se desgañitan estos pi­
diendo separarse en una ó en otra 

j forma de la capital de la Nación, los 
I alaveses quieren formar el gran cor-
1 dón umbilical que les uña á la Cor­
te, y no lo quieren ciertamente por-

i que lo crean desfavorable, ó por te-
jner linea de lujo, lo quieren por es-
j tar bien seguros de atraer hacia si 
todas las líneas de vapores que ha­
cen carrera á Sud y Norte América, 

El día que se termine esa línea 
acordada en Asamblea magrMa que 
celcibraron grandes potenciáis finan­
cieras de la madre patria, será Bil-
"bao punto de embarque y desembar­
que p^ra. media España. 

Los bilbainos haciendo menos po­
lítica y más patria y menos región, 
parece que se van llevando el gata 
al agua. 

Lo cierto es que si Madrid llega 
á ser puerto de mar, al menos por! 
ahora, parece que se va' acercando. 

Quizás llegue un día cuando Bil­
bao sea puerto de la Corte, que se 
oigan estos rápidos diálogos au­
tomovilísticos ó aerostáticos: 

—¿A dónde vas cst,a tarde? 
— A l muelle: sale vapor para Bue­

nos Aires y voy á despedir á un 
amigo. 

Tal rectitud, puede tener la linca 
del ferrocarril Madrid-Bilbao, que 
estas despedlidas lleguen á ser ciertas.' 

Y esto es porque, según algunos, 
en España no se hace nada. 

X. , 

FUME USTED SOLO 
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CIGAEROS 

RESTAURADOR VITAL DE RICORD. 
Restaura la vitalidad do los hom­

bres. Garantizado. Precio $1.00 oro. 
Siempre á la venta en la Farmacia 
Dr. Manuel Jolmson. Ha curado á 
otros, lo curará a V. Haga la prueba. 
Se solioltan pedidos por correo. 

«Ul »BUT VA ni». VCOT tCO MOTENO •* 

Salud Perfecta 
Digestión Sorprendente 
Coior Sonrosado 
Caima los nervios 
Sueno tranquilo 

En una palabra, todo lo que constituye el equilibrio físico y el bienestar 
moral, se consigue con este tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fosfatos y de formiatos ácidos están 
combinados con arreglo a la última palabra de la ciencia. Todos Jos 
enfermos se curan, por crónica que sea la dolencia. M Ner-Vita" es 
una bendición para la persona extenuada por el trabajo ú otros 
excesos, un tesoro para aquel que sufre,de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las 
farmacias. 

A N G L O - A M E S I C A N S * 3 A 5 l M A C E í J T K C A L m . , Í L t d . 

LONDRES: CROYDON NUEVA YORK pARI£< 

Csia fábrica, sigue ponwnd® vnpon&s &n sus 
Qafetillas y no caducan. 
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N o t i c i a s Jud ic ia le s 

Sin lugar 
El Tribunal Supmno declaró ayer 

sjj] lugar d recurso de easacdón, in­
terpuesto por Maunol López y José 
perras, contra la senteaicja de la Au­
diencia cíe Matanzas que los condenó 
en causa seguida por un delito de 
incendio. 

Tímibiéu fué declarado ayer sm 
lugar por este tribunal el re-curso 
de casación interpuesto por Serafín 
Cobo, contra la sentencia de la Au­
diencia de la Habana que lo condenó 
cómo autor de un delito de disparo de 
a ron a de fuego. 

Por tal v i r tud quedan firmes las 
sentenjcias objeto de "Los recursos. 

Falsedad 
Alfonso Madam, procesado en una 

léáüsa se.guiida por un dielito de fal­
tedad en documento público, compa­
reció ayer larde ante la Sala primera 
de lo Criminal. 

Practicadas que fueron las prue-
^9s. informó el Ministerio público, 
elevando á, diefinitivias sus conclusio-
«es pro-visionales, en las que pedía 
(^ie al procesado se lo impusiera la 
pena de diez años de prisión. 

Después de informar la defensa 
abogando por la absolución de su pa­
trocinado, el juicio quedó •concluso 
para la sentencia. 

Acusación retirada 
"Por faüta de pruebas el señor Fis-

«al de la Sala segunda, en el acto de 
la vista procedió á re-tirar la acusa-
wi-ón contra Desiderio Alfonso Val -
des, procesado en'una causa instrui­
da por un delito de incendi'O. 

En su vista la Sala procedió á dic­
tar la eentencia absolutoria. 

Absueltos 

La misma Saia en sentencia que 
dictó ayer absuelve á Urbano Martí­
nez, procesado en causa seguida por 
un supuesto delito de amenazas con­
dicionales. 

También fueron absueltos por sen­
tencia de este tribunal, Juan Cagi-
gas y José Merino, procesados que 
fueron en oausa vista, seguida por el 
delito contra la salud pública. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

A U D I B N O I A 

Juicios Orales 
Sala primera de lo Criminal. 
Juzgado d d Este. Contra Angeli­

na Arredondo, por estafa. Ponente: 
Ldo. La Torre. Fiscal: Ldo. Vil la-
verde. Defensor: Ldo. Ostolaza. 

Juzgado del Este. Contra Antonio 
Díaz, por estafa. Ponente: Ldo. La 
Torre. Fiseal: Ldo. Pmo. Defensor: 
Ldo. Diaz Irizar, 

Sala Segunda. 
Juzgado de San Antonio. Contra 

Severino Collazo, por disparos. Po­
nente : Ldo. Ramis. Fiscal: Ldo. Ji-
oiénez. Abogado: Ld-o. Manresa. 

Sala Provisional Civiil. 
Cosme Blanco Herrera, ' contra 

Francásco M . Pons y Seguí y Domin­
io Arango Herrera, Ponente: Val­
les Fauly. Letrado: L . Pessino. Pro­
curador: Mayorga. Juzgado Norte. 

Antonio del Rio y Valdés, contra 
'Miguel Errandonea y Lairug. Ponen-
te: Eleild. Letrados: L . Herrero y L . 
Tiant. Procurador: Pereira. Juzga­
do Oeste. 

PARA CURAR 1TX RESFRIADO EN IJ3V 
DIA tome LAXATIVO BROMO-QUININA. 
Gl boticario devolverá el dinero si no le cu­
ra. La firma de E. W. Greve se halla en cada 
sajlta. 

D E P R O V I N C I A S 

P I N A R D E L . R I O 

( F o r t e l é g r a f o ) 

Pinar del Rio, Marzo 2, 
á las 11 y 20 a. m. 

A i DIARIO B E L A M A R I N A 
. Habana 

Los propietarios y poseedores de 
fcerrenos de esta ciudad en forma nu­
trida y ordenada han celebrado ayer 
p í a reunión en el teatro " M i l a n ^ ' * 

Protestan de las ventas que desde 
hace tiempo se están ef ectuando, como 
áe la hacienda "Pinar del Rio" , y 
de sus .inscripciones en el registro 
de la propiedad, alegando con datos 
que del mismo registro resulta, que 
desde 1882 sus dueños entonces de-
oJiararon que esa hacienda estaba re­
partida en diferentes porciones á 
censo reservativo redimible en favor 
de diversas personas, no teniendo por 
tanto tierras que vender, sino capita­
les de censo reconocidos en las dis­
tintas porciones de la misma. Se afir­
mó también en dicha asamblea por 
algnnos señores que hicieron uso de 
la palabra, que la cabida de dicha ha­
cienda es de 363 y un tercio de caba­
llerías de tierra y que hoy existen 
vendidas más de 500, y que muchas 
de esas ventas é inscripciones son 
de tierras poseidas é inscriptas á 
nombro de terceros. 

Dobal. 

E l 24 de Febrero en Luis Lazo 
Con gran eintusiásmo y cordialidad 

se han cedebrad'O las fiestas del 2-í de 
Febrero en estos poéticos valles. . 

Lo mismo españdies que cubanos 
prest ron MI apoyo para el me­
jor iuciniiento dé iaé Tiestas. 

El dia 23 ^ amanecer nunl'titud de 
cohetes aiium-iaban la víspera de la 
pa t r i 61 l e a e f en! én d e. 

A las doce de esto dia fueron iza­
das entre atronad ores vivas las ban­
deras cubana, española y americana 
en 'ia sociedad " L a Regeneradora". 
Hubo luichas canarias, juegos de cu-1 
caña y las muy divertidas carreras en 
saco: todos estos juegos con premios! 
en metálico. 

El dia 24 al amanecer, la diana, 
salvas, • repique de campanas y vola­
dores atronaban el espacio con el re- i 
petido eco de las altas sierras que nos 
circundan. 

A las sy? una nutrida .procesión j 
\pívica, con representa'ción ¡y estan­
dartes de las escueilas de estos ba­
rrios, de la Sociedad " L a Tlegenera-
clora". Delegación de da Asociación 
de Dependientes, Asociación patr ió­
tica de señoritas de estos valles y I 
Delegación d.e la Asociación Canaria, ¡ 
á la que abría paso un grupo de jine­
tes simbolizando á 1os libertadores, 
recorrió el trayecto desde lia escuela 
número 25 hasta " L a Regenera-do ra " 
en cuyo frenite se hizo el saludo á la 
bandera. 

Terminado este acto, pasamos á 
los salones de la sociedad, dond« 
hicieron uso de la palabra desde el 
esceaiario y ante una numerosa con­
currencia, el doctor don J. A. Va l des 
Briito, las muy inteligentes profesoras 
señorita América Valides y señora 
María F . de Lenius, la graciosa niña 
Marina Tarafa y el talentoso joven 
Luís Valdés, recitaron poesías alusi­
vas al acto /arios niños de las dis­
tintas escuelas, y cerró el acto la jo­
ven é inteligente profesora y culta hi ­
ja de Méjico señori ta Mari.-.. Luisa 
Genzáiez. Todos arrancaron muy 
merecidos aplausos deü públiéó. 

A las dos dió comienzo el desafío 
fí* Base Ball entre los clubs "Sumi­
dero" y " L u í s Lazo", siendo vence­
dor el primero. 

A las cuatro efectuáronse las co­
rridas de sortijas, las que estuvieron 
poco concurridas, por estar el públi­
co presenciando el desafío de Base 
Baill, en el que se haillaba presente lo 
más selecto de nuestro belílo sexo. 

A las 8 p. m. una ola humana en­
traba en los salones de nuestra so­
ciedad " L a Regeneradora", donde 
se efectuaba un gran baile-

Entre las muchas y elegantes jó­
venes, resalítaba un bouquet encanta­
dor, formado por las señoritas Caro­
lina López, Olaya y Panchita Hon-
daíl. América Valdés, María Luisa 
González, Olarita Crfespo, Nena Ber-
tami, Nieves G-alán, Charito y Lolita 
Fagés y Blanca Diaz. 

Formaban otro ramillete las seño­
ritas Barrios, Carmona. Hernández, 
Fernández, Pendas y otras muchas 
cuyos nombres no recuerdo. 

Se bailó hasta las euaitro de la 
mañana . 

Muy bien por la cordialidad que 
hubo entre cubanos, españoles y 
americanos. 

López Corenfor. 

M A T A N Z A S 

D E J A G Ü E Y G R A N D E 
Triste situación económica.—Las fa-

milias emigran en busca de tra-
bajo. 

Es causa de verdadera adarma en­
tre el comercio y vecinos de arraigo 
de este término municipal, el número 
considerable de trabajadores y fami-
liás que, dada la malísima condición 
económica porque atravesamos y en 
busca de donde ganarse el pan. han 
salido para otros lugares. Sabemos 
de más de cincuenta familias que se 
han marchado y otras muchas que 
prepáranse para hacerlo. Raro es d 
d ía que no se sepa que han salido va­
rios obreros m busca de trabajo. 
¿Qué nos espera? La. situación eco­
nómica de este pueblo es trist ísima y 
peor las perspectivas que nos aguar-
•dan. 

E l cénit i 
to donde 

sa perspectiva, es. que se continúe la 
carretera de este pueblo hacia el de 
Agramoute y que se acabe de conce­
der el crédito solicitado hace ocho 
meses para la composición de calles, 
que es tán en un estado fatal, al ex­
tremo de no poderse salir cuando 
llueve. Tileyándese á efecto esas 
obras púbilisais, tan lamentablemente 
olvidadas por el Gobierno^ encontra­
rán trabajo con que comprar el pan 
para sus familias, muchos obreros. 

E l Corresponsal. 

MATANCERAS 
Una boda muy simpática para la 

cual tuve la suerte de ser invitado 

Se efectuó ayer en Madruga. 
Realización de sonrosados ensue­

ños, que ofrecen gratísimo tema ail 
Crmista, y satisface la justa é insa­
ciable euriosidad de los lectores. 

Muy especialmenite de las encan-
t adoras a b on ad as. * 

¿La novia? 
>Su nombre es de gratos recuerdos 

para cuantos han tenido la suerte de 
hospedarse fn el gran hotel "San 
Carlos", de Madruga: 'la interps-ante, 
por sus virtudes, belleza y elegancia, 
señorita María Teresa Rodrigue/. 

Billa ha tenido siempre una aten­
ción delicada para los que k su IIOIBI 
l legaron; y todos, para ella, sobrados 
motivos de respeto y admiración. 

Un prestigioso comepciante de la 
Habana, el cumplid;) y estimado ami-1 
go señor Francisco Armada, ha sitio 
eil dichoso predilecto de la sugestiva 
desposada. 

La ceremonia revistió carácter ín­
timo ; pero á la vez, toda la suntuo­
sidad que requieren las bodas presi­
didas por el verdadero amor. 

En aquellos momentos en que el 
sol dderramaba sobre la Naturaleza 
todos sus besos de luz, parecía que de 
aquellas cercanas montañas venían 
los besos de la brisa para posarse en 
la frente de la bella María Teresa I . . 

La rendidla pareja fué apadrinada 
por la no menos bella é interesante 
señora Raquel Rodríguez de Acebo, 
hermana de la novia, y di querido 
comerciante de Matanzas, señor Ma­
nuel Acebo. 

Testigos: los señores Manuel M. 
Arango y Angeil Arango, 

En la elegante sala, después del 
•acto oficial, se sirvieron con verda­
dera esplendidez, exquisitos dulces, 
licores y champagne. 

Los nuevos esposos partieron para 
la Habana, en cuya capitail han levan­
tado su nido de amor. 

Si mis vo'fco« llegan al Cielo, en 
aquel nuevo hogar será huésped eter­
no la Felicidad. 

Mis más afectuosos cumplidos. 
Pepe Quirós. 

'Austral ia" , único pun-
lían ganarse un jornal 

el s innúmero de campesinos que de­
sean trabajar, á poco de empezar dió 
por terminada la molienda. 

••Concluyéndose está la desastrosa 
zafra que liemos tenido y cada colono 
ha. quedado empeñado ilo mismo, si no 
más que antes. E l comercio langui­
dece. E l i/rédito se ha cerrado por 
completo: no hay quien fie y mucho 
menos quien facilite un solo centavo 
para trabajar en el campo. ¿Qué se 
harán tantos trabajadores sin trabajo 
y sin dinero ? 

Llamo la atención de las autorida­
des superiores sobre este estado de 
cosas dignas cié tenerse n 
ta. pues parece que aquí 
jados de la mano de Dio 

Lo único que podría í 
Ha fatail si tuación actual •A 

en euen-
imos de-

« A M T A ^ G b ^ R A 

D E R O D A S 
NOTAS 

Febrero 26 de 1908. 
Las fiestas iniciadas por ©1 comer­

cio y autoridades acaban de tener 
término felizmente: su desenvolvi­
miento dentro de una harmonía que 
asombró á todos hace que su realizja-
ción haya sido principio de una nue­
va era social para este pueblo digna 
por todos conceptos de los aplausos, 
hasta de aquellos más apáticos, 

j lfoor sin cuento á los iniciadores! 
Fiestas fueron, tan sumamente sim­

páticas, que merecen detallada descrip­
ción, y para no omitir nada ha ré la 
reseña por días, empezando por el 
primero, ó sea el 22 del actual. 

Después de la diana y salvas, lan­
zóse, el pueblo á la calle deseoso de 
conteniiplar el adorno de las facha­
das, la llegada de grandes grupos de 
ginetes, afluencia numerosa de los ba­
rrios vecinos, á presenciar los demás 
espectáculos y concurrir á la misa 
cantada 'á gran orquesta que los RR. 
PP. Dominicos celebraban en la Igle­
sia Parroquial. 

E l adorno de las Mohadas no sería 
como pueden serio en las grandes ca­
pitales; pero, dentro del medio en que 

j se desenvuelve este pueblo, tenían 
j elegancia, lucimiento, y algunas, 
j . ¡domadas con mucho arte. Llamaban 

la atención la casa, del Dr. Manuel 
[ Velasco en ilumin'a'ción y vestimenta, 
¡ haciéndola, destacarse más la colooa-
. ción de tres líennosos letreros con 

los nombres de tres eminencias mé-
dieas: Cajal. Albarrán y Granchér, 

¡ '-oronándolos las banderas nacionales 
respectivas: esta mereció el primer 
premio. 

"La. Turquesa", de Pedro'P. Cha­
lala, era á mi juicio, la casa que den­
tro de su sencillez, estaba más cerca 
del arte: los arcos y coraisas de la 

j tenfsza demostraban babor sido colo­
cados por la mano de un amante de 
la estética más refinada: fué el se­
gundo premio. 

A la casa de la familia de D. Aga-
pito Egido, le concedieron el tercer 
ipremio yen verdad que las hábiles 
manos de sus gra-ciosas niñas, ador­
nando con tan buen gusto el portal y 

¡ fachada de fragantes flores f plantas 
i merecían la medalla de oro, 

Seguían á cada cual mejor, las ca­

sas familiares de D. Francisco Pay-
rol y D. Felipe S-ánchez, D. José Ló­
pez Pinto, Dr. Fidel Crespo, Ldo. To­
más A. Etchandy. D. José Calazans 
Cordero, residencia de los Padres 
Dominicos. D. Salvador Pendas. Esta-1 
blecimientos: " L a Colosal", de don 
Luis Olí ver; " E l Tembló]-", de don j 
Feliciano .Fernández; "Las F i l ip i -
nas", de D. Plácido Noriega; Farma-1 
Cía "Carmen" de. D. Tomás Machín; i 
Hotel "Perla de Cuba", de Viuda 
Gracia é hijo. 

L A Colonia Española, La l 'nión. Kl 
Centro Popular Obrero, Sociedad 
Obreros del Damuj], Braceros del Da-1 
mují. Casino ('bino. Iglesia Paroquial. | 
Quinta de la Colonia, la Junta de Sa-1 
n i d a d . . . j 

És tas son las que más Uanmban la 
atención del público á pesar de que 
otras varias también, estaban adorna-1 
días ¡lujosamente: pued'e decirse que 
todo el pueblo estaba de gala. 

A la misa concurrió además de las 
autoridades, un gentío inmenso, que 
hacía imiposible la entrada á tantos 
admiradores del Padre Regis, que de­
seaban o ir su autorizada palabra en 
la plática. 

E l baile infantil dado en los salo­
nes de.la Colonia Española, á las 
doce de este día, fué motivo para lle­
var á aquel regio local—regio por 
todo, inclusive por sus adornos, he­
chos por las damitas del " » m a 4 " con 
tanto gus to—además 'de las principa,-
íes familias los hijos de estos y de 
cuanto vale y representa en la loca­
l idad; fiesta magestuosa. 

Destacábase entre tantas, hermosí-
tas y lindas joven cit as, la niña María 
Sánchez, vestida ricamente represen­
tando á Cuba y á los Estados Uni­
dos; On el a Rivacoba—primer premio 
—-con su aitístiico y bien copiado 
traje de " L o c u r a " (felicito á la se­
ñora Manuela Aumerich de Rodrí­
guez, t ía de la agraciada y directora 
de la modista que confe&sionó este 
traje, por el gusto desplegado) ; la 
monísima Margarita María Lucila 
Ruiz, con su traje rico y artístico, 

Y ¿dónde dejo á la graciosisima 
Aida Jiménez, vestida de bailarina 
con cascabeles? Muy bonita la n iña 
Luisa Marina Pérez, de capricho. De 
noche "estrellada" Agapita Sánchez, 
l indísima. 

Caballeritos: vistiendo á la más re­
finada moda parisién, de. frac rojo, 
pantalón corto y media negra: José 
Manuel Rodríguez, primer premio. 

De. capricho. Lindo Rangel; de ar­
lequín, Manuel. Viaraonte; de jardi ­
nero bretón, Miguel González: de 
clown, Eduardito Velasco: de Rigo-
letto, el más gracioso de todos los ni­
ños, £' Chucho' Velasco. 

¿Bailaron? Créanme, -bailaron y 
mucho. 

A las tres de la tarde, el pueblo, las 
damas y la Diretiva del "Club Roden-
se de Sports" gritaban afónicas ante 
cuatro rail personas frente al Ayun­
tamiento : dis-putábanse el premio los 
bandos rivales. 

Romerías, encañáis, retretas y fue­
gos artificiales. 

Dan las diez ymedia y ; oh salones 
de la Colonia Española ! ¿No tiemblas 
ante el colocal número que en t u sa­
lón regio abrigas? Todo Rodas, todo 
lo bello, todo lo elegante, está-n en es­
te artístiieo local. 

Entra una comparsa de revoltosas 
"negr i tas" que al quitarse la careta 
resul tó que iba representada por lo 
más bello de nuestras damitas, seño­
ritas Rosalía de la Hoz, Mar ía Isabel 
García. Angel ita Sánchez. Consuelo 
González y Estela Vila , 

De jardineras: " L u c i " Ross. Car-
meliha y Memé Alujas, Plácida Ruiz 
Galán, María Guillermina Pérez. An­
gela Alvarez; preciosas vendedoras de 
floras, ¡ bendita sea la flor que ustedes 
cultiven! 

De bebés : Herminia y Belén Cabre­
ra y Lola Reyes. 

De noche clara ; Mercedes Reyes y 
Gavina López. 

Modernista: Concha de. la Hoz. 
De sala: las distinguidas señoritas 

Ma-rianita Payro i Javierita y Rosita 
Machado, Joseüta Alvarez. Matilde 
ños-illa . . . 

Señoras : Dolores Machado de Ve-
lasco, María Rita Ventoso de- Crespo, 
M>anuela Aimerich de Rodríguez, Tsa-
'bel Payrol de Gómej 
arel de Diez, Soledad 
l á n . . . 

Baile lleno de entu 
las doce cimndo sin 
nombres se retiró el cronista. . . can­
sado y para empezar mañana, d'a 23. 
nueva era de grandes acontecinrien-
tos. 

. . E l CorresnonsaJ 

Por la correspondencia de Santa 
Clara, Zulueta. edición de la mañana 
de fecha 25 del actual, me entero con 
verdadera, sorpresa, de la actitud adop­
tada por quien encubriéndose con el 
nombre de Raysull manifiesta haber 
sido altamente censurada la actitud 
del señor Presdente de la Colonia, 
Española por haber cedido el local 
de la, misma, el cual fué puesto á 
disposición de los conservadores por 
petición hecha por varios socios muy 
respetables dé esta sociedad sin que 
la misma, ni su Presidente se hayan 
mezclado en lo más mínimo en po­
lítica. Lea el señor JtaymU el artícu­
lo segundo del Reglamento porque se 
rige esta Colonia, y eontestará si el 
mismo impide ceder los salones á nin­
guna agrupación, bien sea política ó 
religiosa: y el haber solicitado va­
rios asociados una junta general con 
objeto de proponer un voto de cen­
sura al Presidente, es una, calumnia 
levantada por el tal BaysuLi, que sin 
respeto alguno á la sociedad parece 
que trata de infundir odios entre los 
asociados y como consecuencia el que 
tenga una. vida lánguida; para ter­
minar, elija el Baysuli de Zulueta 
otro seudónimo de más altura y no 
se deje llevar por las impresiones del 
momento. 

Me répitó de usted S. Si 
Sebastián Perca. 

D E R E M E D I O S 
POSTAL 

Acabamos de recibir del Departa­
mento Nacional de Sanidad d.e Cu-, 
ba, un folleto muy interesante t i tu­
lado: 

" L a Fiebre AimarilLa." 
Trata de su etiología, síntomas y 

diagnósitico. 
Aucsa.mos recibo por ahora. 
Más adelante eseriibiremos sobre 

lo que nos parezca su texto. 
Muchas gracias le damos al que 

nos lo ha remitido. 

También acusamos recibo dé la 
muy' interesante "Memoria del Cen­
tro Gallego" de la Habana, que por 
eü correo se nos ha remitido. 

Esta Sociedad regional, como las 
otras sus congéneres, está progresan­
do más y más cada día. 

Esiparce favores, beneficios é ins-
't.ruftción por toda l a Isla. 

Su Quinta de Salud es un modelo 
•que llama ia atención de todos los 
•que l a visitan. 

M i l gracias doy al que me ha re­
mitido esa Memoria. 

» 

Hay un medio muy sencillo de qui­
tar el hipo, por rebelde que sea. 

Consiste en hacer mascar rápida- j 
mente y tragar un- terrón de azúcar j 
mojado en vinagre. 

Otros dicen que es bueno dar mi ¡ 
susto: pero lo mejor es el terroneito | 
de azúcar avia agrado.—(5 Ayssss j) 

ante ep Senado, de tenderse boca aba-
jo en el suelo y de ladrar tres veces 
-corno un perro. 

Qué se iniipone en la moderna so-
ciedad nuestra, al que, difama á una 
mujer, á una sociedad, á una fami­
lia óá un individuo ! 

Si se fuera á imponer e.I caatigo 
de los polacos ¡cuántos se pasarían, 
la noche ladrando! 

ragueyes, todos 
r/ii 'Corea usa-

na ©jantes á uno.; 
los solteros. 

E l uso de .los pantalones no se 
permite sino .á los casados. 

De ese modo, en un baile por ejem» 
pío, no caben dudas y k\ mujer 
be á qué atenerse. 

Pero hiay muehos "galletas con 
gorgojo," que siendo requctecasH-
dos, engañan á las solteras pasando 
por célibes. 

Así sucedió aquí la otra noche 
¡Ojo que la vista engaña! 

Entre t 
nes de I n 
gobernada 

La isla 
bern adora 
madre de 

'usas po 

por una mujer, 
s la .de Wight, y la go-
es, la princesa Beatas;, 
a rein a En a, esposa díá 

Rey Alfonso XÍ IL , 
Pues bien, esa isla está muy bien 

gobernada y administrada por una 
mujer. 

¡ Ojalá que 'quien gobernasi 
ba. en lo futuro, fuese otra 

De seguro que lo haría me 
cualquier hombre. 

Cu-

Olegí 
Rango 

Ran-
3 Ga-

asmo . . y eran 
poder anotar los 

—"Venga ¡p.' acá, p á que Je eche 
un humiito." 

—Si. comadre, mañana vendré. 
Este diálogo. Ío sorprendí yo ayer 

al pasar tpor una •calle de este pue­
blo, 

¿Qué será el humito? me dije 
yo " i n pector1." 

Lo pregunté á varias amigas y 
por una supe que consistía la cosa 
en irse á peinar á casa de una ami­
ga y ennegrecerse las canas con el 
humo que se f i ja en un plato, contra 
el ictial se ha puesto una vela encen­
dida. 

¡ Ay. qué gracia ! Así supe que la 
ta l , que. se precia de muy joven, 
acostumbra á teñirse Las guedejas, 
i Conque el ihum i to! ¡ E h ! ¡ Me ale-
ffro saberlo! 

Desde ila ú l t ima vista d d Obispo 
diocesano á esta iciudad. que vino a 
confirmar, no se oyen por las calles 
niiás que estas palabras: 

—¡Adiós madrina! ¡Adiós padri­
no ! 

Cüiaro es, los padrinazgos han au-
memtado exjt.raordinariamenté. 

¡Como que se confirmaron .cerca 
de tres m i l ! 

(Lo malo es. que los que han con­
t ra ído este parentesco espiritual, di­
cen que no se pueden casar. 

Eso Si que esta ira a lo . . . 
¡Verán ustedes cuantos ivlruques 

¡MOS granaes nomores tienen anti-' 
patíos i-nexplioables. 

Enrique I I I de Francia, odiaba los 
gatos; Ladislao rey de Polonia odia­
ba las manzanas; Erasmo no podía, 
oler el pescado; Escaligero tembla­
ba á la vista de los berros; María 
de Mediéis odiaba las rosas; Tycho 
Brahe temía miedo á las liebres; Ba-
con se ponía malo con ilos eclipses 
de luna; el mariscal D 'Alber t odia­
ba la carne de cerdo (lo contrario 
de lo que me pasa á m í ) ; el Ozar 
Juan I I se desmayaba á la vista de 
una mujer (¿Pero cómo se desmava-
oat) 

Pues yo, sin ser hombre grande, 
tengo dos ant ipat ías muy explica­
bles: la de mi casero, y la de los 
"ingleses" que se acuerdan de raf 
los sábados. 

Pero en cambio, tengo un millón 
de simpatías. 

— " L a pena y la que no es pena 
todo es pena para mí, 
antes penaba ñor verte 

y hoy peno porque te Y Í . " 
Esto le •cantaba yo 'ail frío de es­

tos d ías ; porque en -cuantieo sC fué, 
llegó el viento sur á hacer de las 
suyas. 

Me despoje del aíbrigo, volví a 
tomar hielo ¿ y qué sucedió? ¿Qué 
pasó? Que volví otra vez á tener 

s m a l 

Barnizar. 
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¿.as Célebres Preparaciones í>ar2 Dorar, Esmaltar ] 
3B1 j n á s inexpwrto puede XISAJ IS.. ;. 

Pars, ôrar aiitbles, brie a-brrio, onjamen- _ ,. v . KtAlfÉ)) 
¿8 Oro www ios. narcos ae cundros, crucifijos, etc 

Parece y aura como oro puro. Uses» 
Se s«c» pronto queciavidc muy duro. Paree* y dur». iusUiaearo 

como í.» porcalan?!. Da blanco y b»nlto3 ov>iores. Puede lavarsa 
cnanlo sasuci* sin que por ello s« afoctea «1 color ó briüo, 

-PINTURAS DE LUSTRE X*AItA CARRUAJES \ . , 
vt'k stKICEf1 f "5 
iTiíTE » E L U S T R E P A R A M A D E R A S f 
TÍ2ÍTE PARA SUELOS ) 

«sté-n hechos .̂e los mejoren matoHales para producir Twnltos co'oros. efectos 
de WT.ÍZ y prociosos lû fct'es. Listos \iit.r's. wf.rm y de taui! apUcnclón.. 

SítOT. arilculoR ios'héteos estar") vendiendo en ose raTcado por toas rie veñ̂ r.* aftoc y liemoí 
jorrado sabei'lo quo es justamente más apropiad» par» «•!•» gKuta. LUÍ pritLcipaléti casas iiej»» 
eiant-as ea KaturáS le ¿Irán qne singana ctra mereau-aa da la misma iátiuasción; Haga la r>rael>a 
y convencerá de ello, QBRSTENDORPER BROS. - SUBVÁ YORK, £. U. ds A. 
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M m U G Ü I L L E l 

" D E Z U L U E T A 
27 de Febrero de 1908. 

Sr. Director del D I A R I O D E TÍA M A R I X A 
Muy señor mío y de mi mayor con­

sideración : 
Ruégele publique en el periódico 

de su digna dirección el adjunto es­
crito. 

Anticipándole las gracias, quedo tle 
usted atento seguro servidor 

Q. B. S. M . 
Sebastián Perca. 

va a 
# 

# * 

En la antigua Polonia se impon ja-
al libelista que dáfaimaba á un sena­
dor el castigó de 'confesar sn culpa 

n p o t e n c i a . -

d a s s e m i n a i e s . - - E s t e * 

r ü i d a d . - V e n é r e o . — S í * 

f i l i s v H e r n é a s 6 o u e -

u u 

FUME USTSD SOLO 

t i }9 

CIGARROS 

de todos los materiales.en uso, y 
de todos los sistemas conocidos, 
se construyen á toda perfeceióa 

daMiisíe t oncracioies M i l ® 
iel DR. TABOADELi 

También se construyen con to­
da eficacia las afamadas D E N -
T A D U i l A S de PUENTE, en 
todas sus variedades; 

Las operaciones dentales so 
practican por los métodos más 
modernos, y menos molestos par 
ra los pacientes. 

Sus precios moderados y favo­
rables para todos. 

Todos ios días de S á4 . 

L a A n e m i a p r o v i e n e de la 
pobreza de l a sangre. L a s 
P i ldoras Rosadas de l D r . 

W i l l i a m s , son 
p roduc t i va s de 
sangre r i c a y 

^ / ^ S Í ¿SW/ pura . C u a n d o 
l a sangre e s t á 
d é b i l los ner­
v i o s e s t á n ham­

b r i e n t o s é i r r i t ados . E n ­
tonces se sufre de neura l ­
gias, de i n somnio , de h is te­
r ia , y de o t ros desarreglos 
nerviosos . L a s jaquecas, 
los do lo res de espalda, en e l 
costado, fa l ta de r e s p i r a c i ó n , 
etc., a t o r m e n t a n á la i n f o r t u ­
nada v í c t i m a cuya pal idez 
demues t ra su estado. 

Desde Amecameca, México, es­
cribe la Srita. Luz Carmona: 

"Estuve enferma de Anemia y 
otros desarreglos propios de mi 
edad, por dieciseis meses, du­
rante los cuales sufrí mucho. Es­
taba pálida y débil. Me daba do­
lor de cabeza, desvanecimientos, 
nublazón de la vista, y zumbidos 
en los oidos. Perdí el apetito, la 
digestión mala con dolores al estó­
mago ocasionando bochornos y 
sudores frios. Estaba con un 
cansancio general, falta de sueño, 
palpitaciones al corazón, pesadi­
llas y no tenia sosiego. Muchas 
veces guardé cama y fui atendida 
por cinco médicos, tomando mu­
chas medicinas pero dándome 
apenas alivio. Una ¿miga mía 
me hizo tomar las Pildoras Rosa­
das del Dr. Williams, por haberse 
ella curado con ellas. Para con­
cluir, diré que seguí por unos me­
ses con-este simple tratamiento y 
obtenido mi completa curación, 
adquiriendo fuerzas, salud y el 
atractivo para las cosas de la vida." 

t i * 
I I .̂ lllBHIBggllttâ  

d a n fuerzas, b u e n ape t i to , 
e n e r g í a , buen color , po rque 
renuevan y p u r i f i c a n l a 
sangre y fo r t i f i c an los 

EN LAS í;OTICAS 
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''moquillo," como los perros de cas­
ta. 
• ¡ Malaya! 

Facundo Ramos. 

DE CIEGO DE Á V I L A 
Febrero 27 de 1908. 

La importainte Compañía denomi­
na "The Júoaro and Muron Sngar 
and Land Company está constru, Q-
áo mi gran Central azucarero que 
llevará el nombre ríe "Jagueyar\ 

El Sr. Jerry J. Warren, activo Pre-
sidenre la referida Compañía turvo 
la exquisita ateneirén d'fi invitarme á 
visitarlo para que viera la colosal obra 
que astán reaJizando; invitación que 
acepté gustoso, no solamente por 
conipiacer al distinguido y conse-
ouente caballero amigo mío, sino tam­
bién por dar una información de ver­
dadero interés. 

A las nueve de la mañana de ayer 
nos dirijimos á " Jaguieyal" el señor 
Warren; su simpática hija; José de la 
Torre; Carlos Arroyo, y yo, llegando 
al batey á las diez y media próxi-
mamente. Una vez allí fuimos disgre­
gándonos ; Mr. Warren se fué á almor­
zar con »d ingeniero Sr. Labrador; 
Pepe Latorre con el Administrador 
Sr. Tous, y la señorita "Warren y yo 
djirijímonovs en compañía del cariñoso 
y consecuente amigo Rodolfo Warren 
basta la colonia de este, donde nos 
prepiararon un. magnífico almuerzo 

A las dOfS de la tarde regtresíamos á 
Jaigueyal y en unión de Mr. Warren 
recorrimos la casa ingenio, cu/ya 
grandiosidad podrá apreciarse con 
los siguientes datos: cuenta el Cen­
tral con. un explémdido y moderno ta­
ller de reparaciomes, con. los elemen­
tos sufieieintes para la reiaiización de 
toda díase de trabajos por difíciles 
que fiiean. 

Éíte cst&n montando dos calderas de 
ocho pies por 22, con sus hornos cons­
truidos por el conocido Sr. D. José 
López. 

Un'a desmenuzadora fabricada por 
la 'acreditada casa de Fulton, de 
Atlanta, y tres trapiches de á 6 piés. 

Un triple efecto de 7,000 reforma­
do y capaz p-ara 120,000 arrdbas de 
caña en veinte y cuatro horas. 

Dos tachos, uno de cuarenta y otro 
de treinta tonelad'as. 

Veinte d'efecadoras continuas, pa­
tente Hatton. 

Cuatro cristalizadoras ai vacío, y 
doce abiertas de cuarenta toneladas 
cada una. 

Una. bomba al»eimania. Su condensa­
dor y sus potentes bombas de inyec­
ciones 

Doce centrífugas de cuarenta pul­
gadas, con sus dos motores. 

Un baisculador sistema Vilá, para 
surtir de caña á los trapiches. 

Una magnífica planta eléctrica, 
montada en un •espacioso departamen­
to qu'e irá cnlbierto de vidrieras para 
resguardarlo del polvo. 

A continuación de la planta eléctri­
ca van otros dos departamentos de­
dicados ;á Laboratorio Químico y al­
macén de útiles. 

Parece imposible que en el corto 
tiempo transcurrido, d^sde 'el comien­
zo de las obras, háyanse adelantado 
de la manera tan considerable que se 

i.echo, pues el primer ladrillo pa­
ra los asientos púsose «el día 23 de 
Enero del corriente año, estando ya 
al terminarse los cuatro hornos y los 
tres trapiches, y funcionando el ta-
Ler y la planta eléctrica. 

El Director de las obras es el rapu-
tado ingeniero Sr. R. Labrador, quien 
me asegura que terminará durante el 
mes de Abril, próximo. 

La finca cuenta con mil doscientas 
caballerías efea monte firme, teniendo 
sembradas ciento veinte caballerías 
en inmejorables condiciones. 

Las colonias que tienen mejores ca­
ñas son las de Rodolfo Warren, las 
del Sr. Carrillo y las é ú afortunado 
joven Sr. Carlos Arroyo, el que dice 
con sobrada razón que tiene la mejor 
caña de Cuba 

En los alrededores dss batey hay 
58 casas y se construyen muchas más, 
todas destinadas á los empleados y 
braceros, sin que se les cobre un solo 
centavo de alquileres. 

La bodega de " Jagneyal" es un 
verdadero almacén, pues tiene más de 
quince mil pesos de existencia Sus 
dueños son los acreditados com'arcian-
teg de Jdvellanos Sres. Giarcía, Llano 
y Hnos. 

Los propietarios de esta bod»e;ga 
pueden decir que tienen una mina de 
oro, pues las ganancias que obtienen 
y las que obtendrán en lo futuro son 
incalculables. 

Ci'ego de Avila está, pues, de enho­
rabuena; Jagueyal" será urna únfár 
va fuente de riqueza, llamada á au­
mentar consdderablemmte su vida 
comercial, y que deberá á la gran 
iniciativa del activo é iní^ligentp se­
ñor Jerry J. Warren, nlrna de "Tbe 
Jucaro and Morón Sugar and Land 
Company' 

Por un olvdo dejé de consignar el 
nombre de un querido amigo que nos 
proporcionó la satisfacción de acora-
pañarnos en nuestra excursión; me re­
itero al inteligente Contador de la 
Compañía Sr. José Martínez. 

i Antes de abandonar este hospitala­
rio y simpiático pueblo cumplo el de­
ber de expresar mi agradecimiento á 

todos estos buenos aonigos que tan 
agradaible hic>eron mi ooi-ta est-ancia 
aquí. 

Salgo para ílolguin. 
Oscar G. Pumarieg-a 

DE H 0 L G U I N 
ECOS. 

24 de Febrero de 1908. 
Alegres dianas, iluminaciones en 

los parques, cucañas, carreras de cin­
tas fuegos artificiales á, granel, el 
señor ALcaüde Municipal izando la 
bandera cu la cada Ayunlaiiaiento, 
las niñas de las escuelas públicas en­
tonando con sus voces argentinas el 
Himno Nacional, y, como remate á 
tantos festejos, un espléndido baile 
en ' ' E l Liceo," cuyos saion* .̂ no 
daban cabida á las numerosas pare­
jas que celebraban con alegría la 
fecha histórica que culminó en. la 
independencia de Cuba. 

La. nota más hermosa de las fies­
tas fué dada, por las profeacras y 
sus ailíumnas, demostrando unas y 
otras su entusiasmo para todos aque­
llos actos cu que hay que poner de 
manifiesto el amor á la patria. 

Como dejo diciho, el baile fué es­
pléndido. Yo, viendo tanta alegría 
y animación, y sobre todo, el ''emibu-
í lo" de algunos viejos verdes, esta­
ba también dispueisto á echar una 
cana al aire. Los piés bailaban so­
los y ya iba á solicitar de una de 
las ¡bellas que Menaban el salón con 
sus encantos, su alegría y sus per­
fumes, el honor de ser su compañero, 
cuando me asaltó un terrible pensa­
miento y escuché la voz de mi con­
ciencia que me gri tó: Mírenlo qué 
atrevido ! . . . ¡ Habráse visto cosa se­
mejante!... ¿No comprendes que 
eres ya galleta con gorgojo ?... No 
piensas que el tiempo que vas ;á ro­
bar á esa hermosa niña podría apro­
vecharlo en brazos de un joven, y 
que de ahí podría venir un id i l i o . . . 

Y no cometí el desaguisado ; y mi­
ren ustedes lo que son las cosas; á 
pesar de mis treinta añitos, la joven 
á quien prefería para el bailoteo, 
comió un pavo... ' ' ¡ Pa que sude!'' 

En una sesión de la directiva de 
" E l Liceo," se trató de suprimir la 
suscripción á algunos periódicos. 

Me parece buena la añedida y la 
creo aportuna, así ¡por la econo­
mía que ella treará, como por lo 
innecesarios de algunos periódicos 
que carecen de importancia. 

Se impone la selección; pero no 
dviden -que la limpieza debe empezar 
por casa, porque, caballeros, 'hay al­
gunos que son verdaderamente in-
fumaMes. 

No ha de ser solamente el chis­
peante Facundo Ramos el cosechero 
de recetas y contador de anécdotas 
de todas clases. También yo quiero 
•meter baza. 

Bues señor; hace algunos años, 
llegó á esta ciudad un encumíbrado 
funcionario español que poseía un 
reloj magnífico, y; por cualquier ac­
cidente, se descompuso. 

Alguien le dijo que había en Hol-
guín un relojero que podría com­
ponerlo; y el poseedor, haciendo mil 
advertencias sobre la mucha estima 
en que tenía aquella prenda 'hereda­
da de sns tatarabudos, la entregó 
á las pecadoras manos del reloje-

. ro de marras. A l cabo de algún 
tiempo fué devuelto el reloj, com-

I puesto y andando—sin piés-—<á las 
j mil maravillas. 

Y al mismo tiempo de entregarlo, 
entregó también el relojero una pie­
za de la méquina, diciendo que la 
causa de la descomposición era que 
estaba de sobra... 

Aquí vive el héroe de la hazaña; 
aquí lo tenemos, vivito y coleando 
á pesar de sus ochenta abriles, por 
si quieren encomendarle la compo­
sición del reloj de la República, que, 
á juzgar por los trastornos que 
experimenta, debe tener también al­
guna pieza de sobra... 

El Honorable Secretario de Ins­
trucción Pública, se ha servido apro­
bar la traslación de las oficinas de 
la Junta de Educación y almacenes 
á una soila casa, pues ocupaban tres 
hasta la fecha. 

Era una necesidad para el mejor 
servicio. 

Conrado Rodríguez, (General) Sa-
gua, el piitcher que jugó en el club 
" F é , " ha regresado de la Habana 
cariacontecido y desilusionado, por­
que jugando con el club "Habana," 
le dieron duro á la pelota. 

¡Oh, hado infausto' ¡Oh, veleidosa 
fortuna!... 

Ayer no se encontraban títulos su­
ficientes para crra.ltccerle. Almiran­
te, General, Príncipe del "box" y 
que sé yo cuantas cosas más. Hoy se 
le quitan condecoraciones, títulos, 
menciones de honor y cuantos lau­
reles se le concedieron, y apenitas si 
me lo dejan en cabo ranchero... 

Pero, á pesar de todas estas de­
cepciones, eso no quita para que sea 
Conrado Rodríguez un "pitcher" 
que no se merece el club "Fe." 

N. Vidal Pita. 

L a m e j o r y m á s s e n c i l l a d e a p l i c a r . 

N o v e n t a : e n l a s p r i n o i p a l e s f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 
Depósito: Peluquería LA CENTRAL, Aguiar y Qbrapia. 

í es? Í n F 

DE S A N T I A G O D E CUBA 
Febrero 27. 

Disipado ya ©1 humo de la pólvo­
ra, el estallido do los petardos y el 
eco raarelal de Im bandas milita­
res, icemo así misino ewc vago rumor 
quo como las olas dol mar al rom­
perse en la playa producen las mul-

j titudes en esos días de animación 
popular, ha vuelto á reinar la cal­
ma, ©1 silencio y cada cual se ha 
ntregado á sus ocupaciones diarias, 
conservando un recuerdo indefinido 
del décimo tercero aniversario que 
había empeñe por parte de las au-
torklaldes porque fuera espléndido y 
sousaeional. 

Y digo iudeiinklo porque aun sien­
do el dita de los más hermosos do 
U estación, y ol programa muy va­
riado y atrayente, m medio de la 
alegría que irradiaba en los fíem-
blant^s se adivinaba urna somibra de 
melancolía producida sin duda por lo 
iDcierto del porvenir, cada vez más 
ndbuloso, no obstante los iaugurice, 
las promesas y las declaraciones de 
los que tienen en sus manos los des­
tinos do este país. 

Desde las primeras horas de la 
mañana del 24, el repique general y 
la dian-a tocada por la banda de 
cornetas de los Bomiberos, desperta­
ron á la población. Siguió el acto 
de entrega de la bandera nacional al 
coimandante del guardacostas "Bai-
re" la que fué izada .con los ho­
nores de ordenanza. Después se 
organizó la procesión cívico-militar 
hasta la Plaza de la Libertad, don­
de varios oradores pronunciaron sen­
tidos y patrióticos discursos, que 
fueron muy aplaudidos por la in­
mensa y apretada msichedumibre. Por 
la tarde la alameda fué el punto 
de reunión para presenciar la? rega­
tas y los fuegos artificiales que que­
daron muy lucidos. Hubo también 
so iré infantil con un discurso por 
Emilio Bacardí y retreta en todos 
los parques, contrilbuyendo á la ma­
yor laniímiacion él movimiento de los 
tranvías «que iban atentados y la ilu­
minación extraordinaria eléctrica, en 
todas las plazas. 

Todo pasó y volveanos á encon­
trarnos frente, á la realidad, la ate­
rradora realidad que trae tan preo­
cupados á los hoanbres reflexivos. A 
medida que va acercándose el mo­
mento' tan deseado por unos' y tan 
temido por otros, de que el sol de 
la libertad vuelva á (brillar en el 
cielo de Oulm, el pensamliento se 
abisma en hondas reflexiones y no 
se sabe á qué punto del horizonte 
hay que dirigir la vista. Los áni­
mos se inclinan al optimismo, pero 
al echar una mirada en derredor y 
dbservar la paralización de los nego­
cios, la situación aflictiva del comer­
cio, el estancamieaito de la agricul­
tura y enterarse de las noticias y 
de las opiniones contradictorias de 
la prensa^ su. fe vacila y su ánimo 
decae. En medio de todo el impul­
so dado al adelanto en los meses 
anteriores, no se ha detenido. Con­
tinúa la fabrioación de nuevos edi­
ficios, es u<n hecho la construcción 
del nuevo palacio de justicia, y la 
traslación de la Cárcel á las afue­
ras de la ciudad. Las calles se es­
tán reparando activamente y se ha­
bla de proyectos de nuevas indus­
trias para época cercana en las que 
hay comprometidos grandes capita­
les. 

Nuestros -teatros están pasando una 
OTÍsis á causa Je la afición que se iu 
despertado de pasear en tranvía por 
poco dinero y esta cdrcimstancia in­
fluirá en la anunciada venida de 
una compañía de ópera para la que 
no se ha terminado el abono. 

Cierro mi carta con un calor de 
verano que nos hace sudar á mares. 

El Corresponsal. 

I L PtTáOLEO NO ES 
BN ALIMENTO 

El petróleo, ó aceite de alumbrar, es 
una sustancia mineral que, tomada 
internamente, es expedida íntegra por 
las evacuaciones intestinales, io que 
prueba con toda evidencia que el acei­
te de petróleo no es una suskmeia asi-
raí abde y que no puede por io tanto 
ser considerado coan̂  un alimento, por 
carecer en absoluto de ta propijdad 
runo amen tal de toda sustancia / imen-
ticia, que consiste en ser absorbida por 
el rstómago, volviéndose parte de ios 
tejidos orgánicos. 

No siendo el petróleo una sustancia 
alimenticia, está claro que no puede 
sustituir al Aceite de Hígado de Baca­
lao, cuya facultad de nutrir y fortale­
cer á las personas debilitadas lo han 
hecho tan necesario y tan justamente 
apreciado en todo el mundo. 

La mejor manera de tomar el Acei­
te de Hígado de Bacalao, es en la for­
ma de Emulsión, por ser así más fácil-
mente aüsorbido por el estómago; y 
de todas las emulsiones conocidas, la 
Emulsión de Scott es uuiversalmente 
considerada como la más perfecta y 
la más eñoaz, no solamente por la pu­
reza del aceite y de Jos demás ingre­
dientes que se emplean en su elabora­
ción, sino también porque es la única 
emulsión que no se separa, que no se 
enrancia, que no contieno sustancias 
que irriten ó inflamen las vías digesti­
vas y qorque en una palabra, es el ali­
mento más concentrado, más eficaz y 
más asimilable que conocen los médi­
cos para combatir todas las formas de 
debilidad orgánica é indispensable pa­
ra las personas afectadas de tisis, es­
crófula, anemia y otras afecciones si­
milares. 

ECOS M L A M O D A 
ESCRITOS EXPRESAMENTE 

oara el 
"DIASIO DÉ LA MARINA" 

Madrid, 5 de Febrero de 1908. 
Digo también á ustedes lo que no ha 

mfucho expresé en otra crónica: que 
Paquiu, el gran costurero, deja un 
buen nombre en la historia de la Mo­
da. De sus creTciones se puede decir, y 
eou metívo, que han hecho siempre 
sensación; él ha sido, realmeute, el fai-
smr de la. parisiense chic. Supo, como 
nadie, lanzar sus modelos ¡ y en éstos 
había, iuvariablemicnte, uai no sé qué 
de inesperado que causaba efecto. Era 
do una acfc::vid«d febril; no tenía más 
idea que busnir una idea nueva, ni 
más fiífán que trastornar todas las ru-
timns; se complacía en "asombrar á la 
propia Moda". . . Las encantadoras 
aotricfts que lucian y "lanzaban" los 
preeiosios trajes hechos por él, se pre­
guntaban al oom^zar.cada estación: 
"¿Con qué sa'ldrá Paipim?" Y Pa­
quiu salía con algo original; y ese algo 
era, sin duda, muy chic, tolerablemen­
te excéntrico y, las irnás veces, exquisi­
to; pero en algiDna ceas-i ón, no del me­
jor gusto... 

Coimo Paquiu tenía gran boga, y co­
mo el sn&biwae intervenía en cierto 
modo, hay que reconocerlo, porque su 
arte respendiía al estfido de ánimo de 
una parte de su clientela, acababa 
siempre por imponer sus modelos, de-
eaflando las críticas que éstos inspira­
sen en el primer miemento. Guéntaise, 
no respondo de la exactitud, que cuan­
do le repetían esas censuras, sonreía y 
contestaiba: "Dejádlas que griten; an­
tes de dos mtetsss, las mismas :que ridi­
culizan mis modelos se complacerán en 
adoptarlos y proclaimiar que no hay mo­
das coono ks •jráas." Y casi siempre 
acertaba; pero, á decir verdad, las f e-
vaban poco tiempo. Las "ideas" del 
célebre modisto pasaban muy pronto; 
y si sobrevivían, eran tan modificadas, 
que sólo venía á quedar de ellas un va­
go recuerdo. Después de todo, esto le 
importaba muv poco, porque en él las 
mnovacaones se sucedían vertiginaía-
memte. Su manía era trastornar á cada 
instante el reducido mundo del chif-
fon, que, después de todo, es fácil de 
euibievar; mamía que resultó para él el 
mejor de los reclamos. 

Se ha dicho de los trajes hechos por 
Paquiu que. tenían sello muy personal. 
Guiando en un salón se presentaba una 
señora vestida por él, en segUiida, efec-
tíviaimiante, se conocía lia marca. Pero 
esíba neoaaidad de aouísar así su perso-
naládad, fué á mienudo causa, sobre to­
do en el teatro, de verdaderas aberra-
dones; y Paquin, cuiyas toilettes han 
representado gran papel en la escena 
d.urante estos últimos años, no fué 
siempre, para los autores 'de esas obras, 
cuyas heroínas vistió, el colaborador 
perfecto ;que debe ser el costurero, 
quien no puede contentarse con hacer 
bonitas vestimentas, sino que ha de 
procurar y conseguir que éstas encajen 
bien en el ambiente de la obra, armoni­
zando con el caráoter que el autor ha 
querido dar á su personaje. 

Oaundo en el primer acto de un dra­
ma pisicológico tan severo y doloroso 
coimo VAut-re, la heroína ostenta, en su 
traje de casa una gran levita de tul 
calor corinto, recargada de oro, á la 
fuerza tiene el público que pensar: 
''•I'Vaya una mujer frivola, que tiene 
humor para engalanarse con semejan­
tes déskabillés... / Y sorprende el de­
sacuerdo que existe entre tal lujo y el 
medio amfbiente de la obra, entre la r i ­
queza fría de ese ostentoso atavío, y el 
alma entristecida de la mujer que vis'te 
de tan impropio modo. 

Pero no cabe duda que nada de esto 
preocupaba al gran costurero, quien 
nunca se ocupó sino de vestir á la ac­
triz y no al personaje que ésta había 
de representar. Con tal que cuando 
ella apareciera en escena exclamaran 
•admiradas las"espectadoras: "'Ese t ra ­
je es de Paqudn," y fueran de esta 
raerte lanzados sus modelos, va estaba 
él satisfecho. 

'Sea como sea, y á pesar de los repa-' 
ros que puedan ponerse á m estética 
es lo cierto que Paquin fué, en mate­
ria de cUffam, un artista; y su muer­
te, ¿quién no b reconoce?, deja un 
gran vacío en el mundo de la moda-
mundo al .que logró asomibrar, preocu­
par y divertir con sus "hallazgos." i 

Variemos de asunto: 
Recibo en este momento un obsequio ! 

con el que deseaha ser obsequiada - el 
mvQ de E. Gómez Oarrüllo, con ama­
ble dedicatoria; libro titulado Psicolo-
gm de la moda femenina: libro encan-1 
tador, que todas las mujeres debemos 
leer y saber de memoria. Vosotras eo-
•nocéiLS ya los escritos de tan elegantísi­
mo, delicado é ingenioso escritor, cuyes i 
amenos trabajos? publica también este 
D I A R I O ; 5 imagino que no pasareis por 
alto ninguno; el último artículo es i 
siempre el miáK bonito. 

Péicóhgía de la moda femenina ha i 
tenido^el éxito que debía tener: fran­
co, unánime, alegre, completo. Me pre­
paro á leerlo; de antemano disfruto 
pensando en los buenos ratos que me 
esperar. Adennás, me preparo tanibién 
á aprender; que, con el de admirar, es 
uno de ios miás legítimos m&ss de la 
vida. 

S A L O M E NUÑEZ Y TOPETE. 

Castoria es la receta del Dr. Samuel Pitcher para Párvulos y 
Niños. No contieno ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustan­
cia narcót ica . Es u n substituto Inofensivo dei Elixir Pa regónco , 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceite Palmacristi. Es de 
gusto agradable. Es tá garantizado por treinta a ñ o s do uso por 
Millones do Madres. La Castoria destruyo las Lombrices y quita 
la Fiebre. La Castoria evita los Vómitos causados por la Agrura 
de Es tómago, cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. La Castoria 
alivia los dolores de la Dentición, cura el Estreñimiento y la Fla-
tulencia. La Castoria facilita la Asimilación do los Alimentos, 
regulariza el Es tómago y los Intestinos, y produce un sueño na­
tura! y saludable. La Castoria es la Panacea de los Niños y el 
Amigo de las Madres. 

C a s t o r i a 
< Castoria es una medicina excelente para 

los niños. Repetidas veces he oído a las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
5 El uso de la Castoria es, tan universal y 

sus méritos son tan conocidos cyie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa­
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
< Receto todos los días la Castoria para los 

niftos que sufren de estreñimiento, y me pro­
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. MORGAN, South Amboy (N. J,) 

C a s t o r l á 
«Castoria se adapta tan bien á los niños, 

que la recomiendo como superior á cual­
quiera otra receta.» 

Dr. H. A. ARCHER , Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 

Castoria, y continuaré recomendándola siem. 
pre pues invariablemente me produce resul­
tados altamente satisfactorios.» 

Dr. Epwm F. PARDEE, Nueva York. 
c Tenemos tres niños y los tres lloran por 

la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, 1"S otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco­
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev. W. A. COOPER, Newport (Ky.) 

THE CBSTATO COHPAHY, 77 STOMUT STKIET, HTJBTA TOES, & C A. 

MARCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos receptores en l a I s l a de Cuta : 

S a r í n S á n c h e z 1 / C o m p . O f í a o ^ 6 4 . 
c 185 312-8 E 

Lo único que curará á usted el Asma ó Ahogo es el Jaralje y Sos Ci -
grarros A n t i a s m á t i c o s del D r . Herrera , sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir algfin día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y quizás no toma ninguno en la actualidad, 
puede éste, tómelo con constancia y verá el resultado, no se arrepentirá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 

Be Tenía en Mas las ¡ m a s Meas. Deitóslto principal: COBA 85. 
C . 8 6 4 2 6 - l M z 

L U P U S , HERPES, E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a ® d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C . 8 5 4 2 6 - l M z 

J A R A B E P E C T O R A L C A 
DE B1ÍÍ1.A. CODEiNA Y. TUliCJ 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, ^ARMAOiiUTiG ) DS PARÍS. 
Este jarabe es el mejor de ios pectorales conocidas, puê  estando compuesto 

de ios üaisáiuicosporexctiieacia ia tíUtíA y ei TOLJ. asociados á la tODEI-
NA, no expone al enfermo á saírir coagestione.s de la eabaza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para coinoacir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; cu d 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita­
bilidad nerviosa y disminuir ¡a espectoración. 
En las personas de avanza la edad el JARABE PECTORAL OALIVÍAJS'-

TE dará un resultado maravilloso, disminuyéndola secreción orou?aiai y el 
cansancio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael; esquina áCam-
pauario y en todas las demás boticas y drojrueríi 

•Tí!'; 

Cuba. c 808 
.•reditadas de la Isla ue 

Í'M 

FUME USTED SOLO 
6 6 

99 

OIGABROS 

A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO T NOTARIO 

De 10 ft H y de 2 fl 4 tarde. 
Habnnn 98. — Habnnn 2 1 2 S ¡O-IO 

La higiene prohibe el abuso 
de ios alcoholes, y recomiendo 
el iiíno de la cerveza, sobre todo 
la ¿Vtí IVA TIIOPÍCAL. 

E i i d e a l T Ó K I C O G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s P É R D I ­

D A S S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p ' l e L o é x i t o . 

DEPOSITO: F a r m a c i a s de S a r r á y Johnson 

v en todas l a s "boticas acredi tadas de l a I s l a . 
C . 860 2 6 - l M z : 

E s t a es l a c a n t i d a d p e p a g ó L A T E O P I C A L a l Es­
tado Cubano por i m p u e s t o sobre ,1a p r o d u c c i ó n de su 
cerveza u r a n t e e l a ñ o de c o n t r a t o ' que e m p e z ó en I o de 
N o v i e m b r e de 1906 y t e r m i n ó en 31 de Octubre de 1907. 

Las demás marcas de cerveza, así las importa­
das como las fabricadas en el país, sumadas to­
das juntas, han quedado muy por debajo de 
aquella cifra en el pago del impuesto, lo que 
muestra que es LA TROPICAL la cerveza más 
solicitada. 

c. su 
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interesa-nte 

cu la iy 
i n i i i a r ] 
unos c i 

que 
i'tiiita c 

>t-íl' del DIARIO D E L A ? I AKIXA 

i ó g u i d o s e ñ o r : 
sgo l a pubí icaüiÓH de l a p r e -

el p e r i ó d i e o de s u a c e r t a d a 
, i)or cuyo i'avor le q u e d a r á 
a decid o s u seguro s e r v i d o r , 

l íe rm inio Navarro. 
torcedores de H . U p m a n n . 
os a m i g o s : P o r e l i n t e r é s 
l yor parte de ustedes en ter-
: ]melga, s u r g i ó e l deseo de 
m í o s operar ios de l a f á b r i c a 

a yo e l pres idente de l a 
a da en el C e n t r o O b r e -
s p a r a t o r i a donde se acor-
i del c o m p a ñ e r o F e r n a n -
3Z, y de la ú l t i m a m e n t e 

aes 39. que hube 

t u e r 
elebr 

'I" 

D i 
de í le acuerdo con los asis-

tentes á l a m i s m a , pues d e b é i s de 
r e c o r d a r que d i c h a s u s p e n s i ó n f u é 
d e s p u é s de c o n s u l t a r á l a j u n t a y de 
someierse á v o t a c i ó n . L a s p r e s i d e n -
cias, c o m p a ñ e r o s , en estos casos son 
m o m e n t á n e a s y no ob l igan á o t r a co­
sa que á d i r i g i r las d i scus iones y 
g u a r d a r e l orden n a t u r a l en tales 
casos, y á m í por el mero hecho de 
p r e s i d i r aque l las reun iones no m e ca­
bía i n i c i a r n a d a de lo que á e l las se 
l l e v ó . S i en la ú l t i m a de esas r e u ­
niones no quiso a s u m i r l a p r e s i d e n -
¡ctá por creer que no h a b í a su f i c i en te 
u ú m e r o de operar ios de l a casa , f u é 
un s ó l o por mi p a r t i c u l a r o p i n i ó n s i 
uo porque v a r i o s c o m p a ñ e r o s me 
l l a m a r o n la a t e n c i ó n . y entre, 
ellos el s e ñ o r E u f r a s i o G o n z á l e z . A d ­
v i é r t a s e que de esas j u n t a s no p o d í a n 
sa l i r o í r o s resu l tados que los de l a 
p r o n t a t e r m i n a c i ó - n do l a a c t u a l h u e l ­
ga, cua le squ iera que sea l a f o r m a : 
e - t i é n d a s e bien. P e r o , ¿ s e h a n pues­
to de a c u e r d o m i s c o m p a ñ e r o s so­
bre, c u á l h a de ser esa f o r m a ? C r e o 
Q Ü S no. y esto es m u y importante . 
S o u muchos los que ent i enden que l a 
m e j o r es l a que se presente a l C o -
r n i í é F e d e r a t i v o u n a p r o p o s i c i ó n en­
c a m i n a d a á que este organ i smo deje 
en l i b e r t a d de a c c i ó n á los ta l l eres 
dec larados en hue lga , p a r a que cada 
u n o por s í . por v o t a c i ó n secreta , re­
suelva, el t é r m i n o ó l a c o n t i n u a c i ó n 
del confl icto , m i e n t r a s que otros c r e e n 
que m á s ef icaz s e r í a que los ta l l eres 
a c o r d a r a n ó acuerden l a s e p a r a c i ó n 
de sus delegados del C o m i t é , des t i tu­
y é n d o l o s de ese cargo, p r e v i a v o t a c i ó n 
secre ta t a m b i é n . C o m o se ve, no es 
posible que yo. p o r e l solo hecho de 
haber s ido pres idente de esas reun io ­
nes me obl igue á d e t e r m i n a r c u á l de 
esas f ó r m u l a s deba ser Ja que se 
acuerde . L o c ierto es que s i n que 
se a r m o n i c e n los d is t intos cr i t er io s de 
ustedes, no s ó l o yo , n a d i e puede a su ­
m i r l a r e s p o n s a b i l i d a d de ese car ­

go, por mucli!) (pía sea su deseo de 
co ¡ p e r a r a! f in que todos ans iamos . 

V é a s e como es imposibe c e l e b r a r 
n i n g u n a j u n t a p a r a d e t e r m i n a r algo 
p r á c t i c o , si no c o n c u r r e n á, e l las p o r 
lo menos l a m i t a d de los operar ios de 
cada f á b r i c a y v é a s e s i t u v e r a z ó n 
p a r a s u s p e n d e r l a ú l t i m a j u n t a de 
Draguives 39, E n cuanto á l a espe­
cie de que me he pasado a l C o m i t é 
F e d e r a t i v o , no me a fec ta en lo m á s 
m í n i m o . E s t o y donde estaba antes de 
l a hue lga , e n l a hue lga , y donde de 
seguro e s t a r é d e s p u é s de l a h u e l g a ; 
creyendo que los miembros de l C o ­
m i t é F e d e r a t i v o e s t á en u n e r r o r m u y 
g r a n d e si p i e n s a n s a l i r a irosos de l a 
e m p r e s a en que e s t á n metidos, y no 
deben o l v i d a r que c iertos e rrores sue­
len pagarse m u y caros . A m a n s a l v a 
no se puede d i sponer de la suer te de 
los t r a b a j a d o r e s . L a h i s t o r i a e s t á l le­
na, de v ivos e jemplos . Y a l a p a c i e n ­
c i a toca en los l í m i t e s y estamos no 
obstante á t i empo de r e c t i f i c a r . S i 
e l C o m i t é F e d e r a t i v o no sabe apro­
vecharse de las o p o r t u n i d a d e s p a r a 
someterse á l a e v i d e n c i a , peor p a r a 
é l , porque no h a fa l tado q u i e n se 
l a s h a y a ofrec ido. 

V o y á. t e r m i n a r , s e ñ o r D i r e c t o r , 
pues me ext iendo demas iado . M e res ­
t a dec ir s implemente que p o r lo v is to 
el C o m i t é F e d e r a t i v o no qu iere t o m a r 
^n c o n s i d e r a c i ó n n i n g u n a p r o p o s i c i ó n 
que no sea de acuerdo con su c r i ­
ter io , y en t a l v i r t u d , no cabe p e n s a r 
en f ó r m u l a s . P o r m i p a r t e a s í lo 
creo, y s i m i s c o m p a ñ e r o s p i e n s a n de 
otro modo, son m u y d u e ñ o s de hacer ­
lo. F u i h a s t a donde he c r e í d o que 
d e b í a y c u a n d o lle»gue el momento de 
d e p u r a r s i tuac iones , c a d a u n o c u m ­
p l i r á con s u deber. 

C o n grac ias , s e ñ o r D i r e c t o r , me re­
pito suyo , 

Herminio Navarro. 
H a b a n a . M a r z o 2 de 1908. 

U n a p r o p o s i c i ó n 

C o m p a ñ e r o s ! 
No voy á cansaros con u n a c a r t a 

l a r g a . S o l a í n e n t e d'os p a l a b r a s . Y a 
se h a escri to m á s de l a c u e n t a . 

¿ H a n pensado ustedes lo que va á 
ser de nosotros c u a n d o el C o m i t é ' y 
e l T r u s t h a y a n m a t a d o l a i n d u s t r i a 
independiente y no quede m á s d u e ñ o 
que el T r u s t a m e r i c a n o ? 

P r o p o n g o que nos r e u n a m o s , cada 
fábrica en su propio taller, h o y m i é r ­
coles á l a s 12 del d í a p a r a t r a t a r s i 
seguimos l a hue lga ó no. 

Un obrero. 

m m m n 
E l paseo 

A l DIARIO vr. L A M A R I N A le f u é eon-
tVHdo c'; p r e m i o á IR fachat la m e j o r 
i l u m i n a J a . c \»n-i isteute en $ 3 Ü 0 . 

L o s " C l e v e l a n d G r a y s 

el v a p o r i n g l é n " H a V i f a x " . en v i a j e de 
r e t a m o á los E s t a d o s Unidos , los " C l e ­
v e l a n d G r a y s " . :ue desde el d í a 28 del 
a c t u a l f u e r a n h u é s p e d e s de estóa c a p i -

muei ic reco­
ba p o b l a c i ó n , 
. de O b i s p o , 
inta.miejito v 

L a f e s t i v i d a d del C a r n a v a l preste 
a y e r á l a s ca l l e s y paseos b a s t a n t f 
a n i m a c i ó n , a u n q u e u o en l a s p r o p o r 
c iones que el d o m i n g o . 

D i ' s t k i g u i d a s f a m i l i a s , en tre l a s que I a c t u a l f u e r a n h n é 
figuraban, no pocas be l las y e l egantes t a l . 
s e ñ o r i t a s , d e s t a c a b a ñ e ? en I m ba leo- A n t e s d é d i r i g í 
n e s de l a s c a s a s y l a s t r i b u n a s cons- r r i e r o n v a r i a s c a l i 
t r u í d a . s en el P r a d o y l a A v e n i d a d e l tcunando luego la 
G o l f o , d e s d e l a s c u a l e s la.nziaba.n m i - j pasando por frento 
l l a r e s de s e r p e n t i n a s , q u e e r a n contes- e l Patav io del Col : 
t a d a s p o r los que o c u p a b a n coches y A l c r u z a r la c 
a u t o m ó v i l e s . ¡ frente a i A y i v n t x m 

C a s i todas l a s s i l l a s colee a-das en el n i c ipu l , s e ñ o r J u l i 
P a r q u e C e n t r a l y en el M a l e c ó n , fue- sil b a l c ó n . sr.!¡;.i;'; 
r o n o c u p a d a s por e l p ú b l i c o d e s c a í l a s l a n d C r.iys" ¡ .'reía 
prini ieras h o r a s de l a t a r d e i s a r p e r frente a;l 

L a R e i n a con sus D a m a s de H o n o r j Pa lac io , 
a s i s t i ó a l paseo e n m a g n í f i c o " b . v i k " A i frente de la 
y con l a m i s m a esco l ta d e l d í a ante- | - sección de la p o l 
r i o r . 

L o s . v i v a s y a p l a u s o s se r e p i t i e r o n 
s i n c e s a r rpor todo el t r o y í c t o . 8. M . 
y l a s Diaimas eontesta-ban a g r a d e c i d a s 
c o n s o n r i s a s y sa l nidos. 

L o s c o n c u r s o s 

L a s m á s c a r a s q u e d i s c u r r í a n pol­
l a s ca l l e s y l a s que c o n c u r r i e r o n a l j ^ 
paseo no e r a n m u y nnimerosas . 

E l p r e m i o d e s t i n a d o á los coches 
c o n míá i scaras , lo o t o r g ó e l J u r a d o a l 
v i s -a -v i s en que iban l a s b e l k s L'jño-1 N o h a y m a l a d i g r e s t i ó n c u a n -
r i l a s L e z a m a , " T u l i t a R e y e s y 1̂  , d o s e a c o m m i ñ a l a c o m i d a c o n 
n i ñ a P i n o , l a s c u a l e s l u c í a n e l egantes ¡ . , , , , 

J '4 , <•-, . .1 , , , , e e r v e / a b u e n a , c o m o l a d e J L A 
t r a j e s de t o r e r a s , uonsisiuio ei p r e m i o 
e n ' u n a m a e r n í f i e a p u l s e r a de oro c o n i T K O F Í C A . L . 

te ue j a courpania ppa una 
1 la p o l i c í a i i m n k ' i p a l y la 
mpsida del 27 regini iento ele 
d e l ' e j é r o i t o de n a c i f i c a c i ó n . 

F u e r t e s R é s e r í á d o s 

L a E m u l s i ó n de A n g i e r p r o n t o v e n c e c u a l q u i e r 
res fr iado por fuer te que sea . I n m e d i a t a m e n t e al ivia^ 
l a tos s e c a y a t o r m e n t a d o r a c o m o t a m b i é n la i rr i ta -
c i o n y l a d e s o l l a d u r a de l a g a r g a n t a y e l pecho . A l 
m i s m o t iempo c o n s e r v a e n b u e n a c o n d i c i ó n los ó r g a n o s 
d iges t ivos ten iendo t a m b i é n u n a inf luencia v iv i f icadora 
m a r a v i l l o s a sobre l a s a l u d e n genera l , y encapac i tando 
a s í a l s i s t e m a p a r a a r r o j a r e l res fr iado y para res i s t i r 
a taques fu turos . 

E m u l s i ó n d e A n g i e r 

T e s t i m o n i o d e u n Í V S é d i c o 

Frecuentemente he recetado la Emulsión de Angier y inempre 
veo que es de suma utilidad en las enfermedades de los órganos res­
piratorios. Sobre todo es valiosa en casos de resfriados comunes, y 
si se toma á tiempo creo que previene con seguridad el que se extienda 
el catarro á Jos pulmones, evitando la tos y la bronquitis y contraires-
tando cualquiera tendencia á la tisis. Dos de mis hijos la es ía t 
tomando en la actualidad. 

Firmado : L . S. A. 

Agradable de tomar. De venta en todas las íarmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Compaay, Bostoa, Mass.) E . U. de A 

r e p u o l r c a 
v e s í a . 

P R E M I A D A CON M E D A L L A D E ORO E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
C u r a l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e los n i ñ o s . 

C. S26 28-1MJ! 

A l n i ñ o Inocenc io B e l l o , que s imbo- i 
I Tizaba e l pueblo cubano, le r e g a l ó el 

A lea ldo . s e ñ o r C á r d e n a s , cfu-e . p r e s i d í a | 
e l J u r a do. y con cargo á los fondos á e 
l a E s t a c i ó n I n v e r n a l , u n a á i g u i l a ame­
r i c a n a de $20. 

E l -premiio de m á s c a r a s á pie . c.on- | 
¡ s istente en •uní -bonito espejo , lo oíatujyo ! 

l a s e ñ o r i t a S a r a O h i o , que v e s t í a de 
I oda l i sca , y e l de ni<ás*earas á cabal lo le i 
í f u é d i scern ido á los 'que r e p r e s e n t a b a n j 
| D . Q u i j o t e y S a í n c b o P a n z a . No h a b i é n -
j dose presentado á recoger e l p r e m i o es­

tos ú l t i m o s , no p u í d i m o s e n í e r a m o s de 1 
i sus nom'bres, s iendo e l pixímáo u n a ele-
¡ gante petaca y fos forera de o l a i a . 

Ol' 

F U M E U S T E D S O L O 

en ij 
'ero. 

I E l 
l a d o r 
Toóla 

O I G A R E O S n a d a con p r o f u s i ó n de kiCes e l é c t r i c a s . 
E l p r e m i o -consi.-ne en u n precioso 

juego de c r i s t a l ta l lado á mano . 

B I B L I O G R A F I A 

E l pobre Tom. 
E s el tomo p r i m e r o de u n a colec-
in de ' / F a n t a s í a s m o r a l e s " , e.dita-
>i por l a casa de R e v i r a y C h i q u e s , 

B a r c e l o n a . L a s f a n t a s í a s son 
entos. cuentos por el estilo de los 

C a l l e j a , con el mi smo t a m a ñ o , e l 
amo l u j o , m u y parec idos grabados , 
n cuentos p a r a n i ñ o s , en u n a p a l a -
1. l lenos de m o r a l i d a d y bien e s c r i -

M o r l ó n los vende. 

E l Occéano misterioso. 
R o v i r a y C h i q u é s i m i t a n á C a l l e j a 
í s a ú n : i m í t a n l e en los t a m a ñ o s que 

p r i m e r o • dan á sus colecciones, y l l e v á n d o l e 
leí s e ñ o r i en este p u n t o l a v e n t a j a de (pie to-
?alle d e l i t o s sus v o l ú m e n e s extensos e n s e ñ a n 

i algo á los n i ñ o s : E l Occéano miste­
rioso h á b l a n o s ele esas g r a n d e s c a ­
t á s t r o f e s de l m a r . que h a n heeho des­
g r a c i a d a m e n t e c é l e b r e a l g ú n h o m b r e 
ó a l g ú n barco. 

L a p r e s e n t a c i ó n de l a o b r a , m u y l u ­
j o s a y con grabados m a g n í f i c o s . 

ó la a d j u d i c a -
f a c h a d a .más 

y á l a m e j o r 

.taí 
íu-m-i-

i - i i in c u e e x p l o s i ó n y 
c o u i m i í i t i o u espouta-* 
u e a » . csiu ñ a m o n i m a l 
o l o r . J b i l a o ú r a d a e n Í A 
l a o r i c a e s t a b l e c i d a e n 
B j a L D i ' , e n e i l i t o r a l d o 
e s t a o a i u a . 

^ a r a e v i t a r ü i l s i i i c a -
o i o n e s , l a s l a t a s l l e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
t a p i t a s l a s p a l a b r a » 
L ü Z B KILLi A N T K y e u 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a l a m a r c a d e £ a -
O r i c a 

U N E L E F A N T E 
< íue es n u e s t r o e x c i u s U 
^ o u s o y se p e r s e g u i r á 
c o n to<io e l r i g o r u e l a 
Ley a ios í a l s i í i c j a d o r e * 

E l Aceite Luz Brl l iaaic 
q u e ol r e c e m o s a l p ú ­
b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­
v a l , es e l p r o d u c t o d e 
u n a f a b r i c a c i ó n e s p e ­

c i a l y q u e pres t u t a e i a s p e c t o d e ag-ua c i a i v i , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
l iEI.CM .O8A, S i n b u n i o n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a i g a s más* 
p u r i í i c a d o . E s t e a c e i t e p o s e e Ja g r a n v e n t a j a d o n o m b í i m a r s o e n e l c a s o d a 
r o m p e r s e l a s l a m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a i m e n i e P A K A 
E L ÜrsO J > E LA8 F A M I L Í A S . 

A d v e r t e n c i a á los c o n s u m i d o r e s : L A . L U Z B i i l L L A N T E , m a r c a E L E ­
F A N T E , e s i g u a l , s i no s u p e r i o r e n c o n d i c i o n e s l u t u i m e a s , u,l d e m e j o r c l a s a 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y s e v e n d e á precio .s m u y r e d u c i d o s . 

T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t o s u r t i d o d e B E Ñ Z Í N A y GASOI/IN'A, d a 
c l a s e s u p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , t u e r z a m o t r i z y d e m á s u s o s , á p r e c i o s r e ­
d u c i d o s . 
T h e W e s t I n d i a OáJ L léñu ias C o . — O f i c i n a : S A N T A G L A U A , 5 , — H a b a n o . 

« C. 807 26-lMz 
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C o i p p i c fiéüéralE Trasaí lai iü^i3 

m m cbeos f i 
tí AJO CONTRATO FOSTAJL 

C O N E l G O B I E R N O F R A N G E S 

P a r a V e r a c r u s d i r e c t o . 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de 
Alarzo, el rápido vaooi francés 

L A N A V A R R E 
Capitán L A Ü E E N T 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muj' reducidas con conocimientos 

directos á todas las ciudades importantes de 
Francia y e) resto de Europa. 

í a p u Umn M la MWM M í m m á i s í i m 

L A N A V A R R E 
Capitán L A U K B Í í T 

Kste v a p o r s u l d r á d irec tamente p a r a 

L a C o r t s n a , 

S a i n t Í N a z a i r e 
el d í a 15 de M a r z o , á las 1 de l a 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamento para el resto de E u -
i'ÓPá y !a América del tíur. 

j .a carga se recibirá ún icamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Eos bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarsü precisamente amarrados y sellados. 

ü o más pormenores intormará su consig-

E R N E S T O G A Y E 
O f i c i o s 8 8 , a l t o s , 

c 674 
T e l c í ' o n o 11.% 

11-21F 

S E R V I C I O E s S I M a 

S a n t i a g o d e C u l a , 

K i n g s t o n , J a m a i c a , 

C o l ó n , P a n a m á . 

" J h i m c d i a t a c o n e x i ó n s e m a n a l p a ­
r a N<iW Y o r k . " 

• • C o n e x i ó n q u i n c e n a l p a r a S a b a n i * 
i l a , ( a r t a u r e n a , C o l o m b i a . P u e r t o L i i -
i i u m C o s t a B i c a y B r i s t o l , I n ^ l a -

• • S a l i d a r é j ^ n l á r i u e n s u a l á l a s I s ­
l a s C a y m a n . 

s a l i e n d o d e S a n t i a g o , 

M r m 1 1 1 8 -
C o n e x i ó u e s d i r e c t a s eo K i n g s t o n c o n 

los v a p o r e s de la H a m b u r g u e s a A m e ­
r i c a n a , L í n e a A t l a s , p a r a C o l ó n , P a ­
n a m á , 

P a r a pasajes., r e s e r v a c i o n e s , e tc . , d i ­
r í j a n s e á 

W . M . D a n i e l , Ag-ente, 
Teírfí-. 4.~>V>, O b i s p o i í l . U n b - i n n 

c. küu »-•• :.\Í.Í 

A N T 0 1 T I 0 L O P E S 

ILVAPÜR 

A L F O N S O X I I 
Cu»it&u AME!ZAGA 

saldrá para V E R A C R ü Z soara el 4 de Mar­
zo llevándola, corresponde acia p á b l i j i . 

JLos billetes do pas&ie sera.a expeai-
dos hasta ias diez del día de la salida. 

Las pó l izas de car^a armaran yor <sí 
Consignatario antes na correrlí\s, sin í-uyo 
requisito serán nuiaa. 

Recibe carjSfa 4 borda iiaani el d a 3. 

B L V A P G K 

A N T O N I O L O P E Z 
c a p i t á n O l í v e r 

Saldrá, para P L ' E K T O LííIO.N, COIRON, 
SABA^ÍILliA. CÜKA^AO. P U E n T O CAliíi-
L L O , LA G U A U I A . CARLS'AÍÍO. TKIMiüAO, 
V O X C E . JUAN D E PÜEKTO iUCO, 

JLas P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 

tofare el 4 de Marzo l l e v á n d o l a correspon­
dencia páblica. 

Admite oasajeros para Puerto lázadn. Co­
ica, Sabanilla, Curasao. Puerto Cabello 

L a G u a i r a y L a s P a l m a s 
d e G r a n C a n a r i a , 

y carga general, incluso tabaco, pa­
ra todos los puertos de su itinerario y del 
Jíacllico y para Muracaibo con t ras&ordc en 
Curazao. 

Los billetes de pasaje serán expedi­
dos hasta ias diez del día de salida. 

Las pól izas de carga se urmaran por e! 
Consignatario antes ae correnas. ou ¿uyc 
requisito serán nulas. 

f-'e reciben los documentos de embarque 
hasta el d5a y la carga ¿ 
bordo hasta el dia 2. 

Todos ios bultos de equipaje l levaraa st l-
cucia adhffitia en ia cual constara «i nume­
ro ue nui&.e ae pasaje y m punto en aonae 
estfc iué cxpoUlao y no aeran reciblnr.» i, 
uordo ios bultos en ios cuales ía i iare ws>a 
etiqu«t^. 

NOTA.—So advierte & loa í e n o r e s t>asaje-
¡ re» que en el Hiueíi© oe ia. Iilacnma encoo-
¡ t ivrün lod vapc-ea lamolcaaoics ael «tenor 
| ¿a.nni.xna*rjiia, til u>u.siitua a coaaucir el i>a-
| »u.je a ooruo, cuewiáute «i ¡/«.go at. VfclMTrt 

CEiNTAVÜÍ> en i.iar.r. caua anv, ios uiaa na 
I sUiiiii -JesUo iac> l . ^ i . u&Mtu, ias abe ufe ia 

tarde. 
B31 equipaje lo recibe írvatuitamexite la 

lancha "Oladlator" en el ^auellc de la M A -
cbina la v íspera y e! día ue >e, salida, iiasca 
las dies: de la mafionu. 

Llamamos la atención a« los uetlores pa­
sajeros, nacía el artiOuto 11 del Hogiainento 
de pa-sajeios y del orden y ¡éBimen interior 
dí» los vaport* de esta Coco OÍ nía. el cual 
ni ce así: 

" I J O Ü pasajotos Ceberáa escribir soore to­
dos los bultos dír su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con tocüs «us leuvc.s y 
con la mayor claridad-" 

FundAntíose eu eaca uisDosici/in la Compa-
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que cí> l i ev« claramente eatana.eaao el nom­
bra y apellldv. ao su duene, asi corau ei del 
puerto de nestmo. 

Para cunipiii el Ba D . del (itíbierüy uu lús-
j paña, focha 2'¿ de Agosto último, no so admi-
i tira en el vapor mas equipaje que el deciara-
' do por ei pasajero en el momento de sacar su 

billete on la casa Consigni-tana. — in ídnaara 
su Consignatario. 

Para informes diri irse á so consignatario 
K Ais D E L O T A D U Y 

( FiCÍOtí L'S, H A B A N A . 

(M-untourg Amer h t i . m i 

E l tapor correo a lemán de 5,{ 

S a l d r á e l o d e M A R Z O D I R E C T A M E N T E p a r a 

H A Y i U : ( F m n c i c i ) y H A J l B ü i i í x O ( A l e í i i m i i ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VTGO: A L O S D E M A S P U E R T O S : 

Btí P R I M E R A cíase, de^áe ^101-15 oro espaaol desde $lU-iO oro español , en adelante. 
E n t e r c e r a c l a s e , í j 5 2 l ) - 3 5 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o t i c d e s e m b a r c o , 

( v á ú i a r e r o s v c o o i i l e r o s c s p a ü o i e i . 

E l vapor correo a lemán de dos héiiceT 

S a l d r á e l 1 7 d o M a r z o , D I R E C T A M E N T E p a r a 

corma i i m m n i m é M m n m m v A ) 1 M m i m m 
i i k W M ] ai8,iiaiiií) 

EEECIOS DE PASAJE. 
A L'ÓBÜÑA Y S A N rANDP. i l : A LOS D E M A S P U E R T O S 

E u P R I M E R A ciase, desde |.t0)-33 oro e>pa,ao] I E a 1> á s s á i §1 iJ O i o r j español , en adelante. 
E n S E G U N D A , desde t&S-iO oro e s p i ñ o l . i E n 2; desda | 13.)-23 o - > español , en adelante, 

l i u t e r c e r a , ? i5; i i - í55 o r o a i n e r i c a i i t > i u c h i s o i i u p u j - s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s , b a n d a de m ú s i c a 

y toda c la se de comodidades . 
los pasajeros díí todas ciases, que tan í icredilada tiene esta Excelente tralo de los pas 

Compañía en todos loa servid 
Embarque de los pasaien 
Se admite C A K G A para < 

Australia y Asia. 
Para mis detalles. infornK 

la Machina). 
tíur América, Africa, 

•ospectos, etc.. dirigirse & sus consiernatarios: 
M M I L B Ü T Y K A S C H . 

S a n Igrnac io o * . C o r r e o : A p a r t a d a 7 iJí) . O a b l e ; H í i t L B ¡J i . \ r i A . t 5 \ N \ 
C. S85 26-lMz 

S I P S E f S - m BE il l i l i i i í 

Servicio mensual entre ñ'outhampton. 
Amberes, Bilbao, Santander, Coruña. Vigo, 

Las Palmas, Tenerife, Haoaua, Veracraú 
y Tampico. 

Con retorno de IJA HABANA sobre los mis­
mos puertos. 

instalaciones de primer orden para pasaje­
ros de 1?, 2; y 3.' 

C o c i n a á l a K s p a ñ o l a . 
C o c i n e r o s E s p a ñ o l e s . 

Para informes, dirigirse á l o s Agentes G a -
neraies en la H A B A N A 

Sucesores 
D U S S A Q y G O H I E U , 

O í i c i o s 1 8 - A p a r t a d o 2 7 8 - T e l . 4 8 4 . 
30G0 31D 

E L N U E V O V A P O R 

( a p i t a t i ü r n i b i 

s a l d r á de este puerco los m i é r c o l e i á 
las c inco de l a carde, p a r a 

g u a v 
A K M A D O l t E S 

Rersienos IMñ y S i t ó ; O M i 

D E 

S O B R I N O S D E E E E R M l 
é , e n C 

e l i d a s se l a m m 
d u r a n t e el mes de F e b r e r o de 190S. 

V a p o r G 0 S 1 S D E H E E R S R 4 

lodos los martes a. ia^ 5 de i a tarde 
P a r a isabtfin ue bugua y Caibarion, 

recibiendo carga en c o m b i n a c i ó n oon el 
• Cuban Centra l l ia i lway". para P a l m i r a , 
Caguaguas. Cruces . L a j a s , Esperanza ' 
S a m a C l a r a y Rouas . 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a @ a g o a y G a í b a r i e r í . 

De Habana á á a g a i y vicavsro *. 
PüBaje en primera « 
Pasaje en tercera .*......!.."*" 3-50 
Víveres , íerretería y loza..!!..!!""."^"" o_30 
Mercaderías.; !."!..'.*."!" 0-50 

(ORC A M E R I C A N O . / 

De Habana IÍ Caibarlcn y vicerji-jv. 
Fósa e en primera f 10-00 

en tercera $ 5_3o 
Víveres , íorreteria y l o z a . . . . ! . $ Q-3') 
Mercaderías V. q_¿q 

íORO A M K R I C A N O j 

'j1 A B A C O 
De Caibarión y Sagua á Habana, 23 c e a t a í o » 

tercio (oro americü^.oi 
¡Licarburo pagA.coui} m'.Tji i 

C a r g a g e n e r a l a H e t e c o r r i d o 
Para Palmira $ 0-52 

„ Caguagas 0-57 
., Cruces y Lajas 0-61 
„ Sta. Clara, y Rodas 0-7¿ 

(ORO A M E R I C A N O ) 

>i O T A S . 
CA.Tt.GX H3E CABíí'TAJJB, 

tíe recibe üas ta ias cr«fi (26 te tai'de del día 
de «RJida. 
CA11GA » » T K A V K S U u 

Solamente se recibirá haat-i las 5 i 3 ! i t if i i 
dol dia 4. 

Atraque» en GÜANT API Afila. 
Los vapores de los dia? í, 8, 13 y 29, atraca­

rán ai muelle de Caimanera y ipi lo-í dias 
5, i2y al de itoqderoa. 

A V I S O S 
Se supiiea 0. los señores cargadores pon­

gan especial cuidaao para aue todos loa 
bultos sean marcados con toda claridad, y 
con el punto de residencia dti receptor. 10 
que harán también constar en los conoci­
mientos; puesto que, nabiendo en varias lo­
calidades'del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
colectividades con la misma razón social, la 
Kmpresu declina en los remitentes toda res­
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la taita ae c u m p m u i e n t ü de 
estos requisitos. 

igualmente harán constar en los respecti­
vos ccnoclmUMito.';, ei contenido de los bul-
lóiS, peso y valoi, para dar cumpiimiento & 
lo dispuesto por ia Adminis trac ión de ia 
Admina, a virtud de ia Circular número 13 
de Ja Secretar ía de Hacienda do techa 3 de 
Junto Ultimo. 

Hacemos públ ico, pa .a srenerai conoci­
miento, que no será admitido n i n g ú n bulto 
que á juicio de los Señores Sobrecargoe no 
puéák ir en ias bodegas del buque con la 
demfts carga. 

Habana, 1 de Febrero de 1908. 
Sobrino;» 4« Herrera, S. es C. 

C . 15 S 78-1 K 

8 . O ' K E I L L Y , 8 . 

E S Q U I N A A M E K C A D E Ü E S 
Hacen pagos por el cable. Faci l i tan carta* 

de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, Netv York, 

New Orleans, Milán, Turín Koma, Venecia, 
Florencia, Nápoics , Lisboa, Oporto, Gibrai-
tar, Brenjan, Hámburg-c, Paríá, Havre Nan» 
-íes, Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, Méjico, 
Veracrua San Juan de Puerto Hico. etc. 

sni;irc todas las capitales y puertos sobra 
.( airaa devMailorca, Ibisa, Mahon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

:-^bre itiatan^as, Cárdenas , Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini-» 
dad, Clenfuegos, Sancti típíritus Santiaga 
de Cuna, Ciego de Avila, Manzanillo, Pi^ 
...¡.v ael i i ío,"Gibara, Puerto Pr ínc ipe y Nue^ 

i C . Iñ7 78-1B 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 

crédito y gira letras á corta y larga vistál 
Bbbrg las principales plazas de esta I s la Tft 
las de Franc ia , Inglaterra, Alemania Kusi lü 
listados Unidos, Méjico, Argentina, Puertdj 
. Jco, China, Japón, y sobre todas las ciudad 
des y pueblos ó.e España. Is las Baleareaj 
Canarias é I tal ia } 

C. 159 78-1B 

L I V r . , j r 

H J O S D E n » a a s o s L L E i 
15 A J í Q U ü A i ü a 

M E E C A B E H E S 35. H A B A W 
Tclcfoao uúzu. 70. Cables; " i laa ioaarsa»1' 

C a p i t á n Montes de Oca 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los L U N E S i 

y J U E V E S (.con e x c e p c i ó n del ü l t l m o ' 
Jueves de cada mes) á ia l legada del trea 
de pasajeros que sale do la E s t a c i ó n ce 
Vi l lanueva á las 3 y 15 de ia tardo para: 

C O L O M A 

P U N T A D E C A R T A S 
B A I L E N 

C A T A L I N A D E G U A N E 
| C o n trasbordo! 

y C O R T E I S 
saliendo de este ú l t i m o punto los M i é r c o ­
les y S á b a d o s (con e x c e p c i ó n del S á b a d o 
siguiente al ú l t i m o Jueves de cada mes) 
á las 9 de la i ú a ñ a q a para l legar á 
B a t a b a n ó los d í a s siguientes al amane­
cer . 

L a carga BS recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de Vi l lanueva . 

P a r a m á s informes a c ú d a s e á la Com­
p a ñ í a en 

i í U L U E T A 10 (bajos) 
78 1H 

Depós i tos y Cuentas Corrientes.— Depó-< 
sitos de valores, hac iéndose cargo del Co^ 
bro y Remis ión de dividendos é intereses—* 
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n de valores y fru­
tos.— Compra y Trenta de valores püblicoa 
é industriales — Compra y venta de letfaS 
de cambios. — Cobro do letras, cupones, etc.t 
por cuenta agena. — Giros sobre ias princi­
pales plazas y también sobre ios pueblos a« 
Jíspaña, Islas Balearen y Canarias — Pago» 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 2221 ISB-lOfl^, 

I O S , A O U I A K I O S , e s a u l i i a 
A A - V l A í t l i - U i l A 

H a c e n p a ^ o s p o r e l c a b l e . í a c i l i t a » 
c a r t a s a e c r é d i t o y i f i r a a i e t r a ^ f f l 

a c o r t a y i a r g i t v i s c a 
sobre >7ueva York. Nueva Orleans Vera» 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Leñ­
ares París , Burdeos, Lyon, Bayona, iíarn-
burgo, Roma Ñápeles , Milán, Genova, Mar­
sella, Havre, B e á a , Ñ a m e s , Saint Quinv.a» 
IXcppe, Tolouse, Vepecia., Florencia, Turín 

a<4i.iWi »>rc as í como sobre todas las c»< 

KSi*Ai»A tü 
C. 623 

S CAiVAIlIAS 
152-14F 

Z A L Ü O Y C O M F . 

Hacen pagos por el cable giran letras á 
Cbruí y lar^a vista y dan cartas do crédito 
robre New York, Fiiadellia, New Orleans, 
tean l<'rancisco, Londres, Par í s , Madrid. 
Barcelona y d e m á s capitales y ciudades 

cufiantes de los listados Unidos, Méjico y 
Kuropa, así como sobre todos los pueblos de 
E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

B n corqbinación con los s eñores F . B . 
Hol l ín etc. Co. , de Nueva York, reciben ór­
denes para la compra y venta do valores ó 
a c i o n e s cotizables en ia Bolsa de dicha ciu­
dad, cuya;; cotizaclono* ge reciben por cable 

(S. e n O). 

A M A R G U R A N Ü M . 3 4 
Hacen pagos por el cáblo- y giran letrJ 

ÍL .•ort-t v larga vista sobre New Yorl 
Lrondres París y S(jbre todas laí3 capiiate 
y puebl'bs de F s p a ñ a é Is las Baleares 

^"•eiites de la Compañía de Seguros coi 
tra Incendios. 

f, I B 

« 1 l i l i 1 C l l i P 3 
B A > Q V K I i O S M K K C A D E K E S '¿2 I 

Casa orisiaalmentc establecida en 1S44 | 
Giran letras á la vista sobre todos W 

Bancos Nacior.o.le8 de los E s t a ' 
y dan especial atención. 

i<y 

P Í A t i n t í 
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?s sobra y tianta 
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)s, Santa 2, Trini-Sanuago tillo. Pi„ e y Nuê  

78-1B 

cartas d« rga vistoi 
ta Isla K a KusiáJ i, Puerto! as ciuda-ij Baleare** 

78-1B 

— DepO-> del Co„ iteresea—' es y íru-püblicoa de letras ones, etc., as prínei-iueblos a« 
— FagoS 
156-108 

o t t i 
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AS 152-14F 
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guros coi 

156 l.B 

ES Ü2 
i en 1S44 S 

F l a c o y R e n d i d o 

Si usted está flaco, pálido, y en ge­
neral en una condición rendida, si fá­
cilmente coje resfriados y está pre­
dispuesto á ataques de tos, tome la 
Emulsión de Angier. Esta segura­
mente entonará y fortalecerá su sis­
tema y proporcionará al cuerpo ma­
yor fuerza de resistencia contra las 
enfermedades. Es adaptada aún para 
los estómagos más débiles. 

——Mfr TOf 

V A R I E D A D E S 

EL ORO 
Es tan extraordinaria la ductili­

dad y maleabilidad de este precioso 
metal, que pueden fabricarse con él 
hilos y hojas cuyo espesor no llegue 
á una diez milésima de milímetro. 
Calcúlase que con el oro de un du­
cado habría suficiente para dorar 
un ginete con su caballo y todo el 
equipaje necesario para uno y otro. 
Si se uniesen 1,800 hojas de oro, no 
tendrían más espesor que una hoja 
•de papel de escribir; 360,00,0 hojas 
superpuestas apenas formarían un 
grueso de una pulgada y formando 
un libro con ellas, el delgado volú-
men tendría tantas páginas como 
una biblioteca de 1,800 libros, to-
<ios ellos de 200 páginas. 

RELOJES SORTIJAS 
El último capricho de las elegan­

tes londinenses, son los relojes sor­
tijas. 

Estas nuevas joyas resultan ver­
daderamente costosas, pues las más 
baratas no se venden por menos de 
3,000 pesetas. Los joyeros las exhi­
ben en los escaparates, en variadas 
y caprichosas formas, algunas de 
ellas orladas con perlas, diamantes, 
rubíes y demás medras preciosas. 
Estas sortijas se ajustan encima de 
los guantes. 

PARABOLA DEL ASESINO 
Un hombre armado de un hacha 

pasa corriendo delanite de Sócrates. 
Persigue á otro hombre. 

—¡Detenedle, deteínedle! 
—'j Qué!—dice admirad n el hoim-

bre de la hacha—-¿no podéis cerrarle 
el paso? Es un asesino.. 

—¿Un asesino? ¿qué entendéis por 
esto ? 

—No os hagáis el idiota. Un asesi­
no es un hombre que mata. 

—¿Un carnicero, entonces? 
—¡Viejo loco! Un hombre que ma­

ta á otro hombre. 
— i Ah s í ! . . .Un soldado. 
—¡ Bruto ! Un hombre quie mata á 

otro hombre en tiempo de paz. 
—Ya lo veo; el verdugo. 
— i Asno! Un hombre que mata á 

otro homibre en su casa. 
—Perfectamente. Un médico. 
El hombre del hacha huyó y corre 

todavía. 

Eoy.— 
El prograima de hoy de la Comisión 

de Festejos es el siguiente: 
Por la tarde: Paseo de Carnaval. 
Concurso de automóviles adornados 

con premios otorgados por un Jurado . 
Por la noche: Adjudicación de pre­

mios al balcón más artígticaimente ador­
nado y al que mejoT ilunninación os­
tente. 

Los bailes de másoaras. 
Les ofrecen hoy el Casino Español, 

el Centro Asturio/m, el Centro de De­
pendientes y el Centro Catalán, todos 
•les que se verán favorecidos por ele­
gantes y bellas daimas. 

Bailes públabcs en el Nacional y 
en Martí. 

Los teatros. 
En Payre* 

muchas uove 
Debut de 

Barton, estre 
la D 'Costa 
eatre elios 

carteles anuncian sus 
jdes para hoy. 
los excéntricos musicales 
o de seis pélículas, y Vio-
antará nuevo^ couplets, 

snperstici'ón'obse-ja 

La más bella.— 

Es así, con este expresivo título, co­
mo se llama la última producción del 
popular Peñita. 

Una habanera para piano. 
Dedicada La más hella á la Reina 

del Carnaval, La señorita Ramona Gar­
cía, ha sido editada en los almacenes de 
Giralt con el gusto y esmero que tan 
acreditados tiene teta casa. 

Reciba las gracias el amigo Peñi ta 
por él ejemplar con que nos obsequia. 

Y buen éxito, miucha venta!... 

Traslado.—• 
Los jóvenes y distinguidos letrados 

Lodo. Ra 
José Aoruí 

Martínez y Doctor 

TREINTA Y CINCO AÑOS DE EXITO. H T MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS, 

S E P R E P A R A Y V E N D E : 

112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 

-„rtmez, se sirven par- . 
tieiparnes el traslado de su bufete á la | janana, probablemente, con 

opera Bohemia. 

m p 
púbiioa su retir?^ 

, doctor Lains en < 
quiando al público con postales con su También de~ca 
retrato. . | encu 

Taimibién figuran en el programa los | Hosj 
Rives y la pareja Ash. 

Y tanto bueno por 20 centavos la lu­
neta y 5 la tertulia. 

En Albisu tres tandas en este orden: 
A las oeho-. Alma de Dios. 
A las nueve: La alegre trompetería, 
A las diez: Las siete cabrillüs. 
El programa es excelente. 
En Martí, donde caída día es imayor 

la concuirrencia, hafbr'á esta noche tres 
tandas, llenándose éstas con miafirníficas 

casa de la calle de Cuba número 27. 
Nos apresuramos á hacerlo público 

para conocimiento de sus numerosos 
clientes y amigos. 

Complacida.—• 
. Nos pide la distinguida profesora de 

Mrs. Cía J. James ique hagamos 

Agradecemos su cortesía. 

Voces Nómadas.— 
Es un libro de versos. 
Libro del inapirado poeta Franciscc 

J. Pichardo y que verá la luz públicí 
en plazo próximo. 

A de E .UBBi^ 
.Para no gastar e l d ine ro 

med ic inas se debe gastar eif 
eu 

»iicñf poiid«rar»e demfls la maravillosa pckYVP/íl íií» IJA T I I Í ) F Í C 7 \ I J , HUÍJ efleacia de la Zarzaparrilla y Pildora» de ^«1 Vt^a, Ut. XiWJí l . V i * ^ , 4<l^ Hristol en las enfermedades clónicas, el 
reumatiamo y toda enfermedad de la sangre. 

1 

vistas cinematogri 
Pífete por la siesn 

mterde y lá ¿ir 

A* la Olínioa del 

constar que se 
mtra pasanido unes días, en el 
ital Número 1 con su íntima ami-

â iviibs waiiKer. 
Complacida. 1 

Una glosa.—' 
(De Dante Gabriel Rossetti) 

"Que es tu amor el verdadero, 
¿cómo averiguar podré?" 
— "Montera y cayado lleva, 
Sandalias calzan sus pies." 

ano dará a 
que reclama 

Ji'n . 
su reai 

y bailes y ecu-
iplaudida ¡bella 

5ta noche i 
ués y el 1 
pareja de i 

— Y ¿porqué señal su próxima 
llegada se ha de saber? 
— ¡Mira! Ya la primavera 
se vá; ya se acerca él. 

Haíbana, Marzo 2 de 1908. 
Durante el sábado último y por 

las Brigadas Especiades se han eíec-
tuado los trabajos siguientes: 

DESIN'FE!CCIO.NElS 
Por Tuiberculosis 
Por Sarampión. 
Por Varicelas. .; 
Por Difteria. . . 
Se remitieron al Crematorio 24 pie­

zas de ropa. 
PETROLIZAOION Y ZANJEO 

Recogida é inutilización de 3.032 
latas y petrolización y barrido de 
charcos en las calles 7, 9, 11 y 13, del 
Río á 12, Altarriba, San Luis, Alta-
rriba, Luz, Delicias y San Luis, Co­
lina y San Luis, Colina, Quirogas, de-
sa-gües en dos números 25 y 27, Coli­
na y Quiroga, so/lar terrenos de da 
•Quinta de ¡Salud "La Covadonga" y 
Domíniguez. 
• Por las Brigadas Especiales se pe­
trolizaron varios charcos, zanjas y 
desagües en las calles Matadero, Es-
tevez. Plores, San Gregorio, Sierra, 
Santa Rosalía, Universidad, "La Tro­
pical," Nueva, Consejero Arango, Ve-
lazquez, Cádiz, Zequeira, Carbadlo, 
Santa Rosa, Muelles de Caballería, 
Machina, Mu ediles de Parala, San José 
y La Romana. 

Limpieza de 930 metros lineales de 
zanja en el fondo del Colegio Re­
dención, Estancia "La Misericordia" 
y Reparto Lawton. 
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NACIMIENTOS 
Distrito Sur. — 3 varones blancos legí­

timos. 
Distrito Este. — 1 varón blanco natural. 

MATRIMONIO 
Distrito Sur. — Juan Suárez con Juana 

Valdés. 
DEFUNCIONES 

Distrito Norte. — Carlota Lobé, 10 años, 
Jovellanqs, Perseverancia 14, Degeneración 
del corazón; Engracia Sauro, 60 años, Ha­
bana, Sari Nicolás 7, Embolia cerebral; Hl-
ginla García, 67 años, Regla, San Lázaro 
15, Reblandecimiento cerebral. 

Distrito Sur. — Carmen Maimón, 33 años, 
Aguila 266, Tuberculosis pulmonar; Isabel 
Pédré, 32 años. Habana, Maloja 44, id.; Sal­
vador Sertl, 3 meses, id. Lealtad 187, Bron­
quitis crónica. 

Distrito Oeste. — Eligió Valdés, 3 meses. 
Habana, Recreo 4, Enteritis; Teresa Herre­
ra, 2 años, id. san José 120, Gastro enteritis; 
Sor Dolores Sobá, 79 años, España, San Lá­
zaro 259, Arterio esclerosis; Rita paz, 36 
años, San Miguel 189, Tuberculosis pul­
monar; Manuel Marrero. 49 años, San Sal­
vador 4. Cirrosis hepática; Antonio Díaz, 38 
años, España, La Bei Sea, Bfonco neumo­
nía; Francisco Pérez. 75 años, España, La 
Purísima, Reblandecimiento cerebral; Rosa 
Castillo, 40 años, San Jacinto 9, Suicidio por 
fuego; Juana García, 43 años, Soledad 16, 
Bronco neumonía. 

RESUMEN 

También se estrenau las. siguientes | 
pelíemlas: La e^nhmjadeara, Mudanza \ 
artística., Botadura del Roma por el 
Bey do Ital ia y Aduaneros hurlad.os. 

Además bailes por la sin par Sevilla-
nita, la Serrana, las hermanas Beraza 
y couplets por el dufétto italiano. 

Y en Aihanibra, va hoy á primera 
llora E n la plaza del Fa^or, sabíate de j ^ tenor Sal 

—Por si esa señal no basta, 
dí, ¿sabes qué ha de traer? 
—Un anillo que le di; 
traerá otro anillo también. 
— ¿Qué le diré, si pregunta 
la que aquí yace quién es? 
-— Nada: sin velos el rostro, 
suelto el cabello ha de ver. 
—¿Y alguna palabra tuya 
repetirle no podré? 
— Dile que á sus ojos miran 
mis ojos que ya no ven. 

B. Diez Cañedo. 

después Napo-
hermanos Ro-

Majialo Saladrigas, y 
león, zarzuela de los 
breño. 

Dos obrns que siempre dyn llenos. 
PuntA final. 
Canción de las cosas sin voz.— 

(De Jorge Meredith) 
Las áridas juncias no pueden cantar, 

pero están cantando. 
Paso por su vera y en mi pecho un blando 

son hacen vibrar. 

Un mazo en mi pecho van resucitando 
y un buen suspirar. . 

De las juncias áridas tal es el cantar: 
en mi están cantando. 

E. D. Cañedo. 
Gran fiesta religiosa.— 
El director del Colegio Santo Tomás, 

nuestro ilustrado amigo don Manuel 
Alvairez del Rosal, se ha servido invi­
tarnos para la solemne - fiesta, religiosa 
que en celebración del patrono de di­
cho plantel se efeetuaTá el día nueve 
del corriente en la iglesia de las Ursu­
linas. 

Se cantará la gran mis 
y un himno á Santo Toi 
pailamiento de una nu 
bajo la dirección del lau 
Parjtor. 

El pauegrrico estará i 
elocuente orador sagrado. 

Asistirán á la fiesta los alumnos del 
Colegio Santo Tomás óon el diirectcír y 
todo el cuerpo de profesores. 

Una gran solemnidad. 

aj.vanescm. 

nombre de su diatinguido autor. 
Venga el libro! 
Frontón Jad-Alai.— 
Partidos y quinielas que se jugarán 

hoy, martes 3. á las ocho de üa no­
che, en el Frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos, cintre 
blancos y azules. 

Segundo partido á treinta tantoa 
eníre blancos y azules. 

Al final de cada partido se ¿ugará 
una quiniela. 

Aguas minerales — 
En los países cuyas aguas potables 

no son buenas ó son insalubres, se im­
pone el uso de las aguas minerales 
para evitar las afecciones del tubo 
digestivo, pero es porque se ignora 
que tomando una cucharada de Eli­
xir Estomacal de Saiz de Carlos se 
digiere sin dificultad y sin molestias, 
y mejor que usando dichas aguas, por 
ser digestivo y tónico á la vez. 

Para los niños pobres.— 

DIA 3 DE MARZO 
Este mes está consagrado al Pa­

triarca San José. 
El Ctirrcular está en Santa Teresa. 
Santos Elmeterio, Celedoaiio, Lu­

ciólo, Asterio y Marino mártires; Ja­
cobino, confesor; santas Cuncgunda, 
emiperatriz y Marcia, imártires. 

Sau Emeterio y San iCeledonio már­
tires. Sabemos que se escribieron por 
extenso las cincunstancias todas del 
anartirio de los santos 'hermanos Eme-
tenio y Celedonio; pero el tirano gue 
los sentenció á muerte mandó que 
no se escribiese nada, y que se entre-; 
gase á las llamas lo ique se encontra­
se escrito acerca de estos Santos. Por 
esta razón es muy poco ilo que con 
ccTiteza se puede asegurar; así de la 
patria y calidad, como de los tor­
mentos y persecución que padecieron 
'hasta la muerte estos gloriosos y 
céleibres mártires de Jesucristo. Di­
cese que fueron naturales de León, 
é hijos de San Marcelo, que era de 
familia muy ilustre, y á la sazón era 
capitán de la legión romana que 

en su cura lo tocio. 

El te 

un diistingiuoo artista, el s 
alio Saivaneschi, tenor de la 
a de Opera que viene actúan-
teatro de Albisu. 
cr Saivaneschi hará su presen-

eiectnaran e 
ie recibir la j presente sem 

Grata nue 

I halbía en aquella ¡ciudad. 
Los niños de la Beneficencia y Asilo | A ejemplo de su padre 'siguieron 

de Huérfanos de la Patria, también también los dos hijos la carrera de 
disf rutarán de las fiestas invernales. I las armas, portándose en eiilla como 

La Comisión de Festejos ha compra- verdaderos cristianos, 'obedeciendo 
do á Tito Ruenes dos matinées que se enteramente á sus fieles, en cuanto 

rnes de 1 

para los mauehachos. 
Probad el RACAHOUT de los ARABES DELAÑGRENIER para los niños en la épo­ca del destete y para las personas delica­das. 
De venta en las Droguerías y Farmacias. 

':'X- V «uu. ta 

E l mié rco les 4 del presente mes todas las misas 
que se celebren.en la Iglesia de Be lén serán aplicadas 
por el eterno descanso del alma del 

de íi-iann 

"eaelo maestro 
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no era contrario á las leyes de la 
religión que profesaban, y sirviendo 
al César sin desagradar á su Dios. 

ílahían ya militado mucho tiem­
po (bajo las íbanderas del emperador, 
cuando sa'biendo que se encendía una 
cruel persecución en España contra 
el ncihjlbre cristiano, no pudiendo su-

i frir que fuese perseguida la religión 
•en que habían nacido, siendo la sola 

• verdadera y divina, se encendieren 
; en vivísimos deseos de pelear animo-
i sos por ella hasta dar la vida en su 

Lograron su piadoso deseo después 
de padecer miUic'hísimos tormentos, 
siendo por fin degollados. Há obrado 
el señor innumerahles prodigios por 
la initercesión de estos mártires. 

FIESTAiS EL MIERCOLES 
Misas Solemnes, en todos los tem­

plos. 
Corte de María.—Día 3.—'Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
la. Caridad del Coibre en San Nico-

car^o de un ! 

p e íailecio en l a á r i á el 4 de Marzo Se ISO?. 

Su viuda, hijos, hermanos, hilos poiiti-
ticos y demás familiares invitan á sus 
amistades para que los acompañen en tan 
piadoso acto. 

l O Á J 

J E 

J ü 

Sección de Recreo y Adorno 
SECRETARIA 

Competentemente autorizada esta Sec­
ción por ia Junta Directiva pava celebra* 
cuatro bailes de disfráz y una matinóe 
infantil, se avisa por este medio para co­
nocimiento de los señores asociados que 
tendrán efecto los primeros días l , 3, 8 y 
15 del mes de Marzo y la matinée el 8 del 
mismo mes ó sea el domingo de Piñata á 
las 12 del día.. 

Lap precripciones que han de obsorvar-
se en los cuatro bailes primero menciona­
dos son las siguientes: 

1. Las puertas se abrirán á las ocho 
de la noche y el baile empezará á las 
nueve. 

2. —No se admitirán comparsas que no 
sean i'ormadas por señores socios. 

•].—Es de absoluta necesidad quitarse 
por completo "el antifaz ó careta ante 
la Comisión en el gabinete de reconoci­
miento. 

4. —Queda prohibida la entrada á to­
da máscara cuyo disfraz no responda á 
la decencia y cultura de esta Sociedad 
sin distinción de sexo ni calidad de so­
cio. 

5. —La Sección podrá retirar de los 
salones á toda persona que considere in-

raíifiaKSi i 
. conveniente sin explicación de ninguna 

• H B I especie de acuerdo con lo estatuido en el 
T 3 t j3L I P J k . Xa O X x > o 

DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS S A C R A M E N T O S . 

S u viuda, h i jos , hermanos, padres p o l í t i c o s , sobrinos, 
parientes y amigos, ruegan á sus amistades se s i rvan con­
currir á las ocho d e l d í a de hoy, martes, á la C a s a de S a ­
lud ^Covadonga", p a r a asist ir á la m i s a que se l ia de c e l e ­
brar por el eterno descanso de su a l m a y a c o m p a ñ a r e l c a d á ­
ver al Cementer io de C o l ó n ; favor que a g r a d e c e r á n eterna­
mente. 

H a b a n a , 3 de Marzo de 1 9 0 8 . 

Rosa Rodríguez Maribona y Viña ; Florinda, Blanca, Lmis, José y 
Fernando Rodríguez Maribona; Bernardo y 
García; Francisco R. Maribona; Plora Viña c 
cía y Comp.; P. González y R. Maribe-na; IV1 
García, y López; García y Blanco; García y 
nándet 

Josefa Rodríguez Maribona y 
e R. Maribona ; Maribona, G'ar-
aribona y Hno. (de Aviles); 
Comp.; Monseñor Emilio Fer-

1-2 

Ü H P I r ^ i ^1 % i ^ 

D R . JOSE E. F E R R A N 
Catedrático de la Neptuno 48, bajoa. y Miércoles. C. S78 

Paralíticos y parálitic; 
Deseo verme con los que Quisieri se. Por mi'sistema pueden curará de ios llamados incurables y ali\ demás. Diríjanse á C. F. TREMB1 Apartado número 471, Habana, C 3109 

i curax-muchoq 

aplicudo CUMáticaim-nte cura o advi^ 
enfermedades nerviosas, las de es-* 
t ó m a g o ó intes t inos; r e imxá , 
diabetes, obesidad y anemia , 
(lolleto gratis). Los médicos más emi­
nentes rae confian sus enfermos. 

J s E F T U N O o . 

s i a 
C. 795 

D r . F L C U ¡ R A L 
Oculista del Centro de Dependienteá y fiilear. 

Consultas de i2 á '¿ f Clínica) $1 ia iuscia-
ciüu ai mes.—ta t̂icularts de 2 * i, 

Maairífiû  72, 'ü-ii .onit 1"34. 
C. 775 

""DR. R. C A U X T O T a L D E S ^ 
DiáNTltíTA Especialidad en üenta/inras postizas, puentes y coronas de oro. ^ iña io i{)3, es-' quina á San José. C. 850 26-lMz ' 

CIRUJANO D&N IMiáTA 
C. 761 2G-lMz 

T á l á í 
AtíOGAOOís 

San Ignacio 40, pral. Tel. 839, de 1 á 4. 
C. 797 26-lMz 

p a r í los Anuncios F r a n c e s e s 

SfÜS Bisa P 
18, rus efe 'a Grange-SatpJiér . PARIS 

¡Curadas sm dolor y sin iaterrumpir suŝ  
ocupaciones por la CAHNÉGINE 
USO FACIL, RESULTADO ASEGURADO 

¡REMANDE, Farmacéuiicoí 
10, r.du Pré-St-Gcrvais Paris. 

'JgHvbanajVî dc JQSK ̂ AnKA .• HIJO 

V A R I C E S 
Comezones 

Llagas üc cnaldiiier naturaleza 
idorailaí como iícurabics. J 

Alivio inmadisto y Cura 
ci6n segura CCD 

12 IV1EOALLAS 
DE ORO J PLATA 
MILURKS DE CERTÍTICAeüS b£ CuRAClOIÍES 

C. DEPEMSIER, Farmcealico cr, Rouan (frascia) 
En ia Habana: Viuda de. J. SARRA é Hijo 

.Curados por los CIGARRiLLOS m 
* •/ POL.VC i3 ** xM>i0Pre8i<3I>',s,T08,Reuniaí,Neuralaií»~ "tiLll atfî 'I«4«l»ri.2,í»jiU.-*iyír:2fl.r.̂ i.«7'% îs'̂ ri tmir ttti fiemt sobre cadz úítarr'illo. * >#r 

pecie 
reglamento, 

6. —Será requisito absolutamente in­
dispensable la presentación del recibo del 
mes de Febrero para los tres primeros 
bailes y del de Marzo para el ba^e del 
día 15. 

7. —Los señores asociados que por cual­
quier circunstancia toncan que abando­
nar el local antes dé la terminación do 
los bailes al efectarlo solicitarán de las 
comisiones de puerta que estampen en 
los recibos el sello de salida sin cuyo 
requisito no tendrán validez á los efec­
tos de entrada. 

NOTA.—No se dan invitaciones. 
Habana 27 de Febrero de 1908, 

El Secretario do la Sección 
Maximiliano Isoba. 

C. 735 i l t . 12-27 

Mscomendado por loa Médicos 
más notables, 

CURACidN RÁPIDA y RADICAL (le la 
Blenorragia, Cistitis, Catarros 
vesicales, Prostatis, Hematuria 
y todas ias Enfermedades de la 

Vejiga y de los Ríñones» 
IsteorinS MOHAL. NAMCY (FRANCIA). 

y Grfejoas do Gibert 

I Producios Teráurteros iicilmente toiamfloíí pur 91 «Bt̂ snsige y los intctstüaoa. 
Szituna lee tflrm*» lol 

Prescritos por lo$ frtinrros metUcog- g 

Nacimientos. 
Deftsnciones. 4 

1G 

SAINT-RAPHAÉL 
' Vino iortificante, digestivo, tónico, reconstituyente, de saibor 

excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y 1*8 quinas. Conservado por el método de 
M. Pasteur. Prescríbese en las molestias del estómago, la 
clorosis, la anemia y las convalecencias; este v ínose reco­
mienda alas personas de edad, álas mujeres, ióvones y á los niños. 

AVLIO M B . m m i M I i - - El único 'VIHO auténtico de 
S. ñAPHAEL, el solo que tiene el derecho de l imarse asi, el solo 
que es legítimo y de que se hace mención en el formulario del 
Profesor aOUCHAHQA T es el do M " CLEMEHT yC*, de Valence 
(Brome, Francia). — Cada Botella lleva la marca de la Unión de 
los Fabricantes y eu el posouez® un medallón anuncianao el 
« OLETEAS " .— los (lemas son g r m r a s y peligrosas falsiücaciones. 
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CANCION DE P A Z 
T e r o que e n e l r e m o t o p a í s e s t á s , 

l e j o s d e l p l á c i d o h o g a r , 
s e m b r a n d o l u t o y p a v o r , 
o y e e a t a d u l c e c a n c i ó n 

d e p a z : 

fe] s o l d a d o c o n q u i e n l u c h a s , 
e n q u i e n s e c e b a n t u s od io :? , 
10 m i s m o q u e t ú , d e j ó 
a l l á e n s u v a l l e n a t a l 

¡ s u a m o r ! . . . 
¡ s u h o g a r ! . . . 

N o h a y m á s l e y u n i v e r s a l 
q u e e l a m o r , 

y l a p a t r i a d e b e s e r v e n é r a c i ó u 
a l l u g a r 

• ii ( ¡ u e l a i n f a n c i a p a s ó 
e n u n s u e ñ o a r r o b a d o r 
a l a r r u l l o m a t e r n a l . . . 
I - a p a t r i a n o e s a m b i c i ó n , 
11 i m i s e r a b l e r e n c o r , 
n i d e s a t a d a p a s i ó n , . . 

¡ e s a m o r ! 

K n J a e s t e p a e l a n c i a n o , l a a b a n d o n a d a 
t i e r r a i n f e c u n d a , t r i s t e m i r a n d o e s t á . . . 

Y a . f a t i g a d o y d é b i l , 
n o p u e d o a r a r . . . 

¡ D e l a r r o g a n t e m o z o q u e f u é & l a g u e r r a , 
í i u é f a l t a a q u e l l o s b r a z o s h a c i e n d o e s t á n ! 

L a m o r . a . e n l a e s c o n d i d a s o n d a d< 

m e l a n c ó l i c a m e n t e c a n t a , s u a m o r . . . 

O i d s u c a n c i ó n : 

" ¡ A m o r ! 
" ¡ A l a g u e r r a t e l l e v a n , m i a r n o r ! 

¡ Q u é l e j o s t e v á s ! . . . 
¡ A l a m u e r t e t e l l e v a n , m i a m o r ! . . 

¿ V o l v e r á n ? . . . n o v o l v e r á s ' 
M i a m o r e s l a v i d a , l a g u e r r a l a mv 
[ A y m i s i l u s i o n e s y m i s a l e g r í a s , 
q u e l a m u e r t e a c e c h a n d o v á ! . . . " 

Y e n l o s c a m p o s y e n l a a l d e a 
l a c a n c i ó n n o s u e n a y a 
d e l m a n c e b o q u e á l a g u e r r a s e m a r c h ó . 
K n e l s i l e n c i o s o h o g a r 
s e o y e s o l o d e l a m a d r e e l s u s p i r a r 

d e d o l o r ! 

B r a v o g u e r r e r o q u e e s t á s 
l e j o s d e l p l á c i d o h o g a r 
s e m b r a n d o l u t o y p a v o r , 
n o o l v i d e s e s t a c a n c i ó i ! 

f r a t e r n a l . . . 

¡ N o h a y m á s g l o r i a q u e l a p a z , 

n\ m á s l e y u n i v e r s a l 

q u e e l a m o r ! 

A l e e u t e M e d i n a . 

M I E A U A E E Z O f f l Á 
ABOGADO V NOTAJaO 

Abobado <íe la Empirtteu Jjut/irÍQ de 
la .^aniia,, y Abujfuuu y Notario dei 
Centro Asturiauo. 

CUBA 29, altos, 
A. 

M i g u e ; A n t o n i o N o g u e r a » 

A B O G A D O 
C a m p a u n r l u 77. ^ s u l a r 2> 

A. 

CR. JOSE IRTOEO FIGÜERAS 
C i r u j a n o - D c m t í s t a , e s p e c i a l l s v a e n p i o a a a 

p r o i u s i c a s . J r ' r U u e í r d e n t i s t a u e l a s A s o c i a ­
c i o n e s U t K a p O n c - r s y ü « m l ' r o n s a . O o n s ' . d -
t a s d e 7 á l i a . m . »!n i a q u i n t a u e U e p e n -
d i e n t e t p a r a ÜUS s o c i o s c x c i u s i v a m y n t e . 
C o n s u l t a s p a r t i c u i a r e s e n T e n í a n t e i t e y 
b a j o s d e V¿ ' á & p . n u I'^^-ÍÍOIÍU '¿X'¿~¿ i l a b a n i * . 

C . 7 « 2 : < K - l M z 

Una señorita americana 
t ^ u e l i a s i d o d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e -

s>>r>! d e l a s e s c u e l a s d e I o n K s t a d o s l ' n l d ü s , 
U' .-.(etirta a l g u n a s c l a s e s p o r q u e t i e n e a l g u ­
n a s h o r a s d e s o c - U L i a d a p . D i r i g i r s e á M l s s 11. 
A n i m a s 3. 

9 « ! > 2 2 6 - 3 S F 

P R O F i a S O R A C R E D I T A D O c o n m u c h o s 
a ñ o s e n l a e n s e ñ a n z a : d a c l a s e s á d Q t n l d U ' o 
y e n s u c a s a p a r t i c u l a r , d e p r i m e r a y s e g u n ­
d a e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e n o -
n u r í a d e l i b r o s . T a m b i é n p r e p a m p a r a e l 
I n g r e s o e n l a s c a r r e r a s e s p e c i a l e s y e n e l 
M a g i s t e r i o . O b i s p o 98, P e t i t P a r í s 

A . F l 

' D i r i g í 
e n M u r j 

6 7 2 

p o r u n S a c e r d o t e . P a r a i n f o r m e s 
A 1S y m e d i o . 

7 S _ 1 4 K 

P a r a l a d e n t i c i ó n d e l o s n i ñ o s t o d a m a ­
d r e n o d e b e e m p l e a r o t r o J a r a b e q u e e l 
i l e l a P r i m e r a d e n t i c i ó n d e l D r . J o s é A r t u r o 
P i g u e r a s ; n<* c o n t i e n e n a d a n o c i v o y e s o l 
m e j o r . 

P í d a s e e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . D e -
p ó & l t o p r i n c i p a l . T e n i e n t e R e y 84, b a j o s . 

C . 8 1 8 ü t í - l M z 

Y O F U M O 

C . 88;'. 2 S - 1 M S 

^ ^ . o i i r a i o r i o U r o l ó g i c o d e i D r . V i i u u t . v j 1 a 
cJb'ímdatio «-n l l S ü í i ) 

U n a n á i í á i s c o m p l e t o , m i c r o s c ó p i c o 
y q u í m i c o . D O i S P E S O S . 

i"it|!it,Nteia « ) i , c u i x e . v i ü r u í i M y'¿'enî x»^ ':<••; 
' C . .78.7 l i G - l M a 

D r . A n g ' e l Prudencio P iedra 
i M i i l D I O O - C I . d l j J A A O 

E s p e c i a l i s t a e n l a s e ^ t e n a e t i a d e s d e l e s . 
t ó m a g o . n í g a i i u , u a ü o é i n t e o t i n o s . 

C o n s u l t a s d e i á ó , « n s u U o m i c i l i o , S a n t a 
C l a r a ¿li, a í t o a . 

G r a t i s p a r a i o s p o b r e s l o s m a r t e s y j u e v e s 
d e 12 á l . 

C . 7 8 1 2 6 - l M z 

P A P E L h i g i é n i c o p a r a i n o d o r o e n g r a n ­
d e s r e s m a s , c l a s e m u y b u e n a á 40 c e n t a v o s 
O b i s p o St", l i b r e r í a . 

3 1 0 2 4 - 2 8 

L A V E R D A D 
e r v i -

i r a d a 
C o m i d a e s p e c i a l , a s e o , e c o n o m í a y 

c i ó e s m e r a d o . D i s p o n g o d e g e n t e h 
y t r a b a j a d o r a . O f l c i o s 86 . 

3 2 0 9 4 - 3 

P i y M a r g a l l 63, a l lado de Europa . 

Por 50 centavos puede usted adquirir una 
preciosa prenda de imitaciones, propias para 
Carnaval. 

C . 8 2 8 2 6 - l M z 

DOCTOR G. CASUSO 
j C a t e d r á t i c o e P a t o l o g í a Q u i r ú r g i c a y G i -
[ n e c o l o g i a c o n n ' n i c a e n e l " H o s p i t a l M e r c e -
| d e s " . C o n s u l t a d e 12 á 2. V i r t u d e s 3 7 . C I Í -
j u i c a p a r t i c u l a r C a l l e s P y o. — V e d a d o . 

I G 0 S 5 2 - 1 1 P 

m m (jarcie y 
Pelavo García y! 
H a b a n a 7 2 . 

f e r r a r a , rámm 
T e l é f o n o 3 1 5 3 . 

t. y d e 1 á 5 p . m . 
2 e - l M z 

DR. JUAN JESOS VALDES 

Cirujano Dentista 

i i A X i . A 2 s O Í : ^ 
6 - 1 M Z 

S O L O Y S A L A Y A 

Mercaderes 4 . T s l é í o n o 3033 
C . 774 2 6 - l M z 

Küíerm celad es del Estóinasrf» 
é Intestinos CXCÍUSÍN amenté 

M ^ a g n ó s t i c o p o r a n á i i a i » ú e . l c o n t e n i d a 
. ¿ i • i l i a c a ' , p r o c e d i m i e n t o y .uo r u i p l e a t i p r o -
1I>W,OJ- i - i a y e m d e l t i o s p í t a j : d e t>an A n t o n i o 
d e P a r í s , y p o r e l a n a i i ^ t » d « i a o r i n a , a b a ­
tí r e y m i c r o s c ó p i c o . 

C o n s u i i a s d e 1 & 3 d e l a t a r d e , — L a m p a ­
r i l l a . 74, ^ j t o s . — T e l é l o n o ) í 7 i . 

C . 7 7 6 2 6 - l M z 

I s s l i l i É T e i i í i c i E i a 

de l Dr . E m i l i o A l a m i l l a 
X i ' a t a m i c u k u aw i a a c n i c r m e o a u c j » a e l a 

p í e ; y t u m u i c s i a ü i i c c t n c i u a a , x t a y o s 
X , H a y o » A ' i i i a o n . v , i c . — i ' a r a i i s i s p e r i f é r i c a s , 
O u u i m i a u g « r i e r a i . r a q u i t i s m o , c > i s p o p í > i a s y 
e n í c i m o u a u e s d o « c n o r a s , p o r ' a K l t í c t r i c i -
d a a i i i s t a u c a . G a l v á n i c a y í a r á d i c a . — ¿ 3 x a -
t n e n p o r i o s t i a ^ r o s X y J t i a d i o s r a X I a a , d a 
t u u a s c i a u t i b , 

C O N S U L T A S D K 1 2 & V 
K W E D R A D Ü 73. T e l ^ i o n o 3 1 5 4 

9 E 7 7 8 - 1 2 1 S 

DR. SAL VEZ GUILLEN 
E s p e c i a l i s t a e n s í f i l i s , h e r n i a s , i m o o t e n -

c i a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n u m e r o i * . 
G . S 5 6 2 6 - l M z 

M O T O R mimi% 
( . ' o n s u l t a s y e l e c c i ó n d e i e m 

A G U I L A y 6. 
2 1 6 5 

d e 12 á 3 . 

r . 6 - 9 P 

COSME DE L A T 0 R R 1 E N T E 
A B o u . - ü D ü i 

K a n I g n a c i o Jiü d e 1 4 5. T e l é f o n o 17> . 
C . 7 5 í ; 2 6 - 1 M z _ 

A r a n g o 
A J B O Í x A IJ L>. t i A B A N A ó d 

C . 7 9 6 2 6 - l M z 

" m . T ü T t a v o T b 
C L K Ü J I A G i ^ i S ' H K A D 

C o n s u l t a s o l a ñ a s d e 1 á. 3-
. S a n N i c o l á s n ú r a . 2. T e l é f o n o 1 1 S 2 . 

C . 7 6 S 2 6 - l M z 

D r . A B B . A H A M P E S E Z M I S O 

M J B D I C O C I R L U A K ü 
C a t e d r á t i c o p o r o p & s l o i a n 

o e i n l ü s c u o l a d e a t e & c i n d . 

t i o r a s <le c o n s u l t a ; d e 3 a á . — i c i é í ^ o i 
C . 7 8 5 2 6 - l M z 

PEDRO J I M E N E Z TÜBl j 
A B O G A D O Y X O T A j a i O 

E s t u d i o : M e r c a d e r e s 1 1 , P r i n c i p a l . T e l é í o -
j n o 5 2 9 . — D o m i c i l i o ; A n c h a d e l N o r t e 2 2 1 . 

T e l é f o n o 1 , S 7 4 
C . 8(H> 2 6 - l M z 

DE. F, JüSTiNiANí OEACOS 
á f e e d i c o - C i r u í a a o - A ^ o n u s t i 

C - 7 8 6 2 6 - l M z 

D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
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D o m i c i l i o : í a ¡ C a ü a d a i ¿ t f - V e ' i a d o - T e l f , 9 i ' l 3 

C . 767 . 2 6 - l M z 

y c a r p i n t e r í a e l 4 p o r 1 0 0 m á s b a r a t o q u e l o 
i q u e o t r o s p u e d e n h a c e r l o s . R e p a r t o d e S a n 
1 F r a n c i s c o e n t r e l a C a l z a d a d e C o n c h a y l a 
1 d e L u v a n ó . c a l l e d e M a t í a s I n f a n z ó n , l e t r a s 
| A . B . C . . f r e n t e á l a f á b r i c a d e c a m a s . E m i ­

l i o B a u r e . 2 6 3 2 1 B - 9 1 F 

Dolores Osorio. Peinadora 
T i e n e e l g u s t o d e o f r e c e r á s u n u m e r o s a 

! c l i e n t e l a u ñ a s o n d u l a c i o n e s q u e a q u í n o s e 
c o n o c e n , d e m i p r o p i e d a d . E s p e c i a l i d a d e n 
t i n t e s y p e i n a d o s p a r a b o d a s , t e a t r o s y 

' b a i l e s ; t a m b i é n t i e n e c r e p é d e t o d o s c o l o r e s , 
j s e o f r e c e e n s u s a l ó n O ' R e i l l y 87 . T e l é f o n o 

n ú m e r o 3 2 3 S 
2 G 8 9 2 6 - 1 8 F 

i i r . J u a n E s t á n i s U i o V a i d é » 

C i H U J A N O - D E N T I S T A 
A g u i l a 7 t j e s q u i n a a : a a a J . i . ^ ' a j i , - t u . ) i . 

T x - L r - F O N O l & J i . 

US •dttt.Ol'U-A. Y Jl«>4 
u i l « c i i ^ ü i l . v J v - l o i - i t 

Si B t' o Et 8 A 
UÍ <io l / u p e n d i e n t e ; 
^ b a i - 33 . b a j o s . T e l é 

DR. JUSTO V E R D U G O 
A t é d i c u c i r u j a u v ai» i a x < ' a c u i i a a u e P a r í s . 
. E s p i c i a a s t ó . o u e n i e r m e u a u e s a e i e s t ó -
reago e i n t e s t i n o s s e g ú n e ! p r o c e d i m i e n t o 
d e i o s p r o t e & o r t ó t í d o c t o r e s Ü a y e m y W i n t e r 
c i é P a r í s p o r s i a n á j l s í i - d o i u a g o g á s t r i c i í . 

C O N S U L T A S D - u 1 a ¿ . P U A D O 54. 
C , 7g9 • 2 f i - l M z 

M E D I C O - C X l í U / J A N Ó 
A m i s t a d 0 4 . D e 1 á 2 p . m . T e l é f o n o 

V l a ü t r i a u r i a i ü , l i l a í c n n e d u d e s d e l a s 

¿Dr. P s . i i t S í l s o i i J . v cticiés. 
.•..&ÍJÍ.\J<<* \jkiA,\i¿xsAÍ% P A K T i i i K O 

T r a t a m i e ñ t ó s u g e s t i v o J i i p u é t / c o a e l A v 
c o h o J i s m o , N e u r a s t e n i a , l - l i s t s r i s a i o y d e » . o , 
d a s l a s e n l e r m e d a d e s n e r v i o s a s . C ó n s u l c a l 
d e 12 a 2 ; m a - r t e s j j u e v e s y s á b a d o s : S a i vid 20 . 

E A L Q U 
d a í - o m ' 

[ d o s c u a r t o s j u n t o s ó s e p á ­
i s p l a t a , l o s d o s s o n g r a n ­
a s l u i s e s , s o n b a j o s ; n o s « 

' '• • L4'2*4* 
u n a c a s a h e r m o s a b i e n v e r i * 
1 d e s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , 
c o c i n a , b u e i i p a t i o y o o r t a l 

A N U N C I O . A l o s q u o v a n á P a r í s . E n c a ­
s a d e f a m i l i a e s p a ñ o l a , s i t i o m u y c e n t r a l , 
s e a l q u i i a n h e r m o s o s c u a r t o s c o n c o m i d a . 
C o c i n a f r a n c e s a ó c r i o l l a . P r e c i o s m u y c o n ­
v e n i e n t e s . E s c r i b i r s i s o d e s e a n » m á s d e t a ­
l l e s á M l l e . L a s s a l a 23 , r u é S t . L a z a r e . P a ­
r í s . 3 2 2 0 4 - 3 

Amarg-ura 6S 
S e a l q u i l a n l o s e s p a c i o s o s b a j o s d e e s t a 

c a s a , a c a b a d a d e c o n s t r u i r , p r o p i o s p a r a e s ­
t a b l e c i m i e n t o , d e p ó s i t o ú o f i c i n a s . I n f o r m a n 
e n e l p i s o a l t o , d o n d e e s t á l a l l a v e . 

3 2 1 5 S - 3 

Maírap. - - Tenpraía i M o i 
' S e " a l q ú i l a - a m u e b l a d a la" m á s . c ó m ó d a , " c a ­

p a z , v e n t i l a d a y m e j o r s i t u a d a c a s a . I n ­
f o r m e s G a l i a n o 5 8 . L o c e r í a L a M o r a . 

C . 8 7 2 2 6 - 3 M z 

G a l l o n ó 7 5 . 
T e l é f o n o 1 4 6 1 . 

H a b i t a c i o n e s c o n b a l c ó n á l a c a l l e , m u y 
f r e s c a s , p i s o s d e m a r m o l y c o n t o d a a s i s ­
t e n c i a , s e a l q u i l a n á f a m i l i a s s i n n i ñ o s , 
s e r v i c i o e s m e r a d o , s e c a m b i a n r e f e r e n c i a . ^ 
t a m b i é n s e a d m i t e n a b o n a d o s a l c o m e d o r . 

3 1 4 7 4 - 2 9 

0 B R A P Í A N . 14 
E s q u i n a , á M e r c a d e r e s . S e a l q u i l a n h a ­

b i t a c i o n e s . 
3 1 5 3 ' _ 8 : 2 í * _ 
E X 20 C E N T K N i K S s e a l q u i i a n i o s a l t o s 

d e J á c a s a S a n M i g u e l n ú m e r o 1 3 S í t i e n e n 
c u a n t a s c o m o d i d a d e s p u e d a n d e s e a r u n a f a ­
m i l i a d e g u s t ó , l a l l a v e e n l o s b a j o s , y m á s 
i n f o r m e s e n R e i n a 1 3 1 . t e r c e r p i s o , i z q u i e r ­
d a . T e l é f o n o ' 1 2 5 7 . 3 1 4 3 8 - 2 9 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a y v e n t i l a d a c a ­
s a S a n R a f a e l n ú m e r o 46 . c o n 9 h a b i t a c i o ­
n e s y d e m á s c o m o d i d a d e s . P i s o s d e m a r m o l 
y m o s a i c o s y m u y p r ó x i m a á G a l i a n o . E n 
l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

3 2 0 3 8 - 3 

S E A L Q U I L A e l p i s o p r i n c i p a l d e l a c a s a 
C a l z a d a d e l a R e i n a n ú m e r o 1 3 1 , E s c a s a 
m o d e r n a y t i e n e c u a n t a s c o m o d i d a d e s p u e ­
d a d e s e a r u n a l a r g a f a m i l i a . I n f o r m a n ^ n 
l a m i s m a , e n « l t e r c e r p i s o . I z q u i e r d a y p o i 

1 t e l é f o n o 1257.- 3 1 4 2 8 - 2 a 

V E D A D O e n b u e n p 
d i c o . s e a l q u i l a n l a s h 
d a s d e f a b r i c a r c a l l e 
c o m p u e s t a s d e 6 c u a i 
t o d o s l o s s e ñ u e l o s á 
e n l a b o d e g a . I n f o r m 

3 2 5 3 

n t ' 

n f o r m a n e n M 
j a n a . 31 t 

TELEFONO 630 ' 

S E A L Q U I L A 
h o m b r e s s o l o s . ^ 

E s t a c a s a - a c a b a d e r e c i b i r l o s ú l t i m o s 
t i n t e s e n c o i o r e s d e m o d a , t a n t o p a r a v e s t i ­
d o s d e s e ñ o r a c o m o p a r a t r a j e e d e c a b a l l e r o . 
E s t o s t i n t e s n o m a n c h a n y l a p r e n d a c o n s e r - dg, V i l l e g a s 96 . a l t e 
v a s u t i n t e p e r m a n e n t e s i n d e s t e ñ i r n a d a 3 2 6 3 
d i c h o s c o l o r e s . — « T ^ ' X - T ^ T V T ^ A ^ V 

S e l i m p i a n g u a n t e s y p l u m a s ; l o s v e s t i d o s I , . , , 
d e s e ñ o r a q u e d a n c o r n o n u e v o s . T e n i d o flr- í a' ' . l . ,V ; " n a l i a ' " t a f 

- Ve oaclo 
i s i t u a d a c a s a , c a l l e 
[ a r c a p a c i d a d , á c u a -
l é c t r i c o s ; l a l l a v e a l 
; r c a d e r e s 2 7 . f e r r e t e -
0 s - 2 9 _ 

drl A L Q U I L A l a p l a n t a a l t a d e l a c a s a 
l e d e N e p t u n o n ú m e r o 2 1 1 , d e r e c i e n -
c o n s t r u c o ó n . L a l l a v e e n l a b o d e g a i n -
d i a t a . I n f o r m a n e n C u b a 7 d e 11 á 3 . 
¡ 1 5 2 4 - 2 9 

, J í D A D Ó s é a ' l q u ü T a c a s a F , n ú m e r o ' 1 
n e d i a c u a d r a d e l a . l í n e a , c o n s i e t e r u o r -
, m á s t r e s p a r a c r i a d o s , s a l a , s a l e t a , 
n e d o r , b a ñ o . ' c o c i n a . l a v a d e r o , c o c h e r a y 
l a l l e r i z a ; a c e r a d e l a b r i s a y a c a b a d a d « 
• e g l a r l a c a l l e . I n f o r m a n L í n e a 5 2 , e s q u i -

n l a m i s m a s e 

e s p e c i a 
> i a d o $ 

u n f i a • r a j e d e 
u n 

j a d e l a c a 
e s p o . L a 11 f 
l i m a s 129 , 
á 8 p , m , 
3081 

n i c a e n J-IQ,, 

t i n t e s . 

6-3 M : 

L E M AETi] 

P i E L . — ¿ U J J ' J L L Í Ü .— í a A x N U J L i E 

C u r a c i o n e s r á p i d a s ñ o r s i t e m a s . x n o d é r n l -
s t m o s . 
. l e w í » » A l a r l a 0 1 . U e a -
C . 7 65 2 C - 1 M z 

E s p e c i a l i s t a 
a l F U . J L S Y V E N E R E O 

C u r a r á p i d a y r a ñ i c a i . E l e n f e r m o p a e d » 
[ C o n t i n u a r e n s u s o c u p a c i ó n © » , d o r a n t » o l 
' t r a t a m i e n t o . 

L a b l e n o r r a g i a s e c a r a e n 1 3 d í a s , p o r 
p r o c e d i m i o n t o s p r o p i o s y e s p e c i a l e s . 

D e 12 á 2 . E n f e r m e d a d e s p r o p i a s d e i a 
m u j e r , d e 2 á 4. A r j m A w •\ie. 

C . 8 5 1 

M f̂iii'líA'M^ÚJ\\> Wtf D S L A G A i v U ^ > ; i T A 

i c a r o o L u j a n 

O C U L I S T A 

C . 784 • 
t , i - í iSaUi« U c V i M " í « s i r v o . 

2 6 - 1 M 5 ! 

T e i e i o u o ü o l i . 

E . A t u r e a a . - U w ^ A n o ü l i e c U ' i c i s t a , c o n s t r u c ­
t o r é m á t a i a d o r p a n i . - r a y o s s i s t e m a t r io -

i d e r n o a o c i n c l o s , p o i v o n n e s , t o r r e s , p a n t e o -
1 n e s y b u q u e s , g a r a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
i y m a t e r i a i o s . — i t ^ p a i a c i o u e s d s l o » m i a i n o a , 
i s i e n d o r e c o n o c i d o s y p r o l j a d o a c o n e i a p a r a -
I t o p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n d e t t m -
¡ o-res e l é v t r i e o s C u a d r o s i n d i c a d o r e s , t u b o s 
i a c O s t i c o s . l í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r t o d a l a I s i i 

R e p a r a c i o n e s d e t o d a c l a s e d e a p a r a t o s u e l 
r a m o e l é c t r i c o . S e g a r a n t i z a n t o d o s l o a t r a -

I b a j o s . - - C a l l e j ó n d e E s p a d a n ú m , 32 . 
| C . 8 2 2 2 6 - l M z 

" g r a n s á l o n d e p e i n a r 
S e h a c e t o d a c l a s e d e p e i n a d o á l a ú l t i m a 

j m o d a - S e p e i n a á d o m i c i l i o y a d m i t e n a b u -
I n o s : p r e c i o s m ó d i c o s . O b i s p o » 36 . 

: ;0 í )9 • 26 •sr!1 

8 - 2 8 • 

c e n t e n e s l a p l a n t » 
l á z a r o 1 0 2 , e s q u i n a á 
1 0 4 é i n f o r m a r a n o u 
11 á 12 a ; m , y d e 

g r a n a p a n e u -
ries h a b i t a c i o n e » 
c a l l e . S a l u d 2 2 . 

4 - 2 8 

Ví BOltA. 
j n a e x n l é n d i d a . c a s a n u e v a ^ 
t o d e l a V í b o r a , p a s a e l e l é c -
a n i c . L l a v e . i T u o r m e a e^i e l 

8 - 2 R 

L A e n - A g u i l a y C o r r a l e s u n 
b a i o e s q i i i n a . a c a b a d o d e f a -

i p a r a B a r b e r í a . P e l e t e r í a , F e -
? a a n á l o g a . I n f o r m a n e n í r e J k -

a l t o e n l a c a l l e <3ffl 
o i n e d o r . c u a t r o h a -
i c i o s s a n i t a T i o s . E n 

DE. ADOLFO G. M V m m U 
i . . . - i . . i i c r ¡ i u u e i i - i o p i t a i I n t e r n a t i o n a l d e 

A G U I A R 1 2 6 
2 6 - 1 M z 

D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Médico-Ci miaño . 

Enfermedades de la boca y Cirajía ge­
neral de la misma. 

E n f e r m e d a d e s d e l a p a r a c o • l i ^ i s i l í > 

C o n s u l t a d i a r i a d e 3 á 4. 

t P s 

E n í e r m c o a d e s 
C o n s u l t a s d 
2 3 1 5 

P I K J j y d o l a S A M G R K 
. . — í i A Y O 17. 

403 

D r . M « j i a e l D e i ü n , 

m de 1 0 D A S las E^FLRMEBÁD^ 
fi in medicináa b i o p e r £ . e i o n c - ; 

i e 
I P a r a c u n ó c i n i i é i v i t i d e l a s c u r a c i o n e s r e a l i z a ­

d a s l é a s e "JLía N u e v a C i e n c i a " , r e v i s t a V e -
| & e t a r i a n a . M A J S i - t l Q U L 1 4 0 . 
¡ . C . 7 9 9 _ 2 6 - l M z 

Út . i í i C l í . ^ G . d e E O í i A ó 

K s p e c r a i i s t a e; • • . . j . c . ' i n c í ü a a ^ á <ic k ^ n o t a s c i * 
t u j i í » f i i g e n e i : i j ^ p a r t o s » , i . - u i i s u i i a * . i * 12 a 
'¿. K m p é u n t d o ( ) ~ . T e í é í c a y 

C , 7(10 6fi 

i i o o n e i -
y ¡ j u e n a 

t u t r i z e n 
L-ts. A d e -

a l e . m á u , 
e i n g l é s . 

8 - 2 9 

M é d i c o d e M i l on 
C o n s u l t a s d e 12 á 3 . — C h a c ó n 31 , e s q u i n a 

á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910 . 
A . 

CmUJANO-DLNTJSTA 
^ S C ^ l o a - i x ^ X T U l i o 

i 

P o l v o s a e n i x í ü c ü * , e l í x 

J E S R o m E u 

C 7 9 2 
L , a l t o s . 

2 « - l M » 

A b o g a d o y N o t a r i o , l l á b a n a 69, e n t r o . O M s -
p o y O b r a p l a . T e l é f o n o n ú m e r o 790 . H a b a c i a . 

I - * 9 " " 7 8 . 1 0 D 

]A?isoáMMef 
L a c i u é e » t é c a n s a c i a d e t t . m a r raeuiciua 

y c u r a r s e d o n m u c h o s m é d i c o s e n f e r m e d a ­
d e s d e l ú t e r o , o v a r i o . ÍJUJQS e t c . y l a q u e 
d e s e o t a ñ e r h i j o s , c o n s ú l t e s e c o n l a ' u r o f e s o -
r a d o l a r g a p r á c t i c a y c o n o c i m i e n t o s c i e n t i -
f i e o s a p r o b a d o s p o r i a U n i v e r s i d a d d e M a ­
d r i d y d e i a H a b a n a d e d i c a r l a d u r a n t e m u ­
c h o s a ñ o s A l a C u r a c i ó n d e í : n i . ' e r r n e d a ü e a 
d e s e ñ o r a s y p a r u - s . N a t a l i a U . de. M o l i n a . 
C c n s u l t a s d e ^ á 4. S a n l i r n a c l o 1 3 4 . 

T r a t a n n . . ; . . . . . . ..u'a y ^ n í e r -
m e d a d e v V'.U;ÜI-VUS. — O u r a v . á p i d u . — - C o n ­
s u l t a » d e L í á 3 — T e l é f o n o 354 . 

C . Tfifi J b - i M z 

DO YOÜ SPEAK EKGUSH? 
Si no, puede V. aprenderlo en po­

co tiempo y por poco dinero en 

T H E B E R L I T Z S G H O O L 
GJP L A N Ü - Ü A ^ Ü . -

A.M.A.IÍ.GUKA. 7i5. ale»*-
H O R A S D E O . I G I N A : — 3 á 11 

A. M., 1 á 6 y 8 á 9 P. M. 
c 1031 3 !S5-M M v 

D o y o n w i í i h t o S e a r n 

¿ Q u i e r e u s t e d a p r e n d e r i n g l é s ? h a s n u e -
VÍ>* c l a s e s e m p e z a r á n e l d í a P r i m e r o d e 

W i l l i a m A . S e y m p i i v . 
H a b a n n « 2 . n l t t r s . « n q n i i i a T e i a d J l l o . 

3 1 4 5 _ 4 - 2 9 

Eul'ennos del Kstómag-o toiuad las 
afaiundas ag'uas minerales de 

13LA. DE PINOS 
LAS M A J O H E S l>fíL MUNDO 

- o . 

c o l o r 
U A L Q 1 V U C t 
b a j o s 1 

p r o n 

n a ^ c o 

n ' Í K A X A 
e E J í r i * 

á e p a ' " i ? 
c o n 

C i i í i i e f l r a d o 

»e a l q u s . s 

c i e r f a 6 
B b d e s r a 

:086 . 1\( : 
S E A L Q l 

i n a . y 
F o r m a r a n 

1-28 

( S e l l o s p i l u l a r e s ) 

p r o g r e s i v a m e n t e e n p o c a s s e m a n a s . 
E s e i Específico por Excelencia d o l a 

U n i c o p r o d u c t o s e r i o , g a r a n t i d o a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o 
S i n a c c i ó n n o c i v a s o b r e e l C o r a z ó n , e l S ^ t ó m a g o , l o s 

H - i K o a o s . N o a e j a a r r u g a s . C o n v i e n e & a m b o s s e x o s 
. L A B O U . D U 8 0 I S - L A L E U F . 7 , R u e J a d i n . P A R I S ( F r a n c e ) . 

y en todas las buenas Boticas. ... par̂  
t0(las |B 

' O ' M A N U E L J O H N S O N V 

O M Í t i i d ^ b Y 

A r i t i r i é t i c a . M e r c a ! 
C f~i g i . '' r, ^lec^anog 
g v l é s , A i c i n á n . l í í s p í 
B e r l i t a " . T r a d ^ i d c i o n 
P i ' e c l o m ú d i c o » 

d u r í a d e l i b r o s , 
• r t d g r a í í a , i n -
n c é s . " S i s t e m a 
os l o s i d i o m a ? . 

i ¿ - 2 u i r 

MaunnMales Masrnésia Hierro 
y 8d.nta Lucia. 

Las más linas y agradables a^uas 
íle mesa. 

i í e c o m e n d a d a s p o r t o d a l a C i e n c i a M é d i c a 
d e l a U e p ú b l i c a c o m o i n f a l i b l e s e n l o s p a ­
d e c i m i e n t o s d e e s t ó m a g o , g a s t r a l g i a s . D i s ­
p e p s i a , m a l a s d i g e s t i o n e s , i n t e s t i n o s , r i ñ ó ­
n o s , v e g l g a é H í g a d o , S e v e n d e e n t o d a s 
l a s F a r m a c i a s . C a f é s . R e s t a u r a n t s y V l b e -
r e s . 

D e p f t d t o : B i u p e d r u d o S I . T e l é f o n o 178. 
3 2 2 6 a l l . 6 - 3 1 

C o n t r c N E U R A S T E N I A , A a A T J R f i í E M T O r f i o p a i ó f l a l c o , A N E C I A , P'L&iUVî ZA 
C O M V A 1 . E C E Í M C I A . A T O f ü i A G E M E R A t . , R K B C í E . D E 5 _ O S P A I S E S CALtCQ&t 

n i A S H E A C R O N I C A , A F t C C J O W K S D E L C O R A Z O » 

¿ í Premios Mayoros 
MÍ&Diplomai? de Honor 

ÍO Medallas ae Oro // 
8 M a d a i / a s úe p - J a t a ' / 

T O ^ a C O S RECO?iSTITÜTt«TES ^ 
R O S Ó C R E G E N E. R A D O R E S , « U t N T U P I _ I C A N D O L - A S F U E R Z A S . D I Q E l S - r l o N 
V e n t e a l por M a y o r : y A < : - i : l J ^ I : £ 0 ^ ' . i ^ . - m s c c . ' . u c o , c q ¿ Y Q J V ( A a n g i a ) . 

Y K N T U U A H L A S P A K M A C i A f t 

Productos, marwfüosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar cí cutis. 

Exigasee! verdadero nomfere 
R í t e s e ios prodGcrsslmiiarfis 

iS, F»ub. St-UapUn, Ptrit (/«.) 
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HOME-GROWN 

The section La Prensa calis at-
tention, in Spanish, títús morning, to 
certain remarkable argelmente heard 
in defeu&e of the present strike 
among cigannakers which is nailing 
the last nail into the coffin of the 
industry that has made Cu!ba fa-
mons the world over, and, incidental-
P̂ , brought gold from all quartors 
feto Havana coffers heretofore. 

"Members of the Federation 
(whioh is foreing the strike) say that 
if it succeeds in closing the inde-
pendent faetones', so mnch the bet-
ter, for the American Tobacco Trust 
will pay the workmen more. Not 
much! Competition is the Üfe of 
trade. Moreover, once the Trust real-
ly owns the tobáceo business and 
therefore the tobáceo, famous brands 
wil l ddsapp'er once for all under its 
hands, and Cuba will lose the renown 
iher good cigars have gained her, for 
just as i t consolidates business the 
Trust wül com'bine the leaf, mixing 
Ameri-ean and Ouban producís, and 
the first thing we know we'U be 
smoking ''Olear Kentucky," "Ori­
ginal and Only Kansas Best," " F i -
iadeiifia Finest," — anything, that 
is, excepting Vuelta Abajo, And 
thi-s won't be patriotic, or profitable 
or proper at all. 

"Let the workingmen think for 
themseilves, since those who ought 
to help them are lending an attenti-
ve ear elsewhere, and the Federation 
is much too busy in its own interests 
to consider their -vTcifare." 

W I L L N O T C Ü T W A G E S 

Raüways Reply to President's Inti-
mation that Reductions Would 

Be Investigated. 

can be made to pro ve almost anyth­
ing. The imjportan.t fact is that the 

¡ message of the President has brought 
forth very general denials from the 
raiñway managers that they contém­
plate reduicing -wages. They are dis-
charging emjployes and awaiting 
more business. 

TAFT IN POLITICS 

Signs For and Agains the Genial Se-
cretary.—Submarine Scandal 

to Be Probed. 

HEJIVIEK TO GUATEMALA 

Wash: 
ident hf 
mina ti oí 

By Associated Fress. 
Qgton, March 2.—The pres-
S sent to the senate th.* no-
of WiHiam Heionek, of Kan-

•he post of American minis-

(From our speclal correspondent) 

Washington, Feb. 2-i.—In a rather 
remarkable letter the President has 
called the country's attention to the 
fact t'hat the ¡laws próvido for a uni-
form system of boo'kkeeping by in-
terstate railways and that these are 
open to the inspection of the Intersta­
te Gommeree Commission, which has 
rather large if not clearily defined 
powers and duties in the premisos. 
The President gives uotice that if 
wages are reduced by the railways 
it nrast be for good reasons and not 
to enlarge the surp-lus of operating 
companies. I t is well known that 
during the first half of last year 
the gross earning of most of the 
systenas increased heavily a.nd in 
inosit cases there was some gain in 
net, but increased wages were cons-
tantly orperating against a surplus. 
In the latter half of the year moet 
of the companies showed a decrease 
in net earaings as compared with the 
last half of 1906, and the whole 
year closed with neit eamíngs about 
the same as for the previous year. 

But it was not alone higher wages 
that cut down the surplus of the 
companies. Most of them 'had added 
to their obligations for new cons-
truction or equipment. The bonded 
indebtedness increased considerably, 
but the greatest increase was in short 
time high interest bearing notes, 
which were issued in the hope that 
within a year or so the bond market 
would be better. Just now it is no 
better, is worse than it was a year 
ago, and these not^ wiili in mosft 
cases be extended. This is an added 
burden to the railways without any 
comipensation whatever. The traffic 
of late has declined. The locomofcive 
and car shoips are largely idle. The 
freight moving is no greater than 
two years ago. This condition cannot 
•long continué, for there is a growing 
population with increased consuming 
power. 

Wheíther railv,-ays are or are not 
justified in reducing wages can be 
shown. the President thinks, by look-
ing at the books of the corporations. 
"We are not so certain of that. Book-
keeping is a science v/hich is by no 
means esact and douMLess figures 

Quite likely there ivS noithing that 
demands the personal attention of 
Secretary Taft in the War Depart­
ment. In any event, he has been 
swinging around the ciñóle—or com-
pileting an are of the circle—for the 
past two weeks. There is no longer 
any attemipt on his pant to disguise 
his otojeot. He is after votes in the 
nominating convention, and he is get-
ting some. From the West he has 
invaded New Eugland and has made 
numerous speeches in several Sta­
tes, notably in New Hapshire and 
in Massachusetts, where considerable 
opposition to him had developed. 

In Ohio several congressional dis-
triots have chosen delegates and ins-
tructed them for Taft. In Missouri 
other disitricts have added their dele-
gates. The Republican State Com-
mittee of Tennessee has indorsed him, 
as have the R-epuiblican meraibers oí 
the Maryland Legislature. In Aüaba-
ma recalcitrant 'members of the Sta­
te Committee have been expelled and 
the organization has adoipted reso-
lutions in advocacy of the Secretary 
of War. 

No doubt Ala.bama will be among 
the ^Southern States to send conites>t-
inng delegates to Chicago. And sn 
will Mississipipi, where officeholders 
and their naturaíl eneuiies, the non-
officeholding class, are fighting i t 
out. In one district—'the Eighth Con­
gressional—the execuitive committee 
has voted in favor of Foraker. divid-
ing up 11 to 8. 

Meanwhile at the meeting of the 
Republican State 'Commcttee of I l ­
linois the most cordial endorsement 
of. Speaker Cannon were made by 
resolution. That action puts him 
squarely in the field. 

Representative LiHev, of Connec-
ticut, has introduced in the House 

I a resolution calling for a special com-
i mittee of five memíbers to investígate 
j the conduct of, the Electric Boa-t 
Company of New Jersey, makers of 

| the Holland type suibanarine boats, 
| "resipecting the methods employed 
by the said comipany relativo to past 
and proposed iegisíation before Con-
gress." The demand for an inquiry 
has ereated a great sensation and 
brought about much ugly gossip and 
talk of scandal. The general im/pres-
sion is that popular opinión wül 
forcé Sipeaker Cannon and the other 
members of the powerful Rtulcs Com-

mattee of Congrcss to allow t] 
vestigation to proceed. 

The proiposal for a CongressioiK." 
invesitigation is an •outgrowth of the 
refusal of the House Committee on 
Naval Affairs to snipport President 
Roosevelit's naval construction pro-
gramme. The President personally 
backed the N a ^ Department in its 
req-uest for authorization for the 
construction of four ibattleshitps, ten 
torpedo-boat destroyers, four sub-
marines, etc. The comanittee cut the 
ba.ttleshiips to two and raised the 
submarines to eight, and relative to 
the latter craft adopted the Louden-
slagcr amendment providing that 
they should be of the type of the 
Octopus, unless a superior type 
shoulld be offered and demonsfcrated 
by Oct. 1, 1908. I t was pointed out 
'by the friends of the President 's .pro-
gramme, among them Representative 
Hoibson of Alaíbama, that this pro­
visión practically delivered the con-
tract into the hands of the Electric 
Boat Company, builders of the Octo­
pus, because eighteen months is the 
time required to build a submarine, 
and the time limit of Oct. 1 afforded 
a period of only eight months in 
which to build a competitor craft. 

The President sent for Representa­
tive Lilley and conferred with. him 
about the naval construction matters 
and the action of the House Com­
mittee on Naval Affairs. Immediate-
ly after coming from tho Yhite Hou­
se, Mr. Lilley introduced his resolu­
tion of investigation, but when asked 
whether i t had the President's sup-
port, or had been a subject of dis-
cussion at the White House conferen-
ce, he refused to reiply. 

"Enough has come under my per­
sonal observation," he said, "to con-
vince me that a thorough and search-
ing investigation shoulld be made of 
methods that have been emptloyed to 
gain committee support of the Octo­
pus type of submarine. The Depart­
ment's programme has been ignored, 
and in its pilace they have succeeded 
in inaugurating a programme of 
their ow-n. The plans of Secretary 
Metcalf for improved submarines 
were voted down, and in their place 
the committee voted double the num-
ber asked for and practically stipulat-
ed that they shall be of the Octoipus 
type. A thorough investigation after 
the manner of the insurance investi-
gations in New York would pile up 
a big benefit to the country. I favor 
no (particular style of submarine 
craft. I favor a square deal, thottgh, 
and my resolution of inVestigation 
is aimed to secure i t . " 

Edv/ard Lowry. 
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T H E ORIENT 

Vexing Problems Which It Is Sup-
posed China Wishes America to 

Take a Kand In. 

A JOINT AGRE EME NT 

Eer Minister at Berlin Broaches Mat-
ter of Germany's Jcining With 

the United States. 

Berlin, Feibruary 25.— Ŝun Pao-ki. 
the Chínese minister at Berlin, receiv-
ed linstructions some weeks ago from 
Peking to diseuss with the Germán 
Foreign Office the Jaipanese treat-
ment of trade in Manciruria, and to 
broach the possibility of the United 
States and Germany entering into 
a special agreement concerning the 
mainten-ance of equail trade OiPtportu-
uities in all the Chinese territories. 

Sun Pao-ki communicated his ins-
tructions to the Foreign Office, and 
discussed the subject in the most 
general terms, the Foreign Office 
reeciving his suggestions in a cour-
teous, inquiring, but non-eommittal 
manner. I t presumably has corres­
ponded with the Germán erabassy at 
Washiuígton and the legation at Pek­
ing -as to the extent of the Chinese 
proposal. and what was thought of 
it. In Washington it was understood 
that Wu Ting-fang, the Chinese min­
ister, had received identical instruc-
tions, to be laid before the State De­
partment. China's idea of a special 
agreement between the United States 
and Germany appears to rest in the 
belief that these two alone of the 
great commerctial statas would be 
ikely seriously to oppose Japan's 

dinoosition, as China avers, to dis-
•criminate in Manchuria in favor of 
her own merchants. 

China's appeal has raised the quos­
tión, both at the Foreign Office here 
and at the State Defpartment at 
Washington, as to whether such an 
agreement as China (proposes would 
not be superfluous, and ¿f its oibject 
is not aíready fully covered by in-
ternational agreement. 

I t is considered iprobabile that the 
recemt telegrams from Washington 
saying that President Roosevelt pur-
poses seniding a circular to the Pow­
ers regarding Chinese trade is a di-
rect consequemee of the questiou 
brought out by the appliic.ation of the 
Chinese goverument to Germany and 
the United Sattes. 

viceroys and provincial governors. -
Manchuria, all bearing upon the rela-
tions between China and Japan ou 
the one hand and China and Eussia 
on the other, have led the State 
Department to expect the delivery 
iby Mr. Wu, the newly aippointed 
Cháñese minister, of some special mes­
sage on this important subject soon 
after he arrives in Washington, which 
should be in the course of a fort-
night. 

As already stated in these dispat-i 
ches, there is nothing tangible before 
the State Deipartment whdch would 
serve as a basis of representation to 

^ond th* 
le maníSpi 
adnst thé 
en admi-
;he Japa-
railroads 
has beeu 
i officiails 

tín 

Japan on this sUbjeic 
protests of American 
facturers and exporta 
serious blow which b 
nistered to their trade 
nese administration oí 
in Manchuria. But f] 
much unofficial talk ib 
here and some of the memibers of the 
diplomatic hody, and all of this has 
prepared the State Department for 

| the receiption of an appeal from Chi­
na in the nature of that referred to 
as' having been presented in Berlín 
recently. 

When the matter is thus formally 
brought to its attention it is proibable 
that the State Department officials 
will feeil ofcliged to give to these ex-
changes of opinión that have been in 
progress a more official eharaeter, 
but as far as can be gathered from 
the utterances of responsible persons 
there is no present intention of mak-
ing any effort to secure joint action 
in the nature of compulsión directed 
against Japan. 

GABTRO'S IRON 

Caracas, Venezuela, % 
Februarj' 19.—Via WiUoms 
coa, February 25.—José 
Paul, the Venezuedan for 
ister, gave a dinner last ni-í 
city to the memibers of the 
tic Corps. The occasion 
worthy as the first time 
years that the government 
tained in this; manner the 
tatives of the Powers. 

The dinner occasioned s 
ment because it folilowed c 
expulsión from Venezueja 
ident Castro of the Spanisl 
sul at Carupano, as well 
French merchants, who wer 
in business at that port. T 
for this drastic action have 
divulged. 

has ( 
•re.p) 

i n i i n -

n t o r -

e s e n -

com-

Washángton, February 25.—Chine­
se diplomatic activity in the Euro-
pean cap i tais and ca.hle news. of the 
calling of conferences of the great 

Landlord—'Washington once slept 
in that bed you oceupied last night." 
Guest—"That's more than I could 
do."—(Judge.) 

S E 
de Es 

J I L A N en 15 centenes los bajos 
~ IS. con sala, saleta, 5 cuartos, 
amelo al fondo y traspatio con 
¡o é instalaciones sanitarias. L a s 
1 número 16. Informes San Nico-
Sfono 1901. 

8-28 

309: 

C E R R O Atocha S, ao. alqilan bo-
taciones con dos departamentos 
frescos con todo el servicio á la 

i SÜÍS peses plata cada una. 
8-_28 

SE A L Q I L A N en 18 y 20 centenes los hor-
mosos bajos y altos de Neptuno 74, entre 
San Nico lás y Manrique. Informes en San 
Nicolás 42, Telófono 1901. 

S096 8-28 

TULIPAN NUM» Ül 
Se alquila esta hermosk y muy fresca 

casa acabada de reconstruir con todas las 
comodidades necesarias y con un gran pa­
tio anexo á ella. Informan en la misma. 

27S2 4-28 

H A B I T A C I O N E S 
Excelentes y amplias se alquilan en I n ­

fanta 44 y medio. E n la misma se alquilan 
caballerizas. 

S066 4-28 

En $ 1 0 p l a t a . 
Se alquila el cuarto del fondo de la ca­

sa Santa Catalina 25, en la Víbora, con un 
solarclto que d& á Buenaventura bien -ar­
cado, todo es independiente, hay ducha 6 
Inodoro y & una cuadra del carro. L a llave 
en el número 5. 

2955 15-2üF 

"^"O C 3 . ^ O l O 
Se alquila la casa calle 11 número 45, en-

i Iré 10 y 12, situada en la parte alta, con 
ocho cuartos, oafio é inodoros, propio para 
familia acomodada. Informan en el chalet 
de al lado. 2 947 8-26 

AGENCIA DE GBIAQOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 

y toda clase de servicios domést i cos ; cocine­
ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Gimé­
nez, Muelle de Luz, Kiosco número 32, Te l é ­
fono número 3182. 

3166 26-1 

SS ALQUILA 
Una exp léndida casa en Infanta 44 y me­

dio. Puede verse á todas horas. Para pre­
cios y condiciones dirig-irse á Habana 80. 

3065 4-28 

S e a l q u i l a n 
Los bajos de una casa moderna en la ca­

lle Villegas entre Obispo y Obrapía, para 
establecimiento ó familia. Informes en la 
Sastrería,' Villegas número 61. 

2982 8-2« 

BERNiZA NÜM. 58-
Entre Teniente Rey y Muralla se alquilan 

los espléndidos altos; en lá misma Informa­
rán. 2931 8-2« 

CASA de familia habitaciones con toda 
asistencia, ex ig i éndose referencias, á, una 
cuadra del Prado, calle Enipedrado 75. 

2988 8-26 

UNA G R A N esquina punto el más céntr i ­
co de la población. Se alquila para esta­
blecimiento gran local para vivir familia. 
Insta lac ión sanitaria completa. Informan: 
Amargura 65. 

3088 4-28 
E N L A H E R M O S A casa Malecón número 

8, al lado de i í i ramar , se alquila un elegan­
te piso principal con seis cuartos, sala, co­
medor, cuartos de criados y g a l e r í a frente 
al mar. Informa el Portero, en la misma 
casa por Kan Lázaro 14 y 16. 

3077 8-28 
E N C U A T R O centenes se alquila la casa 

Flor ida número 83, de construcc ión moder-. 
na y con todo servicio sanitario. L a llave 
al lado. Su dueño en Cuba número 24. 

3054 4-28 
S E A L Q U I L A N dos buenas habitaciones 

con balcón á la calle. E n Obispo 113 entre 
s u e l o s . 

3059 10-28 
MONTE se alquilan hablcaciones con y 

sin muebles, hay baño, se dá l lavín y FO 
.puede comer en la casa si se desea. E n la 
misma se alquila un buen z a g u á n : punto 
muy céntr ico . 

3070 4-28 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-

coaín 125, para precio y condiciones infor­
m a r á n en San José número 34. 

8107 5-28 
E N R E G L A se alquila una casa acabada 

de fabricar á la moderna con servicios sani­
tarios y agua compuesta de altos indepen­
dientes y bajos para establecimiento de 
•.ualquier giro, por estar en el centro de 1>* 

población. Informes para ver el-local Calix­
to García número 4. Regla. 

3073 15-28F 
S E A L Q U I L A N cinco hermosas habitacio­

nes propias para escritorios ó familia sin 
niños , Aguiar y Obrapía. Informan en el 
café . 

3024 8-27 
S E A L Q U I L A á personas de moralidad 2 

habitaciones altas, en Amargura 45, por 
Compostela en la misma informarán. 

3022 8-27 

A g u i l a u ú m e r o 1 3 3 

Altos de la pe le ter ía L a Lucha, se alqui­
la un departamento y varios cuartos con 
balcón á la calle baños, luz e léc tr ica y ser­
vicio moderno, con asitencia, muebles ó sin 
ellos. Entrada por Estre l la . 

3026 8-27 

S E A L Q U I L A el piso bajo independiente 
de la casa Campanario 37, con sala, recibi­
dor, saleta de comer, 5 habitaciones, cuar­
to de baño y demás comodidades. L a l la ­
ve en los altos é informan en Aguila 36, 
bajos. 

2893 8-26 
ACABADOS de reparar, se alquilan los bo­

nitos y ventilados bajos, cons trucc ión mo­
derna, de la casa calle Industria, esquina á 
Colón, número 34, E n el número 36 dán 
razón. 2909 8-25 

S E A L Q U I L A N hermosas y frescas habi-
tsclones altas, con luz, portero y agua. Son 
apropós i to para escritorio O bufete. Dir ig ir ­
se á M r . Geo. M . Bradt, Prado 89, altos. 

C. 820 26-lMz 
C A R N E A D O alquila una casita en el Ve­

dado, calle H número 6, casi esquina C a l ­
zada, con todas comodidades en |15.90 al 
mes. 2861 8-23 

S E A L Q U I L A N los altos San Miguel 159 
entre Gervasio y B e l a s c o a í n y acabados de 
fabricar, con dos saletas, 5 grandes cuartos 
y buenos baños, en 17 centenes. L a llave é 
informes en los bajos. 

2868 8-23 

FINISTE 

C O C I N E R O peninsular aclimatado an el 
país, ofrece sus servicios, tiene quien le ga­
rantice; es hombre formal, in formarán Rei ­
na número 2, Afiladuría. 

3238 4-3 
D E S E A colocarse un cocinero en casa 

particular; no tiene Inconveniente do hacer 
los quehaceres de criado de mano. Tiene 
quien garantice su conducta. Darán razón 
Compostela y Muralla, Carnicería. 

3239 4-3 

¡i imm mmi 
Neptuno número 48, bajos. De 8 á 5. 
3240 8-3 
S E D E S E A N colocar dos muchachas penin­

sulares de criadas de manos, saben coser 
á mano y á máquina: tienen quien las 
recomiende. No hacen mandados á la calle. 
Informarán en San Lázaro número 271. 

3236 4-3 
UNA SRA. peninsular de mediana edad 

desea colocarse de cocinera, para corta fa­
milia. Tiene buen genio y sabe cumplir 
con su obl igac ión . Puerta Cerrada n ú m e ­
ro 51, darán razón. 
_3235 _4-3 

UNA J O V E N peninsular, con buenas -recó -
mendaciones, desea colocarse de criada de 
manos 6 manejadora. San RafaeJ número 
139 y medio, solar. 
_3248 8-3 _ 

UÑ C O C I N E R O desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento. Estre l la y 
Campanario, Bodega. 

3247 4-3 
D E S E A colocarse una joven peninsular de 

criada de manos 6 manejadora con buenas 
referencias y quien responda por ella: sabe 
su obl igación. Informarán en la calle de 
Animas número 58. 

8246 4.3 

D E S E A colocarse una joven peninsular 
que sabe coser y es car iñosa con los niños, 
para criada de manos 6 manejadora. Mura­
lla número 89. 

3229 4-3 
S E S O L I C I T A una señora de mediana edad 

para criada de una corta familia. Calle 
Bernaza 43. 3233 4-3 

S E S O L I C I T A una criada de mano que 
entienda de cocina: sueldo 3 lulses. E s t r a ­
da Palma 22, carros de Jesús del Monte. 

3230 . 4-3 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 

de criandera: Tiene G semanas de parida. 
Industria n ü m v o 129. 
__3231_ , . 4-3 

ÜÑ H O M B R E de mediana edad, peninsu­
lar desea colocarse de portero 6 establo de 
coches 6 vaquería . D á referencias. Cuba 26. 

3228 4-3 
S E D E S E A colocarse una señora de me­

diana edad, peninsular, de cocinera y no 
tiene inconveniente ayudar en los quehace­
res de la casa; es práct ica en este servicio: 
tiene quien la garantice. Informan en V i -
ves 157. 3249 4-3 

UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera ó de criada de mano, admit iéndole 
una n iña de cinco años. Corrales n ú m e ­
ro 53. 3252 4-3 

DOS C O C I N E R A S peninsulares que saben 
bien su oficio y que cumplen bien con sus 
deberes, desean colocarse en casa particu­
lar ó establecimiento: tienen recomenda­
ciones Bernaza número 12. 

3255 4-3 
UN E X C E L E N T E criado de manos, joven 

y muy aseado, peninsular, desea colocarse 
en casa de moralidad, s iéndole indiferen­
te pasear niños: sueldo de 3 á 4 centenes 
y dando buenas referncias. Tejadillo n ú m e ­
ro 2, carpintería. 

3306 4-3 
S E N E C E S I T A una criada para una corta 

familia. Si no conoce sus obligaciones que 
no se presente. Se necesitan referencias. 
Calzada del Monte, número 499. 

3178 6-1 
D E S E A colocarse un matrimonio sin fa-

. milia, de mediana edad, juntos, si puede ser 
i Tienen personas que los garanticen. Inqui-
I sidor número 29. 

3179 4-1 

Se alquilan hermosas habitaciones altas 
y bajas, con muebles y buenas ropas, a 
512.72 oro mensual y 50 centavos por día. 
Vives 54, entre Florida y Aguila, cerca de 
todos los paraderos. 

2853 8-23 

S E A L Q U I L A la casa San Joaquín n ú ­
mero 35, cuyo fondo es la calle del Príncipe 
l u í o r m a Ricardo Palacio, Obrapía y San 
Pedro, las llaves en la bodega de Omoa. 

2890 10-23 

V E D A D O 
Acabadas de fabricar y á dos cuadras de 

la Línea, alquilo DOS CASAS, C U A T R O 
C U A R T O S y d e m á s dependencias. Insta­
laciones sanitarias y e l éc tr icas modernas, 
portales etc. Calle D entre Quinta y Tercera 
Dueño: Habana 12tíA. De 8 á 10 y de 1 á 5. 

2712 15-20F 
S E A L Q U I L A para un grande a lmacén la 

muy hermosa casa Aguiar 91, Informarán: 
Teniente Rey 25. 

2562 15-18F 

Tenedor de L i b r o s , Correspon­

sa l y M e c a n ó g r a f o . 
Ofrece sus servicios para toda clase de 

trabajos de contabilidad, correspondencia y 
traducción en i n g l é s y español . Muchos años 
de experiencia y buenas referencias. I n ­
forman en Prado 62, bajos. 

3244 10-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para manejadora. Calle 23 esquina á 6, in­
formarán en casa de Blanco. 

3214 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de manos ó manejadora: tiene 
quien responda por ella. Dragones y Z u -
lueta. Kiosco. 

3208 4-3 

UN J O V E N m e c a n ó g r a f o que sabe conta­
bilidad y algo de ing lés , se ofrece para tra­
bajar en escritorio ó de escribiente á mano. 
Dirigirse á Cerrada del Paseo número 26. 

3180 4-1 
S E S O L I C I T A una señora ó caballero de 

buena presencia para viajar por Europa, con 
un Cesto de Variedades Penione que tenga 
a lgún dinero. Dirigirse á Monet. Prado 55. 

3181 4-1 
S E S O L I C I T A una buena cocinera para 

corta familia; ha de dormir en el acomodo. 
Casa de Bloques, calle 21 entre B y C, Ve­
dado, 6 Bernaza 3, al lado del express. 

3186 4-1 
S E S O L I C I T A una buena lavandera para 

el Vedado para lavar en el acomodo. Casa de 
I Bloques, calle 21 entre B y C, Vedado ó en 

Bernaza 3, al lado del express. 
3185 4-1 

S E S O L I C I T A una cocinera que sepa cum­
plir con su obl igac ión y sea aseada y hon­
rada en Villegas 63, altos. 

3204 4-3 

C R I A D A de mano de mediana edad se so­
licita para una casa chica. Vedado, calle 13, 
número 85A entre 10 y 12. Sueldo 3 luises 
y ropa limpia. 

3177 4-1 

V E D A D O se alquila la casa de moderna 
construcción- en la calle 16 número 9, á me­
dia cuadra de la l ínea, con porta!, sala, 
comedor, 5 habitaciones, patio, dos inodoros 
y buen baño, todos los pisos de raosaioo. L a 
llave en la Bodega, para informes Neptu­
no 39 y 41. L a Regente. 

a040 8-21 

A DOS C E N T E N E S se alquilan en Fernan-
(dina 38 varias accesorias modernas y un 
i buen servicio sanitario: en la misma se a l -
j quila un alto con dos departamentos, con su 
: servicio sanitario á la moderna: precio 4 
i Lulses, informarán Reina 6. 

2034 15-15F 

A M A R G U R A 4 3 
Casa acabada de fabricar. Se alquila todo 

6 parte del piso principal. E n el mismo, in­
forma su dueño. 

3004 26-27F 

1 2 u (> c e n t e n e s 
Se alquila la hermosa casa Santa Catalina 

19, Víbora, á media cuadra del carro; con sa­
la de dos ventanas, saleta, cuatro cuartos 
ducha, inodoro y cocina. L a llave en Santa 
Catalina 5, su dueño San José 9. 

35-2CF 

S E A L Q U I L A N el primero y segundo pi­
so de la casa de la callo de Aguiar 112, 
compuestos de sala, gabinete, cinco cuartos 
comedor, dos baños (en cada piso) cuarto 
para criados y otro para planchar. Infor­
marán Amargura 12. 

1569 52-3113 

Agencia "La Primera de Aguiar" 
L a única que el públ ico puede confiar sus 

powldoa de cuanto personal necesiten, lo 
¡mismo ol comercio que las casas particula­
res, para cualquier parte de la Isla. O'Rel-
lly 18. te lé fono 450, 

J. ALONSO Y VILLAVERDB 
¡ 2047 

D E S E A colocarse de criandera una joven 
peninsular; tiene un mes de parida, buena 
y abundante leche y buenas recomenda­
ciones. Esperanza número 117. altos, cuarto 
número 16 á todas horas. 

3264 4-3_ 
S E S O L I C I T A una mujer que entienda 

de cocina, que duerma en ol acomodo: no 
tiene que ir á la plaza ni á mandados. 
Sueldo, tres centenes y ropa limpia. Empe-
drado 79. 3260 4-3 

S E D E S E A saber el paradero ó señas de 
Don José Monasterio natural do Quijas 
Santander). Dirigirse por Correo á José 

Ruiz, Fábr ica de Baguer. 
3261 4-S 
S E N E C E S I T A una sirvienta para Todos 

los quehaceres de una corta familia. Merca­
deres número 37 y medio. 

3262 4.3 
D E S E A COLOCARSÉ~una señora peninsu-

lar aclimatada en el pa ís para criada de 
manos ó hacer la limpieza en casa de cor­
ta familia: tiene quien responda por ella y 
duerme en su casa. Monte número 12. 

3224 4-8 
OJO, se ofrece un cocinero cata lán que 

cocina c!e varios sistemas, bien en casa 
de comercio 6 particular. Informarán Bode­
ga de San José y Amistad. 

3219 4.3 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa particular 6 estableci­
miento, teniendo quien la recomiende. I n ­
formarán en Industria 109, 

3217 4.3 

UN B U E N cocinero y repostero as iát ico , 
joven, limpio y que cocina á la española. 
Inglesa, francesa y criolla, desea colocarse 
on casa particular ó establecimiento. Zanja 
número 20. 

3176 4-1 

C e n t r o g e n e r a l d e c o l o c a c i o n e s d e 
M a r i a n o íjallegro. 

E s t a acreditada Agencia facilita con bue­
nas referencias al comercio, hoteles y fami­
lias, toda clase de sirvientes de ambos sexos, 
como camareros, intérpretes , cocineros, cr ia ­
dos, porteros, cocheros, jardineros, serenos, 
etc. Crianderas, costureras, camareras, la­
vanderas, criadas, cocineras, etc. etc. De­
pendientes de cafés , restaurants, fondas, bo­
degas, boticas y d e m á s giros. 

Habana 108. Teléfono 308. 
3172 4-1 

^ o x a . < o i ? ! t « n s 
Para una industria muy decente, elegante 

y bien retribuida, se necesitan varias s e ñ o ­
ritas. Informes: Trocadero 60% altos. Sra. de 
Soler. 3132 8-29 

C R I A D A de Mano en Amistad 40 se soli­
cita una para la limpieza de la casa y ayu­
dar á manejar una niña: sueldo tres cen­
tenes y ropa limpia. 

3138 4-29 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 

tenga buenas referencias. Obispo 100, Casa 
Yankee, darán razón. 

3124 4-29 

T O D A PERSONA 
AMBOS S 

E N SAN I G N A C I O 72, altos, se solicit. 
una criada de manos peninsular que sep 
su obl igación. 

3126 4-29 
Desea colocarse una büena cocinera que en­
tiende de reposter ía y tiene quien la garan­
tice; Agui la número 116A. 

3128 4-29 
D E S E A colocarse de criado de manos un 

peninsular. Tiene quien responda por su 
conducta. Informan en Prado número 88 
á todas horas. 

3130 4-29 
UN B U E N cocinero repostero en general, 

peninsular que trabaja con toda perfecc ión 
y aseo á la criolla, e spaño la y francesa. Se 
ofrece á las familias y al comercio. Infor­
man en Habana y Sol. Víveres , Teléfono n ú ­
mero 3181. 3129 4-29 

S E S O L I C I T A un cochero que sepa y quie­
ra cumplir con su ob l igac ión y que tenga 
referencias: L ínea 5 2 esquina á Baños, Ve­
dado. 3111 4-29 

C O C D Í E R A 

S O M B R E R E R A : se solicita una buena 
sombrerera preparadora, en la "Malson de 

j Blanc", Obispo 64, Se da buen sueldo. 
3193 4-1 
S E S O L I C I T A un empleado joven para es-

I crltorio. Dirigirse á H. T. Apartado 32. 
I 3197 4-1 

J O V E N español, práct ico en contabilidad, 
poseyendo ing lés y francés, escribe á má-

I quina y traduce el a lemán, se ofrece para 
1 el comercio. A. C. Amistad 50. 
; S159 4-1 
I S E S O L I C I T A un joven para segundo 
, criado de mano: tiene que ser muy aseado 
| y estar bien recomendado: sueldo tres cen-
| tenes. Cerro 547, casi esquina á Buenos 
j Aires. 3161 4.1 

UNA C R I A D A peninsular desea colocarse. 
Teniente Rey número 81. 

3167 i 4-1 
D E S E A saber la residencia de Pablo Ro­

dríguez Várela su primo Benito Várela, 
ambos de la provincia de Lugo, parroquia 
de San Pedro de Recelles. Dirigirse á Car­
men número 6, Habana. 

3169 4-1 

E n Aguiar 122 altos, se solicita que sea 
buena y muy limpia. 

3112 4-29 
UNA S R I T A . francesa, que lleva poco 

tiempo en Cuba y habla un poco el español , 
desea colocarse para servicio de mano ó 
ama de llaves: tiene buenas referencias. 
Han Lázaro número 226, Mlle. Caroline • 4-29 

D E P E N D I E N T E para la papeler ía se~ñe^ 
cesita un joven, si tiene práct i ca en el gi­
ro mejor, y que traiga buenas recomenda­
ciones. Dragones 13. 

3108 4-8» 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para manejadora 6 criada de manos: tiene 
buenas referencias. Reina número 14. 

3115 4-29 
S E S O L I C I T A N señor i tas , bien parecidas 

para un salón de billar. Dirigirse al ca fé 
Pasaje de 12 á 4, al Sr. José Prados. 

311" 4-29 
UN D E P E N D I E N T E de Farmac ia que sea 

práctico y que tenga buenas referencias, se 
solicita para una buena Farmacia . Infor­
ma el Dr. Herrera, Cuba número 85. 

3121 6-29 
S E S O L I C I T A una criada peninsular, que 

es té acostumbrada a l servicio y sepa su 
obl igación, de lo contrario que no se pre­
sente. Sueldo 3 centenes y ropa limnla 
Amargura 70 altos. 

3155 4-29 

E N C E R R O 528 se solicita un criado de 
manos dq color que sea fino y que lleve re­
ferencias, 

3184 ^ 4-29 

D E S E A colocarse una muchacha penin­
sular en una casa de familia, decente para 
criada de mano 6 manejadora. Tiene buenos 
^formes. Dan razón en Concordia número 
80. esquina á Lealtad, altos. 
_J149 4-29_ 

UNA J O V E N que tiene un año de residen­
cia en esta isla, desea colocarse para coser 
á mano 6 máquina y toda clase de labores 
de aguja. Ha de ser casa de moralidad si 
no que no se presenten. Campanario n ú m e ­
ro 90. 3148 4.2S 

L N A C O C I N E R A peninsular desea colo­
carse en establecimiento ó casa particular-
sabe cocinar á la e spaño la y á la criolla 
y tiene quien le garantice su conducta: no 
íiu?r,ríí? .en la colocación. Informarán Amis­
tad 128A. 3146 4.')9 

S E S O L I C I T A una manejadora joven pa­
ra un n iño de meses en Campanario núme-ro o3. ?Ail 4.29 

E N SAN LAZARO~"255 desea^coTocarse 
una muchacha peninsular para criada de 
manos ó manejadora: tiene recomondaclo-
nes de las casas donde ha estado y sab» 
cumplir con su obl igac ión . 

3157 4.2J 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue­
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri­
biendo con sel ló , muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos, Habana. 
—Hay señor i ta s v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca­
rezca de capital > sea moral. — 
Mucha sericaad y reserva impene­
trable, aún para los ín t .mos fami­
liares y amigos. 

S E S O L I C I T A en Muralla 74, altos, entra­
da por Villegas, una criada blanca con bue­
nas referencias. 

3139 ± .3_9„ 
UNA SAR. oeninsular de mediana edad, 

aclimatada en el país , desea colocarse de co­
cinera: no le importa que sea mucha fa^ 
milia siendo un sueUlp regular: tiene inme­
jorables recomendaciones. Informan Indus­
tria número 134. E n el primer cuarto. 

2943 4-29 
C R I A N D E R A de 20 días, desea co locá i s . X 

leche entera ó media leche. Informes Calle 
22 número 3. Vedado. 

3055 4-28 
S E S O L I C I T A una criada de mano, blan­

ca; sueldo: dos centenes. Concordia 150C. a l ­
tos, derecha. 

3058 4-28 

T E N E D O R D E L Í B R 
Compete iñe y con super 

se ofrece por horas. Escr i l 
pós te la 112. 

3059 
José 
¡edo. ;, en 
•28 

S E D E S E A saber la residencia de 
Vega Fabián, natural de Ariondos, Ov 
Lo solicita su cuñado, Pelayo Sánche; 
Plftera número 2, letra A., Cerro. 

3060 4-
D E S E A colocarse una joven del país on 

una corta famiMa donde no haya niños, ó 
para acompañar á una ó dos señoras : tiene 
ouenas referencias. Jesús del Monte n ú m e ­
ro 134. 

3062 S-2S 

Se solicita una buena cocinera 
con' referencias de casas donde 1 
bajado. Informarán Hotel Pasaje, 
side hoy la familia. 

3071 
DEÜSEA colocarse un cocinero. qu<.' sabe 

cumplir con su ob l igac ión; i>ier. sea wn tasa 
de comercio ó particular; tlon; buenas refe­
rencias de las casas que ha trabajado. Dan 
razón en Compostela número 55, Híibaaa. 

3063 4-28 
UN B U E N cocinero de color desea colo­

carse en casa particular ó de comercio: co­
cina á la criolla y española y tiene bue­
nas referencias. San Ignacio número 9 y me­
dio, altos, cuarto número 1. 

3074 4-28 
UN J O V E N cubano que sabe el ing lés y ha 

estado en casa de comercio, desea colocarse 
Puede dar recomendación si es necesaria. 
Dirección D. Cabañas, Caimito del Guayabal 

3076 i 4-28 
UNA joven peninsular desea colocarse pa­

ra limpieza de habi tac ión: sabe su obliga­
ción y coser á máquina. Informarán C a r ­
m e n - ^ 3080 4-28 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Infor­
man Corrales número 46. 

3083 4-28 
S E S O L I C I T A una criada de manos, blan-

a, con referencias, en Prado número 110, 
altos de E l An6u. 

C. 741 6-28 
UN SR. de representac ión y joven, penin­

sular, desea encontrar colocación, bien sea 
',<'. Portero, camarero, de casa particular, 6 

'.ra l levar la correspondencia, con muchos 
conocimientos en contabilidad. Informarán 

1 O'Reilly número 33. Manuel Rlestra, Co­
mercio de Mamparas, á todas horas. 

3051 4-28 
UNA J O V E N peninsular desea colocar­

se para criada de manos: no tiene incon­
veniente en ir al campo. Vives número 157, 
Impondrán. 

3101 4-28 
UNA C R I A N D E R A peninsular de cuatro 

meees, desea colocarse á leche entera, bue­
na y abundante, y cuyo niño puede verse: 
no tiene inconveniente de ir al campo: tie­
ne quien la recomiende. Vives número 174, 

3052 4.28 

UNA J O V E N peninsular desea colocarsí» 
de criada de manos ó manejadora. C a i l * 
de Tacón 6, altos. 

8089 4-28 
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' ̂ 00 OHÍEf f1 
Anarchist Entered His Home and 

Wounded Him, His Son and a 
Coachman. 

P E I E S T S GUARDED 

IAN LILLEY 
FILES HIS GHARGES 

Eepresentative Reads Brief to Speak­
er Oannon and Other Mernbers 

of Rules Gommittee. 

SUBMARINE A í í B SUB ROSA 

Pólice Forcé Taking Special Care of |Nex^ Move Lies With This Com 
OaÜiolic Priests Ovi'ing to 

Tlireatening1 Letters. 
nnttee. Action to Be 

Taken. 

DIARIO WINS PRIZE FOR BEST ILLUMINATED BUILDING 
Judges Unaninious in Decisión.—Pri-

zes for Best Costumes Hotly 
Oontested. 

" T U E S D A Y OF O A R N I V A L " 

índications Are that Today Will Be 
Livliest of the Season.—Auto-

mobiles' Parade. 

of the prizos in h&nd were hard pnt 
to it to (ioi-i.lf who deserved 'them, 
íbnt fimally handed down their opi­
nión as follows : 

Best íHuminateil huilding, the D I A ­
RIO DE L A .MARINA, decisión nna-
nimoiis. 

Prizc for maskers in oarmage, 
awaroe 1 lo Misses Leza.ma. Julita Re­

bull­i r as 

íocíatet! Pi'esi 
Oh 

ito t 

m'cniiDers 
the Gath 

cibniary 2o.—h¡ 
th e othcr m ? n 

vy a-etion suouüd be i promenades 
isplution of inc^uiry peá-éstríans 
ios of the iíileetrie ¡ tliey were oí 
í: Nerv Jersey, ''res- j e¿ that all 
d {íroposed legtsla-1 broken. 

to rep 
•Onh 

da and Larden as, ].n i 
'd with nnission on Peí 
¡S than | of $20.0'(X 

3 yréro \ ftsra Chico. 
i Best decora1 

/ion in vu-w 
Fat-hér LOL 

Bello who was 
i t "The Ipeoiple 
:'nitor!, by Mayor 
me of the Com-
s, with an award j 

s o n fooit , Miss 

ja-dé, the residen-
moro, Prado aná 

< awardci " D o n 

COAMO AGROUND 
0NJ.0NG ISLAND 

Twenty Miles East of Sandy Kook. 
Weather Oalm and Beach Sandy. 

No Dang'er. 
By Associated Press. 

New York. Maitóh 2.—It has beeti 
ascertained that the Coamo, passen-
ger steanier from Porto Rico, is 
ashore on Long Island, twenty railes 
east of Sandy Ilook. ít is h-dieved 
that the vessel is in no dangor for 
the weather is cabn and the beach 
sandv. She wi l l float a.t hdeij tide. 

New Yok, 
í'loated tonight, 
raage and proc 
owa steam. 

.lareii ¡z.— me .oam; 
suffered no da-
here under her 

WEAR TO UPHOLD 
THE GONSÍ1TÜTI0N 

Normal Conditions Reistored i n Hon­
duras.—President Take* O-ub 

of Office. 

By Associated l'ress. 
Tegucigalpa, March 2.—The pres-

ident. vicñ-preaiident and anagistra­
tes of the Snpreme Court of Hondri-
ras. apipearcd before the nationaj as-
sémbly yesterday and swore to 
nphold the constitution. This eom-
pletes the reestablishment of normal 
conditions throughout the reipublie 

'I 
" A MENDAOIOUS L I E " 
<li i n s t a n 1^-.U".i..—• 99 U 

By Associated Pre 
Washington. Mar 

'ua rv 

Bn 

clt 
leí 

mrttí itening n-i 
is en 
e.sterc 

of investiga.: 
i the members o 

)liled him with qnest 
nsistent in demanir: 

tíy xive o 

stood on 
condu.ct 

y were ¡ passage or ¡cai i idj 
s. and, i eaeh group of m; 
Speaker I with exitra héaVy ana , 

i wneu noor 
i liad to go on the floor. no decisión i and serpentinas. 

ecl had beeií reached. From remarkeds | The .judges Avho ha 
i dropped by mernbers of í 

m. on hoi'.sé'baek. • ¡ gressitmál 
AYhite Hcn 

A cQimmíttee callíid last night to I r e p o r t é 
form Editor Riyerb that tíie ])rize 
r t'he best illnminatod building 
d been awarded to the DIARIO. 

inittee ñas recema campáis 
tributions from a snbmarin 
companv was a "mendaeions 

"No. dnelling isu't al-
eount'ry. exeept w i t h 
weaibou. ' Parisian— 
mé zo ñame of zat 
next time zc Ameri-

. I k.now zat we-apon." 
awvef s.' '—(Piiek.) 

f the eommit , 
they were leaving the Bpeak-• far now to iback down. and predic-j 

that in the event of i 
Rules iCoramitteo, the 

woiild be a i red on the 
oitse when tho Naval 

ii miii»iiiiiiw«iiwiiiiii m WMUIW'IIIMUI iimriiTiimiiiiiiiiiiniiiiiniiiini m niiiiiiim i n IM •iimiiMiiiiniTTiin 

w wnar yon ibe ctom i 
n\ Avon ' t know anyth-
i t — " W e l l , just M'ait a 
ve eounited rav money." 

— (PnnciiJ 

if the world are upon 
'nest man. i a tu-

•cd Venator Sorghum. 
I; our business to have 
i world on ns, and we 
or it. And I mav add. 

er'.'s room. the impression was ob-1 t 
tained that the •coimmittee wi l l meet! i 
again this afteruoon for funther con- ' \ 
sideration of the resolutlon. 

Mi' . LiHey resoluteiy refused to 1 
interviewed. or give any li int ( 
what he. ltdM Míe eonunittee. or wh; 
the aebtiíude of his qúestioners Ava 
fíe referred ali his interrogators 
the Rules Connmittee. He did s< 
that he had completed the presen! 
tion of his case, both oral and wr i 
ten, and had not been asked tó a 
pear again in the Speaker's room 

Indications are not laaking tha t j t e r they have seryed the.ir seutenc 
the Rules Committee is far from | aU aliens conyieted of felony. 
eager to take ii,p the Li'lley resolu-
tion. and report i t favoraibly for 
action bv the House. A favorable 

MUER LEB'S 

reiport from. the committee would be 

floor oí tho House 
bilí comes out for considera:tion. 

Tlie next move in the aff'air lie 
with Sneaker Camión and his as 
s !-' i ' \s on the Ruiles Commilteo. 

T H E Y MAY S T A Y 

By Associated Press. 
Washington. March 2.—The hiouse j 

has defeated the bilí to deport, af- 1 

CONSULAR R E F O R M 

Had a Good Time, Were Wel l Treat-
ed and W i l l Spread the G-Iad 

Tidings in North. 

When Body of Priest Murdered in \ 
Denver Was Prepared fer Burial I 

Hooks Were Foimd in Sldn. 

bv f i i 

ployees AVÜO are ais 
work by the destruí 
tory huildiings. Th 
to have been startec 
fell asleep with a 
in his mouth from 
clothing caught fire 
point the conflagra 

Tí twm 
h V 

preséns 
a bilí 

ir I2th 
a l e M 

a l Ib sffl 
000 
virieless, 
ry eni-
out of 

he fae4 
is said 
in wl;o 
garette 
he bed 
m that; 
ad. 

The Cleveland Grays left Havana 
^s'terday for Flor.Ua Avhere, at St. 

By Assooiaíea Press. 

for them. 
They exjpressed themselves as hav-

ing had a good time. "iSome of the 
boys," said one member, "wanted 
everythiug exaetly as i t is 'at home' 
and didn' t get i t , which oceasioned 
a lititile complaint. But all in al l we 

Tha,t Father I J C O . the 
at the altar by an anarch: 
ver. lived a life of .seven 
is evidenced by a d - s o ' 
in preparing the bodv 

11 ts Next to the skm Pathei 
wrapped about his waist and upper 
arms heaw bands of linked steel 

inivalent to passage by the House. j Washington, March 2.—Th 

-uWh 

An impression exists that some sort 
of a resolution of inquiry w i l l come 

j from the coniimit-tee. 
So far as eouM be aseentained 

| from the Ruiles Co.mmittee member-
i ship. no ñames of Congressmen were 
i mentioned at the hearing to-day. but 
í ohly general allegations and charges 
I were eonsidered. Mr. Li l ley has re-

what he wiLl do 

ha.s passed a biü reoigan 
consular serv-ice. The net result is 
to cióse 28 consulates at present 
o;pen. and créate 17 new ones. 

O F F TO M E X I C O 

Mr. AV. R. Long left yestf 
exico, where he AVÍÍI ei 
wspaiper work. Air. 

had a good t ime: we are glad we 
came and we'U tel l 'the folks ' aM 
about Havana and advise them to 
pay yon a v i s i t . " 

AYhen .informed that Ilayana re-
gretted not having had the pileasure 
of seeing the Grays parade, members 

i expíained that they had not brought 
j their 'glad rags' ailong, but would 

srday for i do so nexit tiane. 
;iga.ge in They parted Avith regret from the 
IÍ? leaves aides and aruides Avho have been On 

?s.t shot 
in Dén-
usterií y 
y made 

buria.'l. 
JCO had 

chains. and to each l ink AAras a hook, 
sharpened to a needle's point. at-
tached in such fashion that eaeh 
movement of the priest caused the 
hooks to pierce his flesh. 
! Father Leo never apoke to his fel-
•Ipw elergy of his modo of penance, 
and no one in the monastery suspect-
ed i t . His body and upper arms were 
cal'loused en tire !y. Evidently. w!hen 
the pain becanne deadned beeause of 
the toughened skin. he liad adjusted 
the net work o.f claws iso that they 
might reaeh tender spots. 

Chicago, March 2.—The pólice say 
that the coros- of the man ki l led 
by the cheif of pólice in his home 
morning, has been identi.fied as that 
of a regular atteaidant at auarchisfe 
meetings. Is is axserted that he was 
chosen by lot to assassinate not only 
the chief of pólice but aiso Ma­
yor Busse. Mr , Shipp's son. who waa 
shot through the breast. w i l l proba-
bly not recover. 

E l Paso, March 2.—Advices from 
Chihuahua, México, are to the eífectj 
that the B.anco Minero there, owneá 
by Ambassador Cree!, has bees- rob-
bed of $800.000 in Mexican money. 
No arre&ts have been made. A wateh 
is •being kept on the border ag 
though i t were thought that ths 
thieyes would attempt to make theíií 
way inte the United States. 

quiry is smothered and i man y friends here who wish him duty wi th them. and these, in tura, 
his resoluitfon 'pigeouholed. I t is I weOI, and who, i f he returns to Cuíba, 

I widely said that the has gone too w i l l be glad to see him again. 
stated that aforesaid regret was mu­
tual. 

. Bor rows—"I say, oíd man. I wish 
yon would help me out to-day." 
Busyman—"Ilaven'.t time to do i t 
myself, ibut I ' l l cali the porter. John, 
open t'he door and help the gentle-
man out."—(Chicago Daily News.) 

Washington. March 2.—The Mexi­
can embass/y here has received no 
news of the robbery of the bank ia 
Chihuahua. Ambassador Creel is now 
in the state of 'Ohihuahua, of which 
he is governor. He left 'here toward 
the end of January on a three 
raonths' leave of absence. 

no- PÍ .AY 
étie c-ii la ( 
ión. miento, 
ene nfjRif>ro 

Marianao se vende nna capa 
l i e a l ocupada por estableci-

5 centenes. In fo rman en el 

nos, i z -

l í o r m a n F'al-

E N negocio: sé vende una v i d r i e r a de 
;os y cigarros por razones que se ex-
r á n al comprador: vende de 8 pesos 
os y tiene contra to por 3 a ñ o s . I n Cor-
Consulado esciuina JS 'eptuno 9, bajos. 

;3 4-3 

O: Se vende una casa acabada de fa-
ar. de l ad r i l l o colorado, en lo m á s a l -
• la Víbora , con sala, tres cuartos, co-
>r. cocina y patio, servicio sanitario, 
i d r a y media del paradero de los t r a n -

J e s ú s del Monte, pisos de mosaico, en 
•ecio de J í .OOO. Lindando con la misma 
ende un solar de esquina, con 30 de 
e por L'O de fondo, á $2.50 el metro, 
rse su d u e ñ o á, E s p a ñ a . In fo rma su due-
.vftnida de Estrada Palma, n ú m e r o 56, 

V V I B O U A sin intervencii 'm ae cp-
e vende en la Calzada y en mód ico 
na catsa de 7 por 40 varas de fon-
icio sani tar io completo, i n f o r m a -

SE V E N D E una hermosa farmacia con 
todos los adelantos, en un pueblo inmedia­
to & la Habana. I n f o r m a r á n en Composte-
la n ú m e r o 4, altos. 

S1U0 8-28 
BOTICA se vende una en un pueblo de 

campo muy cerca de la Habana, con méd ico , 
muy boni ta y en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n J-.n 
I . i b r r t s d . Monte 133. 

3056 4-28 

C A S A S D E V E N T A 
Corrales $1.700. San Nico l á s $ ' 

L u v a n ó S2,500; -Marques Gonz 
Neptuno Jó,50"; Salud $7.000: 
$1,0.000; Neptuno $0,000; Campan 
San Rafael SI 15.000; Galiano ! 
r a l l a 2 altos de 1 á 4. 
_3041 

S Í : V E N D E im i-alo muy RCIT 
x imo á la Habana, muy antig 
gran b i l l a r , lunch. >• todo lo <n 
al g i ro , pasan los t r a n v í a s por d 
muy espaciosa y punto inmejoj 
mafan Rabana 65% Tal le r de 
A n t o n i o López , Habana. 

2959 

00, C. del 
b00; 
tela 

>a. 
•1-3 

Forte-

4-28 

i ra informes y de-

E N C O J i M A R 

i; ob l igac ión y t r a iga referencias. Una 
en las mismas condiciones. Monte 220. 

8-26 

T E N E D O K 1>E JLÍKK08 
'irece para toda clase do trabajos de 
-i 1 i dad un tenedor de l ibros con m u -
ños de prdet ica: se hace cargo de a b r i r 

efectuar balances y todo g é n e r o de 
íc ionés especiales, l levar los en horas 
padas por mófiiea r e t r i b u c i ó n . I n f o r -

venden dos solares en el mejor punto 
>jímar. I n f o r m a r á el Edo. M . Alvarcz , 
29, altos. 

'. 758 15-aM 
RBEROS; se vende en gran ganga 
ran s a lón de b a r b e r í a muy acreditado 
ejar ese negocio e! d u e ñ o . I n f o r m a r á n 
rado esquina á Teniente Rey, ca fé E l 
:1o, de diez á cuatro. 

';mero 13, por no poderla atender su dm 
i f o r m a r á n on C á r d e n a s n ú m e r o 75. 
315(5 4-2 

con un 
jcr tcnecc 
nte. Casa 
le. I n f o r -
t r e r i a de 

15-28F 

sn TRES 
i cuartos 
itos v la 
1 y á r b o -
dio solar 
en. T r a t o 

" V e s c í e t e l o 
Se vende á m ó d i c o precio y l i b re de 

censo, un e s p l é n d i d o solar de esquina en 
la calle de B a ñ o s , en lo mejor de l a loma. 
A. C. Apar tado 731, Habana. 

2889 8-23 

SE V E N D E N u n f ami l i a r zuncho de goma 
y un P r í n c i p e Alber to , vue l ta entera, am­
bos en muy buen estado: t a m b i é n se cam­
bian por un m i l o r d l igero Monte 260 esta­
blo é i n fo rman Monte 230 altos. 

30-16 4-27 
SE V E N D E por no necesitarlo su d u e ñ o 

un moderno f a m i l i a r en perfecto estado, su­
mamente barato. Puede verse en la calzada 
de Concha. J e s ú s del Monte, f u n d i c i ó n de 
Leony. donde t r a t a r á n de su precio. 

3C32 8-27 
A U T O M O V I L á todo lujo, se a lqu i la para 

paseo y excursiones a l campo: precios con­
vencionales. Consulado 57, 

2916 8-2 5 
VENDO un m i l o r d nuevo de buen f a b r i ­

cante que responde del t rabajo del mismo, 
zuncho de goma, una l ibrea nueva, no usa­
da., estante para arreos, caja para, el p r i ­
mero, Umonex-a etc. Se ve en Neptuno 19, t r a 
to directo. 

2856 f.-23 

VENTAS en 
enicas 

na cu 

CARRETONES Y M U I A S 
Se venden ios es 

coa. con sus pareja 
y de 4 ruedas, j u n t 
Vir tudes 89. 

rretones del Tejar Alde -
5 de m u í a s . Son modernos 
>s ó separados. Ajus te en 

2831 8-22 
V I S - A - V I S de un fuelle se venden dos m u y 

baratos. Real n ú m e r o 139, Marianao. 
2769 26-21P 

úim no (iiilío 
Se venden en Habana 80, á seis centenes. 
3069 4-28 

Muy baratas, dos m á q u i n a s de escribir, 
una Remington y una Oliver, ambas casi 
nuevas y en perfecto estado. Vir tudes 86. 

3106 4-28 
E N B a ñ o s esqina Tercera, altos, n ú m e r o 

5, Vedado se venden todos los muebles de 
esta casa por ausentarse, los d u e ñ o s : se dan 
m u y e n p r o p o r c i ó n . Pueden verse de 9 de 
la m a ñ a n a hasta las 5 de la tarde. 
' 3072 8-28 

SE V E N D E una m a g n í S c a v i d r i e r a m e t á -
ca, dé i metros de la rgo por 72. E n O'Rei l ly 
). c a m i s e r í a , dan r a z ó n . 
3023 ,. 8-27 

;1 que quiera y sepa luc i r , vendo los 
dos a u t o m ó v i l e s que hay en la Ha-

i r c a Mercedes y Renauld y la pareja 
m á s brazo. I n f o r m a r á en Cuba 76 y 

; . 20-19 
A de un a u t o m ó v i l . —Se vende un 
»"j¡ de cinco personas, do poco uso 
) necesitarlo su d u e ñ o : es una ver-
¡ranga. I n f o r m a r á : Domingo Mar ina , 

A precios razonables e: E l Pasaje, Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y O b r a p í a . 

C. 829 26- lMz 

Fotógrafo - Ocasión. 
So vende una c á m a r a de 8 por 10 de Ro-

chester Optical en muy buen estado con 
lente ó sin el. Puede verse á todas horas, 
Aguacate 39, bajos. 

3123 8-29 

O.IO: En $6,600 vendo una casa en la H a ­
bana y en $9.300, sólo hasta el d ía 12, la 
casa y solar de m á s de 1185 metros con 40 
de frente á la calzada en la Víbora , L u z 41, 

Santo 
que 
c a -
por 
Za-
nú-
por 

quina a 
1190 

idad . 

esa nueva, bien mon-
J o s é 126 y medio, cs-

30-24E 

i SE V E N D E N un juego de sala nuevo Rei-
I na Regente, uno de cuarto, de nogal y de 
los mejores en t a m b a ñ o y clase, un juego 
de comedor, un piano y otras varias cosas. 

I Consulado n ú m e r o 84. 
3010 8-27 

PLBm-PLÍYElA. 
E s p l é n d i d o piano de 1 

r l s , con aparato a u t o 
á todo afielo 
desdo las obn 
flci les. escrita 
fecc ión . 

A l m a c é n de Mús ica é Ins t rumentos , de 
A n s é l m o López, Obispo 27. O b r a p í a 23. Ha­
bana. 

C. 708 12-26P 

do á 1Í 
m á s fá< 

casa P leye l de P a -
á t i co que permi te 

m ú s i c a , ejecutar 
¡les, á las m á s d i -
iano, con toda per-

de madera, con 
te, en 2,000 pe: os amencai 

intada de 
E s t á a l -

I n í ' o r m a -

i b I D 

I 
)2crf>s; Por dos pesos 

ires á 
en p la-
dormi r . 

rancisco, en-
la d.el L u v a -
tras A. B. C, 
Emilio Baure. 

15-19F 

SE V E N D E un café y b i l l a r , s in corree 
muy bien situado y con ventajoso contr t 
urge, realizarlo, explicando al comprador 
zones de la urgencia; no.se discute pre 
Informes, San J o a q u í n l i le t ra E, de 
11 a. m. 3119 6-2 

BARBEEOS se vende un sa lón bien m 
tado; hay local para rami l l a . E l compra 
puede t rabajar en la casa ant 
el t r a to para ver el t rabajo. 
\ c h d é n dos tocadores compleO 

a y PrCn< 
->or la al 

Peleteros y ¡ S o i u b r e i 
Se vende una P e l e t e r í a y Somlm 

la calzada dé"Belat ícoalh; l leva 12 af 
tab'lecida y se Vende en p ronorb ió 

egua ÍÍHR, conio para n iño . Be r m 
medio 

p í e j r f e l a i p s y coiniira-yenta 
esla acreditada casa se da dinero so-
Ihajas y prendas de valor, cobrando 
lódico i n t e r é s . Se compran y venden 
les, atendiendo á sus favorecedores 
•smero y equidad. OÍ*, y 96 Consulado 

Trocadero y Colún. 
26-22F 

Ta mi 
s poi 

S; 

liiu H^Í-SOO, renta JO centenes. 
e venden las dos casas nuevas. Buen 

:oaas las existencias de Discos y Gra-
onos de la conocida casa de 

V.. Gt'lSTIJÍ, rtc I I ABA IV A ííi. * 

i ra 15 iA. 

r ías, abir.J, 
- gastos. ¿ 

i a Catalina, con 
patio y traspatio 
e s t á n aseguradas 
d u e ñ o San Jos 

• as baratas 

l á i : 

Al ?) poir eiontí 
) hasta $300.000 se 

iDre tincas urbanas en esta, capi- i 'uadas . 
jo i n t e r é s : t a m b i é n doy a l g ü i m s ñaKiiiflí 
>obro p a g a r é s . Ramóil G. M e h é n - ^ ' v.-nt 

). 2956 

, planos y linderos, l ib re 
casa en l a calle de Cu-
$40.000; o t ra en Animas 
L a m p a r i l l a en $20,000 y 
T a c ó n 2 de 12 á 3 y me-

Por no cont inuar en el g i ro 
R E A I i l K O CÓai Vi* 20 por CIF 
rato que los precios del Cat; 
VK2VDO l - O S T A S I I X E R O S \ 

l i e m i t o ca tá . logo al ouc Jn 
1!. OVSTISr, H A B A N A al 

de Disco 
V f O . ma ba-

>IO.STÍlAI>OR. 
solici te . 

IUU'TO !M 
3Ü-22E 

Surtido completo en Alhajas de oro. 
platino y piedras preciosas. 

Pianos, lámparas, mimbi'es y mueblea 
de todas clases y estilos. 

Ropas para señora y caballero, todo da 
última moda. 

Sin competencia en los precios. Vende­
mos á mitad de precios 2 00 máquinas dq 
coser de los mejores fabricantes, 

P R E S T A M O S Y C O M P R A S 
Teléfono 1945 

C. 827 26-1M2 ; 
F A B R I C A de B I L L A R E S , Vda , é Hi jos da 

J . Forteza, Teniente Re n ú m e r u 83 frenta 
al Parque del Cr i s to . Se a lqu i lan y venden 
á plazos con efectos franceses recibidos dl« 
rectamente para los mismos. Rebaja en io4 
precios. 

20632 78-24D\ 

Hl( 
Variado sur t ido de estos inst rumentos , 

Alemanes y Americanos, al contado y plazca» 
E. CUST1N, H A B A N A 94. cerca de Obispo. 

C. G93 , 10-22 

Para toda o íase de i ndus t r i a que sea nece­
sario enmlear fuerza mot r i z , informad y pr* 
cios los f a c i l i t a r á á so l ic i tud Francisco P.t 
A m a t yCa. ,único agente pura l a I s l a oe Cuba» 
a l m a c é n do oiaquinar ia . Cuba 60. Iial>aa».i 

C. 482 26-1F' ' | 

S E V E N D E 
Una caldera de cien caballos, inexplos lb l f 

y un condensador de superficie con su bomba} 
puede verse á todas horas en I n f a n t a núma^ | 
ro G2. 

C 823 26-lMa 

o l i n o d e v i e n t o 

E l motor mejor y májs barato para « x j 
aer el agua do los pozos y elevarla * 

í u a l q u i e a l t u r a . E n venta por Erancisco 
P . A m a t y comp., Cuba 00. Habana. _ 

C. 824 ' 2tj-lMZ 

i » 0 0 < ^ 0 a I>aj<> interés 
•an colocar en hipoteca de 

tefiiam*ciiiiíí 
dirigirse s x. 
tí04.w Habana. 

nSúmero de 

A t o s b a r b e r o s . 
vende una b a r b e r í a . Informa 
ó n ú m e r o 101. 

' ) . festá situada, á cuatro cuadras de la 
ima casa de la- calle Luisa Qui jano; su 
lÁción ^.•/pintoresca, por estar en uno de 
punto;-, m i s elevados de dicho pueblo; 
;:; de portal, sala, comedor, cuatro es-

.-iosas habitaciones altas y cuat ro bajas. 
ítn&a llene un pozó con abundame agua 
esquisiui manantial y dos solares y cuar-
de terreno cubierto con hermosos árboles 
itales an próducfcidn. La llave al lado é 
ormar&n en ObiFpo IS, Habana, ó todas 
•as. 2015 15-27F 

SE VENDIO en p r o p o r c i ó 
fuerte Principe Alber to , del 
ras del mismo y herrages í 
to atríif-;. medio uso y arreói 
l io . Manrique 122 impondrá.: 

:DE un 
por n< 

, sano, Se vende en In f an t a 44 
Joiwlc puede verse á todas hora 
i t a r d i i i g i r s e á Habana 80. 

— Se vende una maestra de Ti i" 
i n pareja, propia para un l'aoto 
c a r r e t ó n , de m á s do siete cuarU 

SE V E N D E N 
buen estado df 

dera ^ 
s, largo 
o n s t r u c í 

cif-n Ob 

' 8e Fii'Giil DraiB 
para manojear tabaco. Marqués ^on-
zalea 12 . 

GBAN SURTIDO DE MUEBLES 

'•<.- vende u n í 
venden pa;< 

N K G O C I O 
ej 

icos espeji 

icsa pai 
m a ñ a s 

(¡C c 
$2 & 

w n i.o;j coloreij 
1'> paquéf i 
"Da Granada" 

i uu; ' os. 
r» par. 

GANGA se v 
ú l t i m a no ved a' 

U082 
ü N F A M I L I A R y 

en D, número 4i V 
muy poco uso. fram 
caballo', aínericjc.UoJ 

un trap t n g i é s nuevo. 
Habana; una 

31} hluúühúi' 

I Imper io y otros 
maderas de caoba 
iones do m a r i i l y 
dorados y ue cao-
nuchas curiosida-
anti truas faini l tas 
oda c í a s e de m u é . 
ic nos pidan, con 

•a)•,!?•> ce restaurar 
y. de la época que 

tía IJUÍH X I V , un lueao <t-'j 

donde se fabr ican 
nizado y corr iente 

I da 

i 9 :id.'j, de 1 000 tercio? 
s Mayai i - A r r i b a . Bara-
idos de capas. In fo rma-
i. en C. Apartado 410, 

afeo de Cub 
¡6-111? 
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